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Sociedade | 
“SÃO JOÃO” APRESENTA DIRIGENTES DO PSD EM CONFRONTO ERS QUER CERTIFICAÇÃO DE Lual 
TRUNFOS TNS) traz Laurie An- A discussão das listas levou Pedro Pinto (viceprest QUALIDADE NOS HOSPITAIS * 8% 


derson ao Porto, muita dança, no-k 
vo circo e, claro, teatro /Páss.46E 47 


dente) e António Preto (lider da distrital de Lisboa) 
a chegarem quase a vias de facto /Pic.15 


Entidade Reguladora da Saúde cria 
Observatório para os avaliar /phe 27 


NO PORTO E NAZARE 


Pu APREENDE 150 
QUILOS DE HAXIXE 

E DETÉM TRÊS 
INDIVÍDUOS 


Operação de combate ao 
tráfico de haxixe inclui vá- 
rios suspeitos moradores na 
zona Norte. PÁG. 2 


RAIO K A GAIA | 
FILIPE MENEZES 

DIZ QUE VAI | 
CUMPRIR TODAS 

AS PROMESSAS 


Autarca dá a entender que 
optará por cumprir manda- 
to até ao fim e garante chuva 
de inaugurações. PÁG. 4 


esmo 
DIZ CARLOS ALBERTO 
“SE QUEREM 
QUE EU SAIA 

O PROBLEMA 
NÃO É MEU” 


Futuro do médio portis* 
ta deverá passar pelo Co- 
rinthians. Brasileiro afir- 
ma que há pessoas no 
clube a querer a sua saída 
imediata. PÃG. 39 


GNR da Póvoa de Lanhoso interceptou ho- 
mem de 32 anos por, alegadamente, ter se- 
questrado uma contabilista, de 28 anos. O in- 


PRE VE DEEA É 


divíduo terá ameaçado matar a jovem com 
um machado e ficará agora a aguardar julga- 
mento em prisão domiciliária. PÁG. 22 


OPERÁRIOS ASSEGURAM GESTÃO 


us 


Funcionários da Confecções Afonso “aguentam” o funcionamento daquela unidade fabril, desde a 
“fuga” dos patrões e a verdade é que a empresa mantém a plena laboração, há novas encomendas e 
os salários continuam a ser pagos. Os antigos donos queriam levar o recheio da fábrica para o es- 
trangeiro e, por isso, os 91 operários (apenas três homens) guardam também as instalações. PÁG. 23 


DE FÁBRICA EM ARGOS DE VALDEVEZ | 


“E AHORA DA VERDADE” 
GONSTÂNCIO 
ALERTA PARA 

À NECESSIDADE DE 
REDUZIR O DEFIGE 


Banco de Portugal revê em 
baixa crescimento da econo- 
mia, Governo admite que seja 
inferior a 2,4%. PÁG. 30 


EXTORSÃO POR TELEFONE 
FALSA JUÍZA 
BURLA 
EMPRESÁRIOS 

EM AVEIRO 


Suspeita, ainda a monte, tenta 
arrecadar dinheiro, ameaçan- 


| do vítimas com penhoras por 


dívidas às finanças. PÁG, 11 
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4), GRANDE PORTO 


[Ia Andante 


Quente 
e frio 


o é preciso usar a 
tecnologia das foto- 
grafias de satélite para 


scobrir que o Porto e Lis- 
o duas regiões muito 
diferentes, Reparem que cu 
fujo de dizer qual acho me- 
lhor, embora no meu caso 
não valha a pena fazer diss 
tabu. Digo diferentes e hoje 
interessa-me usar esta classi- 
» porque as maiores di- 
ferenças notam-se nos mais 
pequenos pormenores e eu 
tenho duas diferenças de 
pormenor que, por menores 
jam, vão ajudar-me a 
-lhes a diferença pa- 
tente entre o Porto e Lisboa. 

Tudo começou anteontem 
quando me preparava para ir 
a Lisboa dé avião. A essa hora 
da manhã o termómetro do 
meu carro, perguntado a 
temperatura exterior, anun- 
ciava 7 graus centígrados. 
Nada que eu não suspeitasse 
já, porque gosto de conduzir 
de vidro aberto, mas que 
confirmei sem margem para 
dúvidas em plena fila do 
check-in. Devo confessar que 
até fiquei com a sensação que 
cá fora não estava tanto frio 
como dentro da gare princi- 
pal do Aeroporto. 

Como sobrevivi, esta estó- 
ria continuou ontem, comigo 
dentro do táxi que me tran: 
portou do hotel ao novíssi- 
mo aeroporto da capital, 
quase à mesma hora de que 
falava anteontem. Porque me 
pareceu que, contrariamente 
à lenda, Lisboa não estaria 
mais quente que o Porto, 
confiei que o taxista seria ca- 
paz de me dizer a temperatu- 
ra certa. Acertei. Tinha aca- 
bado de "dizer na rádio” que 
estavam 4 graus. Para os lei- 
tores de memória curta eu 
lembro que estamos na mes- 
ma altura da crónica, com 
menos 3 graus que no dia an- 
terior, no Porto. 

Saldada a corrida, enfiei- 
me no check-in e quanto 
mais me lembrava do gelo 
que tinha passado na manhã 
anterior, mais vermelho ia fi- 
cando com o calor do aqueci- 
mento central e... com a rai- 
va. Raiva de não perceber 
porque é que a ANA, que é só 
uma, em Lisboa gosta do 
quentinho e no Porto deixa 
estar frio, que não há-de ser 
nada. 


PJ apreende 150 quilos de haxixe 
em operação de grande envergadura 


Polícia Judiciária do 
Porto deteve três 
indivíduos numa acção 
que se estendeu até a 
um armazém de droga, 
na Nazaré 


I Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária do 
Porto apreendeu ontem 
cerca de 150 quilos de 


haxixe, durante uma operação 
que culminou com a detenção 
de três indivíduos e levou os 
inspectores da PJ até à Nazaré. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, as primeiras duas deten- 
ções ocorreram, ontem de ma- 
drugada, numa estação de ser- 
viço do Grande Porto, na 
sequência de uma operação de 
grande envergadura, envolven- 
do dezenas de inspectores da 
Polícia Judiciária. 

Os dois suspeitos chegavam 
de uma viagem à Nazaré quan- 
do foram surpreendidos pela 
PJ. Mesmo assim, re: m à 
abordagem e, conforme o CO- 
MÉRCIO apurou, envolveram- 
se em confrontos físicos com 
os inspectores, acabando, no 
entanto, por ser detidos. Com 
eles traziam cerca de 20 quilos 
de haxixe. 

Os detidos são Paulo Car- 
rasco e João Cerqueira, ambos 
com cerca de 40 anos de idade 


A PJ apreendeu 150 quilos de haxixe, que se encontrava em barras idênticas às da foto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


e residentes na Póvoa de Var- 
zim, e teriam como fornecedor 
da droga um terceiro indivíduo 
que seria, mais tarde, detido na 
Nazaré, mas cuja identificação 
não foi possível confirmar on- 
tem. 

Fonte da PJ adiantou ao 
COMÉRCIO tratar-se do pro- 
prietário de um armazém na 
Nazaré, precisamente o local 
onde seriam encontrados e 
apreendidos mais cerca de 130 
quilos de haxixe. 

Após a detenção de Paulo 
Carrasco e João Cerqueira, os 


inspectores da PJ terão con- 
cluído existirem fortes possibi- 
lidades de terminarem a opera- 
ção policial com total sucesso, 
dirigindo-se, por isso; em di- 
recção à Nazaré, onde acaba- 
“riam por deter o terceiro indi- 
víduo, suspeito de utilizar o re- 
ferido armazém como um 
local de distribuição de droga. 
De acordo com fonte da PJ 
do Porto, só hoje serão divul- 
gados mais pormenores e os 
números exactos da operação 
de combate ao tráfico de haxi- 
xe e que, ao que o COMÉRCIO 


Porto Cidade da Ciência pode ter 


financiamento europeu 


F Joaquim Gomes 


Alguns dos projectos do Vi- 
vaCidade - Porto Cidade da 
Ciência poderão ter financia- 
mento europeu, no âmbito do 
Programa Ciência e Inovação 
2010, revelou, ontem, no Porto, a 
ministra da Ciência, Inovação e 
Ensino Superior, Maria da Graça 
Carvalha. À governante falava no 
final de uma reunião com o con- 
selho consultivo do VivaCidade, 
onde ficou a conhecer os projec- 
tos definidos para este ano pelo 
programa camarário. 

“O programa Ciência e Ino- 
vação 2010, aprovado pela 
Comi: uropeia na véspera 
de Natal, e contando com 518 
milhões de euros para 2005 e 
2006 traz algumas novidades em 
relação aos programas tradi- 


= Ajuda importante aos 
projectos definidos 
para este ano. Câmara 
quer divulgar 

a investigação que se 
faz na cidade 


cionais de ensino superior e 
ciência. Um deles é um eixo de- 
dicado aos centros de conheci- 
mento” explicou Maria da Graça 
Carvalho, indicando que é pre- 
cisamente nesta vertente, que o 
projecto apresentado pelo presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, em meados do ano passado, 
poderá receber algum financia- 
mento. Nomeadamente, em re- 
lação ao “Porto Feliz”, na área de 


“estudo de dados recolhidos du- 
rante a intervenção de rua”, 
acrescentou o autarca. 

A outra proposta do VivaCi- 
dade que poderá contar com al- 
gum apoio europeu, indicou Rui 
Rio, é a edição de biografias 
aprofundadas de figuras da 
cidade ligadas à arte e à ciência. 
Um projecto que, à semelhança 
dos outros, está já em andamen- 
to, mas sem conclusão à vista. 

O VivaCidade pretende su- 
portar a marca “Porto Cidade da 
Ciência”, através da divulgação 
da memória científica do Porto e 
da investigação que se faz na 
cidade. Assim, já a partir de 
Fevereiro poderá ser possível vi- 
sualizar, na estação de Metro da 
Casa da Música, pequenos 
vídeos sobre a ciência - alguns 
com questões sobre figuras do 


apurou, inclui vários suspeitos 
moradores na zona Norte. 

Segundo a mesma fonte, 
tem-se assistido nos últimos 
tempos à intensificação do trá- 
fico de haxixe em Portugal, de- 
pois de um longo período em 
que era quase inexistente no 
nosso país a circulação da refe- 
rida droga, introduzida através 
do Norte de África. 

Os três detidos serão hoje 
presentes ao Tribunal de Ins- 
trução Criminal do Porto, on- 
de ficarão a conhecer as res- 
pectivas medidas de coacção. 


passado, outros com infor- 
mações sobre o IPATIMUP (In- 
stituto de Patologia e Imunolo- 
gia da Universidade do Porto) ou 
o IBMC (Instituto de Biologia 
Molecular e Celular). 

Em fase adiantada, acrescen- 
tou Rio, está também um con- 
junto de pequenas biografias de 
figuras da ciência e da arte, mais 
ou menos esquecidas. E, no fu- 
turo, deverá entrar também em 
funcionamento “um autocarro 
que ligará, gratuitamente, as 
diferentes universidades, centros 
de excelência e empresas ligadas à 
investigação”, acrescentou Mota 
Cardoso, do conselho consultivo. 
Um outro projecto em fase de 
elaboração, passa pela criação de 
um “Roteiro de Arte e Ciência” - a 
elaboração de um percurso turís- 
tico que passe por imagens, es- 
culturas e áreas importantes na 
história da ciência portuense. 

Além do eventual financia- 
mento europeu, o VivaCidade 
conta já com um financiamento 
da autarquia, correspondente a 
cinco por cento das receitas obti- 
das com publicidade. 


O Comércio do Porto 
Sextaf de 2005 


GRAN 


Mais seis escolas da Invicta abrem 
instalações desportivas à população 


Câmara vai gastar 10 mil euros em melhoramentos 
nos recintos, localizados em Lordelo do Ouro 


| Jennifer Mota 


om o intuito de propor- 
( cionar a prática desporti- 

'va aos portuenses à porta 
de casa, a Câmara do Porto esta- 
beleceu ontem um protocolo 
com a Junta de Freguesia de 
Lordelo do Ouro para o recreio 
de duas escolas do primeiro ci- 
clo da freguesia passar a estar 
aberto à comunidade local. 
Uma iniciativa idêntica à proto- 
colada, no ano lectivo 2003/04, 
com outras juntas, culminando 
com a abertura de 11 escolas do 
primeiro ciclo. Este ano, os es- 
paços desportivos de mais seis 
escolas passarão a estar ao dis- 
por da comunidade no horário 
pós-escolar. 

A autarquia está a realizar al- 
guns trabalhos de melhoramen- 
to nos recreios dos seis estabele- 
cimento de ensino, no sentido 
de criar condições aos futuros 
utilizadores com um investi- 
mento total de dez mil euros. O 
montante será gasto na coloca- 
ção de tabelas e balizas. Em al- 
gumas escolas, serão instalados 
também “courts” de ténis. 

Em breve, a Câmara do Porto 
pretende estender a iniciativa às 
escolas de 2º e 3º ciclos, bem co- 
mo às de ensino secundário. Es- 
se passo depende do estabeleci- 
mento de protocolos com a Di- 
recção Regional de Educação do 
Norte (DREN), com quem já es- 
tão a ser estabelecidos contac- 
tos. Essas instituições estão do- 
tadas de pavilhões e de campos 
maiores, o que representará 
uma mais-valia para os por- 
tuenses. 

“É necessário potenciar o es- 
paço que temos e democratizar 
o desporto”, explicou o vereador 
Paulo Cutileiro, avaliando como 
“criminoso” o encerramento 


A autarquia pretende alargar a iniciativa a escolas 
dos segundo e terceiro ciclos e às secundárias 


Paulo Cutileiro quer abrir as escolas à comunidade / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


das escolas durante o fim-de-se- 
mana. “Lembro-me de saltar os 
portões para ir para a escola jo- 
gar futebol ao fim-de-semana”, 
recordou o autarca, que não 
quer que actualmente seja ne- 
cessário “saltar portões”. 

Os alunos das escolas de pri- 
meiro ciclo também ficam a ga- 


nhar com a iniciativa dado que 
são criadas melhores condições 
para a prática desportiva nos re- 
cintos escolares. O autarca lem- 
brou que a iniciativa também 
pode ser benéfica para diminuir 
o vandalismo nos estabeleci- 
mentos de ensino. À parceria 
entre a autarquia e as juntas es- 


tipula que é o poder local que se 
responsabiliza por eventuais da- 
nos que possam ocorrer. 


Protocolo responde 
a aspiração da Junta 

Mas esse facto não preocupa o 
presidente da Junta de Lordelo do 
Ouro, Alberto Lima, que avaliou a 
iniciativa como “óptima”. O au- 
tarca contou que teve que retirar 
do programa de actividades para 
o mandato a construção de um 
recinto para a prática desportivo, 
por falta de terrenos disponíveis 
para o efeito. 

A possibilidade das pessoas 
poderem usufruir dos recintos 
desportivos das duas escolas vem 
colmatar a escassez de equipa- 
mentos desportivos da freguesia: 
“É uma das menos bem servidas 
de equipamentos para a prática 
desportiva”. Alberto Lima expli- 
cou que a divulgação da novidade 
vai ser feita primeiramente atra- 
vés das colectividades. “Depois 
vamos utilizar, também, a revista 
da Junta e a Internet”, acrescen- 
tou. 


Escolas já abertas não são 
muito procuradas 

O responsável pelo desporto 
na Câmara do Porto admite que a 
i das 11 escolas, cujos re- 

s já estão abertos à comuni- 
dade desde o ano lectivo anterior 
“podia ser melhor”. De acordo 
com Paulo Cutileiro, a falta de 
adesão deve-se à “novidade” da 
iniciativa. “Temos que insistir”, 
argumentava antes de assinar o 
protocolo para a utilização da Es- 
cola de Lordelo e da Pasteleira no 
período pós-escolar. 

Além destas duas, “mais dia 
menos dia” as escolas de Miosótis, 
Constituição, Augusto Lessa e S. 
João da Foz vão-se juntar a outras 
11 (Fontinha, Fernão Magalhães, 


Futuro do quiosque de Francelos divide 
Câmara de Gaia e Junta de Gulpilhares 


I Marlene Silva 


O futuro do único quiosque de 
venda de revistas e jornais em 
Francelos, Gaia, conhecido como 
“Quim do apeadeiro”, está a gerar 
declarações discordantes. An- 
teontem, o adjunto do vereador 
do pelouro da Fiscalização da Cà- 
mara disse ao COMÉRCIO que 
estava à espera de um ofício da 
Junta de Gulpilhares propondo 
uma alternativa à demolição da 
estrutura abarracada. Mas ontem 
o presidente da autarquia local, 
Alcino Lopes, disse ser “mentira” 
ter manifestado essa intenção ao 


Presidente da Junta 
desmente vereador 
quanto a proposta para 
alternativa à demolição. 
E diz que não pretende 

tomar partido 


responsável do pelouro, António 
Barbosa. O autarca socialista não 
quer comprometer-se com a 
questão e apenas deseja reunir-se 
com o vereador para tomar co- 
nhecimento do processo. 


Alcino Lopes explicou não 
poder comprometer-se com uma 
solução, uma vez que a cons- 
trução de um novo quiosque, na 
parte nascente da linha férrea, em 
cujo concurso de exploração 
poderia ser dada preferência aos 
proprietários do estabelecimento 
ameaçado, ainda não foi aprova- 
do pela Câmara. “Não posso 
prometer essa alternativa porque 
nem sei quando é que a obra vai 
começar”, disse. 

O presidente da Junta afirma 
não ter prometido nada aos 
donos do quiosque, até porque só 
agora tomou conhecimento do 


processo, que se arrasta desde 
2002 - altura em que Joaquim e 
Maria da Luz Gonçalves puseram 
a Câmara em tribunal, contes- 
tando a decisão de demolição. 
“Já disse ao proprietário do 
quiosque que não devia ter ido 
para tribunal com a autarquia, 
porque hostilizou-a, mas sim 
tomar as diligências que agora 
está a adoptar [contactos com a 
Junta)”, relatou Alcino Lopes. 
O autarca esclareceu que quer 
co-nhecer o processo, saber se 
foi desencadeado por denún- 
cias de moradores, o que vai 
fazer ainda hoje. Porém, garan- 


DE PORTO . 


Eds 
“Ténis para 
todos” arranca 
em breve 


O vereador da Educação, 
Paulo Cutileiro, anunciou que 
pretende instalar "courts” de 
ténis em algumas escolas de 
primeiro ciclo do concelho. O 
objectivo é "permitir que as 
crianças se familiarizem com 
novas modalidades”, explicou 
Paulo Cutileiro. 

O projecto designado “Ténis 
para todos" será apresentado 
publicamente dentro de 15 
dias. As escolas que vão ter 
um campo de ténis já estão 
escolhidas, mas o autarca 
preferiu não adiantar mais 
pormenores. A iniciativa re- 
sultará de uma parceria com 
a Associação de Ténis do Por- 
to e com vários clubes da ci- 
dade. A iniciativa serve tam- 
bém para estreitar laços entre 
as escolas e as colectividades 
da cidade. 

“O Ténis para todos" vai ser- 
vir, à semelhança do projecto 
“Xeque-mate” que pretende 
ensinar as crianças a jogar 
xadrez, a fomentar o interes- 
se dos estudantes por novas 
actividades, que de um modo 
geral contribuem para um 
enriquecimento da formação 
pessoal. 


Sé, Bom Sucesso, João de Deus, 
Vilarinha, Correios, Campinas, 
Padre Américo, Viso e Castelões) 
num conjunto de 17 estabeleci- 
mentos que podem ser utilizados 
pelos portuenses para praticar 
desporto, através da mediação 
com as respectivas juntas de fre- 
guesias, responsáveis pela super- 
visão dessas actividades. 

A escolha das escolas que vão 
estar disponíveis para a comuni- 
dade geral fez-se com base nas 
condições que ofereciam. “Algu- 
mas têm campos pequenos”, ex- 
plicou Paulo Cutileiro. Após o le- 
vantamento das que apresentam 
melhores condições, foram sele- 
cionadas 17 do parque escolar, 
constituído por 57 escolas. 


tiu que não vai tomar posição. 

A única certeza de Alcino 
Lopes é que a manutenção do 
quiosque no local em que está in- 
stalado é inviável, por causa do 
Plano de Urbanização de France- 
los que prevê a construção de 
uma via paralela aos caminhos- 
de-ferro, a qual colide com a es- 
trutura abarracada. 

Recorde-se que a Câmara de 
Gaia notificou Maria da Luz 
Gonçalves de que ia proceder à 
demolição do quiosque, instalado 
numa estrutura abarracada há 
mais de 26 anos. A decisão tinha 
sido tomada em 2002, mas a pro- 
prietária recorreu para a Justiça, 
tendo agora o Supremo Tribunal 
Administrativo dado razão à au- 
tarquia. 

A decisão da autarquia desen- 
cadeou um movimento por parte 
dos moradores que reuniram, em 
apenas dois dias, cerca de 500 
assinaturas num abaixo-assinado. 


“GRANDE PORTO 


Luís Filipe Menezes promete chuva 
de inaugurações até final do mandato 


Autarca pretende “arrumar a casa” este ano 
e cumprir as promessas feitas há três anos 


Marlene Silva (textos) 


ara o último ano do segun- 
Po mandato à frente da Cá- 
mara de Vila Nova de Gaia, 

Luís Filipe Menezes promete 
uma “chuva de inaugurações”, O 
autarca garante que no final de 
2005 os projectos que lançou há 
três anos, a pensar no médio 
prazo, estarão concluídos. Aliás, 
o último plano e orçamento da 
autarquia tem, precisamente, a 
intenção de “arrumar a casa”, 

Falta é saber se será Menezes a 
fazer a limpeza ou se o seu nú 
mero dois, Jorge Queiroz, uma 
vez que o autarca gaiense anun 
ciou, na semana passada, a sua 
candidatura à Assembleia da Re- 
pública como cabeça-de-lista do 
PSD pelo circulo eleitoral de 
Braga. Porém, o social-democra- 
ta deixou perceber que optará 
por cumprir o seu mandato em 
Gaia em detrimento do cargo de 
deputado: “Estarei na Câmara 
no dia 21 [dia a seguir às elei- 
ções] 
efira-se que Luís Filipe Me- 
nezes terá de suspender as suas 
funções na autarquia entre 10 de 
Janeiro e 20 de Fevereiro, tendo 
depois seis meses para decidir 
entre a Câmara e o Parlamento. 

Uma incógnita continua a ser 
a recandidatura do autarca ao 
município gaiense. As contradi- 
ções de Menezes a propósito da 
questão têm sido, aliás, uma 
constante nos últimos me: 


Menezes terá de 
suspender as suas 
funções na autarquia a 
partir do dia 10 


Depois de ter mantido em se- 
gredo o seu futuro político du- 
rante o último ano, o social-de- 
mocrata anunciou, em Novem- 
bro, no último congresso do 
PSD, em Bracelos, que não se 
iria recandidatar. Mas voltou 
atrás. No passado dia 4 Dezem- 
bro, afirmou que nas Autárqui- 
cas, apontadas para Outubro de 
2005, seria candidato ao terceiro 
mandato à frente da autarquia 
gaiense. A entrada na corrida 
das Legislativas volta a trazer 
dúvidas sobre o futuro de Me- 
nezes. 


“Ano estimulante” 
Seja como for, o autarca con- 
sidera este último ano de man- 
dato “estimulante para quem, já 
tendo cumprido quase cem por 
cento dos seus compromissos, 
ainda vai ver terminados inú- 
meros projectos”. 


Presidente da Câmara de Gaia suspende mandato 
no dia 10, mas diz que regressa a 21 de Fevereiro 


Luís Filipe Menezes está optimista quanto ao cumprimento de promessas até final do mandato /ArQuivo 


VL9, VL7, Arquivo Munici- 
pal, Galerias Diogo Macedo, 
Centro Náutico de Crestuma, 
Pavilhão de Perosinho e Parque 
da Cidade são algumas das 
obras que deverão conhecer a 
sua conclusão até Outubro. 

Este é também o ano em que 
o Polis ganhará um novo impul- 


so com a constituição da Socie- 
dade de Renovação Urbana 
(SRU), entrando “em velocida- 
de de cruzeiro”, conforme pro- 
meteu Menezes, na última As- 
sembleia Municipal. 

As duas grandes apostas da 
actual maioria PSD/CDS-PP - 
habitação social e saneamento 


Este é também o ano em que o Polis ganhará um 
novo impulso com a constituição da SRU 


básico - serão, se tudo correr co- 
mo previsto, cumpridas. 

Mais 307 fogos serão cons- 
truídos em Arcozelo, Canidelo e 
Avintes, prevendo-se a entrega 
de meio milhar de habitações a 
famílias carenciadas do conce- 
lho, sendo assim concluidas as 
3100 casas contratualizadas no 
âmbito do Programa Especial 
de Realojamento. 

Na área do saneamento, 
entrará em funcionamento a 
Estação de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) de Le- 
ver. 


O Comércio cio Porto 
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estruturantes 
concluídas 


Inicialmente prevista para 
Novembro do ano passado, a 
conclusão da VL9, em 2005, 
somará mais de um ano de 
atraso. Estrategicamente im- 
portante para a fluidez do 
trânsito no centro de Gaia, a 
via é paralela à Avenida da 
República, ligando a Ponte do 
Infante à Avenida Vasco da 
Gama (antiga EN 222). Pronta 
deverá ficar também a VL7, 
que vai ligar aquela travessia 
sobre o Douro e a orla mariti- 
ma. 

À construção do primeiro 
troço da via (entre o nó do 
Fojo, na A1, e a Madalena) 
iniciou-se em meados de 
2004 e está em fase avança- 
da de execução. 

A segunda etapa da obra, en- 
tre o nó do Fojo e a rotunda 
da V8, nas Devesas, entron- 
cando com a VL2, junto à Via 
de Cintura Interna (VCI), só 
arrancará numa fase poste- 
rior. 

Previsto avançar este ano es- 
tá o primeiro troço da Cireu- 
lar do Centro Histó- 

rico (vai ligar a V8 à VL9) en- 
tre a Rua de Serpa Pinto e a 
Avenida da República. , 
Prontas a arrancar estão tam- 
bém a VL1 e VL2, as quais es- 
tão contempladas no Polis e 
que permitirão um acesso 
mais rápido à marginal ribei- 
rinha e evitar, assim, as ruas 
tortuosas do Centro Histórico. 
A primeira via vai ligar a Rua 
da Bélgica e a frente de rio. À 
VL2 unirá a Rua de Marques 
Gomes à marginal ribeirinha. 
Serão lançados os concursos 
públicos para sete parques de 
estacionamento - Agueiro, 
centro civico, Soares dos Reis, 
Largo França Borges, Jardim 
do Morro, Rua Guilherme Go- 
mes Fernandes e Lavadores -, 
aos quais serão acoplados 
outros para concessão da 
gestão do aparcamento à su- 
perficie adjacentes aos par- 
ques. 


Primeira 
linha 
do metro 


Somando mais de um ano de 
atraso, a primeira linha do 
Metro do Porto, em Vila Nova 
de Gaia, deverá estar pronta 
no Verão deste ano. Depois 
de grande contestação por 
parte de Luis Filipe Menezes 
quanto ao andamento (lento) 
da empreitada, tendo mesmo 
chegado a ameaçar parar 
com a mesma, o ritmo da 
obra parece ter aumentado. À 
primeira linha liga o Hospital 
de S. João, no Porto, a Santo 
Ovídeo, já em Vila Nova de 
Gaia. A autarquia prevê ainda 
que os trabalhos para 0 pro- 
longamento até Laborim 
avancem em 2005. Assim ha- 
ja financiamento. 
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GRANDE P 


GAIA O último ano de mandato de Filipe Menezes 


Dará a Sociedade de Renovação 
Urbana velocidade ao Polis? 


Apenas um projecto do programa está pronto: o 
lavadouro da Afurada. Decorrem obras na zona 


um ano do fim do Polis 
de Gaia, apenas uma 
bra está concluida: o 


lavadouro público da Afurada. 
Esta vila piscatória é, aliás, a 
única zona onde decorrem 
empreitadas com vista à sua 
reabilitação. “O Polis está no 
terreno e bem à vista”, aponta 
Luís Filipe Menezes, presiden- 
te da Câmara, que prevê que 
80 por cento dos trabalhos es- 
tejam concluídos dentro dos 
prazos. 

Porém, ainda falta concluir 
os planos de pormenor do Polis 
- apenas o da Fraga e o da Afu- 
rada foram aprovados pela au- 
tarquia, faltando o da Frente 
Ribeirinha do Centro Histórico 
eo de S. Paio/Canidelo e Picão. 
Em fase de elaboração estão 
também os dois novos planos, 
decididos no âmbito do alarga- 
mento da zona de intervenção 
do programa - zona da escarpa 
da Serra do Pilar e área das Ca- 
ves do Vinho do Porto. 


SRU em funcionamento 

Luís Filipe Menezes acredita 
que com a constituição da So- 
ciedade de Renovação Urbana 
(SRU) de Gaia, o Polis “entrará 
em velocidade de cruzeiro”, 
conforme referiu na última As- 
sembleia Municipal. A maioria 
crê que a SRU, que vai intervir 
na mesma área que o Polis, es- 
teja a funcionar em pleno já es- 
te mês. 


Filipe Menezes garante que 80 por cento dos 
trabalhos estarão concluídos dentro dos prazos 


O lavadouro público da Afurada é a única obra do Polis concluída /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Revisão do PDM pronta 
Luís Filipe Menezes garante 
que no que à Câmara de Gaia diz 
respeito, “o processo de revisão 
do Plano Director Municipal 
[PDM] estará concluído até ao 
Verão de 2005”. As principais alte- 
rações que serão introduzidas no 
instrumento urbanístico visam 
“adaptar a malha urbana ao cres- 


“O processo de 
revisão do PDM estará 
concluído até ao 
Verão de 2005" 


O ano dos parques industriais 
para combater o desemprego crescente 


A taxa de desemprego em 
Gaia é já a maior do país (21,2 
por cento). Um fenómeno que 
a maioria na Câmara sempre 
atribuiu ao facto de o concelho 
ter acolhido empresas de mão- 
de-obra intensiva, que, agora, 
tendo a possibilidade de con- 
tratar trabalhadores mais bara- 
to, fecham as fábricas instala- 
das no município, deixando 
centenas no desemprego. Em- 
presas de qualidade é o que a 
autarquia pretende atrair para 
o concelho com os parques in- 
dustriais e outros investimen- 
tos, de que é exemplo o El Cor- 
te Inglés. 

As zonas industriais vão 
nascer em S. Félix da Marinha, 
Brandariz (Perosinho) e San- 
dim, estão também abrangidas 
pela Sociedade de Renovação 
Urbana e os concursos para a 


Junto à Av. da República vai nascer o El Corte Inglés /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


sua concessão, construção e ex- 
ploração já foram lançados. As 
áreas previstas no actual Plano 


Director Municipal serão ex- 
pandidas. 
Ao todo, são mais de 500 


cimento da cidade, a absorção 
dos extensos planos de pormenor 
em que assentam a reabilitação 
urbana e o Polis, a expansão das 
zonas industriais, a criação de ex- 
tensos loteamentos de vivendas 
unifamiliares e campos de golfe 
no interior e sul do concelho e a 
criação de um novo centro cívico 
municipal. 


hectares. A concessão inclui a 
aquisição dos terrenos e o seu 
emparcelamento, concepção, 
construção e exploração dos 
parques. Isto quer dizer que o 
concessionário terá a responsa- 
bilidade de criar infra-estrutu- 
ras, como acessos e áreas co- 
muns às indústrias. 


El Corte Inglés 
O El Corte Inglés, que, em 
princípio, deverá abrir no pró- 
ximo Natal, irá também criar 
um grande número de postos 
de trabalho: 1.500. Na última 
Assembleia Municipal, Luís Fi- 
lipe Menezes, anunciou que a 
cadeia de lojas espanhola já co- 
meçou a recrutar trabalhado- 
res, bem como dois empreen- 
dimentos de cinema (500 pos- 
tos de trabalho) que vão surgir 
junto ao El Corte Inglés. 


Lixos 
ainda sem 
solução 


O ano vai começar sem que 
o problema dos resíduos do 
concelho esteja resolvido. Aten- 
dendo a que a responsabilidade 
por encontrar uma alternativa 
ao Aterro Sanitário d 
de, no fim da sua vida útil, c: 
ao Governo, não deverá surgir 
uma solução até as Eleições Le- 
gislativas de 20 de Fevereiro. 
Apesar da oposição se manifes- 


expeditas. Não tem razões 
para preocupações”, restando 
esperar pelo próximo Governo, 


Novo hospital 
ainda 
espera 


Reivindidação antiga de Luís 
Filipe Menezes, a construção do 
novo hospital de Gaia, nos Car- 
valhos, em Pedroso, não deverá 
estar construído até ao final do 
mandato, como era sua preten- 
são. Na área da Saúde, não se 
prevê que surjam equipamen- 
tos. As construções dos centros 
de saúde de Vilar de Andorinho 
e de Canidelo, os quais têm ver- 
bas inscritas no Plano de Inves- 
timentos e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração 
Central (PIDDAC), deverão ser 
as únicas a avançar. 


PER 
e saneamento 
concluídos 


As duas grandes apostas des- 
te mandato - habitação social e 
saneamento - conhecem, este 
ano, a sua conclusão. Com a 
construção de 307 novos fogos 
em Arcozelo, Canidelo e Avintes, 
ea entrega de 500 casas, a autar- 
quia conclui o seu Programa Es- 
pecial de Realojamento. Por seu 
turno, a entrada em funciona- 
mento da Estação de Tratamen- 
to de Águas Residuais de Lever 
marca o fecho de um ciclo de in- 
vestimento em saneamento. 


[o DM - 
Finanças estão 

de boa saúde” 

afirma Menezes 


Apesar das preocupações da 
oposição acerca do endivida- 
mento, Filipe Menezes afirma 
que as finanças da autarquia “es- 
tão de boa saúde” atendendo ao 
momento económico actual. 
Porém, 171 milhões de euros 
permanecerão em dívida à ban- 
ca e ao Instituto Nacional de 
Habitação no final do ano. 


A recuperação do Convento de Corpus Christi é uma das obras em curso /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Equipamentos culturais 
e de lazer abrem finalmente 


Galerias Diogo Macedo, Arquivo Muncipal, auditório de Oliveira do 
Douro, Parque da Cidade e Centro Naútico deverão estar concluídos 


A inauguração já esteve 
prevista para Maio do ano 
passado, mas a abertura ao 
público das Galerias Diogo 
Macedo só acontecerá este 
ano. Instalado em Mafamu- 
de, o edifício está a ser remo- 
delado, incluindo, agora, es- 
paços para exposições tem- 
porárias e permanentes, O 
equipamento representa um 
investimento de 900 mil eu- 
ris. Outro espaço cultural 
com data prevista de abertura 
para 2005 é o Arquivo Muni- 
cipal de Gaia. 

A obra, que teve início em 
Agosto de 2001, passa pela 
reabilitação do antigo edifício 
do Tribunal e a construção de 
um outro de raiz, represen- 
tando um investimento de 
cerca de dois milhões de eu- 
ros. 

Para inaugurar este ano 
devem estar o auditório de 
Oliveira do Douro e as obras 
de reabilitação da Casa Muni- 
cipal da Rua Pinto Mourão, 
onde serão instalados alguns 


e-Teatro Brazão, em 
Valadares, deverá começar a 
ser reconstruído em 2005, e o 
Centro Cultural de Gaia, no 
edifício da antiga Real Viní- 
cola, na marginal ribeirinha, 
conhecerá desenvolvimentos. 


Centro Cultural em 
desenvolvimento 

Este último projecto co- 
meçou por ser prometido pe- 
la autarquia para abrir até ao 
final do mandato, mas as 
obras ainda não se iniciaram. 
Luís Filipe Menezes esclarece 
que a empreitada “é privada” 
e que “o trabalho da Câmara 
está pronto”. “Agora, há que 


aguardar com serenidade as 
negociações em curso, aliás a 
decorrerem de forma positi- 
va, entre o consórcio candi- 
dato, a Câmara e o IPPAR 
[Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico)”, 

Porém, lembra o autarca, 
“a reanimação do Centro 
Histórico não começa nem 
termina com o Centro Cultu- 
ral”, tendo avançado neste 
mandato “com a construção 
do Cais de Gaia, reabilitação 
das ruas de General Torres e 
Cândido dos Reis, recupera- 
ção da sede do Fluvial e recu- 
peração, em curso, do Con- 
vento Corpus Christi”, 


Parque da Cidade 
e Clube Náutico 
A área de jardins e lazer do 


“A reanimação do Centro Histórico não começa 
nem termina com o Centro Cultural” 


Parque da Cidade, em Oliveira 
do Douro, a cargo da empresa 
municipal Parque Biológico, 
deverá estar concluída na pró- 
xima Primavera. Já o equipa- 
mento desportivo do espaço, 
cuja obra parou há cerca de 
três anos por dificuldades fi- 
nanceiras do empreiteiro, de- 
verá também estar pronto este 
ano, no Outono. 

2005 será ainda o ano da 
conclusão do Centro Náutico 
de Crestuma, em cujos terrenos 
adjacentes deverá nascer um 
mini- parque da cidade - um 
espaço de lazer à beira-rio. 
Também o Pavilhão de Perosi- 
nho ficará pronto. Já a Piscina 
de Lever, o Complexo Desporti- 
vo de Sermonde e o Pavilhão 
Municipal do Atlântico da Ma- 
dalena entrarão em obras. 


O Cais de Gala será uma das marcas do mandato /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Comé 


> BARBOSA RIBEIRO 
Vereador do PS na Câmara de Gaia 


“Menezes entrou 
com garras de leão 
e saí como sendeiro” 


Socialista defende que o presidente vai acabar o 
mandato deixando a Câmara em dificuldades 


- Como antevê o último ano 
do mandato de Luís Filipe 
Menezes? 

- Luís Filipe Menezes en- 
trou com garras de leão e sai 
como sendeiro. A Câmara tem 
uma enorme percentagem de 
trabalhadores que não fazem 
rigorosamente nada. Por ou- 
tro lado, o endividamento 
atingiu valores assutadores. 

- No próximo ano algumas 
vias estruturantes vão ficar 
prontas... 

- À VL9 está atrasada um 

ano e penso que não estará 
pronta até ao final do manda- 
to. Jamais a Metro poderia ter 
iniciado as obras sem que esta 
via estivesse pronta, porque 
vai haver uma altura em que a 
Avenida da República estará 
pronta sem VL9. O IC23 
[VCI] está há um ano em 
concurso e não se sabe de na- 
da, A VL7 está a ser construí- 
da pela Águas de Gaia, que 
não tem essa competência. A 
Circular do Centro Histórico 
é embuste, porque não vai re- 
solver nada. 
- Apesar de defender o Polis 
em Gaia tem sido muito crí- 
tico em relação ao progra- 
ma... 

- Em quatro anos de Polis, o 
que está feito? Zero. Aquelas 
cócegas que fazem no Lava- 
douro e na Afurada são impor- 
tantes, mas não passam disso. 
- Vai votar a favor do PDM? 

- Estamos desde 2001 à es- 

pera da revisão do PDM e não 
vai estar pronta até ao fim do 
ano. Queremos votar favora- 
velmente, mas temos muitas 
alterações para apresentar. 
- Um dos problemas que a 
maioria terá de enfrentar em 
2005 é o desemprego. Acha 
que os parques empresariais 
irão ajudar a resolver a situa- 
ção? 

- Gaia tem uma taxa de de- 
semprego de 21,2 por cento e 
o que é que a Câmara faz? 
Lança a derrama máxima. 
Não faz nada a não ser vender 
as ilusões dos parques empre- 
sariais. 

- O El Corte Inglés é outro 
projecto para 2005? 

- Somos totalmente favo- 

ráveis ao empreendimento. Só 
não entendemos porque é 
que a autarquia não obrigou o 
grupo a fazer o nó da VCI na 
Avenida da República. 
- O Centro Cultural de Gaia 
foi uma das promessas de 
Luís Filipe Menezes para 
2005 que não vai cumprir? 


Barbosa Ribeiro 


- A maioria dos gaienses 

está convencida de que o Cen- 
tro Cultural de Gaia está 
construído, porque Luís Filipe 
Menezes vendeu essa ilusão. 
Só que o presidente não pre- 
gou um único prego no Cen- 
tro Histórico. A montra está 
agradável, mas nem aí teve in- 
tervenção, mas sim os priva- 
dos. As casas da Câmara nesta 
zona estão todas a cair e agora 
tenta-se desfazer delas ao des- 
barato. 
- O Aterro de Sermonde está 
no fim da sua vida útil e Gaia 
ainda não tem uma solução. 
Como “pai” do aterro está 
preocupado? 

- Sou responsável pelo 
aterro, mas não pela lixeira 
em que se transformou.O 
dr. Menezes, que tanto nos 
criticou por não termos ade- 
rido à Lipor, também não o 
fez. 

- O novo hospital também 
não estará construído até ao 
fim do mandato... 

- Se me perguntarem: não 

quer um hospital) eu respon- 
do: “quero” Mas, por causa do 
novo centro hospitalar, o ac- 
tual está a cair aos pedaços 
devido à falta de investimen- 
to. 
- Uma das obras que o actual 
executivo deixou foi a do sa- 
neamento. Concorda com a 
aposta? 

- O saneamento também 
era a nossa aposta, só que o 
PS ia fazer por escalas e o dr. 
Luís Filipe Menezes preferiu 
fazer tudo de uma vez e endi- 
vidar-se. Foi uma má opção 
de gestão, porque temos toda 
a rede em alta, mas nem 50 
por cento das pessoas estão 
ligadas à rede. 


Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 
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GNR detém três jovens 
por tentativa de assalto a loja 
de electrodomésticos na Maia 


São suspeitos de ligações a grupo que assaltou 29 
carros estacionados numa garagem de um prédio 


I Manuela Pinto 


Dois rapazes, de 19 e 20 anos, 
e uma rapariga, de 17, todos resi- 
dentes no Bairro do Regado, no 
Porto, foram detidos anteontem 
ao fim da tarde por elementos da 
GNR, por tentativa de assalto a 
uma loja de electrodomésticos 
na Maia. 

De acordo com uma fonte po- 
licial, na madrugada de quarta- 
feira os três jovens tentaram as- 
saltar o estabelecimento da Rá- 
dio Popular, situado na Maia, 
mas o vigilante ter-se-à apercebi- 
do, pelo que fugiram. Uma vez 
ao corrente da tentativa de assal- 
to, elementos do Núcleo de In- 
vestigação Criminal (NIC) do 
destacamento da GNR de Mato- 
sinhos deslocaram-se até ao refe- 
rido estabelecimento onde, após 
algumas diligências, consegui- 
ram a descrição dos suspeitos. 

Nesse mesmo dia, pelas 
18h00, os três jovens foram avis- 
tados num restaurante, situado 
na Rua das Oliveiras, em Avioso, 
na Maia, por elementos da GNR 
da Maia que ali patrulhavam. À 
porta do restaurante estava o 
carro usado pelos jovens, um 
Lancia Dedra. Os jovens foram 
interceptados e conduzidos para 
as instalações policiais, para on- 
de também foi levado o carro. 
Junto com os jovens estava um 
bebé, de poucos meses, filho da 
rapariga e do rapaz de 19 anos. 

Nesta altura, e de acordo com 
a nossa fonte, foram chamados 
elementos do NIC, que fizeram 


a ligação destes jovens com a 
tentativa de assalto à referida lo- 
ja de electrodomésticos. 

Ao vistoriarem o carro dos 
suspeito, os soldados encontra- 
ram 19 munições de revólver, 
cinco telemóveis, diversos CD, 
dois DVD, dois pares de luvas, 
um gorro, várias peças em ouro 
e várias chaves inglesas, que te- 
riam sido utilizadas em arrom- 
bamentos de veículos. Aliás, no 
carro estavam também trés au- 
to-rádios que teriam sido furta- 
dos. 

Os soldados contactaram o 
procurador do Tribunal da 
Maia, tendo este determinado 
que os jovens saíssem em liber- 
dade, após terem sido constituí- 
dos arguidos e mediante Termo 
de Identidade e Residência. Os 
jovens deveriam ter-se apresen- 
tado no Tribunal ontem. 

Os dois rapazes já têm ante- 
cedentes criminais por furto de 
veículo e coacção a agente, entre 
outros ilícitos. 

De acordo com a nossa fonte, 
a GNR suspeita que estes três jo- 
vens detidos sejam os autores de 
vários furtos de veículos e no in- 
terior de veículos na zona de 
Matosinhos e da Maia. Ainda se- 
gundo a mesma fonte, este trio 
de assaltantes é suspeito de ter li- 
gações com um grupo de indiví- 
duos que na última noite de se- 
gunda para terça-feira assalta- 
ram 29 carros que estavam na 
garagem de um prédio, situado 
mesmo em frente ao posto da 
GNR dos Carvalhos. 


Cadastrado detido em Gaia 
foi reconhecido por mulher 
a quem roubou o carro 


Indivíduo apanhou a senhora dentro da viatura 
e ameaçou-a com uma faca, levando-lhe a viatura 


I Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de 
Gaia deteve anteontem um ho- 
mem suspeito de ter roubado 
um automóvel depois de ter 
ameaçado a condutora com 
uma faca (método "Carja- 
king"), informou fonte policial. 
O alegado assaltante, um ca- 
dastrado, vai ficar a aguardar 
julgamento em liberdade, sujei- 
to a apresentações periódicas 
no posto policial da sua área de 
residência, por decisão do Tri- 
bunal de Instrução Criminal do 
Porto. 

No passado dia 30, cerca das 
16h00, o suspeito - um desem- 
pregado de 33 anos, residente 
em Oliveira do Douro - entrou 


no carro da vítima junto à Cai- 
xa Geral de Depósitos nos Car- 
valhos, ameaçando-a com uma 
faca. De forma rude e violenta 
“"expulsou-a” do automóvel, 
um Toyota Yaris, que ainda se 
desconhece se terá sido ou não 
usado em algum furto. 

Anteontem, no mesmo local 
uma equipa do NIC avistou o 
homem, que presumivelmente 
se prepararia para efectuar no- 
vo roubo. Os elementos da 
GNR levaram-no sob detenção 
para o Posto dos Carvalhos, 
onde seria reconhecido pela vi- 
tima. O suposto assaltante tem 
no seu cadastro duas penas de 
prisão: uma em Portugal, por 
furtos a estabelecimentos co- 
merciais, e outra em Inglaterra, 
por falsificação de moeda. 


Correio de droga apanhado 
com dois quilos de cocaína 
no Aeroporto Sá Carneiro 


Cidadão argentino chegou num voo proveniente da América do Sul 
e transportava a “encomenda” dissimulada entre a bagagem 


I Joaquim Gomes 


m cidadão argentino 
foi ontem detido com 
cerca de dois quilos e 


meio de cocaína, no Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, tendo 
ficado em prisão preventiva, na 
Cadeia de Custóias, por deci- 
são do juiz de instrução crimi- 
nal da comarca da Maia 


O suspeito, Gonzalo Gui- 
lhermo Vellez, de 32 anos, ten- 
tava entrar em Portugal, com a 
referida "encomenda" de co- 
caína, tendo sido apanhado em 
flagrante delito nos serviços al- 
fandegários. 
Oriundo de um voo prove- 
niente da América do Sul, 
Gonzalo Guilhermo Vellez ti 
nha a cocaina dissimulada en 


tre a bagagem, segundo referiu 
ao COMÉRCIO uma fonte ju- 
dicial. 

Funcionários da Direcção 
Geral das Alfândegas e dos Im- 
postos Especiais Sobre o Con- 
sumo, em serviço no Aeropor- 
to Francisco Sá Carneiro, en- 
tregaram, entretanto, o 
cidadão argentino ao Piquete 
da Polícia Judiciária do Porto. 
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Tribunal manda em liberdade suspeito de 
abusar sexualmente de menina de 11 anos 


| - Joaquim Gomes 


O sexagenário suspeito de 
abusar sexualmente de uma 
menina de onze anos, na Sen- 
hora da Hora, em Matosinhos, 
foi libertado ao final da tarde 
de ontem, pelo Tribunal de 


World Press 
Photo regressa 
à Maia 

no dia 17 


I Jennifer Mota 


A Câmara da 
ontem a realizaç. 
ção do World Press Photo no 
concelho, À exposição estará 
patente ao público a partir de 
17 de Janeiro no Fórum da 
Maia. 

Na reunião do Executivo 
maiato, foi ainda aprovada a 
minuta do contrato de adjudi- 
cação do arranjo urbanístico e 
integração pais a da área 
envolvente à Igreja de Silva 
cura. Foi dado o último p; 
para o arranque da obra, orça- 
da em 124 mil euros. 

O mesmo aconteceu em re- 
lação à repavimentação e be- 
neficiação de várias vias nas 
freguesias de Nogueira, Folgo- 
sa, Silva Escura, Águas Santas, 
Pedrouços, Milheirós e Guei- 
fães. 

Os melhoramentos repre- 
sentam um custo total de 120 
mil euros. Ultrapassada a últi- 
ma etapa burocrática, as obras 
arrancarão em breve. 

O revestimento da fachada 
e a remodelação dos balneá- 
rios do Pavilhão de Crestins, 
em Moreira da Maia, orça- 
mento em 125 mil euros vai 
igualmente avançar. 


aia aprovou 
da IV Edi- 


Rua Nau da 
Trindade fecha 
amanhã 

ao trânsito 


A Câmara Municipal do 
Porto anunciou ontem a ne- 
cessidade de impedir o trânsi- 
to na Rua Nau Trindade, entre 
as 8h00 e as 18h00 de amanhã. 
A decisão deve-se à desmonta- 
gem de uma grua. À autarquia 
informa, porém, que o impe- 
dimento não se aplicará a car- 
gas e descargas, assim como ao 
acesso a garagens. 

Entretanto, por razões de 
segurança, a Câmara decidiu 
impedir a paragem e estacio- 
namento da Rua de Cervantes, 
junto ao número 551, numa 
extensão de 40 metros. 


Instrução Criminal do Porto. 

De acordo com a decisão ju- 
dicial, o suspeito tem de apre- 
sentar-se periodicamente na 
PSP da Senhora da Hora, en- 
quanto decorrerem as investi- 
gações criminais da Polícia Ju- 
diciária. 


Na base da detenção do sus- 
peito, de 65 anos, estão dois 
alegados abusos sexuais, 
cometidos ambos no ano pas- 
sado, na residência da vítima, 
situada na Senhora da Hora, 
em Matosinhos. 

Segundo a PJ do Porto, exis- 


tem fortes indícios de que os 
crimes foram cometidos pelo 
detido, encontrando-se já in- 
diciado por dois crimes de 
abuso sexual de crianças e 
praticados na forma continua- 
da. 

O sexagenário, que em tem- 
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pos viveu na mesma casa da 
criança, por ser então com- 
panheiro da mãe da vítima, 
aproveitou-se desse facto para 
abusar sexualmente daquela 
menor, então com 11 anos de 
idade. 

Depois de deixar de viver 
na casa da menina, o antigo 
companheiro da mãe teria por 
mais que uma vez procurado a 
criança, transportando-a entre 
a escola e a casa da menor, 
onde terão sido cometidos os 
crimes sexuais contra a mes- 
ma, segundo referiu a Polícia 
Judiciária do Porto. 


Nova loja-galeria na Baixa do Porto 
explora o universo da fotografia 


funcionar desde 
Novembro, pretende ser 
um espaço de exposição 
e restauro, entre 
outros serviços 


I Ana Isabel Pereira 


berta ao público desde 
Am de Novembro, a Lápis 
e Luz é um “local de 
prestação de serviços de fotogra- 
fia, onde se pode estar e até apre- 
sentar trabalhos”, define José Ro- 
cha. Fotógrafo e artista plástico, 
que nos últimos anos integrou 
vários projectos editoriais — foi 
um dos fotógrafos da fundação 
do jornal Público e teve uma bre- 
ve passagem pelo COMÉRCIO 
como editor de fotografia - abriu 
com duas amigas este espaço no 
número 64 da Rua Ponte Nova, 
no Porto. A loja-galeria não teve 
inauguração oficial, José Rocha 
preferiu "dizer às pessoas que es- 
tava aberto”, 

Como surgiu a ideia de abrir 
um espaço assim? “Uma amiga 
minha, a Eduarda Neves, junta- 
mente com a Assunção Neves, 
sugeriram-me abrir um espaço 
onde vendesse os meus trabalhos 
e os que quem achasse interes- 
sante, onde pudéssemos fazer 
pequenos eventos como sessões 
de poesia”, explica José Rocha, "É 
meia galeria, meia loj; i 
como nasce o nome Lápis de 
Luz? "Pelo nome percebe-se a 
ideia da loja", começa. E a ideia é 
ligar "o actual universo da pro- 
dução de imagens, hoje muito li- 
gada ao processo digital", Sendo 
que "o Lápis evoca o desenho 
(grafia) e o digital é a luz”, expli- 


Fotografia digital mais 
simples e democrática 

Apesar de "o acto de fotogra- 
far não ser muito diferente”, a 
tecnologia, diz o fotógrafo, "tor- 
nou tudo mais fácil”, "No tempo 
do Expresso (1985-89), eu tinha 
o meu laboratório em casa na ca- 
sa-de-banho", recorda José Ro- 
cha, O "digital" tornou a fotogra- 
fia "mais democrática”, acrescen- 


José Rocha abraçou um novo projecto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ta, "Todos os trabalhos aqui são 
de edição aberta”, afirma sobre 
essa outra vantagem do processo 
digital, 

Pela amostra pendurada nas 
paredes deste espaço, "prático e 
simples", percebe-se a importân- 
cia dada às texturas e ao próprio 
material em que se imprime a fo- 
tografia. Porque o olhar também 
toca, há que tirar proveito das 
potencialidades que a edição di- 
gital oferece. "A fotografia nunca 
foi realidade, nem no início”, re- 
corda. José Rocha tem outros 


trabalhos impressos que, embora 
não estejam "pendurados", po- 
dem ser vistos na "loja". Outros 
podem ainda ser mostrados 
através de um retroprojector 
mesmo ali, numa das paredes do 
espaço, que Rocha e as sócias ti- 
veram a sorte de encontrar. "Vi- 
mos outros mas é tudo mais caro 
e precisavam de muita obra", ex- 
plica, lamentando que se queira 
“revitalizar a Baixa do Porto 
quando se praticam preços de 
centro comercial”. 

A durabilidade das fotografias 


é outra preocupação de José Ro- 
cha: "Controlo os trabalhos até à 
saída. Estas fotografias — na pare- 
de — foram impressas num papel 
da Fuji, mais grosso, de arquivo, e 
preservadas convenientemente, 
garanto 75 anos". Agora José Ro- 
cha tem uma impressora própria 
para imprimir as suas fotografias 
“em quase qualquer material: 
poliéster, papel de aguarela”, etc. 

"Quem não tiver sítio onde 
expor trabalhos, e desde que es- 
tes sejam bons, pendura aqui”, 
na Lápis de Luz, sem pagar, regra 
geral, nada por isso, explicou ao 
COMÉRCIO José Rocha. 

Outro serviço, chamemos- 
lhe assim, que esta loja presta é a 
orientação, em alguns casos, pa- 
ra profissionais de áreas especi- 
ficas da fotografia. "Se me pe- 
dem por exemplo uma fotogra- 
fia aérea do Porto, que não é a 
minha especialidade, o que faço 
é pôr o cliente em contacto com. 
quem sei que faz", exemplifica. 
"Ponho as pessoas em contacto 
e não cobro nada por isso”, 
acrescenta. A loja, que também 
faz serviço de restauro de foto- 
grafias, está aberta das 11h00 às 
13h00 e das 17h00 às 19h00 du- 
rante a semana e das 11h às 19h 
aos sábados. 
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Cidade Cooperativa da 
Prelada reclama eliminação 
de barreiras para deficientes 


Provedor do Cidadão Deficiente da Câmara do Porto ouviu as 
reclamações e promete interceder junto dos responsáveis autárquicos 


Teresa Oliveira Santos 


Comissão Executiva da 
Cidade Cooperativa da 
relada voltou ontem a 


pedir ao provedor da pessoa 
com deficiência da Câmara do 
Porto melhores acessibilidades 
na urbanização para as pessoas 
com mobilidade reduzida. O 
provedor, João Cottim, esteve 
na urbanização para ouvir os 
pedidos da associação e prome- 
teu chamar a atenção junto dos 
responsáveis camarários para 
os problemas daquela zona. 

O principal pedido da asso- 
ciação refere-se ao rebaixamen- 
to dos passeios através da cons- 
trução de rampas: "pedimos 
que interceda junto da Divisão 
de Trânsito para que se resol- 
vam estas correcções, pelo me- 
nos até ao final do ano”, esclare- 
ceu Amaro Correia até porque, 
segundo o representante da as- 
sociação, estas obras de melho- 
ramento já tinham sido prome- 
tidas para o passado mês de Se- 
tembro, mas até à data ainda 
não começaram. 


Oitocentos metros 
de passeios altos 

Amaro Correia acrescentou 
que “em causa não está a ques- 
tão de existirem ou não cida- 
dãos portadores de deficiência 
(na urbanização)", até porque, 
do ponto de vista da associação, 
se as acessibilidades não forem 
criadas, as pessoas também não 
vão morar para a Prelada. 

A associação não pretende 
uma intervenção de fundo na 
urbanização, até porque consi- 
dera que "está já definido um 
corredor essencial de circula- 
ção", Em causa está um percur- 


As escadas são um dos problemas nos acessos ao local /LUÍS COSTA CARVALHO 


so de cerca de 800 metros de 
passeios altos, o que dificulta o 
acesso a pessoas com mobilida- 
de reduzida. 

João Cottim ouviu os pedi- 
dos da associação, prometeu 
“informar-se sobre a situação e 
encaminhar o processo para os 


responsáveis". O provedor do 
deficiente considera importan- 
te resolver a questão das acessi 
bilidades até porque "o proble- 
ma da mobilidade não é o pro- 
blema de um grupo de 
cidadãos, mas é um problema 
de qualidade de vida”. 


Comissão da VCI quer conhecer 
projecto das barreiras acústicas 


] Teresa Oliveira Santos 


A Comissão da VCI do Porto 
enviou ontem um pedido for- 
mal ao Instituto de Estradas de 
Portugal (IEP) para conhecer o 
projecto técnico previsto para a 
construção de barreiras acústi- 
cas naquela estrada. Paulo Coe- 
lho, representante da associa- 
ção, explicou ao COMÉRCIO 
que está curioso em relação ao 
projecto "até porque o valor 
que está inscrito (cerca de 250 
mil euros) em PIDDAC é sur- 
realista, dá apenas para pagar O 
projecto de ruído". A Comissão 
quer continuar a acompanhar o 


processo das barreiras acústicas 
e pretende emitir uma opinião 
sobre o projecto previsto. 

A associação mostrou-se sa- 
tisfeita com os melhoramentos 
já alcançados, nomeadamente, 
o pavimento anti-ruído, a sina- 
lização vertical e a iluminação 
na VCI, mas considera que o 
trabalho ainda não está con- 
cluído. 

Amaro Correia, represen- 
tante da associação, disse que 
“falta apenas a cereja em cima 
do bolo que é a construção 
das barreiras acústicas”. Disse, 
ainda, que desde sempre a Co- 
missão da VCI se mostrou in- 


teressada em fazer parte do 
projecto e considera que "este 
ano, ano de eleições, é funda- 
mental para resolver o proble- 
ma”. 

O arranque das obras já foi 
prometido por Jorge Costa, se- 
cretário de Estado das Obras 
Públicas, mas, segundo os re- 
presentantes da associação, o 
problema tem vindo a arrastar- 
se por "falta de vontade políti- 
ca. 

A Comissão da VCI espera 
agora uma resposta por parte 
do IEP e mostra-se disponível 
para ir a Lisboa conhecer 0 pro- 
jecto. 


GRANDE PORTO B 9 


Orfeão e CEPI cantaram as Jane: 
na redacção do COMÉRCIO 


HUMBERTO ALMENDRA 


E FERNANDO FONTES 
O grupo etnográfico infantil e juvenil do Orfeão do Porto 
brindou ontem o nosso jornal com os cânticos das janeiras (foto de 
cima). Tal como é tradicional, o grupo deixou, ao final da tarde, a 
sua alegria e os desejos de um bom ano. Este ano, ficou também o 
apelo para que o COMÉRCIO se associe à comemoração dos 95 anos 
do Orfeão, que se assinala a 6 de Fevereiro. Bem mais cedo, era ain- 
da manhã, também um grupo de 28 crianças do Centro de Educa- 
ção para a Infância (CEPI) de D. João IV, no Porto, deslocou-se às 
instalações do COMÉRCIO para cantar as Janeiras. Na ocasião, de- 
pois de uma canção entoada em coro, as crianças receberam um 
grande aplauso e aproveitarem ainda para uma visita à redacção e 
departamento comercial do nosso jornal. 


me — 


“Nun Álvares” na Ci 


nara do Porto 


E e JORGE MIGUEL GONÇALVES 
A Associação Nun'Alvares de Campanhã deslocou-se ontem à 
Câmara do Porto para cantar as Janeiras, tendo sido recebida pelo presi- 
dente da autarquia, Rui Rio (esquerda), e pelo vice-presidente, Paulo 
Morais. Os dois responsáveis autárquicos assistiram à actuação, na esca- 
daria do Salão Nobre dos Paços do Concelho, do grupo constituido por 
91 elementos: 64 crianças e 27 adultos. 
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PÓVOA DE LANHOSO 


Jovem vítima de agressões e sequestro 
pelo próprio companheiro 


Só a intervenção da GNR, que desconfiou dos movimentos 
do alegado agressor, colocou termo a uma situação dramática 


I Manuela Pinto 


m homem de 32 anos foi 
detido anteontem à tarde 
por elementos da GNR da 


Póvoa de Lanhoso por, alegada- 
mente, ter sequestrado e agredido 
a sua companheira, uma contabi- 
lista, de 28 anos, em Lagido, Ve- 
rim, naquela localidade. O indivi- 
duo viria a ser detido após um a 
sinalável trabalho da GNR, 
elementos foram mobil 
numa autêntica caça ao homem. 
A mulher foi resgatada com al- 
guns ferimentos. 

O alegado agressor, ealceteiro 
de profissão, foi ontem presente 
ao Tribunal Judicial da Comarca 
da Póvoa de Lanhoso, tendo o 
juiz determinado que aguarde 
julgamento em prisão domiciliá- 
ria. 

A GNR teve conhecimento do 
sequestro através da mãe da víti- 
ma, que pelas 12h30 de quarta- 
feira, telefonou para o posto da 
Póvoa de Lanhoso dizendo que a 
filha tinha sido espancada e leva- 
da pelo companheiro, encontran- 
do-se naquela altura em Lagido, 
Verim. A senhora forneceu ainda 
o número de telemóvel da jovem. 

De imediato, uma patrulha da 
GNR da Póvoa de Lanhoso acor- 
reu ao local, de forma a verificar o 
que se passava e, ao mesmo tem- 
po, elementos no posto ligaram 
para o telemóvel da jovem, Paula 
Soares, mas ninguém atendeu, 
Contudo, pouco depois, tocava o 
telefone no posto da GNR. Era 
Paula a perguntar quem lhe tinha 
ligado momentos antes. Como o 
tom de voz da jovem era, aparen- 
temente, calmo, o guarda pergun- 
tou-lhe se estava tudo bem, e co- 
mo ela anuiu, ele insistiu, referin- 
do o telefonema da sua mãe. À 
jovem desmentiu que tivesse pe- 
dido à mãe para avisar a GNR e 
disse que estava no Lugar de Lagi- 
do, em casa da sogra. Nessa altu- 
ra, os militares disseram-lhe que 
estava a caminho uma patrulha 
da GNR, tendo ela respondido 
com um ansioso “sim, sim”, como 
apurou o COMÉRCIO. 

Uma vez em casa da sogra da 
jovem, esta negou que tanto o fi- 
lho, Paulo Sousa, como a nora ali 
estivessem. Mas os soldados não 
deram o caso por encerrado - co- 
locados ao corrente destes factos, 
os militares do posto voltaram a 
ligar para o telemóvel da jovem. 
Desta vez, ela disse, meio a medo: 
"Rio de Verim”. Foi o suficiente 
para que o comandante do posto 


A GNR interveio após uma chamada de socorro feita pela mãe da vítima. Não descansou até encontrá-la /Arquivo 


mobilizasse elementos do Núcleo 
de Investigação Criminal (NIC) e 
o posto da GNR em Amares para 
e encontrado o casal. Os 
res percorreram então a 
do rio e praia, assim como as 
matas e campos circundantes. 


A caminho de Espanha 
Entretanto, o comandante da 
GNR de Póvoa de Lanhoso obte- 
ve o número de telemóvel de Pau- 
lo Sousa, a quem este referido que 
estava tudo em ordem. A respos- 
ta, contudo, não convenceu o « 
mandante, que desafiou o cale 
teiro a encontrar-se com ele. O jo- 
vem anuiu, dizendo que primeiro 
teria de fazer um telefonema, pelo 
que desligou a chamada com o 
responsável da GNR. Como o in- 
«divíduo nunca mais telefonava, o 
militar voltou a ligar-lhe. Dessa 
vez, O homem disse que se encon- 
trava com o comandante, mas 
não queria ver mais ninguém. 

O encontro foi marcado por 
Paulo Sousa, que chegou ao local 
de carro, na companhia de Paula 
Soares. O calceteiro saiu do auto- 
móvel, dizendo que estava assim 


provado que não tinha mentido, 
pois estava tudo bem. 

Porém, as suas palavras foram 
desmentidas pelo aspecto de Pau- 
la.“Trémula, pálida e com um he- 
matoma no sobrolho e uma mão 
inchada, referiu ao comandante 
estar bem” disse ao COMÉRCIO 
fonte da GNR. O militar aproxi- 
mou-se da jovem e, firmemente, 
disse-lhe “para não ter medo, per- 
guntando-lhe quem a tinha agre- 
dido”. Nesse momento, a jovem 
escondeu-se atrás de um outro 
militar e disse finalmente que ti- 
nha sido agredida naquele dia pe- 
lo seu companheiro, que até a ti- 
nha arrastado. A jovem disse ain- 
da que a roupa que vestia na 
altura em que foi arrastada tinha 
ficado em casa da sogra. 

Além disso, disse ter sido obri- 
gada a acompanhar o compa- 
nheiro e que temeu pela sua vida, 
já que o tinha ouvido dizer à so- 
gra que “a ia matar matar naquele 
mesmo dia”, prosseguiu a fonte. O 
facto do companheiro a ter ferido 
nas costas com uma navalha “au- 
mentou as certezas de que ele a 
desejaria matar”. 


Segundo a vítima, o companheiro, de quem tem 
dois filhos, começou a agredila há quatro anos 


Sentindo-se segura com a pre- 
sença dos militares, a vítima con- 
tou que já estavam a caminho de 
Espanha, quase a entrar para uma 
via rápida, quando o comandante 
do posto da Póvoa de Lanhoso li- 
gou para o telemóvel de Paulo 
Sousa. E foi graças a este telefone- 
ma que o companheiro decidiu 
voltar para trás. 

A jovem, salientou a fonte do 
COMÉRCIO, já tinha apresenta- 
do várias queixas contra o com- 
panheiro. 

O casal foi conduzido para o 
posto da GNR, onde Paula apre- 
sentou queixa contra o indivíduo, 
que foi detido. O homem passou 
o resto da noite na GNR, tendo si- 
do ontem ouvido no Tribunal da 
Póvoa de Lanhoso. 

Entretanto, a jovem foi condu- 
zida para o centro de saúde local, 
de onde seguiu para o Hospital de 
S. Marcos, em Braga. 

Ambos divorciados, Paula e 
Paulo viviam juntos há cinco 
anos. O casal tem dois filhos, de 4 
e3anos. De acordo com a jovem, 
as agressões começaram há qua- 
tro anos, tendo a violência piora- 
do a cada dia, sempre na presença 
dos filhos. 


Um relato assustador 

Uma vez em segurança, a víti- 

ma fez à GNR um relato assusta- 
dor sobre o que lhe acontecera. 


Segundo a vítima, que apresentava vários ferimentos, indivíduo 
ameaçou matá-la, depois de a agredir violentamente 


Pelas 10h00 de quarta-feira, já 
depois de ter sido levada para casa 
da sogra, Paulo terá pegado num 
machado e “ameaçado que corta- 
va os braços da vítima e que a ma- 
tava” prosseguiu a fonte. De acor- 
do com o testemunho da jovem, o 
companheiro só não lhe acertou 
com o machado nos pés porque 
ela conseguiu desviar-se a tempo. 

Foi nessa altura que Paula li- 
gou para a mãe, pedindo para es- 
ta avisar a GNR. 

A jovem afirma ter sido depois 
agredida a soco e a pontapé e le- 
vada para um monte, onde conti- 
nuaram as agressões. Depois dis- 
to, o homem decidiu voltar para 
casa da mãe e, nessa altura, Paula 
viu um empregado do seu com- 
panheiro fazer sinal a este para 
que se escondesse, porque a GNR 
estava por perto. Paula tentou fu- 
gir, mas foi agarrada e então ar- 
rastada pelo chão. O homem sa- 
bia da localização dos guardas, 
através dos telefonemas que fazia 
para os seus funcionários, contou 
a vítima à GNR. 

Já de novo na casa da mãe dele, 
o homem disse a um funcionário 
que lhe fosse buscar uma caçadei- 
ra, porque iria "dar um tiro a cada 
agente”, após o que mataria a 
companheira. 

O funcionário terá então ido a 
Amares, à habitação do casal, e só 
não levou a caçadeira porque os 
pais da jovem o impediram. 

Entretanto, quando os guardas 
bateram à porta da mãe de Paulo, 
este terá tapado a boca da vítima, 
impedindo-a, assim, de gritar. 

Após a saída dos guardas, um 
funcionário de Paulo Sousa deu- 
lhe a chave do seu carro, que esta- 
va estacionado junto à Escola Pri- 
mária de Verim, para que fugisse. 
Foi então que a jovem foi obriga- 
da a mudar de roupa e a acompa- 
nhá-lo. O casal saiu da residência 
por uma janela que'dava para o 
monte e dali foram para o carro. 
Ainda de acordo com a jovem ví- 
tima, o companheiro sabia os lo- 
cais onde estava a GNR, pelo que 
conduzia por caminhos de terra 
em direcção a Braga. 

Paula Soares disse ter vivido 
momentos de terror. A jovem re- 
feriu que só se sentiu em seguran- 
ça quando ficou na presença dos 
militares. 

Ainda assim, a vítima disse “te- 
mer o seu futuro, bem como dos 
familiares”, contou a fonte. 

A GNR procedeu à identifica- 
ção da mãe e dos funcionários de 
Paulo Sousa. 


O Comércio do Porto 
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Falsa juíza e “funcionários” das Finanças 
burlam empresários no norte de Aveiro 


Conhecidos já cinco 

casos de tentativa de 
extorsão, mas só dois 
foram consumados. 
Burlas feitas por telefone 


I Francisco Manuel 


a falsa Juíza anda a ex- 
orquir, via telefone, vá- 
rias pessoas, na maioria 


empresários do norte do distrito 
de Aveiro, evocando supostas dí- 
vidas ao fisco e segurança social, 
disse ao COMÉRCIO fonte da 
procuradoria do Tribunal de 
Santa Maria da Feira. São conhe- 
cidos cinco casos entre Oliveira 
de Azeméis e Castelo de Paiva, 
mas só dois foram consumados. 
O mais recente caso ocorreu 
no passado dia 13 a um empresá- 
rio de Pindelo, Oliveira de Aze- 
méis, que no entanto, não acredi- 


tou e denunciou o caso às autori- 
dades. Segundo fonte da procu- 
radoria do Tribunal da Feira, a 
falsa juíza, que também se pode- 
rá apresentar como liquidatária 
judicial, utiliza nomes de pessoas 
ligadas ao tribunal ou finanças, 
que supostamente retira de 
anúncios publicados nos jornais. 
A burlona estabelece uma ligação 
telefónica com as vítimas que em 
alguns casos têm dívidas penden- 
tes, "convidando-as" a pagar vo- 
luntariamente, podendo em al- 
guns casos fazê-lo apenas parcial- 
mente, caso contrário ameaça 
com uma penhora e a publicação 
em jornais. Em dois casos ocorri- 
dos em Santa Maria da Feira, a 
falsa juíza conseguiu burlar um 
empresário, mas falhou uma se- 
gunda tentativa com outro, en- 
quanto em Castelo de Paiva o 
proprietário de uma clínica mé- 
dica no concelho de Espinho re- 
cebeu o telefonema da mulher a 
exigir o pagamento de 12 mil eu- 


ros, alegando uma execução judi- 
cial. Neste caso o empresário ape- 
nas dispunha de 500 euros, pelo 
que o "pagamento" ficou por 
aqui, segundo fonte policial. A 
mulher fornece inclusive núme- 
ros que são parecidos, mas não 
iguais com os usados para classi- 
ficar os processos, fornecendo, 
também, o número de uma con- 
ta bancária para onde deve ser 
feita a transferência e um núme- 
ro de telemóvel, e fax para onde 
deve ser enviado o comprovativo 
do pagamento. Uma outra tenta- 
tiva foi também feita junto de um 
empresário de hotelaria de Arou- 
ca, mas também neste caso a bur- 
lona não foi bem sucedida e a ví- 
tima não quis apresentar queixa. 
Fonte da procuradoria admite 
que neste esquema possam estar 
a ser usados identidades falsas pa- 
ra abertura de contas, ou mesmo 
usadas identidades de toxicode- 
pendentes ou prostitutas, como é 
frequente neste tipo de burlas. 


Segundo a fonte, as "pessoas 
nunca devem confiar neste tipo 
de abordagem, porque o tribunal 
não usa este tipo de meios para 
cobrar qualquer dívida”. Por isso 
adverte que "caso alguém seja 
abordado, contacte pessoalmente 
e não telefonicamente o tribunal 
e se certifique da natureza da dí- 
vida e do modo de pagamento”. 

Para já ainda não está estabe- 
lecida uma relação directa entre 
estes casos e outros que acontece- 
ran recentemente no Grande 
Porto, em Lisboa e no Algarve. 
No entanto, a hipótese de se tra- 
tar da mesma impostora não está 
posta de parte, segundo apurou o 
COMÉRCIO. Recorde-se que no 
passado dia 31 a PJ deteve um ca- 
sal suspeito de colaborar com 
uma falsa juíza, disponibilizando 
a sua conta bancária, conforme 
notícia avançada pelo COMÉR- 
CIO. Neste caso, a “juíza” apre- 
senta-se como "dra Cláudia” ou 
“Catarina”, variando o apelido. 


lm) VIANA O 


CASTELO 


Quatro detidos 
por suspeita 

de tráfico junto 
a escolas 


A GNR deteve na quarta- 
feira quatro jovens de Cerveira 
suspeitos de tráfico de droga 
junto às escolas da vila e 
apreendeu-lhes 630 gramas de 
haxixe e uma planta de canna- 
bis, informou ontem aquela 
fonte policial. A operação, de- 
senvolvida pelo Núcleo de In- 
vestigação Criminal - Droga 
da GNR de Viana em cinco re- 
sidências, resultou ainda na 
apreensão de um motociclo, 
telemóveis, dinheiro, material 
informático e outros objectos. 

Os mandados de busca fo- 
ram emitidos pelo tribunal 
“por haver fortes suspeitas" de 
que os jovens, entre os 17 e 28 
anos, se dedicavam à venda de 
estupefacientes junto a estabe- 
lecimentos de ensino do con- 
celho. Esta investigação decor- 
ria "há seis ou sete meses”. 


Homem que durante 55 anos 
conduziu sem carta condenado 
a cinco meses de prisão 


Pena remível em 200 dias de multa à taxa diária 
de 3 euros. “Podia ter sido pior”, diz condutor 


I Francisco Manuel 


O septuagenário de Santa 
Maria da Feira que durante 55 
anos conduziu sem carta foi 
ontem condenado pelo tribu- 
nal local a cinco meses de ca- 
deia, remíveis em 200 dias de 
multa à taxa diária de 3 euros, 
num total de 600 euros. Ma- 
nuel André da Silva, e 74 anos, 
conhecido por "Ferreira" ou 
"Chinês", acha que "podia ter 
sido pior” e garante que se vai 
propor a exame de código ain- 
da este mês, para que possa ter 
carta e estar dentro da legali- 
dade. 

Foi um julgamento muito 
rápido. Manuel André da Silva 
confessou que conduzia sem 
carta quando foi "apanhado" 
pela PSP de Santa Maria da 
Feira no passado dia 22 de De- 
zembro, alegando que quando 
começou a conduzir, aos 19 
anos, bastava ter ao lado uma 
pessoa encartada. Mas este ar- 
gumento não convenceu a jo- 
vem juíza, que lhe lembrou 
que há pouco mais de um ano 
já tinha sido condenado por 
uma infracção semelhante "e a 
pena aplicada não lhe serviu 
para o afastar de voltar a fazer 
o mesmo". "Este é um crime 
que pode ir até 3 anos de pri- 
são, ou uma pena de multa até 
240 dias, por isso condeno-o a 


cinco meses de prisão que são 
transformados em 200 dias de 
multa a uma taxa de 3 euros 
diários”, sentenciou, perante o 
olhar humilde do infractor. À 
margem do julgamento, o seu 
defensor oficioso considerou 
que a pena é bastante pesada, 
socorrendo-se de outros casos 
em que "nem à terceira vez a 
pena é tão severa". 
Recorde-se que Manuel 
André da Silva conduziu sem 
carta durante décadas, sem 
nunca apanhar uma multa, 
nem sequer de estacionamen- 
to, conforme notícia avançada 
pelo COMÉRCIO. Por algu- 
mas vezes foi abordado pelas 
autoridades que o alertavam 
para uma lâmpada fundida ou 
outras pequenas coisas, mas 
nunca lhe pediram os docu- 
mentos, até porque quase to- 
dos o conheciam. "Além disso 
tinha uma condução perfeita”, 
assegura. Manuel André da 
Silva afiança que é "melhor 
condutor que qualquer um”, e 
ao longo dos anos já evitou 
"centenas de acidentes, por 
culpa dos muitos assassinos 
que andam na estrada”. Afir- 
ma que nunca pôs "em causa a 
vida de outros, ao contrário de 
muitos encartados”. Agora es- 
tá a tirar a carta e diz que vai 
conseguir, até porque já tem 
feito testes no computador. 


NTENÇÃO AOS TELEFONES 
PARE, ESCUTE, OLHE 


MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já: 


808 20.61.61 
www.abeltronica.com 


Chamada Local 


12 E) NORTE 


E) BRAGANÇA ————— 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 7 de Janeiro de 2005 


Ministério Público investiga caso de recluso 
encontrado morto na cadeia de Izeda 


| Lusa 


O Ministério Público de Bra- 
gança está a investigar as circuns- 
tâncias em que ocorreu, na quar- 
ta-feira, a morte de um recluso no 
Estabelecimento Prisional de Ize- 


PAIVA 


(m) CASTELO “ 


Governo dá 
169 mil euros 

a colectividades 
do concelho 


Francisco Manuel 


O secretário de Estado da 
Administração Local "distri- 
buiu” ontem 160 mil euros por 
três colectividades e associa- 
ções de Castelo de Paiva. Os 
três contratos de financiamen- 
to homologados por José Ce- 
sário - com a Fábrica da Igreja 
de S. Plágio, o Centro Cultural 
e Recreativo de S. Martinho e a 
Associação Cultural e Recrea- 
tiva de Sardoura - são um 
apoio importante para o de- 
senvolvimento cultural, social, 
desportivo e religioso do con- 
celho, segundo o presidente da 
Câmara, Paulo Teixeira. 

O autarca enalteceu o espí- 
rito de colaboração entre o 
Estado e autarquia, definindo 
este apoio como um “desafio 
importante para que as colec- 
tividades e a autarquia pudes- 
se concretizar projectos im- 
portantes". Paulo Teixeira 
considerou ainda que as obras 
que vão ser comparticipadas 
dão para ver "que em Castelo 
de Paiva as instituições vão 
para além do desporto, apos- 
tando também nas vertentes 
cultural e religiosa”. Por outro 
lado, mostram que estão acti- 
vas e podem dar o "seu im- 
portante contributo cultural 
ao concelho". 

O primeiro dos três con- 
tratos foi rubricado com a Fá- 
brica da Igreja de S. Plágio, e 
destina-se ao financiamento 
da segunda fase das obras do 
Salão Paroquial — remodela- 
ção do piso inferior, arranjo 
da zona envolvente e casas de 
banho — num montante que 
ultrapassa os 40 mil euros, en- 
quanto C.C.R. de S. Martinho 
vai aplicar os quase 70 mil eu- 
ros na beneficiação do piso do 
seu recinto desportivo, banca- 
das e balneários. Por seu lado 
A.C.R. de Sardoura, que mili- 
ta no segundo escalão dos 
campeonatos da Associação 
de Futebol de Aveiro, vai rece- 
ber 50 mil euros para a cons- 
trução de novas bancadas e 
balneários. 


da, disse ontem fonte judicial. 
De acordo com a fonte, o re- 
cluso foi encontrado sem vida na 
cela onde dormia, existindo sus- 
peitas de que a morte tenha sido 
causada por overdose de droga. 
Fonte dos serviços prisionais 


[m) PONTE 2" LIMA 


contactada pela Agência Lusa 
afastou, no entanto, esta possibili- 
dade, considerando tratar-se de 
“morte natural” e encarando o 
procedimento do Ministério Pú- 
blico como “algo de habitual em 
circunstâncias como esta”. 


Ninguém se terá apercebido 
do que aconteceu, nem mesmo os 
colegas de cela. Só a ausência do 
recluso no pequeno almoço é que 
terá levado os guardas prisionais a 
procurarem-no, encontrando-o 
já cadáver na cela. O homem, de 


Injúrias no caso do “Queijo 
Limiano” rendem contrapartidas 
para a freguesia de Santa Comba 


Daniel Campelo 

e administrador 
da Fromagerie Bell 
Portugal chegaram 
a acordo 


| Ivone Marques 


sequência da designa- 
da “guerra do Queijo 
“imiano”, o presidente 


da Câmara Municipal de Ponte 
de Lima, Daniel Campelo, e o 
administrador da Fromagerie 
Bell Portugal (antiga Lacto 
Ibérica), entraram em acordo e 
inaram uma transacção ju- 
dicial de terrenos na qual a in- 
demnização requerida por 
Campelo reverte a favor da 
Junta de Fregu: de Santa 
Comba, neste concelho. Isto 
porque Robert Schlingensie- 
pen terá esclarecido que nunca 
pretendeu ofender Daniel 
Campelo, “nada tendo a apon- 
tar à seriedade, competência e 
civilidade do homem, do polí- 
tico e do autarca”. 

Recorde-se que no auge da 
polémica que envolveu a deslo- 
o da fábrica de queijo 
Limiano para Vale de Cambra, 
Daniel Campelo foi apelidado, 
numa conferência de imprensa 
promovida pelo adminis 
da empresa, Robert 
siepen, de “mentiroso”, “irres- 
ponsável” e “arruaceiro”. O au- 
tarca não gostou dos “mimos” 
e decidiu levar o caso a tribu- 
nal, Um caso que não vai ser 
julgado porque ambos acabam 
de assinar um acordo que per- 
mite que o pedido de indemni- 
zação feito pelo presidente da 
Câmara de Ponte de Lima (100 
mil euros) reverta a favor da 
Junta de Freguesia de Santa 
Comba, localidade onde a fá- 
brica estava instalada. 

A indemnização pedida é, 
assim, substituída pela transfe- 
rência, para a Junta de Fregue- 
sia, de 24 mil metros quadra- 


Campelo recorda que há outos dois casos a correr na Justiça /LUSA 


dos de terrenos da fábrica, 
mais concretamente do local 
onde estava instalada a Estação 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais da empresa. 

De acordo com Daniel 
Campelo, este entendimento 
resolve um dos principais pro- 
blemas do processo, ou seja 
“repor o nome e a dignidade 
do presidente da Câmara, que 
foi fortemente injuriado”, 


“Nunca pedi nada para 
mim”, frisa o autarca 
Quanto ao facto de ter tro- 
cado a indemnização pela ce- 
dência dos terrenos, afirmou 
que a intenção foi a de defen- 
der o interesse público, ao con- 
trário dos que pensavam que 
“estava à espera de enriquecer” 
à custa deste processo. “Nunca 
pedi nada para mim, nunca 
exigi nada para mim, sempre 
exigi que fosse dado a César o 
que é de César, a Ponte de Lima 
o que é de Ponte de Lima”. 
Estes terrenos já tinham si- 
do reclamados pela Junta de 
Freguesia de Santa Comba em 
1999, quando a empresa encer- 
rou a primeira fase de produ- 
ção da fábrica, e que pretendia 
lá instalar um Centro de Dia 
ou um Centro Comunitário. 


Um “negócio” que acabou por 
cair por terra com o encerra- 
mento da unidade de produ- 
ção. A junta deu conhecimento 
dessa intenção ao presidente 
da Câmara e Ponte de Lima 
que, de acordo com Vitor Cu- 
nha, “teve a amabilidade de fa- 
zer o acordo, revertendo esses 
terrenos para a Junta de Fre- 
guesia”, O autarca recorda que, 
no local, há ainda “muita cóns- 
trução aproveitável”, já que a 
ETAR apenas funcionou du- 
rante quatro anos, entre 1994 e 
1999. 

Parte dos terrenos deverá 
também ser utilizado para a 
construção da parte da Ecovia 
do Rio Lima, entre Ponte de 
Lima e Bertiandos, um projec- 
to que está a ser desenvolvido 
pela Valimar ComUrb. 

O presidente da Câmara li- 
miana recordou ainda que, pa- 
ra além deste caso, correm 
mais dois processos em Tribu- 
nal relacionados com a posse 
da marca “Queijo Limiano” e 
que esses “são para serem leva- 
dos até às últimas consequên- 
cias” “Penso que a seu tempo o 
concelho de Ponte de Lima se- 
rá ressarcido desse prejuízo, e 
será também aí reposta a ver- 
dade”, rematou Campelo. 


30 anos e natural da zona do Por- 
to, foi condenado por burla e 
cumpria uma pena cuja duração 
não foi possível apurar. 

A fonte dos serviços prisionais 
disse apenas à Lusa que o recluso 
frequentava um curso de forma- 
ção profissional, algo que só 
acontece quando as penas têm 
uma duração média "normal- 
mente de pelo menos três anos”. 
De acordo com a fonte, o recluso 
teve sempre "bom comporta- 
mento e nada indicava que um si- 
tuação destas pudesse acontecer”. 


[m| BRAGA 


Sector da Justiça 
investe este ano 
em três concelhos 
do distrito 


|] Lusa 


O sector da Justiça no dis- 
trito de Braga registará em 
2005 a modernização dos tri- 
bunais de Vieira do Minho e 
ende e a construção 
Famalicão. 

Segundo a fonte do Minis- 
tério, os secretários de Estado 
da Justiça e da Administração 
Judiciária, Miguel Macedo e 
António Rodrigues Ribeiro 
inauguram, hoje, a remodela- 
ção do Tribunal de Vieira do 
Minho, onde foram investidos 
175 mil euros. No dia 15, o mi- 
nistro Aguiar Branco desloca- 
se a Esposende, para lançar 
idênticas obras de ampliação e 
modernização no Tribunal lo- 
cal, e a Famalicão, onde im- 
plantará a primeira pedra do 
futuro Palácio da Justiça. 

Segundo a fonte, no caso de 
Esposende serão investidos 
350 mil euros na obra, a qual 
possibilitará a ampliação do 
espaço do Tribunal com a saí- 
da, para outro local, da Con- 
servatória do Registo Predial, a 
exemplo do que já aconteceu 
com a do Registo Civil. Trata- 
se de uma reivindicação antiga 
do Município, dada a disper- 
são actual dos tribunais cíveis, 
criminais e de trabalho e a au- 
sência de condições adequadas 
à boa prática e ao funciona- 
mento célere da justiça. 

O edifício nasce junto à EN 
14, potenciando uma nova 
centralidade na cidade. Quan- 
do concluído libertará um es- 
paço significativo do edifício 
dos Paços do Concelho, ac- 
tualmente ocupado com o 
Tribunal da Comarca. Terá 
quatro pisos e irá albergar o 
Tribunal de Comarca - seis 
juízos cíveis, dois criminais, 
secretarias judiciais, serviços 
de secção central, serviços do 
Ministério Público e depen- 
dências complementares - e o 
Tribunal de Trabalho, com 
dois juízos, secretaria judicial, 
serviços do Ministério Públi- 
co e dependências comple- 
mentares. 
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NORTE H 13 


Futuro das comunidades urbanas divide 
autarcas do Vale do Sousa e Baixo Tâmega 


Presidente da comunidade do Vale do Sousa, Alberto Santos, 
considera eventual fim destes órgãos um erro a favor de Lisboa 


Et Armindo Mendes 


pós o anúncio do líder do 
As José Sócrates, de que, se 

for primeiro-ministro, aca- 
bará com as comunidades urba- 
nas criadas este ano no âmbito da 
reforma de descentralização ini- 
ciada pelo Governo de Durão 
Barroso, os presidentes das câma- 
ras da região do Vale do Sousa e 
do Baixo Tâmega têm opiniões 
diferentes sobre o futuro destes 
órg: 

Os autarcas do PSD, maioritá- 
rios na região, são os mais preo- 
cupados, mostrando-se muito 
críticos quanto à possibilidade de 
um governo socialista acabar com 
o trabalho desenvolvido até ago- 
ra, enquanto que os socialistas, 
sobretudo o de Amarante, aplau- 
dem esse anúncio. 

O líder da Comunidade Urba- 
na do Vale do Sousa, Alberto San- 
tos, do PSD, disse ao COMÉR- 
CIO que se o PS seguir o rumo 
anunciado estará a cometer um 
grave erro, que só beneficiará os 
políticos centralistas de Lisboa. 

Armindo Abreu, do PS, líder 
do agrupamento de municípios 
do Baixo Tâmega, considera que 
estas comunidades urbanas mais 
não são dos que associações mu- 
nicípios, defendendo que a verda- 
deira descentralização só será 
possível com a regionalização. 

Para o presidente da Comuni- 
dade Urbana do Vale do Sousa e 
líder do município de Penafiel, se 
um eventual Governo do PS aca- 
bar com as comunidades urbanas 
"os grandes beneficiados serão al- 
guns políticos centralistas de Lis- 
boa que continuarão com as suas 
manobras para evitar a descen- 
tralização do país”. 

"Se isso acontecer significa, la- 
mentavelmente, que andamos a 
perder energias e dinheiro e a 
prestar um mais serviço ao cida- 
dão. Concebo mal que se deite 
por terra todo o trabalho realiza- 
do”, disse Alberto Santos ao CO- 
MÉRCIO. 

“Estar em Lisboa a fazer refor- 
mas é fácil, mas é mais complica- 
do estar no terreno a organizá-las 
como temos vindo a fazer nos úl- 
timos anos", acrescentou o edil 
social-democrata, 

Este tipo de reformas, sustenta, 
“não podem andar ao sabor de al- 
terações governamentais", reco- 
mendando, por isso, que os dois 
principais partidos se deviam en- 
tender sobre uma solução defini- 
tiva de descentralização do país. 

"Há 30 anos que se fala disso, 
mas Portugal continua a ser um 
dos países mais centralistas da 


Alberto Santos (PSD) e Armindo Abreu (PS) têm posições distintas sobre as comunidades urbanas /ARMINDO MENDES 


Europa, sendo que, o que existe 
em termos de ordenamento, co- 
mo os distritos, os organismos 
desconcentrados do Estado e as 
comissões de coordenação é algo 
caótico e confuso”. 

Para Alberto Santos, esta refor- 
ma tem muitas virtualidades que 
podem ser melhoradas no futuro, 
desde que haja vontade clara dos 
governos. 


Armindo Abreu (PS) 
defende extinção 

Posição diametralmente o- 
posta tem o presidente da Câma- 
ra de Amarante e líder da Asso- 
ciação de Municípios do Baixo 
Tâmega. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, , o socialista Armindo 
Abreu garante que ficará muito 
satisfeito se uma eventual maioria 
do PS na Assembleia da Repúbli- 
ca revogar a legislação que criou 
as comunidades urbanas. 

"Vou aplaudir se isso acontecer 
porque entendo que as actuais 
comunidades urbanas não são 
mais do que associações de muni- 
cípios”, sustenta o autarca, que 
continua a defender a necessidade 
de o país avançar com a regionali- 
zação. 

"A estas comunidades urbanas 
faltam-lhes dimensão, não têm 
competências próprias e os seus 
órgãos não são eleitos directa- 
mente”, advogou Armindo 
Abreu, concluindo que "mantém- 
se a lógica do somatório dos inte- 
resses dos municípios, que por 
vezes são antagónicos aos interes- 
ses regionais”. 


Fim ou não das duas comunidades urbanas? 
Cor partidária divide autarcas da região 


Para o lider do agrupamento 
dos cinco municípios do Baixo 
Tâmega (Amarante, Marco de 
Canaveses, Baião, Celorico de 
Basto e Mondim de Basto), se o 
PS conseguir uma maioria na As- 
sembleia da República deverá le- 
gislar no sentido da aplicação 
efectiva da regionalização, "como 
prevê a Constituição”, com base 
nas actuais cinco regiões plano, 
evitando-se o referendo. Armin- 
do Abreu explica que os processos 
referendários "vêem muitas vezes 
os seus resultados fortemente 
condicionados" por uma "excessi- 
va e perigosa politização”, como 
terá, na sua perspectiva, aconteci- 
do no referendo realizado há al- 
guns anos. 


Pedro Pinto (PSD) 

defende continuidade 

Noutro tom fala o autarca de 

Paços de Ferreira, Pedro Pinto, do 

PSD, que acusa os que têm defen- 

dido a revogação da lei de "não 
saberem o que andam a dizer”. 

Para o presidente pacense, 
"desmontar as estruturas que já 
estão no terreno será impossível 
porque o comboio já está em an- 
damento”. 

"Então vai-se acabar com algo, 
como aqui no Vale do Sousa, on- 
de os municípios já manifestaram 
de uma forma inequívoca que es- 
tão interessados em cooperar?" 
disse, enquanto se questionava 
sobre a entidade que substituiria 
a comunidade urbana. 

Pedro Pinto espera que o pró- 
ximo governo, "seja ele qual for”, 
acredite no potencial das entida- 
des criadas, regulamentando e 
transferindo efectivas competén- 
cias e recursos financeiros. 

Para conferir maior legitimi- 
dade a estas entidades, o autarca 
pacense defende e eventual cria- 


ção de um órgão regional que as 
congregue. 


Jorge Magalhães (Ps) quer 
melhorar actual modelo 
Noutra perspectiva intervém o 
autarca socialista Jorge Maga- 
lhães, presidente da Câmara de 
Lousada, que integra a Comuni- 
dade Urbana do Vale do Sousa. - 
O presidente lousadense con- 
sidera que o grande problema 
das comunidades urbanas passa 
pela inexistência de dotações fi- 
nanceiras para pôr em prática as 
competências que lhes estão 
confiadas. 

"Não havendo condições 
económicas, as comunidades 
urbanas não conseguem con- 
cretizar intenções no terreno”, 


h 4 
PORÃO EA 


GRE SALDOS 2” 


Já o líder do Baixo Tâmega, Armindo Mendes, defende que estas 
comunidades não são mais do que associações de municípios 


advoga, anotando ainda que es- 
te enquadramento não lhes per- 
mitem receber novas competên- 
cias "sob pena de não terem de- 
pois capacidade de as exercer da 
forma desejada”. 

Para Jorge Magalhães, esse é o 
"grande salto" que falta dar com- 
parativamente àquilo que já exis- 
tia nas associações de munici- 
pios, sugerindo, por exemplo, 
que as CU deveriam ter um papel 
mais activo na elaboração do 
PIDDAC. 


Edil de P. de Ferreira | 
defende modelo, | 
autarca de Lousada | 
pede mudança | 


"Se isso acontecesse seria uma 
grande oportunidade, pois evi- 
tava-se, como agora acorre, que 
essas verbas sejam, por vezes, 
distribuídas por capelas", anota. 

Mas, segundo preconiza, 
“nem tudo foi mau neste proces- 
so”, sugerindo que a eventual 
evolução para uma regionaliza- 
ção, "mais ou menos mitigada", 
possa aproveitar alguns aspec- 
tos, sobretudo o facto de os au- 
tarcas se terem entendido sobre 
muitas matérias. 

"É fundamental encontrar 
aqui soluções de equilíbrio, pro- 
curando um modelo que dê 
maior legitimidade eleitoral, 
mas, acima de tudo, com com- 
petências e recursos próprios, 
como acontece com os municí- 
pios", acrescentou. 


PORÃO - PARA 
» EM MODA DE COURO E PELE 
PARA SENHORA E HOMEM 


Feira do Fumeiro 
em Montalegre 


ANDREIA NOVO 


A 142 edição da Feira do Fumeiro 
e Presunto do Barroso, a ter lugar de 
13a 16 de Janeiro em Montalegre, 
foi ontem apresentada à Comunica- 
ção Social, nas instalações da Casa 
de Trás-os-Montes e Alto Douro do 
Porto, marcando presença hoje tam- 
bém pelas 12 horas na homóloga 
em Braga. Este é o maior evento na 


Orlando Alves, vereador da CM. 
Montalegre discursa sobre a Feira 


região, com a organização do Muni- 
cípio de Montalegre e Associação 
dos Produtores de Fumeiro da Terra 
Fria Barrosã. 


Comunicado de Imprensa 
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m) VIANA DO CASTELO —————— 


Escolas desafiadas a realizar mais 
iniciativas sobre questões ambientais 


| José P. Soares 


O presidente da Câmara de 
Braga desafiou ontem os estabele- 
cimentos de ensino do concelho a 
promoverem iniciativas tenden- 
tes a sensibilizar toda a sociedade 
para as questões ambientais, 
apresentando como paradigmas 
o caso dos concurso de presépios 
e de "eco-Natal”. Numa cerimó- 
nia nos Paços do Concelho, Mes- 
quita Machado entregou os pré- 
mios correspondentes àqueles 


concursos, iniciativas dirigidas a 
alunos do 1.º e do 2.º ciclos do 
Ensino Básico do concelho. 

Os concursos - promovidos 
pela autarquia - pretenderam, pa- 
ra além de preservar e renovar 
uma tradição cultural da região, 
incentivar as crianças e jovens, 
apelando à sua imaginação e cria- 
tividade, para a preservação do 
ambiente através do aproveita- 
mento de materiais reutilizáveis. 
O desafio consistiu em criar árvo- 
res de Natal, centros decorativos, 


coroas, ornamentos e pequenos 
presentes, tendo sempre como 
materiais de bases os chamados 
resíduos sólidos urbanos. O júri 
dos concursos foi constituído pe- 
los artistas plásticos Lurdes Ma- 
galhães e António Guladas e por 
dois representantes da autarquia. 

Os prémios foram entregues, 
no que respeita aos presépios, e 
quanto ao 1.º ciclo, às EB1 de En- 
guardas, de Barreiros e da Gara- 
poa (Celeirós) e, quanto ao 2.º ci 
clo, às EB2,3 de Gualtar e Francis- 


População do distrito é das 
mais jovens da Europa apesar 
de estar a envelhecer 


Concelho mais envelhecido é o de Terras de Bouro, logo seguido de Vieira 
do Minho, enquanto o mais jovem é o de Vizela, seguido de Guimarães 


| José P. Soares 
á um envelhecimento 

o da popula- 

ga, apesar de 


o que se constata é que, ao 
nível da demografia - factor 
condicionante das políticas de 
saúde e dos seus resultado: 
distrito bracarense conseguiu, 
nos últimos anos, atingir e até 
mesmo ultrapassar os indi 
dores médios da União Euro- 
peia, mesmo no que concerne 
aos países mais desenvolvidos. 

A apreciação foi feita ontem 
pelo coordenador da Sub-Re- 
gião de Saúde de Braga, Carlos 
Moreira, durante um encontro 
com os jornalistas, que serviu 
para dar conta da evolução do 
sector desde que os actuais res- 
ponsáveis tomaram posse, em 
Agosto de 2002. 

No meio de várias estatísti- 
cas, que redundam naquilo que 
foi designado como resultados 
optimistas e que contemplam, 
numa esmagadora percenta- 
gem, os objectivos então traça- 
dos, Carlos Moreira registou 
que o distrito de Braga, por 
grupos etários, tinha uma po- 
pulação com mais de 65 anos 
na ordem dos 9,7% em 2001 e 
em 2003 essa percentagem ti- 
nha subido para 12,3%. Já 
quantos às idades de 0-14 anos, 
a percentagem era em 2001 de 
24,7% e em 2003 18,5%. 

O concelho mais envelheci- 
do é o de Terras de Bouro, logo 
seguido de Vieira do Mkinho, 
enquanto o mais jovem é o de 
Vizela, seguido de Guimarães. 

Carlos Moreira lembrou as 
“linhas de acção estratégicas” 
definidas quando tomou posse 


- ampliar os ganhos em saúde 
dos cidadãos, melhorar as res- 
postas dos serviços de saúde, 
controlar a despesa e combater 
o desperdício e reforçar a co- 
municação interna e externa. 

No primeiro daqueles objec- 
tivos, a prioridade, disse, consis- 
tiu na "promoção da saúde e na 
prevenção da doença”, através 
do "incentivo da adopção de es- 
tilos de vida saudáveis”. Actual- 
mente, lembrou Carlos Moreia, 
"os centros de saúde não se li- 
mitam a consultas médicas, são 
muito mais do que isso”. 

Um "indicador excelente" 
que "está acima do próprio in- 
dicador nacional", disse Carlos 
Moreira, relaciona-se com a 
mortalidade infantil. Em 1999, 
esta taxa (óbitos com menos de 
um ano por cada mil nados vi- 
vos) era, no distrito de Braga, 
8,0%, no Norte 6,4 e em Portu- 
gal 5,6; em 2003, os números 
baixaram, respectivamente, pa- 
ra 3,3,4,3 e 4,2%, Carlos Morei- 
ra considerou que "o sector pú- 
blico não é o único responsável 
por este indicador" e adiantou 
que a melhoria dos indicadores 
quantitativos "colocam em evi- 
dência a questão da qualidade 
dos cuidados prestados e das 
condições assistenciais pré-con- 
cepcional, pré e perinatal”. 

Por outro lado, salientou que 
Portugal "é um dos países da 
União Europeia onde menos 
mulheres morrem de parto" 
(cinco mortes por cada cem mil 
nasciturnos), "estando mesmo 


melhor classificado do que a 
Alemanha, França ou Holan- 
da”. Quanto ao Programa Na- 
cional de Vacinação "ficou 
cumprido em 98%". 

A gestão dos recursos técni- 
cos e materiais foi outra das 
"dores de cabeça" de Carlos 
Moreira e da sua equipa. “En- 
contrei uma situação de grande 
controlo a nível das aquisi- 
de materiais químico-far- 
macéuticos e outros”, referiu, 
revelando mesmo que "só no 
's em que cá cheguei foram 
para o lixo cerca de 12 mil con- 
tos de vacinas que tinham ul- 
assado o prazo de valida- 
« Uma das soluções foi a 
criação de uma rede de frio pa- 
condicionamento e gestão 
tocks" de vacinas. Este é, 
apenas, um dos muitos exem- 
plos citados para concluir que 
foi necessário um trabalho ár- 
duo no sentido da rentabiliza- 
ção dos recursos não só finan- 
ceiros como humanos. 

De qualquer modo, assina- 
lou - já no que se refere às des- 
pesas em medicamentos - a ne- 
cessidade de a população ser 
sensibilizada para uma melhor 
gestão nesta área. É que, segun- 
do dados, ainda oficiosos, da 
Associação Nacional de Farmá- 
cias, entre Janeiro e Novembro 
de 2004 foram entregues nas 
farmácias do distrito 14,5 tone- 
ladas de medicamentos não uti- 
lizados pelos utentes. Ou seja, 
existe muito desperdício que 
será preciso acautelar no futuro. 


Um “indicador excelente” ontem salientado é a 
diminuição da taxa de mortalidade infantil 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


Câmara premiou trabalhos de dois concursos de Natal /PAULO FREITAS 


co Sanches. No que toca ao con- 
curso de "eco-Natal”, no 1.º ciclo 
foram contempladas as EBI de 


Garapoa (Celeirós), Enguardas e 
Capela (Cabreiros) e no 2.º ciclo 
três turmas da EB2,3 de Celeirós. 


Nova direcção da Associação 
Académica da UM tem como 
prioridade a nova sede 


I José P. Soares 


O novo presidente da Direcção 
da Associação Académica da Uni- 
versidade do Minho (AAUM), 
Roque Teixeira, garantiu na sua 
tomada de posse, que a sede da 
Associação continuará a ser uma 
prioridade do seu mandato. 

Roque Teixeira começou por 
sublinhar, na sua intervenção no 
acto de posse, na quarta-feira, o 
trabalho desenvolvido pelas ante- 
riores direcções, referindo no- 
meadamente os nomes de Vasco 
Leão, Rui Sousa e Jorge Cristino. 

A recuperação financeira da 
AAUM ea sua projecção para o 
exterior foram tónicas enalteci- 
das, após o que Roque Teixeira 
deixou outra garantia, a de que, 
com a sua direcção, a gestão da 
AAUM continuará a ser transpa- 
rente e rigorosa, no sentido de o 
prestígio e o respeito da Associa- 
ção minhota ser cada vez mais ali- 
cerçado na sociedade em geral, 
tanto no domínio público como 
no sector privado. 

A política do governo para o 
sector, naturalmente, não foi es- 
quecida, O novo presidente da 
AAUM traçou um panorama que 
não foge do essencial que mante- 
ve durante a campanha eleitoral 
que o conduziu ao cargo, ou seja, 
deixou no ar várias críticas à 


orientação governamental, tendo 
anunciado, como uma das pri- 
meiras medidas a concretizar nes- 
ta vertente, a elaboração de um 
manifesto que será entregue a to- 
dos os partidos políticos e que 
conterá as propostas que, no en- 
tender da AAUM, melhor pode- 
rão conduzir a uma melhoria do 
ensino superior em geral. 

Em termos mais específicos, 
Roque Teixeira voltou a referir, 
quanto ao processo de Bolonha, 
que o actual Ministério da Ciên- 
cia e do Ensino Superior tem 
do com grande desresponsabil 
zação, renovando depois as críti- 
cas àquilo que chamou desin- 
vestimento no sector e ainda aos 
métodos relativos às bolsas de es- 
tudo, para além do uso que é da- 
do ao dinheiro proveniente das 
propinas. 

Também presente na cerimó- 
nia, o reitor da Universidade do 
Minho, Guimarães Rodrigues, 
destacou, numa breve interven- 
ção, conceitos como disciplina, 
atitude e rigor para caracterizar o 
último mandato - o de Jorge Cris- 
tino -, através do qual, conside- 
rou, a AAUM saiu reforçada. Su- 
blinhou, por outro lado, que a 
UM tem conseguido, ao longo 
dos tempos, manter uma grande 
capacidade de trabalho conjunto 
coma AAUM. 


Roque Teixeira, o novo presidente da Associação Académica /PAULO FREITAS 


SEXTA-FEIRA, 7 de Janeiro de 2005 


POLÍTICA 


Pedro Pinto é um dos dirigentes mais próximos de Pedro Santana Lopes /TIAGO PETINGALUSA 


Discussão das listas põe dirigentes 
do PSD/Lisboa em confronto 


] Paulo Alexandre Neves 


reunião da Comissão Polí- 
Ass Nacional do PSD, na 

passada terça-feira, decor- 
reu sob grande pressão, com des- 
tacados dirigentes do partido a 
chegarem quase a vias de facto. 
Segundo revelaram ao COMÉR- 
CIO algumas testemunhas, o ca- 
so que mereceu mais atenção e 
até a intervenção de alguns mili- 
tantes presentes na sede nacional 
- nesse mesmo dia discutiam-se 
as listas de deputados aos círcu- 
los eleitorais - deu-se entre o vi- 
ce-presidente do PSD, Pedro 
Pinto, e o líder da Distrital de 
Lisboa, António Preto. 

Os dois ter-se-ão travado de 
razões porquanto a lista de Lis- 
boa estava, na altura, a merecer 
forte contestação por parte de al- 
guns dirigentes distritais. Aliás, 
essa lista foi mesmo a que conhe- 
ceu mais alterações ao longo des- 
se dia e, até ontem, ainda não es- 
tava completamente fechada. 

O também vice-presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
Pedro Pinto, e António Preto 
trocaram entre si algumas pala- 
vras azedas, prometendo conti- 
nuar as divergências para além 
das próximas eleições legislati- 
vas, OU seja, na próxima corrida 
para a Distrital lisboeta. 


Vice-presidente do partido, Pedro Pinto, e líder da Distrital 
lisboeta, António Preto, em azeda troca de palavras 


Recorde-se, a propósito, que 
Pedro Pinto já foi líder daquela 
estrutura social-democrata, ac- 
tualmente sob a presidência do 
deputado António Preto. 
O COMÉRCIO tentou obter dos 
dois dirigentes social-democra- 
tas uma reacção ao episódio 
ocorrido na sede nacional do 
partido, mas todas as tentativas 
mostraram-se infrutíferas. 

Para além do descontenta- 
mento da Distrital havia entre a 


Juventude Social Democrata 
(JSD) quem se insurgisse tam- 
bém contra o facto do seu líder, 
Jorge Nuno de Sá, aparecer num 
lugar discreto (16º) da lista de 
Lisboa (ver caixa). 


Intervenção directa 

de Santana Lopes 

O descontentamento genera- 
lizou-se depois a mais dirigentes 
lisboetas do partido quando fica- 
ram a saber que a lista integrava 


O Comérciodo Porto 15 


) 


António Preto, líder da Distrital do PSD/Lisboa /ArQuivo 


em lugar elegível - fruto da “pla- 
taforma eleitoral” - um elemento 
do Partido Popular Monárquico 
(PPM) e do Movimento Partido 
da Terra (MPT), colocados, res- 
pectivamente, em 10º e 11º luga- 
res. 

Pedro Santana Lopes teve 
mesmo de intervir com a indica- 
ção de que, para além daqueles 
dirigentes dos dois pequenos 
partidos, seria ainda necessário 
colocar em lugar elegível outros 


Lider da JSD abandona lista por Lisboa 


A Juventude Social Democrata 
(JSD) está descontente, na ge- 
neralidade, com à composição 
das listas para deputados. Mui- 
tos dos seus elementos foram 
preteridos ou colocados em lu- 
gares discretos. O próprio lider 
da “Jota” aparecia em 16º lu- 
gar da lista de Lisboa, um lu- 
gar pouco condizente com a 
força da JSD no interior do 
partido. Aparecia porque, se- 
gundo revelou ontem à noite a 
Rádio Renascença, Jorge Nuno 
Sá "bateu com a porta”, desis- 
tindo daquele lugar. 

O mesmo poderá acontecer 
com a secretária-geral da “Jo- 


ta”, Ana Zita Gomes, colocada 
em 15º lugar na lista do Porto. 
Segundo o COMÉRCIO apurou, 
Jorge Nuno de Sá, que o jornal 
tentou ontem por diversas ve- 
zes contactar, chegou a ser da- 
do como certo nas listas do 
Porto, Aveiro, Faro, acabando 
por ficar em Lisboa. O próprio 
terá feito sentir a quem de di- 
reito (direcção nacional) que 
só aceitaria integrar as listas 
de dois distritos: Lisboa ou 
Viana do Castelo, de onde é 
natural, ainda que neste últi- 
mo teria também pouca visibi- 
lidade mediática. 

Feitas as contas, alguns diri- 


gentes recordam que nunca 
um presidente da “Jota” estava 
tão mal colocado numa lista 
para as legislativas. 

Feitas as contas, e depois de 
conhecidas as listas, a JSD, que 
detinha 14 lugares no grupo 
parlamentar do PSD, na actual 
legislatura, ficaria reduzida a 
três representantes, isto se o 
partido obtiver o mesmo resul- 
tado eleitoral conseguido em 
2002. 

O descontentamento da JSD 
foi já demonstrado aos princi- 
pais dirigentes do partido, no- 
meadamente ao seu lider, Pe- 
dro Santana Lopes. 


Lista de Lisboa sofreu profundas alterações, após intervenção 
= directa do líder do partido, Pedro Santana Lopes 


dirigentes do PSD, como eram os 
casos do vice-presidente da ban- 
cada parlamentar Marques Gue- 
des e do presidente do Conselho 
de Jurisdição Nacional, José Ma- 
tos Correia. Ambos não estavam 
indicados pela Distrital, mas en- 
traram por indicação directa do 
líder do partido. 

Mais difícil mostrava-se ainda 
ontem a inclusão de outros dois 
destacados dirigentes do PSD: 
Gonçalo Capitão, vice-presiden- 
te da bancada parlamentar, e Te- 
resa Morais (que chegou a ser 
dada como fazendo parte da lista 
do Porto, sem, contudo, tal ter-se 
verificado). Ambos deverão ser 
“repescados” para as listas, por 
decisão directa de Santana Lo- 

es. 

Para além disso, a lista de Lis- 
boa conheceu uma entrada inu- 
sitada de elementos afectos a 
Santana Lopes ou próximos dele, 
como seja o caso da vice-presi- 
dente da Comissão Política Na- 
cional (CPN) Helena Lopes da 
Costa, que, segundo o COMÉR- 
CIO apurou, foi, por diversas ve- 
zes, mandada calar durante a 
reunião de terça-feira da CPN. 
Ora, a lista de Lisboa integra vá- 
rios assessores da Câmara Muni- 
cipal da capital onde Helena Lo- 
pes da Costa ocupa uma das ve- 
reações. 


BJ POLITIC 


Montalvão Machado integrado em 
sexto lugar na lista do PSD no Porto 


Secretário de Estado 

dos Assuntos 
Parlamentares entrou 
depois de reunião da 
direcção nacional com a 
Distrital do Porto 


| Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


secretário de Estado dos 
Os Parlamentares, 
o matosinhense António 
Montalvão Machado, vai inte- 
grar a lista de candidatos do PSD 
a deputados pelo círculo do Por- 
to às eleições legislativas de 20 de 
Fevereiro em sexto lugar (des- 
cendo todos os outros candida- 
tos um lugar), ao contrário do 
inicialmente previsto, em que, 
para surpresa de muitos, o seu 
nome ficou de fora da list 
cial-democrata do distrito. 
Confrontado pelo COMER- 
CIO com a sua inclusão na lista, 
depois de, no dia anterior, a pro- 
pósito de a não integra: 
mado que,'só tem desilusões 
quem tem ilusões”, Montalvão 
Machado mostrou-se surpree- 
dido, afirnou ter ficado ber 
naquele momento e, por isso, 
não faria qualquer comentário. 


-  PSD/Matosinhos 
indignado com listas do 
distrito 

A não inclusão do ex-verea- 
dor da Câmara de Matosinhos, 
a colocação do primeiro nome 
indicado pela Concelhia do 
PSD/Matosinhos, Arnaldo Ma- 
dureira, em lugar não elegível 
(29º) e a exclusão do governa- 
dor civil do Porto, Manuel Mo- 
reira - “o melhor do país” -, são 
principais razões do forte 
lescontentamento” que se vive 
nas hostes “laranjas” de Matosi- 
nhos, como disso deu conta, on- 
tem, ao COMÉRCIO, o seu lí- 


Montalvão Machado afinal entrou na lista do Porto /anouivo 


der, Carlos Sousa, “Não estou a 
ver nenhuma concelhia que es- 
teja satisfeita” atalha, Frisando o 
exemplo de Manuel Moreira 
(que nem é de Matosinhos, mas 
de Gaia), Carlos Sousa diz não 
conseguir entender a decis 
“Sempre se deu à causa pública, 
não há nenhuma razão para a 
sua exclusão”, Quando prestou 
estas declarações não era ainda 
conhecida a decisão de reinte- 
grar Montalvão Machado, mas 
Carlos Sousa afirmava desejar 
que“a rectifi fosse feita. 
O descontentamento dos so- 
cial-democratas de Matosinhos 
tem a ver com as “expectativas” 
que criadas e que depois não fo- 
ram cumpridas, explica Carlos 
Sousa. “Dizem que Matosinhos 
é uma aposta forte do partido, 
mas não é isso que se vê com es- 
ta lista”, frisa um militante. Ad- 
mitindo sentir-se “defraudado”, 
Carlos Sousa lembra aos res- 
ponsáveis distritais do partido 
que o concelho é o quarto que 
contribui com mais votos “la- 
ranjas” no Porto, mas “não tem 
um candidato em lugar elegi- 
vel”, “Admito que a haja, mas 
ainda não foi avançada uma ex- 
plicação sobre o porquê desta 
ordenação”, afirmou. 


“Vou fazer tudo para que a 
forma de fazer política no distri- 
to do Porto seja completamente 
diferente”, pois contribui para a 
i ” da classe po- 


se. 
Carlos Sousa deixou o reca- 
do: “sou muito leal a Marco An- 


tónio Costa e a Pedro Santana 
Lopes, mas há que distinguir 
lealdade com subserviência e 
subserviente não sou de nin- 
guém. Matosinhos é leal, mas 
não é subserviente”. Inquirido 
sobre se acha serem necessárias 
mudanças na liderança da Dis- 
trital do PSD/Porto, Carlos Sou- 
sa frisou que não sabe se o pro- 
[e 
mudar”, mas sempre foi 
que “não me parece que se esteja 
muito bem...” 


Descontentamento 
também em Braga 

Em Braga também há vozes 
dissonantes. Luís Cirilo, ex-vice- 
presidente da Distrital, ex-secre- 
tário-geral adjunto do partido e 
ex-governador civil de Braga, 
não foi incluído na lista do dis- 
trito e mostra-se particular- 
mente crítico pela falta de crité- 


Rosário Águas desvaloriza facto 
ligações ao distrito de Vila Real 


Cabeça-de-lista do PSD já começou 
a pré-campanha por terras do Alto Douro 


| Fernando Cepeda 


Rosário Águas, cabeça-de-lis 
ta do PSD por Vila Real, co! 
dera que o facto de não possuir 
qualquer ligação ao distrito, não 
vai ser problema. “É uma ques 
tão que se ultrapassa perfei 
mente e isso não me assusta”, 
afirmou com convicção, recor- 
dando o tempo em que viveu 
idêntica situação no distrito do 


Porto. “Sou candidata à Assem- 
bleia da República para ser uma 
deputada nacional e nunca foi 
limitação o facto de não ser da 
zona”, frisou, “O conhecimento 
da região ganha-se com traba- 
lho e é isso que estou disposta a 
fazer aqui”, sublinhou a cabeça- 
de-lista. 

Na sua primeira incursão por 
terras do Alto Douro, Rosário 
Águas reconheceu ainda o pou- 


co tempo que dispõe para cap- 
tar eleitorado, mas “a determi- 
nação, vai ajudar a ultrapassar a 
falta de tempo”, concluiu a so- 
cial-democrata, natural da Fi- 
gueira da Foz, que já foi deputa- 
da na AR pelo distrito do Porto. 

Hoje, Rosário Águas vai pas- 
sar grande parte do dia no Alto 
Tâmega, regressando ao final da 
tarde a Vila Real, para estar pre- 
sente na apresentação pública 
de todos os elementos que com- 
põem a lista “laranja” do distrito 
de Vila Real. 

Enquanto se ultimam os pre- 


HBPRIMEIROS 10 DO PORTO 


EJosé Pedro Aguiar Branco 
EJosé Freire Antunes 

E Marco António Costa 
mJorge Neto 

EJorge Costa 

E Montalvão Machado 

g Agostinho Branquinho 

E Paulo Rangel 

E Pignatelli Queiroz (PPM) 
Pedro Duarte 


BPRIMEIROS 10 DE BRAGA 


gLuis Filipe Menezes 
aVirgilio Costa 

u Miguel Macedo 
Patinha Antão 

E Fernando Pereira 
mEmídio Guerreiro 
Jorge Pereira 
mJorge Varanda 
Eugénio Marinho 
glrene Silva 


rio - “injusto” - que considera 
ter presidido às escolhas. “Não 
fiquei supreendido, embora 
houv uma altura em que 
pensei que as coisas estavam 
bem encaminhadas”, revelou ao 
COMÉRCIO. Cirilo disse ter si- 
do convidado pelo líder da Dis- 
trital, Virgílio Costa, para inte- 
grar a lista em 11º lugar, o que 
“recusei logo”. Lembrando os 
cargos que desempenhou ironi- 
zou: “passei de figura nacional 
para nem sequer figura regio- 
nal. A política é assim..”, deixou, 
confessando-se “desiludido” da- 
das as expectativas criadas pela 
Distrital, 

Para Cirilo, o critério escolhi- 
do foi “hibrído”, uma vez que 
não se optou pela continuidade 
da maioria dos deputados, uma 
vez que a legislatura foi inter- 
rompida, nem pelo critério das 
maiores concelhias: “como se 
entende Patinha Antão entrar 
em quarto lugar, ele que é de 
Loulé?.., deixou. 


de não ter 


parativos para a campanha elei- 
toral que se avizinha, é com al- 
guma apreensão que os militan- 
tes e simpatizantes social-demo- 
cratas, encaram O próximo acto 
eleitoral dado o desconheci- 
mento da candidata da região. 
Há também que contar ainda 
com a falta de traquejo político 
dos restantes elementos que 
constituem a lista. 

A procissão ainda vai no adro 
e Rosário Águas vai ter de medir 
forças com o socialista Ascenso 
Simões, natural de Vila Real e 
profundo conhecedor da região. 


OComércio do Porto 


Ribau Esteves 
não conta as “mil 
histórias” do 
processo das listas 


I Francisco Manuel 


O presidente da Distrital 
do PSD não responde às críti- 
cas internas do presidente da 
Concelhia da Mealhada, Gon- 
çalo Breda Marques, porque 
não lava “roupa suja na praça 
pública” Ribau Esteves garan- 
te que não há mal-estar entre 
os militantes social-democra- 
tas do distrito e diz que na ela- 
boração das listas “há mil his- 
tórias” que não vai contar. 

Ribau Esteves foi acusado 
de “sectarismo político” por 
Gonçalo Breda Marques, que 
acabou excluído das listas dis- 
tritais. O deputado, eleito em 
2002, foi a única das vozes dis- 
sonantes que se fizeram ouvir, 
mas existem outras que prefe- 
rem não se pronunciar por 
enquanto. 

“Por uma questão de hon- 
ra política e pessoal, os mili- 
tantes do PSD-não me vêem 
lavar roupa suja na praça pú- 
blica”, reagiu ao COMÉRCIO 
Ribau Esteves. No entanto, 
afirma que, desta vez, Gonçalo 
Breda Marques não teve a in- 
dicação da JSD, como em 
2002, e que “entre a opinião 
dele e a opinião de 86 por cen- 
to dos membros da Comissão 
Política Distrital, não tenho a 
menor dúvida em dar mais 
valor da maioria”. Embora 
sem responder directamente, 
Ribau Esteves deixa escapar 
que “esta não é a lista de nin- 
guém, mas de toda a gente”. 


Ribau foi acusado de 
“sectarismo político” 
pelo presidente da 
Concelhia do 
PSD/Mealhada 


O presidente da Distrital 
“laranja” não comenta o vigé- 
simo lugar de Paulo Cavaleiro, 
primeira escolha da JSD e da 
concelhia de S. João da Ma- 
deira, preferindo enaltecer ter 
aceite integrar a lista, “mesmo 
que no último lugar”. “Há mil 
histórias que não vou contar”, 
disse, garantindo que o “ba- 
lanço é francamente positivo”. 

Entre as críticas de Gonça- 
lo Breda Marques - que, ape- 
sar de tudo, promete trabalhar 
com empenho em prol do 
melhor resultado, “porque a 
lista tem excelentes pessoas” -, 
está o facto do “único critério 
para a sua elaboração foi não 
existir critérios”, 

Ribau Esteves promete res- 
ponder a todas as questões 
numa conferência de impren- 
sa para a apresentação oficial 
da lista que decorrerá na pró- 
xima segunda-feira, pelas 
11h15, no Hotel Imperial. 


O Comérciodo Porto 
s 


POLÍTICA 17 


CDS-PP quer eleger mais um deputado 
no Porto e apresenta Pires de Lima 


Líder da Distrital, Álvaro Castelo-Branco, confiante num bom 
resultado eleitoral, com a eleição do quarto deputado 


| Guilherme Soares, 
Maria José Santana 
elvone Marques 


vice-presidente do CDS- 
O: António Pires de Lima, 

será o cabeça-de-lista do 
partido pelo círculo do Porto às 
eleições legislativas de 20 de Feve- 
reiro e António Lobo Xavier, anti- 
go vice-presidente do partido e 
membro da sua Comissão Direc- 
tiva, o mandatário da campanha. 

A decisão emanou do Conse- 
lho Nacional (CN) democrata- 
cristão, que se prolongou pela ma- 
drugada de ontem, e que decidiu 
ainda que o líder da Distrital do 
Porto e presidente da Assembleia 
Municipal do Porto, Álvaro Cas- 
tello-Branco, vai ser o número 
dois. Seguem-se o secretário de 
Estado da Educação, Diogo Feyo, 
em terceiro lugar, e José Paulo 
Carvalho, presidente da Federa- 
ção Portugesa Pela Vida (FPPV), 
no quarto. O presidente da As- 
sembleia Municipal de Valongo, 
Henrique Campos Cunha, fecha 
os primeiros cinco nomes da lista. 

O CDS/PP quer eleger quatro 
deputados pelo Porto, mais um 
do que em 2002. Para o líder da 
Distrital portuense, esse é um ob- 
jectivo perfeitamente “alcançável”, 
precisando o partido de obter 
pouco mais que um por cento - 
“cerca de 10 mil votos” - em rela- 
ção às últimas eleições legislativas, 
onde obteve 8,41 por cento da vo- 
tação no distrito, a que correspon- 
deram quase 79 mil votos. 

Em declarações ontem ao CO- 
MÉRCIO, Álvaro Castelo-Branco 
explicou que a escolha de António 
Pires de Lima - um lisboeta - é do 
líder do partido, Paulo Portas, e 
que não suscitou qualquer objec- 
ção na estrutura que dirige. “Ele 
nasceu em Lisboa, mas os seus 
pais e muita da sua família é 
oriunda do Porto”, explica. 

Segundo Castello-Branco, a 
campanha eleitoral vai arrancar 
quase de imediato, estando agen- 
dada uma reunião para os próxi- 
mos dias, no Porto, entre os três 
primeiros da lista e o mandatário 
da campanha para “definir e ali- 
nhavar prioridades”, Dada a escas- 
sez de tempo, a estratégia passará 
por escolher cinco a seis, umas 
mais gerais e outras de índole lo- 


VAVEIRO | 


Paulo Portas 

António Pinho 

Manuel Pereira 

Miguel Paiva 

Carlos Alberto Resende 
Paulo Neta 

João Salviano 

Miguel Capão Filipe 
Manuel Camelo de Almeida 
Abel Lameiro 


Paulo Portas manteve-se como cabeça-de-lista de Aveiro e, em Viana 


do Castelo, o CDS/PP procura eleger deputado perdido em 2002 


Paulo Portas cumprimenta António Pires de Lima escolhido para cabeça-de-lista do CDS/PP no Porto /JOÃo rELVAS LUSA 


cal; acessibilidades ou a constitui- 
ção da reserva do Mindelo, res- 
pectivamente, são exemlpos da- 
dos por Álvaro Castello-Branco 
de compromissos pelos quais os 
candidatos a deputados do CDS- 
PP pelo Porto prometem lutar na 
Assembleia da República. 


Paulo Portas por Aveiro 
Entertanto, o Conselho Nacio- 
nal confirmou Paulo Portas como 
cabeça-de-lista pelo círculo eleito- 
ral de Aveiro. A lista aprovada 
contempla ainda o nome de An- 
tónio Pinho, líder da Distrital 
aveirense, como número dois, e 
Manuel Pereira, na terceira posi- 
ção. Seguem-se os nomes de Mi- 
guel Paiva, Carlos Alberto Resen- 
de e Paulo Neta, que ocupam o 
quarto, quinto e sexto lugares, res- 
pectivamente. João Salviano ocu- 


Y BRAGA 

Nuno Melo 

José Bourbon Ribeiro 
Altino Bessa 


pa o sétimo lugar, seguido de Mi- 
guel Capão Filipe, Manuel Came- 
lo de Almeida e Abel Lameiro. 

O líder da Distrital considerou 
que “esta é uma lista representati- 
va do distrito aveirense”. Em de- 
clarações ao COMÉRCIO, Antó- 
nio Pinho não deixou de se referir 
à confirmação de Paulo Portas co- 
mo cabeça-de-lista, admitindo 
que “é uma decisão que nos pro- 
vocou grande satisfação. É uma 
honra para a distrital e também 
para o distrito de Aveiro”, referiu. 


Viana sem Campelo 

Abel Batista, líder da Distrital 
de Viana do Castelo do CDS-PP, é 
o primeiro da lista de candidatos 
às legislativas de 20 de Fevereiro, 
isto depois de várias tentativas in- 
frutíferas de candidatar pelo Alto 
Minho “uma figura de proa” dos 


LISTA DE DEPUTADOS DO CDS/PP NOS DISTRITOS DO NORTE 


Y BRAGANÇA 
Domingos Doutel 


Y PORTO 

António Pires de Lima 
Alvaro Castello-Branco 
Diogo Feyo 

José Paulo Carvalho 
Henrique Campos Cunha 


democratas-cristãos. Chegou a ser 
avançado o nome de Paulo Portas, 
que acabou por se recandidatar 
por Aveiro. Convidado foi tam- 
bém Daniel Campelo, que nem 
sequer integra a lista. 

Perante esta ausência de fortes 
candidatos a reconquistar o lugar 
de deputado que o CDS-PP per- 
deu nas últimas eleições, Abel Ba- 
tista decidiu, mais uma vez, avan- 
çar no primeiro lugar da lista. O 
dirigente diz que o grande desafio 
destas eleições passa por conquis- 
tar mais de mil votos que, nas últi- 
mas eleições, deixaram o CDS-PP 
sem qualquer representante pelo 
distrito de Viana do Castelo no 
Parlamento. “Faltam muitos pou- 
cos votos para que possa ser eleito 
um deputado pelo círculo eleito- 
ral de Viana do Castelo e eu estou 
convencido de que os vamos con- 


Y VIANA DO CASTELO 


Abel Baptista 
Júlio Vasconcelos 
José Pires da Silva 
Fernando Moreno 
Alves Pereira 


seguir, afirmou. Um deputado 
que Abel Batista quer “roubar” ao 
Ps, para desta forma “derrotar a 
esquerda”, 

Abel Batista é acompanhado, 
no segundo lugar, por Júlio Vas- 
concelos, da Concelhia de Viana 
do Castelo. Em terceiro apresenta- 
se José Pires da Silva, de Ponte de 
Lima, em quarto Fernando More- 
no, de Valença, e em quinto Alves 
Pereira, da concelhia de Monção. 
Basicamente, esta é a mesma equi- 
pa que, nas últimas legislativas, 
não conseguiu “segurar” o lugar 
de deputado que o CDS-PP deti- 
nha no Alto Minho. 

A campanha arranca a nível 
nacional, no domingo, com um 
mega-jantar no Europarque, em 
Santa Maria da Feira, onde os di- 
rigentes “populares” prometem 
reunir cerca de três mil militantes. 


Y VILÁ REAL 


Manuel Sampaio Pimentel 
Luís Gonzaga 
Paula Carvalhais 
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POLÍTICA 


Assis troca Pizarro por Strecht num 
episódio que valeu abstenção de Lello 


Lista do PS/Porto para 
= as legislativas passou 
com seis abstenções e foi 
considerada por Sócrates 
a melhor de todas. Assis 
rebate as críticas 


| Paula Esteves 


eis abstenções (entre as quais 
S: do número dois da lista, Jo 
sé Lello, a de Renato Sampaio 

e as de elementos afectos à JS) e o 
elogio deglarado do secretário-ge- 
ral, segundo o qual a lista de can 
didatos a deputados pelo PS no 
Porto é a melhor do partido, a nt 
vel nacional, saldaram a versão fi 
nal da nomenclatura socialista pa 
ra o círculo eleitoral do Porto. 

Um episódio marcou a vota- 
ção da lista na Comissão Política 
'acional da noite de quarta-feira. 
Por força do reajuste das posições 
de membros indicados pela direc- 
ção nacional (quota do secretá- 
rio-geral) os nomes de Marques 
Júnior e de José Magalhães subi- 
ram na lista, pelo que o facto ori- 
ginou a consequente descida de 
outros elementos, O caso mais 
flagrante foi o de Strecht Ribeiro 
(que estava em 14.º lugar e que 
descia assim dois lugares). 
trecht não se conformou e o 
facto até lhe valeu uma promoção 
adicional, já que Fran: 
propôs então a descida de M 
nuel Pizarro (colocado num sur- 
preendente 10.º lugar da lista) por 
troca com o lugar destinado a 
Strecht Ribeiro, que fica, definiti- 
vamente, no 10.º lugar, enquanto 
Pizarro passa para | 

O episódio foi justificado por 
Assis com o facto de se ver obri- 
gado “a honrar o compromisso 
assumido”, mas esta “questão de 
honra”, como sublinhou o líder 
distrital, não foi desculpabilizada 
por nomes como José Lello ou 


Strecht Ribelro sublu uns lugares na lista do PS no Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Renato Sampaio, que optaram 
pela abstenção na hora da passa- 
gem da lista, 

“Estou solidário com Francis- 
co Assis, mas saúdo também a 
disponibilidade e a grandeza de 
comportamento de Manuel Pi- 
zarro (ao aceder na troca do lu- 
gar) identificado como um dos 
rosto da renovação” afirmou ao 
COMÉRCIO Renato Sampaio, 
para justificar a abstenção. 


Sócrates só indicou 

três nomes 

A lista do Porto tem a particu- 
laridade de, dos cinco lugares que 
a direcção nacional podia avocar 
para ação de: nomes, si 


ques Júnior e José Magalh: 
Na defesa da lista, Francisc 

Assis salientou ao COMÉRCIO a 

“grande qualidade política” de 


uma grelha de nomes que “abre 
portas à renovação. São os casos 
de Luísa Salgueiro, José Luís Car- 


neiro, Manuel Pizarro ou Isabel” 


Santos, que vão ser deputados, 
conseguindo-se ainda o regresso 
ao Parlamento de uma destaca- 
díssima figura como Carlos Lage”, 
vincou Ássis. 

O líder distrital salienta ser 
“absurdo” o argumento utiliza- 
do, segundo o qual Lage tem 
contra a renovação um historial 
de 30 anos de presença parla- 
mentar (entre a Assembleia da 
República e as bancadas se Es- 
trasburgo). 

Assis rejeita todas as críticas 
(ver peça em baixo) e, de forma 
subliminar, responde, não só ao 
magoado silêncio de Ricardo Be- 
xiga, bem como ao desencanto de 
Barbosa Ribeiro, ou o facto de 
concelhias como Paredes e Valon- 
go se terem manifestado contra a 
lista (Afonso Lobão, próximo de 
Narciso Miranda, era o nome que 
Valongo queria ver na lista). 
grande questão que se 
coloca é saber se a lista tem, ou 
não, qualidade e a resposta é ób- 
via” - disse Assis, que salienta o 
facto de, em Gaia, ter rompido 
com a tradição de “há muitos 
anos o concelho não ter um mili- 
tante socialista nas listas de depu- 
tados”, Maria José Gamboa, 
membro do secretariado do pró- 
prio Barbosa Ribeiro, está em 12.º 
lugar. 

Renato Sampaio defende o 
facto de a lista “fazer a quadratura 
do círculo, ou seja, tem os mais 
prestigiados quadros, está aberta 
à sociedade civil, a começar pelo 
cabeça-de-lista, e tem patente a 
renovação”, 

Preenchido está também o 
28.º lugar da lista, atribuído a Al- 
ídia Lopes (próxima de Manuel 
abra) e candidata derrotada, na 
liderança distrital das mulheres 
socialistas, por Rosalina Santos, 
que surge na lista só quatro luga- 
res depois. 


Carranca e a JS/Porto em rota de colisão 
com Assis e Narciso preparam alternativa 


| E Paula Esteves 


Gustavo Carranca, líder da 
Federação Distrital da JS Porto, 
e o respectivo secretariado en- 
traram em rota de colisão com 
Francisco Assis e Narciso Mi- 
randa, na sequência da aprova- 
ção da lista de deputados pelo 
Porto. 

Num esclarecedor comuni- 
cado, particularmente demoli- 
dor para Assis, fica a promessa 
segundo a qual a nova geração 
“que impede diariamente de se 
afirmar” (acusação lançada ao 
líder da Federação) “vai-se 


“Assis engana tudo e 
todos” e para Narciso 
fica o desafio de explicar 
o “feudo” das mulheres 
matosinhenses 


> HER 


apresentar em Novembro pró- 
ximo como alternativa no 
PS/Porto”. 

Confrontado com a posição 
de José Sócrates, que elogiou a 
lista do Porto como sendo a 
melhor a nível nacional, Gusta- 
vo Carranca disparou: “Acredi- 


to que o secretário-geral pense 
que esta é a melhor lista, mas o 
dr. Assis consegue enganar tu- 
do e todos, até o secretário-ge- 
ral”, 

Acusando Assis de “querer 
ser candidato à Câmara do Por- 
to e, eventualmente, ministro” 
e referindo que, para tal, Assis 
“deverá cumprir com dignida- 
de os seus mandatos políticos, 
não o fazendo por norma”, a 
]S/Porto lembra as duzentas 
faltas de Francisco Assis nos 
dois últimos anos em que foi 
deputado na Assembleia da Re- 
pública. 


Contestando o facto de Assis 
ter colocado a opositora in- 
terna de Carranca, Glória 
Araújo, não só à frente do líder 
da “Jota”, bem como contra a 
indicação da estrutura, o co- 
municado acusa o líder da Dis- 
trital do PS/Porto de “cobardia 
e saneamento político de uma 
estrutura que nunca cedeu às 
tentativas de instrumentaliza- 
ção”, 

Identificados com nomes 
como José Lello, Fernando Go- 
mes ou Augusto Santos Silva, a 
JS/Porto e o seu líder, Gustavo 
Carranca, apontam o dedo a 


“OComérciodo Porto 


Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


SE SE 


Lista definitiva 
do PS/Porto 


Após os ajustes introduzidos 
pela subida de dois elemen- 
tos indicados pela quota na- 
cional, que gerou o descon- 
tentamento do “alegrist 
Strecht Ribeiro e a troca de 
lugares com o “renovador” 
Manuel Pizarro, a lista de 

candidatos a deputados do 
PS pelo circulo eleitoral do 
Porto fica assim alinhada: 


Luís Braga da Cruz 
José Lello 

Manuela de Melo 
Fernando Gomes 
Alberto Martins 
Luisa Salgueiro 
Carlos Lage 

Augusto Santos Silva 
Isabel Pires de Lima 
Jorge Strecht Ribeiro 
Guilherme d'Oliveira Martins 
Maria José Gamboa 
Renato Sampaio 
Marques Júnior 
Paula Cristina Duarte 
Manuel Pizarro 

José Magalhães 
Isabel Santos 

José Saraiva 
Joaquim Couto 
Maria de Lurdes Ruivo 
José Luis Carneiro 
Agostinho Gonçalves 
Glória Araújo 

Lúcio Ferreira 
Fernando Jesus 
Joana Lima 

Alcídia Lopes 

José Manuel Ribeiro 
Ana Maria Rocha 
Mário Mourão 

José Braga 

Rosalina Santos 
Arménio Martins 
António Mourão 
Fernanda Lima 
Miguel Angelo 
Raquel Seruca 

José Lemos 

João Paulo Correia 
Liliana Magalhães 
Paulo Silva 


A lista de deputados do 
PS/Porto será, oficialmente, apre- 
sentada no próximo dia 14. 


um “cenário inconcebível de 
interesses e amiguismos”. 

E para Narciso (que Carran- 
ca apoiou) vai outro recado es- 
clarecedor: “Será que para Nar- 
ciso Miranda apenas as mulhe- 
res que trabalham na Câmara 
de Matosinhos têm qualidades 
para integrar a lista de deputa- 
dos? 

Francisco Assis já reagiu ao 
comunicado, rotulando como 
“lamentável” a atitude do líder 
da JS e, em resposta aos críticos 
em geral e ao caso particular da 
“Jota”, o líder da Federação do 
PS não esteve com meias medi- 
das, falando em pfrustrações e 
ressentimentos. Isso pass 
referiu ainda o líder da Dis 
tal. 

Francisco Assis lembrou que 
os jovens da JS abstiveram-se 
na hora da aprovação da lista 
em Comissão Política Nacio- 
nal, 
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Líder das Mulheres Socialistas 
em lugar não elegível por Braga 


Sócrates explicou que 

Sónia Fertuzinhos e o 
líder da JS, Pedro Nuno 
Santos, não tinham que 
constar da quota 
nacional 


E Paula Esteves com Lusa 


secretário-geral do PS, 
O José Sócrates, justificou 

ontem a ausência de 
Helena Roseta das listas de de- 
putados e a inclusão de Sónia 
Fertuzinhos em lugar não ele- 
gível pela lista de Braga como 
uma opção das respectivas Fe- 
derações socialistas, que não 
indicaram os seus nomes. 

Sócrates já tinha esclarecido 
a Comissão Política Nacional, 
que se reuniu quarta-feira para 
aprovar as listas de deputados, 
que, quer a líder das Mulheres 
Socialistas, quer o líder da JS, 
não tinham que constar na 
quota nacional. 

Ora, o líder da “Jota”, Pedro 
Nuno Santos, foi indicado pela 
sua Federação, Aveiro, o que 
não aconteceu com Sónia Fer- 
tuzinhos, que o PS/Braga, lide- 


» /AS ideias 
à emocaci 


Sónia Fertuzinho está fora do Parlamento /LUSA 


rado por Joaquim Barreto, não 
indicou. 

Quanto à histórica Helena 
Roseta, Sócrates foi contun- 
dente: “Helena Roseta não foi 
indicada por nenhuma Federa- 
ção e não quis ser pela quota 
do partido. Não há lugares ca- 
tivos [no partido] e é natural 
que haja renovação”, afirmou o 
líder do PS no final de uma 
reunião, em Lisboa, com todos 
os cabeças-de-lista do PS às 
eleições legislativas. 


Sócrates com todos os cabeças-de-lista do PS /ANDRE KOSTERSLUSA 


Foto de família arranca 
“início da campanha do PS 


José Sócrates teve ontem a 
primeira reunião com os cabe- 
ças-de-lista do partido às le- 
gislativas de Fevereiro. 

O líder socialista salientou 
que o encontro “serviu para 
trocar impressões” e para re- 
gistar a usual foto de famí- 
lia, que marca, simbolicamen- 
te, início da campanha socia- 
lista. 

José Sócrates tem reforça- 
do de forma veemente o “mo- 
mento de unidade interna” 
do Partido Socialista, saudan- 
do “a disponibilidade de todos 
os dirigentes do partido para 


participar nesta batalha políti- 
ca”, 

“Pela primeira vez, a Co- 
missão Política aprovou [ter- 
ça-feira] apenas em duas horas 
as listas eleitorais, com poucos 
votos contra em casos pon- 
tuais. A máioria das listas foi 
aprovada por unanimidade, o 
que revela o momento de uni- 
dade interna que se vive no 
partido”, frisou o líder do PS. 

José Sócrates salientou ain- 
da a necessidade de o país ter 
um governo para quatro anos, 
com políticas estáveis, uma es- 
tratégia e um rumo. 


Questionado sobre a exis- 
tência de apenas duas mulhe- 
res entre os 22 cabeças-de-lista 
(Maria Carrilho, pela Europa, e 
Matilde Sousa Franco, por 
Coimbra) Sócrates salientou 
que “mais importante” é que o 
futuro grupo parlamentar te- 
nha um terço de mulheres. 

“São 30 por cento de mulhe- 
res, o que é muito importante 
para a democracia de um país e 
para o objectivo da paridade 
política”, defendeu. 


Contudo, não deixa de ser 
particularmente significativo o 
facto de o partido que consa- 
gra o sistema de quotas e o pe- 
so simbólico da presença de 
mulheres nas listas políticas ter 
- em lugar não elegível - a diri- 
gente que foi eleita, paradoxal- 
mente, líder das mulheres so- 
cialistas. 

Sónia Fertuzinhos chegou 
ao Parlamento na legislatura 
que correspondeu ao primeiro 
Governo de António Guterres. 
Foi repescada para a Assem- 
bleia da República em regime 
de substituição. 

Helena Roseta protagoniza, 
também no feminino, o afasta- 
mento. Segundo a arquitecta, 
depois de não ter sido indicada 
como candidata a deputada 
por nenhuma das Federações 
socialistas, na segunda-feira te- 
ve uma conversa com José Só- 
crates, mas o líder do PS não 
lhe apresentou qualquer pro- 
posta concreta. 

“Face às divergências que ti- 
ve com o secretário-geral do 
PS, também não faria sentido, 
nem seria correcto, integrar as 
listas de candidatos a deputa- 
dos a partir de uma proposta 
do líder”, referiu a bastonária 
da Ordem dos Arquitectos. 


POLÍTICA 


Parlamento 
aprovou pedido 
de renúncia de 
Carlos Carvalhas 


A Comissão Parlamentar 
de Ética aprovou ontem o 
pedido de renúncia ao man- 
dato de deputado do ex-se- 
cretário-geral do PCP Carlos 
Carvalhas, cujo lugar será 
ocupado por Margarida Bo- 
telho, disse à Lusa fonte co- 


De acordo com a mesma 
fonte, Carlos Carvalhas en- 
tregou o pedido de renúncia 
de mandato a 10 de Dezem- 
bro, no dia seguinte ao últi- 
mo plenário da Assembleia 
da República desta legislatu- 
ra. 

Quando anunciou que 
não se iria recandidatar ao 
cargo de secretário-geral do 
PCP, Carlos Carvalhas com- 
prometeu-se também a re- 
nunciar ao cargo de deputa- 
do após o congresso do par- 
tido, que elegeu, no final de 
Novembro, Jerónimo de 
Sousa como novo líder. 

Para o lugar de Carlos 
Carvalhas, eleito pelo círcu- 
lo eleitoral de Lisboa, entra 
agora Margarida Botelho, 
dirigente da JCP e que já 
ocupou o cargo de deputada 
na Assembleia da República. 

O ex-secretário-geral do 
PCP está actualmente refor- 
mado. 
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Jorge Ferreira regressa à actividade política 
e aceita ser número um do PND em Aveiro 


[Paulo Alexandre Neves com Lusa 


O ex-líder da bancada parla- 
mentar do CDS/PP e actual mi- 
litante do Partido Nova Demo- 
cracia (PND), Jorge Ferreira, 
aceitou ser o cabeça-de-lista em 
Aveiro do partido liderado por 
Manuel Monteiro. “Sinto-me 
muito motivado”, disse ao CO- 
MÉRCIO o ex-dirigente demo- 
crata-cristão. 

Jorge Ferreira minimiza o 
facto de disputar as próximas 
eleições legistalativas de 20 de 
Fevereiro num dos distritos mais 


mediatizados, fruto dos vários 
cabeça-de-lista dos outros parti- 
dos, nomeadamente Marques 
Mendes (PSD), Paulo Portas 
(CDS/PP), Manuel Pinho (PS) e 
Ilda Figueiredo (CDU). “Se os 
portugueses não forem votar em 
partidos diferentes, o pais não 
tem salvação”, diz o cabeça-de- 
lista do PND em Aveiro, acres- 
centando: “Ainda assim é possi- 
vel mudá-lo”. 

Quanto ao reencontro com 
Paulo Portas, de quem foi já 
amigo, Jorge Ferreira exclama: 
“É igual a todos os outros candi- 


datos. É mais um político como 
outro qualquer, com responsa- 
bilidades sobre a péssima sit 
ção em que se encontra o país”. 


PND quer eleger 
deputados 
Entretanto, a Nova Democra- 
cia pretende eleger vários depu- 
tados nas próximas eleições, 
afirmou quarta-feira à noite, no 
Porto, um dos seus dirigentes. 
Nuno Montenegro, que fala- 
va à margem do Conselho Geral 
do PND que determinou as 22 
listas de candidatos a deputados 


Visita de Sampaio à China 
vai lançar “novo patamar” 
nas relações entre dois países 


Governo chinês realça importância da visita do Presidente da República 
português. Jorge Sampaio vai passar também por Macau 


governo chinês conside- 
rou ontem que a visita 
do Presidente da Repú- 


blica português à China na pró- 
xima semana, à frente de uma 
extensa delegação empresarial, 
permitirá aos dois países lança- 
rem as relações para um “novo 
patamar 

“Esta visita será aproveitada 
pelos dois lados para recordar e 
avaliar as relações entre os dois 
países no passado”, referiu Kong 
Quang, porta-voz do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros 
da China. 

O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, chega a Pequim 
na terça-feira, acompanhado de 
uma delegação de mais de 200 
pessoas, mais de metade das 
quais homens de negócios, na 
maior missão empresarial de 
sempre de Portugal à China. 


“Ao mesmo tempo, e ainda 
mais importante, esta visita 
permitirá dar um bom lança- 
mento às relações, fazendo com 
que as relações bilaterais, nesta 
nova época, possam subir para 
um novo patamar”, acrescentou 
Kong, na habitual conferência 
bissemanal do MNE chinês. 

Em Pequim, Jorge Sampaio 
reúne-se com a nova liderança 
chinesa, chamada de “quarta 
geração de poder” da China co- 
munista, subida ao poder há 
dois anos. 

O porta-voz da diplomacia 
chinesa classificou as relações 
entre os dois países como “fru- 
tíferas”, sublinhando que a Chi- 
na tem “referido sucessivamen- 
te, nos últimos anos, o suce: 
da transição de Macau”, princi 
pal tema na agenda do relacio- 
namento dos dois países até à 


transferência de soberania em 
Dezembro de 1999. 

Macau é a terceira e última 
paragem de Sampaio na visita à 
China, chegando ao território 
até há seis anos sob administra- 
ção portuguesa no dia 16, onde 
fica durante dois dias. Sampaio 
foi o último Presidente da Re- 
pública português a visitar a 
China antes da transferência de 
Macau e é também o primeiro a 
deslocar-se ao gigante asiático 
após a passagem de soberania. 

A visita de Sampaio à China 
é acompanhada de seminários 
económicos e bolsas de negó- 
cios em Pequim, Xangai e Ma- 
cau, a par com uma promoção 
a Portugal de vários dias, no 
bairro mais “in” de Xangai, o 
Xintiandi, bem como uma ex- 
posiçã 
rais, em Pequim. 


sobre as relações bilate- 


nas legislativas - incluindo as re- 
giões autónomas e Emigração -, 
manifestou a sua convicção de 
que o partido elegerá nomes não 
apenas em Lisboa e Porto mas 
também “em mais alguns distri- 


O PND candidata Manuel 
Monteiro, ex-líder do CDS/PP, 
pelo círculo de Lisboa, avançan- 
do com João Almeida Garrett no 
Porto. 

Nuno Montenegro afirmou 
que, apesar de o PND não ter 
como “objectivo imediato” a go- 
vernação, está aberto a negociar 
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acordos pós-eleitorais “se, na al- 
tura própria, entender que é 
uma mais valia”. 

O dirigente considerou que o 
facto de um partido nascido há 
um ano e dois meses conseguir 
apresentar listas em todo o terri- 
tório nacional e na Emigração é 
sinal de que “muita gente achou 
que era altura de sair do sofá pa- 
ra fazer alguma coisa face à si- 
tuação do país”. 

Todos os candidatos irão assi- 
nar um documento que funcio- 
nará como uma espécie de “mi- 
nimo denominador comum”, 
onde ficarão definidos princi- 
pios transversais como a regio- 
nalização e outros que fazem 
parte dos valores fundadores do 
PND, ficando a partir daí cada 
um com autonomia para defen- 
der as posições que considerar 
mais justas. 


Mota Amaral considera 
“Iamentáveis” declarações 
da ministra da Educação 


Em causa o “desinteresse” demonstrado por Maria 
do Carmo Seabra em se deslocar ao Parlamento 


O Presidente da Assembleia 
da República classificou ontem 
como “absolutamente lamentá- 
veis” as declarações da ministra 
da Educação, que considerou 
não ser “interessante” a sua pre- 
sença no Parlamento para expli- 
car os resultados da auditoria ao 
concurso de professores. 

“Considero absolutamente la- 
mentáveis as declarações da mi- 
nistra da Educação e já transmiti 
esta minha posição ao Governo”, 
afirmou Mota Amaral, depois de 
a oposição se ter manifestado in- 
dignada por Maria do Carmo 
Seabra não se ter deslocado à 
Comissão Permanente da As- 
sembleia da República. 

A ministra da Educação justi- 
ficou quarta-feira a sua ausência 
daquele órgão do Parlamento 
para explicar os resultados da 
auditoria ao concurso de profes- 
sores por não ter sido especifica- 
mente solicitada a sua presença. 
“Telefonaram-me a perguntar se 
achava interessante ir e eu disse 
que não, porque achei que os 
jornalistas fariam hoje (quarta- 
feira) todas as perguntas relevan- 
tes”, afirmou, na conferência de 
imprensa para apresentar dados 
sobre o relatório da auditoria ao 
concurso de professores de 
2004/2005. 

Pegando nestas declarações, o 
líder parlamentar do PCP, Ber- 
nardino Soares, considerou que 
existiu “um equívoco” e desafiou 
o Governo a fazer-se representar 
pela ministra da Educação no 
debate, e não pelo ministro ou 
secretário de Estado dos Assun- 
tos Parlamentares, como foi 
anunciado. “Que fique absoluta- 
mente claro: o que foi pedido pe- 
lo PCP e aprovado na conferên- 
cia de líderes foi a presença da 
ministra da Educação”, subli- 
nhou Bernardino Soares, no pe- 
ríodo antes da ordem do dia, po- 
sição corroborada pelo vice-pre- 
sidente da bancada socialista 


José Magalhães. De acordo com 
o deputado do PS, “em nenhum 
momento esteve em causa que o 
Governo pudesse estar represen- 
tado por outra pessoa, que não a 
ministra da Educação”. 

Para o deputado do Bloco de 
Esquerda Francisco Louçã, com 
a ausência da ministra da Educa- 
ção no debate “é toda a activida- 
de de fiscalização do Governo 
pelo Parlamento que fica em 
causa” 

Interpretação contrária acerca 
desta questão foi manifestada 
pela bancada do PSD e pelo Go- 
verno, representado na Comis- 
são Permanente pelo secretário 
de Estado dos Assuntos Parla- 
mentares, Montalvão Machado. 
“Quem sabe quem são os minis- 
tros que vêm a esta casa é o Go- 
verno e não os senhores deputa- 
dos”, frisou Montalvão Machado, 
secundado pelo vice-presidente 
da bancada do PSD Marques 
Guedes, que desmentiu que o 
executivo se tenha comprometi- 
do com a presença de Maria do 
Carmo Seabra. 

Também o ministro dos As- 
suntos Parlamentares conside- 
rou “dispensável” a presença no 
Parlamento da ministra da Edu- 
cação. “Ao optar-se por divulgar 
publicamente o documento não 
me parece que os senhores depu- 
tados estejam a ser desconsidera- 
dos”, afirmou Morais Sarmento, 
acrescentando: “Tornava-se dis- 
pensável a presença da ministra 
para repetir o que já foi dito on- 
tem”, 


De acordo com Nuno Morais 
Sarmento, a ministra da Educa- 
ção estará disponível para pres- 
tar esclarecimentos na Assem- 
bleia da República “quando o 
processo estiver integralmente 
concluído”, sublinhando que 
ainda falta conhecer os resulta- 
dos de uma comissão de inquéri- 
to constituída a pedido do Go- 
verno. 
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pres eme ANOS 


Pedro Baptista 


opes veio ao Porto homenagear o 

FC Porto e desautorizar Rio ao 

dizer-lhe que, independentemente 
do ódio que nutra pelo FC Porto, como 
presidente da Câmara, devia cumprir o 
seu dever de estabelecer um bom rela- 
cionamento institucional e de homena- 
gear os campeões nacionais, europeus e 
do mundo, os principais responsáveis 
actuais pela projecção da cidade e da 
região no mundo. Não foi sapatada de 
luva branca foi mesmo um sopapo de 
luvas pretas. 

Mas, politicamente, ao exercer o seu 
dever de homenagear o FCPorto em 
nome do país, Lopes pretendeu mini- 
mizar o efeito desgraçado que Rui Rio 
tem tido sobre o PSD, particularmente 
no Porto, sobretudo depois dele pró- 
prio, Santana Lopes, promover a sua vi- 
ce-presidência, dando-lhe protagonis- 
mo no processo do casamento/divórcio 
com o PP, Promoção sublinhada com 
inteligência assassina por Pinto da Cos- 
ta ao dizer que o eleitorado vai dar a 
resposta ao Rui Rio, nº 2 do PSD, já em 
20 de Fevereiro próximo. 

Foi com esse mesmo objectivo que 
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Um homem 
do Norte 


E | 
| 
| 

se vender e muito menos quando está em causa o FC Porto” | 


Santana Lopes convidou Pôncio Mon- 
teiro para nº 2 do PSD na lista pelo 
Porto. Não se podendo dizer revelar in- 
teligência, mas ao menos esperteza, Lo- 
pes pretendia um nº 2 Pôncio, no lugar 
do Rio nº2, tentando assim minimizar 
o efeito desastroso da política do actual 
presidente da Câmara. Queria-o para 
isto e só para isto, o que implicava um 
Pôncio controlado, abstinente de qual- 
quer referência a Rio, a assobiar para o 
ar em relação a toda a conflitualidade 
existente, moldado para exercer a fun- 
ção que lhe estaria acometida, numa 
palavra, vendido. 

Só que Pôncio Monteiro, sendo uma 
pessoa politicamente conservadora, por 
isso distante de nós, é "um Homem do 
Norte”, não é homem para se vender e 
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muito menos quando está em causa o 
FC Porto. Isto não é qualquer “esperto”, 
nem qualquer utilizador dos clubes pa- 
ra oportunismo político, que com- 
preende. Mas como além de incomprá- 
vel, também é leal, avisou reiterada- 
mente Santana Lopes de que não se 
prestaria ao papel da mistificação, o 
que viria a repetir em público. Ao dizer 
que não faria campanha ao lado de Rio, 
estava a dizer que não contassem com 
ele para o trabalhinho de sujo de bran- 
quear o Rio. 

O resto foram os serviços de Imprensa 
de Rui Rio a trabalharem à maneira, 
desconvidando Pôncio através dos mé- 
dia e encostando um Lopes impotente e 
indeterminado à parede, com o amigo 
Aguiar Branco a servir de máscara. 
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evidente que Pôncio Monteiro tem toda 
o ao concluir que quem "dirige" 
assim o PSD, se dirigisse um governo 
seria uma calamidade. Como tem sido. 
Dando razão afinal à atitude de Sam- 
paio. 

Claro que, embora pesem, não é por 
estes factores caóticos que o PSD vai 
levar, por cá e no país inteiro, a maior 
banhada de sempre numas eleições le- 
gislativas, mas porque revelam o que 
foi o governo destes dois anos e meio 
com o PP, o estado geral do actual 
PSD e o que tem sido a gestão calami- 
tosa PSD/PP/CDU na Câmara do 
Porto. 

As listas de candidatos a deputados 
são o que costumam ser e tem vindo a 
ser denunciado sem grande audição 
pública ou política. Arranjos nos parti- 
dos segundo critérios do interesse in- 
terno desligados de qualquer transpa- 
rência ou representatividade pessoal e 
directa. Sob as siglas partidárias, e pas- 
sados os primeiros das listas, acoita-se 
pois todo o tipo de anonimato... Por 
vezes até os cabeças de lista enviados 
por Lisboa para os diversos círculos 
inteiramente desconhecidos do eleito- 
rado local. O bloqueio político provo- 
cado pelo círculo vicioso da lei eleitoral 
conjugada com o funcionamento fan- 
tasmagórico dos partidos, tem levado 
por diversas vezes à percepção de pro- 
funda crise política da República. Nes- 
sas alturas aparecem uns projectos de 
reforma que, passado a pressão crítica 
da opinião pública, são alegremente 
chumbados para que tudo se mantenha 
como está. Este é um dessas desses mo- 
mentos em que se promete uma refor- 
ma da lei eleitoral passando para os cir- 
culos uninominais bem como o fim do 
regime da pensão vitalícia ao fim dos 
doze anos de "serviço". No entanto, se 
tal projecto não for apresentado clara- 
mente na campanha eleitoral como um 
compromisso, nunca haverá iniciativa. 
E mesmo que seja apresentado, vai ser 
preciso o presidente ou secretário-geral 
do partido assumir a sua entrada no 
hemiciclo parlamentar e vencer as resis- 
tências dos deputados eleitos pelo velho 
sistema do anonimato que sabem que 
nunca serão eleitos pelo novo, ou seja 
directamente pelos cidadãos. 

É pois um desafio. 

Sublinhe-se como uma das vitórias do 
Porto, o facto de na cabeça da lista do 
PS não aparecer ninguém (por melhor 
que fosse) caído de pára-quedas e ser 
um independente do melhor do que 
dispõe a sociedade nortenha. É mesmo 
um dos poucos círculos em que assim 
acontece. Com uma lista tão fraquinha 
do PSD, com uma alma gémea de Rui 
Rio à cabeça, logo seguido por um dis- 
tinto lisboeta que nem deve saber onde 
é o Majestic, quanto mais a Mamuda, 
era mesmo preciso um PS em melhoria 
para subirmos a auto-estima e sobretu- 
do a confiança. 
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Engenheiro e 
vereador da CDU 
na CM Porto 


Rui Sá 


os últimos tempos, vários dirigentes 

do PS/Porto têm vindo, com o in- 

confundível estilo que os caracteri- 
7a e que envergonha a Cidade, a desenvol- 
ver um esforço no sentido de atacar a ac- 
tual Administração dos SMAS Porto e, em 
particular, o seu Presidente e a CDU, força 
política que representa na Câmara Muni- 
cipal do Porto. 

Esses esforços visam, claramente, objecti- 
vos partidários, não devendo merecer 
qualquer comentário, até porque os seus 
autores ainda não entenderam que a sua 
credibilidade é tão baixa que os ataques 
que fazem acabam por surgir aos olhos da 
opinião pública como autênticos elogios 
aos visados. 

No entanto, no passado dia 31 de De- 


A mentira 
como método 


“política de esquerda” não é privatizar os serviços de água, 


| 


como, infelizmente, as Câmaras do PS | 


têm vindo a fazer por todo o Distrito do Porto” | 


zembro, num artigo de opinião publicado 
no Comércio do Porto, um dirigente do 
PS/Porto, no seu afã de mostrar serviço, 
escreveu tantas mentiras e demonstrou 
tanta ignorância sobre o problema das 
perdas de água na Cidade do Porto que, 
por respeito aos Clientes dos SMAS e a to- 
dos os que trabalham naquela casa, não 


posso deixar de escrever este artigo. 
Efectivamente, mais de metade da água 
adquirida pelos SMAS do Porto não é fac- 
turada aos seus Clientes. Quer isto dizer 
que, por cada metro cúbico de água que 
entra na Cidade, mais de metade se perde 
(através de roturas nas condutas de abaste- 
cimento), por ser utilização pública sem 


ARQUIVO 
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registo (rega de jardins, lavagem de ruas, 
fontanários), por ser roubada (através de 
by-pass) e/ou consumida sem o adequado 
registo (por falta de sensibilidade dos con- 
tadores). É um número astronómico, ca- 
racterizador do estado a que se deixou 
chegar a rede de abastecimento de água do 
Porto, constituída por cerca de 700 quiló- 
metros de condutas (refira-se que, a nível 
internacional, se considera que as perdas 
não devem representar mais de 20%). 

O actual Conselho de Administração ele- 
geu o combate às perdas de água como o 
principal objectivo da sua actividade. Para 
isso é necessário, em primeiro lugar, co- 
nhecer a realidade e assumir um discurso 
de verdade perante a Cidade. Infelizmente, 
o PS andou anos a dizer que as perdas 
eram de cerca de 30%, quando está prova- 
do que tal não correspondia à verdade. Ig- 
norância? Mentira? Não sei, Mas sei que, 
quando comparamos 2001 com 2003 
(ainda não estão apurados os valores de 
2004), se registou uma diminuição da 
água perdida superior a um milhão de 
metros cúbicos. É assim mentira que se te- 
nha registado um aumento das perdas du- 
rante a actual administração. 

Por outro lado, e utilizando a mentira 
como método, procura-se fazer crer que a 
Administração dos SMAS, no Orçamento 
que apresentou para 2005, deu prioridade 
à substituição dos contadores em vez de a 
dar à substituição de condutas. Ignorân- 
cia? Má fé? As duas coisas? Não sei. Mas sei 
que os números inscritos no Orçamento 
são claros: 4,14 milhões de euros para 
substituição de condutas e 625 mil euros 
para a substituição de contadores. 

É evidente que esta mentira procurava 
suportar uma tese: a de que a substituição 
de contadores visava não combater as 
perdas de água mas atacar os consumido- 
res economicamente mais desfavorecidos 
que se vêem "obrigados" a roubar água 
(partindo, daí, para a delirante teoria de 
que, com esta política, não se estaria a 
prosseguir, nos SMAS, uma "política de 
esquerda"). 

Santa ignorância! Está provado cientifi- 
camente que, cada ano de uso que passa, 
os contadores perdem sensibilidade, dei- 
xando de registar os reais consumos (cha- 
ma-se, a isto, "perdas aparentes"). O cliente 
não tem qualquer responsabilidade (razão 
pela qual não está a "roubar"!...), sendo a 
mesma dos SMAS que deveriam ter acau- 
telado a existência de um plano de substi- 
tuição do parque de contadores compatí- 
vel com a sua (avançada) idade (refira-se 
que, na Cidade do Porto, cerca de 60 mil 
contadores têm 15 ou mais anos, quando 
as boas práticas recomendam a sua substi- 
tuição ao fim de 8 anos!). 

Por isso, durante 2005 esperam-se substi- 
tuir 24 mil contadores na Cidade (cerca de 
15% do total de contadores existentes). 
Procurando recuperar o tempo perdido. E 
não como alternativa ao combate às rotu- 
ras, mas como parte integrante de um ver- 
dadeiro combate às perdas de água. 

Quero com estas palavras dizer que está 
tudo bem? De maneira nenhuma. Os pro- 
gressos já alcançados representam, apenas, 
uma gota de água, no oceano das perdas. A 
rapidez do ataque às roturas, em particu- 
lar, tem de aumentar. Mas as cerca de 300 
roturas que ainda ocorrem mensalmente, 
são ingovernáveis com os recursos dispo- 
níveis, razão pela qual, como está previsto, 
temos de aumentar o ritmo de substitui- 
ção das condutas menos fiáveis. O cami- 
nho traçado está correcto e os seus frutos 
surgirão. Com o empenhamento de todos 
os funcionários dos SMAS, com a colabo- 
ração da População do Porto e indepen- 
dentemente do ruído daqueles que vêem a 
caravana a passar... 

Não posso, por último, deixar de referir 
que, efectivamente, "política de esquerda" 
não é privatizar os serviços de água, como, 
infelizmente, as Câmaras do PS têm vindo 
a fazer por todo o Distrito do Porto. Disso 
tenho a certeza!... 
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UMA 


Os 91 funcionários 

da Confecções Afonso, 

situada em Arcos 

de Valdevez, 

têm aguentado empresa 
após “fuga” dos patrões 


| Ivone Marques 


s casos de empresas ins- 
taladas em Portugal 
que, de um dia para o 


outro, decidem mudar-se para 
países onde a mão de obra é 
mais barata, já não é propria- 
mente uma novidade. No en- 
tanto, numa fábrica de confec- 
ções situada na zona industrial 
de Arcos de Valdevez, os pro- 
prietários não conseguiram ter 
as habituais facilidades no pro- 
cesso de deslocalização. 

Isto porque os 91 funcioná- 
rios da Confecções Afonso 
(maioritariamente mulheres, já 
que são apenas três os homens 
que ali laboram) decidiram não 
baixar os braços e, há mais de 
um mês, que mantêm uma vi- 
gília que tem garantido o nor- 
mal funcionamento da fábrica. 
A empresa mantém a plena la- 
boração, há inclusivamente no- 
vas encomendas e os salários 
continuam a ser pagos, tudo 
como se nada se passasse. 

Tudo começou no dia 29 de 
Novembro de 2004. A gestora e 
também funcionária da empre- 
sa, Conceição Pinhão, recorda 
que reuniu com os sócios da fá- 
brica (dois empresários ale- 
mães, um dos quais proprietá- 
rios da Dolzer alemã) para pre- 
parar o plano para 2005. Como 
não tinha ficado tudo assente, 
os sócios despediram-se afir- 
mando que a reunião prosse- 
guia no dia seguinte. Perante a 
normalidade da situação, nada 
fazia antever o que se iria passar 
poucas horas depois. 


Tentaram “fugir” à socapa 

Uma funcionária da empre- 
sa alertou a gestora para o facto 
de ter visto os patrões, já fora 
das horas de trabalho, dentro 
das instalações da empresa e, 
quando Conceição Pinhão lá 


- chegou deparou-se com eles “a 


acarretar tecidos e máquinas”, 
Dez minutos mais tarde já 
tinham à porta um camião de 
longo curso preparado para le- 
var o recheio da fábrica para a 


“ÃO LABORAL INÉDITA 


“Trabalhadores gerem fábrica 
“à espera de novos patrões 


Funcionários têm mantido a empresa a laborar, mesmo sem a administração. Até conseguiram novas encomendas 


República Checa. Só nessa altu- 
ra é que os proprietários terão 
admitido a intenção de deslo- 
calizar a empresa para um país 
“onde a mão de obra é mais ba- 
rata”. Conceição Pinhão alertou 
de imediato os restantes traba- 
lhadores, que acabaram por 
conseguir barrar a saída do pa- 
trimónio da empresa. 


“Guardiões” à força 

Desde esse dia que não fa- 
zem outra coisa senão guardar 
a empresa e trabalhar, já que os 


donos “fugiram para a Alema- 
nha e nunca mais deram a ca- 
ra”, Conceição Pinhão tem sido 
a única esperança destes no- 
venta trabalhadores. 
Nitidamente revoltada com 
a situação diz que só desiste de 
manter a empresa a funcionar 
quando não houver mais alter- 
nativas. A laboração tem-se 
mantido como se nada se pas- 
sasse, garantindo assim o paga- 
mento dos salários. Só não foi 
pago o subsídio de Natal por- 
que os proprietários “nem se- 


quer cumpriram as suas obri- 
gações”, ou seja, não pagaram 
os impostos, não fizeram os pa- 
gamentos à Segurança Social e 
nem sequer liquidaram as suas 
próprias facturas, já que eram 
também clientes de cerca de 
metade da produção da fábrica. 

“É ridículo eles deixarem 
Portugal da forma como o fize- 
ram, voltar para o seu país e 
não lhes acontecer nada” desa- 
bafa Conceição Pinhão. A ges- 
tora não tem dúvidas de que, se 
não fossem os trabalhadores, a 


fábrica já estaria há muito fe- 
chada, 

Por entre as lágrimas de 
quem tem um peso incontável 
sobre os ombros confessa que, 
nesta altura, já tem a “cabeça a 
duzentos à hora”, tudo para 
tentar encontrar uma solução 
para a empresa. “O que me 
aguenta é saber que as famílias 
dependem disto, só por isso é 
que estou aqui”. Por essa razão 
classifica as trabalhadoras, com 
ela incluída, como um grupo 
de “mulheres de armas” que 
prometem lutar até ao fim por 
uma fábrica que “tem tudo pa- 
ra andar”. 


Continuam a su 
novas encomendas 

Nos últimos dias tem anda- 
do numa verdadeira roda viva a 
angariar novas encomendas, a 
tentar um contacto com os do- 
nos da empresa e a pedir o 
apoio da Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez para que ten- 
te encontrar novos investidores 
para a fábrica. 

De noite, à porta, mantém- 
se um grupo de trabalhadores 
em vigília, Nas entradas de via- 
turas foi colocado um pedregu- 
lho e um camião, para evitar 
que algo seja retirado “à falsa 
fé”, e a própria GNR tem feito 
uma vigilância nocturna do lo- 
cal mais apertada. 

Os trabalhadores encontram 
em Conceição Pinhão a sua 
única esperança para resolver 
este impasse. Até porque, se a 
fábrica fechar, muitos trabalha- 
dores poderão ver-se confron- 
tados com uma situação dra- 
mática. É o caso de um casal 
que têm nas Confecções Afon- 
so a sua única fonte de rendi- 
mento. É também o caso de 
muitos que, nos últimos tem- 
pos, contraíram obrigações 
com bancos para a compra de 
casa, É o caso dos que ainda são 
novos para ficar em casa e ve- 
lhos para encontrar um novo 
emprego. 

Neste lote inclui-se Júlia Pi- 
nheiro que, aos 43 anos, teme 
vir a não encontrar um novo 
posto de trabalho. Este foi aliás 
o seu primeiro emprego que 
mantém, há 14 anos, altura em 
que a fábrica começou a fun- 
cionar. “A fábrica já é como se 
fosse um bocado de nós”, con- 
fessa a trabalhadora que lembra 
que nos últimos anos passou 
mais tempo na empresa do que 
com a própria família. É por is- 
so que agora se sente traída. 
“Sentir que o patrão, que nós 
respeitávamos, foi como que 
um ladrão, dói muito”, regista 
com mágoa. Mesmo assim ga- 
rante que vai continuar a traba- 
lhar com a garra de sempre, até 
porque “ir ao fundo só é um 
prejuízo para todos”. As restan- 
tes “mulheres de armas” pro- 
metem fazer o mesmo e lutar, 
até ao fim, pelos seus postos de 
trabalho. 
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Alto Minho em risco de atingir 
uma situação de extrema seca 


Instituto 

de Meteorologia 
informou o 
COMÉRCIO sobre 
a “urgência” de chuva 
até ao final do mês 


I Ivone Marques 


distrito de Viana do Cas- 
telo está em risco de 
atingir uma situação de 


seca extrema, isto caso não se re- 
giste uma precipitação significa- 
tiva até ao final deste mês. À 
preocupação foi manifestada ao 
COMÉRCIO por Adérito Ser- 
rão, o presidente do Instituto de 
Meteorologia (IM), que afir- 
mou que a região atravessa ac- 
tualmente um período de “seca 
severa”, com tendência a agra- 
var-se, podendo mesmo vir a 
constituir o pior período dos úl- 
timos 60 anos. 

De acordo com o responsável, 
os registos de precipitação de Se- 
tembro a Dezembro de 2004 per- 
mitiram identificar uma situação 
de ausência de precipitação nal- 
gumas regiões do país, mas com 
particular incidência no distrito 
de Viana do Castelo, uma região 
que, nesta altura do ano, é geral- 
mente marcada por índices ele- 
vados de pluviosidade, 

Na Estação Meteorológica da 
Meadela, que mede a quantidade 
de precipitação no distrito, fo- 
ram detectados valores que, 
quando comparados com a mé- 
dia de 1961 a 1990 e com alguns 
anos da década de 90, represen- 
tam “qualquer coisa como 57 por 
cento” da quantidade média de 
precipitação. 

“É uma situação que, em ter- 
mos meteorológicos, é classifica- 
da como de seca severa e que ca- 
rece de alguma vigilância e de 
alguma observação para o futu- 
ro” sublinha o presidente do IM. 

Os serviços meteorológicos 


Produtores agrícolas estão preocupados com prolongado período de seca /HUGO DELGADO /ARQUIVO 


Entre Setembro e Dezembro, os registos 


KSA Tr 
| 


permitiram identificar a ausência de precipitação 


ão ainda a tentar identificar 
tuação no mês de Ja- 
neiro m: primeiras informa- 
ções não são animadoras visto 
que a previsão fornecida pelo 
Centro Europeu de Previsão a 
Médio Prazo aponta para “preci- 
pitação pouco significativa a par- 
tir do dia 11”, dia até o qual se vai 
manter o tempo seco e frio. 

“Se a situação persistir na se- 
gunda quinzena de Janeiro, o 
distrito de Viana do Castelo pode 
atingir aquilo que em termos 
meteorológicos se designa por 
seca extrema”, ou seja, num pe- 
ríodo de cinco meses, de Setem- 
bro a Janeiro, só Outubro é que 
se apresentou 
mês de pluv 

Adérito Serrão recorda que se 
registou uma situação pratica- 


es 
qual ser: 


mente idêntica a esta em 1992, 
mas lembra que se não chover 
até ao fim deste mês “esta poderá 
ser pior do que a de 1992”. Nesse 
caso, sublinha o responsável, “te- 
ríamos de recuar até aos anos 
quarenta” para encontrar dados 
comparativos. 

Adérito Serrão diz que os pró- 
ximos dias vão ser de “vigilância”, 
já que este período de seca “pode 
ter implicações no carregamento 
de alguns aquíferos e também no 
estado de humidade do solo”, “Se 
persistir depois de Janeiro deve 
começar a preocupar algumas 
actividades económicas, em par- 
ticular os sectores ligados à agri- 
cultura”. 

Em relação às albufeiras, no 
Alto Minho também já se sen- 
tem também os efeitos da seca. 


HO NÚMERO 


52,2 


* por cento é a quanto esta- 
va reduzida a média de arma- 
zenamento, em Dezembro, 
na Albufeira do Alto Lindoso 


De acordo com dados do Institu- 
to da Água (INAG) relativos a 
Dezembro, na albufeira do Alto 
Lindoso, no rio Lima, a média de 
armazenamento, que é de 68,4 
por cento, estava reduzida a 52,2 
por cento. 

As explicações para este pe- 
ríodo de seca prolongada não 
são muitas, já que os fenómenos 
atmosféricos são uma realidade 
complexa. No entanto, o presi- 
dente do IM diz que a justifica- 
ção pode residir no facto de, nes- 
ta altura, haver um anticiclone 
situado sobre a Península Ibéri- 
ca. 


Governo antecipa verbas comunitárias 
para compensar agricultores pelos danos 


Já o ministro do Ambiente desdramatiza 
e diz que “não se justificam” medidas excepcionais 


í Lusa 


O Governo decidiu antecipar 
os pagamentos de apoios comu- 
nitários aos agricultores para fa- 
zer face aos problemas inerentes 
ao período de seca, disse ontem o 
ministro da Agricultura, Pescas e 
Florestas. “O Governo decidiu 
antecipar as verbas, algo que está 
previsto na legislação comunitá- 


ria em casos excepcionais, aten- 
dendo ao facto de se estar a atra- 
vessar um período de Inverno de 
seca”, afirmou o ministro Carlos 
da Costa Neves. 

Já o ministro do Ambiente, 
Nobre Guedes, desdramatizou 
ontem o período de seca que 
afecta algumas regiões do país, 
considerando que “não se justifi- 
cam” quaisquer medidas excep- 


cionais. “Não é preocupante e 
não se justificam quaisquer me- 
didas excepcion: declarou 
Nobre Guedes aos jornalistas no 
final da reunião do Conselho de 
Ministros, acrescentando que vai 
estar “vigilante”. 

A medida anunciada pelo mi- 
nistro da Agricultura surge na se- 
quência da preocupação que os 
agricultores portugueses revela- 
ram com a confederação do sec- 
tor a salientar que a situação 
mais grave é a das pastagens. 

O secretário-geral da Confe- 


deração dos Agricultores de Por- 
tugal, Luís Mira, referiu que a fal- 
ta de chuva “começa a ser preo- 
cupante”, considerando os próxi- 
mos 15 dias determinantes para 
definir culturas, como os cereais 
eas árvores de fruto. 

O ministro da Agricultura re- 
feriu ainda a doença que está a 
afectar alguns animais, a língua 
azul, que também justifica a an- 
tecipação das verbas. Esta doença 
obriga os animais infectados a 
manterem-se na zona de protec- 


ção. 


Quercus quer 
explicações do 
Programa Uso 
Eficiente da Água 


A associação ambientalista 
Quercus exigiu ontem a apli- 
cação “urgente” do Programa 
Nacional para o Uso Eficien- 
te da Água, como forma de 
prevenir os prejuízos de um 
período de seca como pode 
ocorrer este ano. 

“Independentemente de 
se verificar ou não um perio- 
do de seca, há um conjunto 
de medidas aprovadas desde 
há três anos para impedir o 
desperdício de água. E não se 
tem feito literalmente nada”, 
comentou à Agência Lusa o 
dirigente ambientalista Fran- 
cisco Ferreira. 

Em finais de 2001, o então 
Governo socialista tinha 
anunciado um investimento 
de 25 milhões de euros na 
aplicação do Programa Na- 
cional para o Uso Eficiente 
da Água (PNUEA), que esta- 
belecia um conjunto de me- 
didas para evitar desperdí- 
cios. 

Eram propostas mais de 
80 medidas para o sector ur- 
bano, agrícola e industrial, e 
uma maior penalização para 
os consumidores que mais 
consomem, através da altera- 
ção dos tarifários e intervalos 
de facturação. 

Com horizonte de aplica- 
ção de dez anos, os projectos 
do PNUEA passam também 
pela sensibilização dos con- 
sumidores, alertando-os para 
um uso racional das máqui- 
nas de lavar louça, roupa ou 
autoclismos, que pode ser 
feito através da alteração dos 
equipamentos. 

“Em política de ambiente 
a palavra-chave é prevenção. 
Ea aplicação urgente das me- 
didas do Programa é uma 
forma de se prevenir o des- 
perdício de água e também 
evitar problemas dos perío- 
dos de seca”, considerou 
Francisco Ferreira. 


Agua desperdiçada 

A Quercus lembrou que 
no consumo urbano e agri- 
cola mais de 40 por cento da 
água é desperdiçada, enquan- 
to na indústria os desperdí- 
cios são da ordem dos 29 por 
cento. 

“Neste momento há claras 
indicações de que não tem 
havido precipitação suficien- 
te e de que estamos abaixo da 
média. Este cenário é mais do 
que suficiente para desenca- 
dear mecanismos de pou- 
pança de água”, disse à Lusa o 
dirigente ambientalista. 

Francisco Ferreira avisou 
ainda que o facto de as albu- 
feiras estarem abaixo do nível 
médio de armazenamento de 
água leva a um maior uso das 
centrais térmicas e a uma 
maior dependência externa 
em termos de energia. “E 
com um maior uso de cen- 
trais térmicas há maiores 
emissões de gases com efeito 
de estufa”, alertou ainda. 


O Comérciodo Porto 
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Coverno cria unidade 
de missão contra 
a violência doméstica 


Nova estrutura, aprovada ontem, ficará sob 
a tutela do Ministério da Segurança Social 


O Governo criou uma 
unidade de missão contra a 
violência doméstica, que fi- 
cará encarregue da preven- 
ção e combate a este proble- 
ma, anunciou ontem o m 
nistro de Estado e Presi- 
dência, Nuno Morais Sar- 
mento. 

Esta nova estrutura, apro- 
vada ontem em Conselho de 
Ministros, ficará sob a tutela 
do Ministro da Segurança 
Social, Família e Criança 
“por se entender que a sua 
actividade poderá estender- 
se à tentativa de resolução de 
violência doméstica não só 
contra mulheres mas tam- 
bém idosos, crianças e ho- 
mens”, explicou. 

Até agora, o plano de ac- 
ção do Governo para o com- 
bate à violência doméstica 
era orientado por duas coor- 
denadoras, no seio da Co- 
missão Nacional para a 
Igualdade e para os Direitos 
das Mulheres. 

O conselho de ministros 
aprovou ainda o II Plano 
Nacional Contra a Violência 
Doméstica 2003-2006, que 
determina a apresentação de 
um relatório de execução 
anual. 


Os números 
das vitimas 

De acordo com dados da 
União de Mulheres Alterna- 
tiva e Resposta (UMAR), re- 
colhidos em notícias de jor- 
nais, no ano passado foram 
mortas 47 mulheres em si- 
tuações de violência domés- 
tica. 

“Sabemos que existem 
mais casos, mas caem no 
esquecimento”, alertou a 22 
de Dezembro a responsá- 
vel da UMAR Manuela Ta- 
vares. 

A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) 
registou uma média de 40 
crimes de violência domésti- 
ca por dia, nos primeiros no- 
ve meses de 2004, com um 
total de 10.239 crimes do gé- 
nero. 

Maus tratos físicos (28,7 
por cento das queixas), ou 
psíquicos (29,7), ameaças e 
coacção (20,6), difamação e 
injúrias (9,5), subtracção de 
menor (0,5), violação (1,3), 
abuso sexual (0,9) e violação 
de obrigatoriedade de ali- 
mentos (0,8) compõem a lis- 
ta de crimes indicados pela 
entidade relativamente às 
mulheres. 


Estudo com macacos 
abre novas perspectivas 
no combate à Parkinson 


Uma investigação desen- 
volvida por um grupo de 
cientistas da cada vez mais 
conceituada Univesidade de 
Kyoto (Japão) sobre a Doença 
de Parkinson, parece abrir 
novas perspectivas para os 
milhões de pessoas em todo o 
mundo que sofrem com os 
danos provocados pela mes- 
ma. 

A equipa nipónica, lidera- 
da por Jun Takahashi, de- 
monstrou, através de expe- 
riências levadas a cabo com 
macacos, que é possível travar 
os efeitos da doença mediante 
o transplante de neurónios 
gerados a partir de células- 
mãe embrionárias para as zo- 
nas cerebrais afectadas. 

A revelação surgiu no últi- 
ma edição do "Journal of Cli- 
nical Investigation”, e foi cita- 
do pela agência de notícias es- 
panhola (EFE). O texto 
acrescentava que os resulta- 
dos alcançados foram possí- 
veis porque os neurónios pro- 
duzidos em laboratório e alvo 
da dita experiência nos pri- 
matas, produziram dopami- 
na, uma substância neuro- 


transmissora muito escassa 
entre os doentes de Parkinson 
e que éfundamental na mobi- 
lidade do ser humano. 

Os resultados desta sur- 
preendente investigação dei- 
xaram claro que o transplante 
de neurónios produtores de 
dopamina dos embriões dos 
macacos conseguiam ter êxito 
no alívio dos sintomas de 
Parkinson e, em alguns casos, 
no seu recuo. 

Porém, mesmo tendo em 
conta estes dados, um outro 
especialista citado no artigo, o 
americano William Langston, 
não partilha da efusividade de 
alguns quadrantes científicos 
face aos resultados do estudo, 
pois considera que após o 
transplante só um reduzido 
número de neurónios produ- 
tores de dopamina irão sobre- 
viver. “As estimativas aponta- 
vam para que no mínimo so- 
brevivessem 10% das células, 
mas a verdade é que após os 
transplantes apenas uma per- 
centagem bem menor (1 a 
3%) o conseguiu”, explicou o 
investigador do Instituto de 
Parkinson da Califórnia. 


Portugueses casam menos, 
mas gastam mais com a boda 


O número de 
casamentos baixou 
21 por cento nos últimos 
dez anos, enquanto 
os custos com a festa 
duplicaram 


Lusa 


s portugueses casaram 
menos nos últimos 10 
anos, mas as despesas com 


a festa do casamento duplicaram, 
segundo um estudo da Ecorex, 


empresa que organiza este ano, 
pela décima segunda vez, a Expo- 
noivos. De 1993 para 2003, o nú- 
mero de casamentos em Portugal 
caiu 21 por cento para 53.735, se- 
gundo os números do Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

Ao mesmo tempo, os custos 
com o casamento duplicaram, 
passando de 10 mil para 20 mil 
euros, de acordo com um estudo 
da Ecorex- Criação e Representa- 
ção de Exposições datado de 2004. 

Estes 20 mil euros correspon- 
dem apenas aos custos directos 


com o casamento, ou seja, as des 


pesas dos noivos e dos familiares 
mais próximos, incluindo a lua 
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m STCP em frente à Estação do Metro 


à Estação do Metro 


de-mel e custos legais, esclarece a 
empresa. Se a esse valor se adicio- 
narem os custos associados a 
compras e serviços com cerca de 
100 convidados, além dos familia- 
res mais próximos, o custo do ca- 
samento sobe para 60 mil euros. 

Se este montante for multipli- 
cado pelo número de casamentos 
realizados em Portugal, a Ecorex 
estima que este negócio represen- 
te mais de três mil milhões de eu- 
ros, cerca de 2,2 por cento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB). A Ex- 
ponoivos, que se realiza em Lisboa 
entre 7 e 9 de Janeiro e no Porto 
entre 28 e 30 de Janeiro, vai contar 
com mais de 500 empresas. 


ssário 


tações afectadas. O serviço 


te à Estação do Metro 
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Y AJUDA DE 350 MILHÕES DE DOLÁRES 


Powell prudente quanto 
a aumento de ajuda dos EUA 


O secretário de Estado dos EUA, Colin 
Powell, considerou “mais do que gene- 
rosa” a ajuda dos Estados Unidos. O 
chefe da diplomacia norte-americana 
advertiu para o risco de canalizar mui- 
tos fundos aos paises asiáticos, ao invés 
de outros países pobres, nomeadamen- 
te em África. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Y GUARDA-COSTAS PESSOAL FALECEU — 
Michael Schumacher 
anuncia 10 milhões de ajuda 


O campeão mundial de Fórmula 
Um, Michael Schumacher anunciou 
uma ajuda de 10 milhões de dólares 
às vitimas do Tsunami! O contribu- 
to do piloto alemão, já anunciado, 
ganha novos contornos após saber- 
se que um dos seus guardas-costas 
pereceu na Tailândia. 


VSRILANKAE TAILÂNDIA 
Turistas suíços estão a marcar 
férias para zonas devastadas 


Turistas suíços estão a marcar férias nas 
regiões afectadas pelo maremoto, no- 
meadamente no Sri Lanka e Tailândia, 
quando as operações de busca ainda 
decorrem. Operadores confirmam um 
aumento de marcações, aludindo a um 
“interesse” de turistas alpinos que pre- 
tendem viajar para as zonas afectadas. 


O Comércio do Porto 
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VASSEMBLEIADAREPÚBLICA 
Voto de pesar aprovado 
ontem por unanimidade 


A Assembleia da República aprovou 
ontem, por unanimidade, um voto de 
pesar pelas vitimas da tragédia da Ásia, 
seguido de um minuto de silêncio 
cumprido por todos os deputados da 
Comissão Permanente. O voto de pesar 
fo lido por pelo presidente da AR, Mota 
Amaral. 


Kofi Annan apela a mais donativos 
numa “corrida contra o tempo” 


Secretário-geral da 

ONU quer ajuda de 
754 milhões de euros. 
Conferência de Jacarta 
não garantiu fundos do 
novo sistema de alerta 


| João Santos (textos) 


secretário-geral das 
Nações Unidas, Kofi 
Annan reclamou on- 


tem, na abertura da Cimeira 
de Jacarta - primeiro encon- 
tro de líderes mundiais para 
definir as condições de ajuda 
às vítimas do maremoto 

a Ásia - um novo esforço à 
comunidade internacional in- 
dicando que, perante a “corri- 
da contra o tempo” que se vi- 
ve nas regiões afectadas, é ne- 
cessária uma ajuda no valor 
de 754 milhões de euros. 
Reforçando o apelo, depois 
de elogiar a ajuda espontânea 
nos primeiros dias a seguir 
à catástrofe, o secretário-geral 
das Nações Unidas desafiou 
os países doadores a cumpri- 
rem com os seus compromis- 
sos, ao arrepio de situações 
verificadas em tragédias 
anteriores, como a do terra- 
moto em Bam (Irão, em 2003, 
com cerca de 35 mil mortos). 
“So espero que não voltem 
a ocorrer estas faltas e que 


EAN LEADERS' MEETING 
ON AREANANH O EARTHQUAKE AND TSUNAMI 


JAKARTA, 6 JANUARY 2005 


Líderes mundiais empenhados em definir estratégias para ajudar as vitimas do maremoto /EVAN SCHNEIDERVEPA 


todas as promessas se conver- 
tam em dinheiro antes 
do possível”, afirmou, consi- 
derando estar perante um 
“uma tragédia sem preceden- 


tes”, 


Barroso anuncia ajuda 
imediata de 100 
milhões 

José Manuel Barroso, presi- 
dente da Comissão Europeia, 
presente em Jacarta, anunciou, 
por sua vez, uma ajuda da 
União Europeia no valor de 
100 milhões de euros “para ne- 


cessidades imediatas” e outros 
350 milhões, a repartir nos 
contributos de reconstrução 
nos vários países. O primeiro e 
único dia da Cimeira foi ainda 
aproveitado para Collin Po- 
well, secretário de Estado dos 
Estados Unidos, confirmar o 
fim da coligação internacio- 
nal, que reúnia a ajuda dos 
EUA, Japão, Índia e Austrália, 
para integrar o lote de doado- 
res de ajuda sob coordenação 
da ONU. 

Em discussão na Cimeira 
esteve ainda a criação do siste- 


Cuidar dos vivos e identificar os órfãos 
são as prioridades da UNICEF 


O destino das crianças afecta- 
das pelo maremoto no Sudeste 
asiático tem merecido a atenção 
da comunidade internacional, 
com várias organizações de defesa 
dos direitos das crianças a denun- 
ciarem a existência de um clima 
propício à exploração dos orfãos 


e menores nas zonas assoladas 
pelo “tsunami”. A UNICEF desta- 
cou já quatro prioridades na aju- 
da aos menores: a focalização nos 
sobreviventes e as suas necessida- 
de básicas (água potável, higiene, 
nutrição básica e cuidados médi- 
cos); intensificação do esforços 


de identificação dos órfãos de ca- 
da país; a protecção contra situa- 
ções de exploração; e o reingresso 
mais breve quanto possível à es- 
cola. 

“Nada pode ser um melhor si- 
nal de esperança que a reabertura 
das escolas”, afirma Carol Bel- 


ma de prevenção e alerta de 
Tsunamis para o Índico que, 
segundo Kofi Annan, caso 
existisse, tal como acontece no 
Pacífico, poderia ter salvo mi- 
lhares de vidas. “O sistema de 
prevenção deve ser uma prio- 
ridade” reforçou Annan. Ape- 
sar da concordância manifes- 
tada pelos delegados da Ci- 
meira, nenhuma resolução do 
texto final especifica como se- 
rá construído o novo sistema, 
quais os países que vão dispor 
de alerta e quais as nações que 
o financiarão. 


lamy, directora-geral da UNICEF, 
que estima em mais de um mi- 
lhão e meio o total de crianças 
afectadas pelo tsunami. 

A UNICEF dá como exemplo 
da desorientação de criançás o ca- 
so de Tamarashi, uma míuda de 
13 anos de uma aldeia da Índia 
que viu os seus serem arrastados 
pelas águas. Só três dias após o re- 
cuo das águas os socorristas con- 
venceram Tamarashi a deixar a 
praia onde desapareceram os seus 
familiares. Outra questão dirá 
respeito aos órfãos de estrangei- 
ros que permaneciam no país, ha- 


Família de Braga 
regressou ontem 
a casa sã e salva 


Uma família de Braga re- 
gresou ontem a casa depois do 
enorme susto vivido nas praias 
do Sri Lanka durante o mare- 
moto que destruiu o sudeste 
asiático. O casal de Braga viveu 
autênticos momentos de ter- 
ror ao ver uma das suas duas 
filhas ser levada por uma das 
ondas que devastaram o com- 
plexo turístico onde passavam 
férias, mas a pequena Catarina 
Almeida agarrou-se a uma ár- 
vore e salvou a própria vida. 

“Foi tudo muito rápido e 
não tive tempo para ter medo 
ou entrar em pânico. Apenas 
pensei que ia morrer. Deixei- 
me levar pelas ondas e quando 
a corrente voltou para trás 
agarrei-me a uma árvore”. As 
palavras de Catarina demons- 
tram bem o horror vivido, até 
porque depois de o mar recuar 
a menina não encontrou os 
seus pais. Um habitante singa- 
lês conduziu-a ao hospital 
mais próximo onde, no dia se- 
guinte, se deu o reencontro 
com os progenitores. 

Ontem à noite, já no con- 
forto da sua casa, a mãe Ana 
Almeida recordou os momen- 
tos vividos, mas não os drama- 
tizou até porque a sua família 
conseguiu salvar o mais im- 
portante: “Estamos bem, esta- 
mos vivos e os medos ultra- 
passam-se. Os donos do “bun- 
galow” onde estávamos 
salvaram a nossa filha mais 
nova e tudo faremos para re- 
tribuir o acto de coragem de 
quem perdeu tudo nesta tragé- 
dia”, afirmou. 


vendo registo de crianças meno- 
res em espera nos Hospitais sem 
qualquer tipo de identificação. 

Perante o desenvolvimento da 
catástrofe, algumas personalida- 
des, como o Ministro francês dos 
Negócios Estrangeiros sugeriram 
campanhas de adopção em massa 
de criança órfas, alternativa de 
imediato criticada pela quase to- 
da a totalidade das organizações 
de protecção de menores: “De- 
pois da tragédia de perderem os 
seus familiares, integrá-las à força 
noutro países, seria ainda mais 
prejudicial. 
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ERS quer caminhar para a certificação 
obrigatória de qualidade nos hospitais 


Entidade Reguladora da Saúde vai criar Observatório para fazer 
raio-x ao estado dos hospitais privados e públicos em Portugal 


I Arminda Rosa Pereira 


mbora já existam algumas 
Ena hospitalares que 
procuram uma certificação 
por mote próprio, a Entidade 
Reguladora da Saúde (ERS) vai 
sugerir a todos os operadores 
privados e públicos que o façam 
também. A ideia é conseguir que 
dentro de cinco a oito anos seja 
obrigatório para todos ter uma 
certificação de qualidade. Para 
ajudar no processo, “será criado, 
dentro de cerca de três meses, 
um observatório que fará um 
raio-x a estes estabelecimentos”, 
explicou Rui Mendes, presidente 
da ERS, na apresentação das li- 
nhas orientadoras para 2005, 
que ontem se realizou no Porto. 
A desejada certificação servirá 
para o utente poder saber que 
padrões tem este ou aquele hos- 
pital, para transmitir segurança a 
quem se dirige a uma unidade de 
saúde, seja ela pública ou priva- 
da. E tanto o Observatório Por- 
tuguês de Qualidade em Saúde 
como a certificação obrigatória 
fazem parte de um caminho 
“inexorável” a seguir, segundo 
considera Rui Mendes. Porque, 
disse o mesmo responsável, “até 
os países de Leste o fazem”. 


Eficiência e segurança 

A ideia “não é apenas acabar 
com as listas de espera”, até por- 
que é sabido que “o nosso siste- 
ma de saúde não é nem nunca 
será o ideal”, disse Rui Mendes. O 
objectivo desta avaliação marca- 
da para breve é “conseguir saber 
quais as condições que este ou 
aquele hospital têm” para o uten- 
te poder saber onde está ou esco- 
lher para onde ir. “Batalhar pela 
eficiência, oferecer segurança”, 
foram alguns dos lemas aponta- 
dos pelo presidente da ERS du- 
rante a apresentação das linhas 
orientadoras para o ano que ago- 
ra arranca. 

Com um orçamento de mais 
de três milhões de euros para 
gastar em 2005, a ERS está já a 
preparar tudo para que dentro 


ERS apresentou ontem, no Porto, as linhas orientadoras para 2005 /FERNANDO FONTES 


O Observatório Português da Qualidade em Saúde | 
deve ser uma realidade dentro de três meses | 
E q 8] 


de cerca de três meses o Obser- 
vatório Português da Qualidade 
em Saúde esteja pronto e avançe 
com o raio-x aos hospitais de to- 
do o país. Ficaremos, nessa altu- 
ra, a conhecer mais um ranking 
de qualidade em serviços, insta- 
lações e recursos humanos das 
unidades hospitalares portugue- 
sas. Para concretizar estas ideias, 
Rui Mendes conta “com o apoio 
do Governo que será eleito”, em- 


bora não tenha concretizado de 
que forma o novo Executivo virá 
a colaborar nos projectos. 

De sublinhar que alguns hos- 
pitais no país já estão certifica- 
dos, como é o caso do Pedro His- 
pano, no Porto, avalizado pela 
inglesa Kings Fund. Outra enti- 
dade que se dedica a estas avalia- 
ções e certificações em Portugal é 
o Instituto para a Qualidade na 
Saúde (IQS). 


Greve na espanhola RENFE afecta 
mais de 50 passageiros portugueses 


Começou ontem nos caminhos-de-ferro e afectará 
os portugueses que viajam entre Valença e Vigo 


fr — lusa 

A greve nos caminhos-de-fer- 
ro espanhóis, Renfe, que ontem 
começou, vai afectar diariamente 
mais de meia centena de passagei- 


ros portugueses, que utilizam o 
transporte ferroviário entre Va- 
lença e Vigo, anunciou a CP. 

Em declarações à Lusa, fonte 
oficial da CP afirmou não ter co- 
nhecimento da disponibilização 


pela Renfe de serviço rodoviário 
alternativo, pelo que caberá aos 
passageiros afectados procurar 
uma forma de percorrerem a dis- 
tância entre Valença e Vigo, habi- 
tualmente servida por quatro 
comboios diários (dois em cada 
sentido). 

Tal como aconteceu ontem e 
no passado domingo, nos dias 13, 


A certificação de qualidade será agora sugerida a todas as 
unidades para, dentro de cinco a oito anos, passar a obrigatória 


"E necessário regular 


a concorrência neste mercado” 


Outra necessidade que Rui 
Mendes quer ver resolvida com 
alguma rapidez é a da regula- 
mentação da concorrência nes- 
te mercado cada vez mais com- 
petitivo da saúde e, no qual, os 
hospitais SA têm dado muito 
que falar. 

"Tem de haver regras no mer- 
cado que é necessário definir”, 
disse o responsável na apresen- 


tação das linhas orientadoras 
para 2005 para a Entidade Re- 
guladora da Saúde, instituição 
da qual é presidente, 

“E preciso desenhar mecanis- 
mos de controlo e uma forma 
de os utentes poderem recla- 
mar”, Para concretizar este pro- 
jecto, Rui Mendes conta com a 
participação da Autoridade da 
Concorrência. 


16,20,23, 27 e 30 a greve obrigará 
a que os comboios da CP com 
partida às 19h00 do Porto-São 
Bento apenas efectuem o serviço 
até Valença, sendo suprimido o 
percurso até Vigo. 


Comboios suprimidos 

Na sexta-feira, segunda-feira e 
dias 14, 17,21, 24, 28 e 31 serão 
suprimidos os comboios entre 
Vigo e Valença nos dois sentidos. 
Em causa estão as composi- 
ções com partida de Vigo às 8h25 
e 19h08 horas e, no sentido con- 
trário, terminam a marcha em 
Valença os comboios com saída 
do Porto-São Bento às 8h00 e às 


19h00. Finalmente, no sábado, 
terça-feira, e dias 15, 18, 22, 25,29 
e | de Fevereiro os comboios com 
habitual partida de Vigo às 8h25 
apenas se efectuam no percurso 
entre Valença e Porto. 

Salientando ser alheia a esta 
greve e lamentando os incómo- 
dos causados aos seus utentes, a 
CP destaca que o restante serviço 
internacional - Lusitânia Com- 
boio Hotel e Sud Expresso - não 
será afectado. 

Este protesto dos trabalhado- 
res da Renfe segue-se a várias ou- 
tras paralisações em 2004, que 
afectaram também o troço espa- 
nhol da linha Porto/Vigo. 
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Diogo Feio defende mais escolas 
profissionais para combater abandono 


E Lusa 


O secretário de Estado da Edu- 
cação, Diogo Feio, defendeu on- 
tem o aumento da oferta das es- 
colas profissionais, que consider 
essenciais no plano de combate 
ao abandono e insucesso escolar. 

Durante uma visita de traba- 


lho efectuada à Escola Profissio- 
nal da Fundação Mariana Seixas, 
de Viseu, uma das maiores do 
país com cerca de meio milhar de 
alunos, o governante afirmou que 
“há que acabar com a situação ac- 
tual, em que claramente a procu- 
ra por parte dos alunos suplanta a 
oferta”, 


Diogo Feio esclareceu que, no 
entanto, “não se propõe que de 
um momento para o outro se fa- 
ça um “boom” descoordenado da 
oferta das escolas profissionais”. 

“É essencial saber, por um la- 
do, o que as empresas necessitam 
e, por outro, que se tenha a noção 
que o nosso sistema de ensino 


Maria do Carmo Seabra voltou a ser alvo de críticas por parte dos sindicatos de professores /INÁCIO ROSALUSA 


FNE critica demora 


do Governo na divulgação 
dos resultados do inquérito 


Dias da Silva fala em “vergonhoso branqueamento para reduzir 
a nada medidas de responsabilização” 


| Paulo Ferraz 


ENE (Federação Nacio- 
As dos Sindicatos da 
ducação veio ontem à 


público lamentar que “só oito 
meses depois da identificação 
dos erros clamorosos e inacei 
veis” que assinalaram o proces- 
so de concursos de docentes o 
Ministério da Educação tenha 
divulgado os dados prelimina- 
res resultantes do inquérito 
mandado instaurar. 

Para a FNE, esta é “uma clara 
manifestação da lentidão com 
que, em todos os aspectos, as 
questões dos concursos foram 
sistematicamente tratadas. 

João Dias da Silva, secretá- 
rio-geral da FNE, considera que 
“a não divulgação até agora dos 
resultados dos inquéritos cons- 
tituiu um vergonhoso bran- 
queamento, para reduzir a nada 
medidas de responsabilização 
que são elemento essencial de 
credibilidade de uma sociedade 


democrática, e que deveriam ter 
sido do conhecimento público 
há muito tempo”, 

permite que se 
pretenda fazer passar a esponja 
do distanciamento no tempo 
sobre tão graves ocorrênci 
para fazer esquecer os dramas 
as angústias e as injustiças que 
caíram sobre milhares de pro- 
ssores, no que diz respeito às 
am a 
marcar de forma inaceitável a 
abertura do presente ano lecti- 
vo para a generalidade das fa- 
mílias portuguesas”, defende 
João Dias da Silva. 


“O desconhecimento 
dos resultados impediu | 
que se retirassem | 
ensinamentos” 


Por outro lado, o secretá- 
rio-geral da FNE sublinha 
que “a revelação de que os 
custo da operação foi de um 
milhão de oitocentos mil eu- 
ros vem revelar que “o barato 
sai caro" e que uma solução 
apresentada como boa e ba- 
rata era afinal cara e má, e 
quem paga estes desvarios 
são os contribuintes que não 
só não fogem ao fisco, como 
ainda lhes vêem cair as conse- 
quéncias de irresponsabilida- 
des, procedimentos superfi- 
ciais e desresponsabilização 
de chefias 

Para a ENE, a situação assu- 
me contornos “particularmente 
graves” quando é certo que já 
estão em marcha os mecanis: 
mos para o concurso de docen- 
tes para 2005-2006 e “o desco- 
nhecimento dos resultados da- 
quele inquérito impediu que se 
retirassem os necessários ensi 
namentos para evitar os dramas 
do passado”, 


não tem que obrigatoriamente 
desaguar numa universidade”, fri- 
sou. Considerou que não devem 
ser apenas as escolas profissionais 
a procurar os empresários, ape- 
lando a que estes “assumam a ne- 
cessidade de ter um relaciona- 
mento mais próximo” com aque- 
les estabelecimentos de ensino. 

Segundo Diogo Feio, “nas es- 
colas profissionais as taxas de su- 
cesso são muito altas”, exemplifi- 
cando com o caso da que hoje 
sitou, que formou alunos que são 
actualmente “profissionais reco- 
nhecidos no espaço da União Eu- 
ropeia, fora de Portugal”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 7 de Janeiro de 2005 


O governante defendeu tam- 
bém que é necessário “repensar o 
modelo de financiamento” destes 
estabelecimentos de ensino, ex- 
plicando que “há um conjunto de 
coordenadas que têm a ver com 
fundos de natureza comunitária”. 

“Ao nível do Orçamento de Es- 
tado temos que encontrar solu- 
ções o mais criativas possíveis, 
que não criem problemas de te- 
souraria”, acrescentou. A Escola 
Profissional da Fundação Maria- 
na Seixas tem instalações em Vi- 
seu e em Castro Daire, estando a 
preparar-se para abrir mais um 
pólo noutro concelho do distrito. 


Recrutamento de professores 
para 2005/2006 começa no 
próximo mês de Fevereiro 


Ministério da Educação vai disponibilizar, 
para a semana, uma demonstração do formulário 


| Lusa 


o concurso de recrutamento 
ara o próximo 

arranca em Fevereiro 
eo Nisnistégo da Educação vai 
disponibilizar na próxima sema- 
na uma demonstração do formu- 
lário de inscrição. 

O director-geral dos Recursos 
Humanos da Educação explicou 
que o formulário destina-se a 
permitir uma experimentação 
antecipada e massificada por to- 
dos os candidatos e promover a 
rápida habituação ao novo am- 
biente da Internet. 


Formulário é experimental 
Este formulário, adiantou 
Diogo Simões Pereira, não será 
válido para efeitos de concurso e 
os dados não serão guardados. O 
concurso electrónico passa por 
uma inscrição obrigatória, no iní- 
cio de Fevereiro, e pela candidatu- 
ra, no início de Março. Para o 
acesso à Internet será criada uma 
rede nacional de ciberpontos do 
ME, um centro de atendimento 
telefónico e uma loja da DGRHE. 
O concurso de colocação de 
docentes para 2005/2006, segun- 
do a Ministra da Educação, acau- 
tela todas as recomendações do 
relatório da auditoria da Inspec- 
ção-Geral de Finanças sobre o an- 
terior processo de recrutamento 
de professores. No relatório on- 
tem divulgado por Carmo Sea- 


bra, a IGF recomenda à DGRHE 
que reestruture os formulários de 
candidatura, quer em papel quer 
electrónicos, que invista nos siste 
mas de autentificação de candi- 
datos, para obter candidaturas in- 
formáticas inequívocas, que me- 
lhore o serviço Web a prestar aos 
candidatos durante os períodos 
de candidatura e pondere o re- 
curso a um centro de dados bem 
apetrechado. 


Para 0 acesso à 
Internet será criada 
uma rede nacional de 
ciberpontos do 
Ministério da Educação 


IGF recomenda controlo 
informático adequado 
A IGF recomenda também a 
implementação, a nível de Base 
de Dados, de um controlo ade- 
quado dos históricos de candida- 
tos e candidaturas, para ser possi- 
vel em qualquer momento re- 
constituir o percurso das 
candidaturas, desde a entrada no 
sistema informático até à produ- 
ção das listas. 


“Corrida” às colocações vai começar mais cedo /HUMBERTO ALMENDRA 
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Tomou posse a nova direcção 
da Associação de Limitados da Voz 


A equipa directiva 

da APLV espera poder 
continuar a contar com 
o apoio do IPO/Porto 
e da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro 


I Rémulo Jónatas 


dos auditórios do Insti- 
| | tuto de Oncologia (IPO) 
do Porto, serviu ontem 


para albergar a tomada de posse 
da nova direcção da Associação 
Portuguesa de Limitados da Voz 
(APLV) para o triénio 2005- 
2007. 

De resto, o “palco” não pode- 
ria ser outro, ou não fosse desde a 
primeira hora o IPO não só um 
fiél companheiro de luta como 
também a “sede” desta organiza- 
ção que se tem dedicado a pug- 
nar por uma vida melhor para os 
“Jaringectomizados”, 

A nova equipa directiva, lide- 
rada por Pedro Ramalhete da 
Cunha, foi eleita em 17 de De- 
zembro último, tendo ontem as- 
sumido os destinos de uma orga- 
nização que segundo o líder elei- 
to “tem pela frente muitos 
desafios e muito trabalho”. Ra- 
malhete da Cunha, também ele 
um conhecedor profundo, por 
conhecimento de causa, do que é 


Cerimónia de tomada de posse decorreu no IPO do Porto / FERNANDO FONTES 


Novo líder prometeu 
muito empenho face 


ao trabalho 
a 


que se 
vizinha 


Psi 


viver limitado da voz, fez questão 
de ressalvar a sua vontade em 
“passar uma esponja pelos mo- 
mentos menos positivos que a as- 
sociação passou nos últimos 
tempos” e “enfrentar com empe- 


| nho todo o trabalho que temos 


pela frente”, 
Palavra “amiga” mereceram os 
responsáveis do IPO/Porto e da 


Liga Portuguesa Contra o Cancro 
presentes na cerimónia, ou não 
fossem estas instituições, como 
destacou, “aquelas que sempre 
colaboraram no sentido de abrir 
novas portas e novas possibilida- 
des a todos os laringectomiza- 
dos”. Por isso mesmo, ficou ainda 
um apelo, bem recebido, para 
que a cooperação se mantenha. 


Associação de Bombeiros Profissionais diz 
que novo plano de prevenção é eleitoralista 


ANPB desconfia do “timing” para apresentação do 


plano operacional para o novo ano 


A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais 
(ANBP) acusou ontem o Gover- 
no de ter “objectivos eleitoralis- 
tas” ao aprovar, em Conselho de 
Ministros, o plano operacional 
de prevenção e combate aos in- 
cêndios florestais, afirmações 
desde logo refutadas pelo minis- 
tro Daniel Sanches. 

A ANBP sublinhou, em co- 
municado, estar “basicamente de 
acordo com a filosofia do plano 
de prevenção e combate aos in- 
cêndios florestais”, mas conside- 
ra “impossível concretizar para o 
Verão de 2005 as medidas” pre- 
vistas na resolução do Conselho 
de Ministros, por “possuir na sua 
génese objectivos meramente 
eleitoralistas”, 

“Basta fazer as contas para se 
concluir que, dos 131 milhões de 
euros disponibilizados no plano, 
só 12,8 são para pagar aos 3280 
bombeiros que vão ser contrata- 
dos. Mas não chega, pois são ne- 
cessários, no mínimo, 15 mi- 


Governo promete investir um total de 131 milhões 


de euros em 2005 na prevenção e combate a fogos 


Governo investe 131 milhões no combate aos fogos/VIAGILIO RODRIGUESLUSA 


Daniel Sanchez disse que “era uma obrigação do 


Governo aprovar este plano” 


lhões de euros para pagar os 
quatro meses de trabalho desses 
bombeiros”, justifica a ANBP. 

“É admirável que este Gover- 
no, sendo de gestão, apresente 
um plano que depois será trata- 
do por outro Governo. Este pro- 
grama foi elaborado à pressa, 
sem visão estratégica, sem defi- 
nição de objectivos e metas cla- 
ras e sem a participação dos par- 
ceiros mais importantes, os 
bombeiros, mais uma vez esque- 
cidos”, acusa ainda a associação. 


Daniel Sanchez defende 
mais-valias do plano 
Confrontado com a posição 
da ANPB, O ministro da Admi- 
nistração Interna, Daniel San- 
ches, afirmou, no final da reu- 
nião do Conselho de Ministros, 
que as estruturas representativas 
dos bombeiros conheciam o pla- 
no de prevenção e combate aos 
incêndios florestais, “pelo menos 
nas suas principais linhas”. 
Sobre a legitimidade do Go- 


Nelson Mandela 
revela que o filho 
mais velho 

morreu de SIDA 


O ex-presidente sul-afri- 
cano Nelson Mandela anun- 
ciou que o seu filho mais ve- 
lho, Makgatho, internado há 
cerca de um mês num hospi- 
tal de Joanesburgo, morreu 
ontem de SIDA. 

Makgatho Mandela aca- 
bou por falecer na Clínica 
Linksfield Park, onde tinha 
sido internado há mais de 
um mês devido a doença 
não especificada pela famí- 
lia. Em conferência de im- 

rensa realizada na sua resi- 
dência de Joanesburgo, o 
Prémio Nobel da Paz (1993) 
disse que o HIV foi a causa 
da morte do filho, salientan- 
do que a única maneira de 
combater o estigma da 
doença é falar sobre ela. 

“Deixem-nos dar publici- 
dade ao HIV/SIDA e não es- 
condê-lo, porque a única 
maneira de começar a pare- 
cer uma doença normal, co- 
mo o cancro, é anunciar que 
alguém morreu de SIDA”, 
afirmou Nelson Mandela, 
acrescentando que ninguém 
“vai para o inferno” por cau- 
sa de sofrer da doença. 

A África do Sul tem o 
maior número de pessoas 
infectadas com o vírus da SI- 
DA em todo o mundo, sendo 
que em finais de 2003 exis- 
tiam no país, segundo a 
ONU, 5,3 milhões de pes- 
soas infectadas. 


verno para aprovar o plano es- 
tando em gestão, Daniel Sanches 
alegou que “era uma obrigação 
avançar com este plano”. “Se não 
se aprovarem as medidas para o 
combate aos fogos no início do 
ano, é impensável ter tudo pre- 
parado para a época de risco, que 
começará em Junho”, realçou o 
governante, explicando que mes- 
mo com o plano aprovado “ago- 
ra temos de ter urgência na sua 
implementação”. A prevenção 
faz-se antes dos incêndios e não 
na época deles”, acrescentou. 

O plano operacional aprova- 
do prevê um investimento para 
2005 de 131 milhões de euros na 
prevenção e combate aos incên- 
dios florestais. Vai ser reforçado 
o dispositivo aéreo de 20 para 29 
helicópteros bombardeiros (27 
helicópteros ligeiros e dois mé- 
dios). Vão ser constituídos 29 
grupos especiais de intervenção 
helitransportados para a incên- 
dios na fase inicial e de difícil 
acesso, num total de 153 bom- 
beiros, assim como 200 grupos 
de apoio às operações de comba- 
te, num total de 400 bombeiros, 
assim como 620 grupos de pri- 
meira intervenção, num total de 
3100 efectivos. 

Serão mobilizados em perma- 
néncia 80 elementos de coman- 
do de serviço operacional, 80 
elementos com funções de apoio 
logístico às operações aéreas e 
917 veículos de combate, apoio e 
comando. 
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Vítor Constâncio deixa alerta: “Chegou 
a hora da verdade para reduzir o défice” 


Banco de Portugal revê 

em baixa crescimento 
de 2005 para 1,6 por 
cento. Bagão Félix 
admite que a economia 
cresça menos de 2,4% 


t Lusa 


governador do Banco de 
Portugal, Vítor Constân- 
cio, afirmou ontem que 


"chegou a hora da verdade para a 
redução do défice orçamental", ao 
apresentar o Boletim E. i 
de Dezembro da instituição. 

Para Vítor Constâncio, é possi- 
vel, num prazo de três anos, Por- 
tugal apresentar "um défice clara- 
mente abaixo" do equivalente a 
três por cento do produto interno 
bruto (PIB), dis: 

No entanto, esta meta conhece 
já um primeiro obstáculo em 
2005, uma vez que o objectivo de 
crescimento previsto pelo banco 
central (1,6 por cento) é inferior à 
do Governo (2,4 por cento). 

Isto implica um défice orça- 
mental superior à estimativa go- 
vernamental de 2,8 por cento e a 
necessidade de novas medidas ex- 
traordinárias. 

Para mais, o banco central 
atribui uma probabilidade de 60 
por cento a um crescimento eco- 
nómico inferior aos projectados 
1,6 por cento. 

Em todo o caso, Constâncio 
rejeitou a hipótese de que o ajus- 
tamento orçamental venha a pro- 
vocar uma recessão. 

O governador voltou a insistir 
na necessidade de conter a des- 
pesa pública e aumentar as recei- 
tas. 

O Governo já reconheceu que 
sem medidas extraordinárias o 
défice orçamental, após os 4,4 por 
cento do PIB em 2001, relativos 
ao último governo de António 
Guterres, teria sido de 4,1 por 
cento em 2002, de 5,4 por cento 
em 2003 e de 4,8 por cento em 
2004. 

Por outras palavras, as medi- 
das de consolidação orçamental 
tomadas pelos governos 
PSD/CDS contiveram o défice 
em torno dos cinco por cento do 
PIB. 

O objectivo apontado por 
Constâncio significa contrair, ra- 
pidamente, o actual défice médio 
para metade do que tem sido. 

O governador do Banco de 
Portugal afirmou ainda que a 
economia portuguesa estará con- 
denada a um longo período de 
crescimento medíocre se não 
houver um "sobressalto reformis- 
ta forte" que vença interesses cor- 


Vitor Constâncio, governador do Banco de Portugal, alertou ontem para o fraco crescimento da economia /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


O ministro das Finanças diz que a consolidação é possível em 2 a 3 anos /JALUSA 


porativos instalados. Para enfati- 
zar a sua mensagem, o governa- 
dor citou Jean Monnet, conside- 
rado um dos "pais fundadores" da 
União Europeia. 


"Na situação a que chegá- 
mos”, declarou Constâncio, "tal- 
vez possamos encontrar espe- 
rança em que esse sobressalto se 
concretize num pensamento de 


e TO 
Bagão admite 
crescimento 
inferior a 2,4% 


O ministro das Finanças ad- 
mitiu ontem que a economia 
portuguesa poderá crescer 
este ano abaixo da previsão 
do Governo de 2,4 por cento, 
depois de o Banco de Portu- 
gal ter revisto em baixa as 
suas estimativas para 2005. 
António Bagão Félix falava 
aos jornalistas após uma reu- 
nião com o primeiro-minis- 
tro, Pedro Santana Lopes, e o 
governador do Banco de Por- 
tugal, Vítor Constâncio. 

O ministro afirmou que é 
possivel fazer a consolidação 
orçamental, reduzindo o dé- 
fice para um nível inferior a 
3 por cento do PIB em 2 ou 3 
anos. 

A reunião entre o chefe de 
Governo, o rosto do banco 
central e o responsável pelas 
pastas das finanças foi con- 
vocada por Santana Lopes, 
como forma de se inteirar da 
evolução da economia portu- 
guesa e dos pormenores da 
sua evolução. 


Jean Monnet, segundo o qual “os 
homens só agem em estado de 
necessidade e só reconhecem a 
dade em momentos de 
se”. O governador considera a 
necessidade de aumentar a taxa 


de crescimento do produto po- 
tencial - o crescimento que se ve- 
rificaria com plena utilização de 
factores produtivos e estabilida- 
de de preços = como "o problema 
principal da economia portu- 
guesa”, 

Ao longo da década de 90, a 
economia perdeu competitivida 
de, o que atribuiu à insuficiência 
da inovação e a uma subida dos 
custos de trabalho por unidade 
produzida superior à dos parcei- 
ros comerciais portugueses. 

Estes custos combinam o 
comportamento dos salários e o 
da produtividade. 

Constâncio entende que há 
mais e melhor a esperar e exigir 
das empresas e do Estado. 

Sobre as primeiras adiantou 
que se "deve exigir que façam 
mais esforços para aumentar a 
competitividade". 

Este esforço, acrescentou, be- 
neficia de um contexto favorável, 
graças à participação no euro, co- 
mo o baixo custo do financia- 
mento e um acesso livre a um 
grande mercado sem risco cam- 
bial. 

"Das empresas depende essen- 
cialmente o pleno aproveitamen- 
to destes factores”, acentuou. 

Das políticas públicas disse ser 
necessário o seu aperfeiçoamen- 
to, em particular as que, "identifi- 
cadas em diálogo com o sector 
privado", possam contribuir para 
melhorar o clima geral de investi- 
mento. 

São os casos, exemplificou, da 
edução dos custos da burocra- 
a, da baixa dos preços de ener- 
gia e comunicações, do melhor 
investimento na formação das 
pessoas, da aplicação com flexibi 
lidade a lei laboral, do combate 
economia informal e da correc- 
ção das deficiências do sistema 
judicial. 

O governador condicionou a 
utilização de receitas extraordiná- 
rias para reduzir o défice orç: 
mental à sua "diminuição signifi- 
cativa” e ao enquadramento por 
um programa para resolver o 
problema em três anos. 

Ao apresentar o Boletim Eco- 
nómico de Dezembro, Constân- 
cio considerou legítimo o uso 
destas medidas para cumprir for- 
malmente o pacto de estabilidade 
e crescimento - que impõe um 
défice inferior a três por cento do 
produto interno bruto (PIB) -, 
mas alertou para os perigos que 
encerram. 

Além de poderem comprome- 
ter orçamentos futuros, ao anteci- 
parem receitas e criarem respon- 
sabilidades, criaram "a ilusão que 
o problema orçamental estava em 
vias de resolução ou que o tempo 
acabaria por resolvê-lo sem novas 
medidas efectivas”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


“Cooperação do INE com organismos 
públicos gera poupanças” 


= Tese defendida pelo 
presidente do Instituto 
Nacional de Estatística 
durante a assinatura de 
protocolos com três 
direcções-gerais 


] Lusa 


presidente do Instituto 
O sina de Estatística 

(INE) afirmou ontem 
que a colaboração estreita entre 
O instituto e os organismos pú- 
blicos para fornecimento de in- 
formação necessária à pro- 
dução de dados estatísticos 
permite obter ganhos econó- 
micos. 

José Mata, que falava em Lis- 
boa durante a assinatura do 
protocolo de cooperação entre o 
INE e três direcções-gerais, que 
vai permitir o fornecimento de 
informação administrativa ao 
instituto, salientou que esta co- 
laboração vai reduzir os custos 
do organismo com a recolha de 
dados. 

O presidente do INE acrescen- 
tou que esta colaboração vai tam- 
bém diminuir o número de ques- 
tões e inquéritos apresentados às 
empresas e aumentar a qualidade 
da informação estatística. 

O aumento de qualidade, refe- 
riu José Mata, resulta de maiores e 
melhores coberturas do universo, 
comparando com os inquéritos 
por amostragem, aumentando a 
celeridade na recepção dos dados, 


Galp baixa 
gasóleo em 1,7 
cêntimos mas 
mantém gasolina 


A Galp Energia baixou 
ontem os preços do gasóleo 
em 1,7 cêntimos e decidiu 
manter o preço das gasoli- 
nas inalterados à excepção 
da G Force que baixou 0,4 
cêntimos por litro, afirmou 
à Lusa fonte da empresa. 

Os novos preços de refe- 
rência da Galp são de 0,847 
euros para o gasóleo rodo- 
viário e 0,897 euros para o 
gasóleo G Force. 

Os preços da gasolina 
sem chumbo 95 manteve-se 
inalterado nos 0,999 euros 
o litro e a gasolina sem 
chumbo de 98 octanas e 
aditivada nos 1,059 euros o 
litro. 

A gasolina G Force bai- 
xou 0,4 cêntimos o litro pa- 
ra 1,119 euros. 

A BP desceu também on- 
tem o gasóleo em 1,5 cên- 
timos para 0,847 euros o li- 
tro. 


José Mata acredita no aumento da qualidade do serviço prestado pelo Instituto Nacional de Estatística /LUSA 


encurtando os prazos de disponi- 
bilização da informação estatísti- 
ca e garantindo o acesso a novos 
tipos de informações. 

José Mata adiantou que a Di- 
recção-geral das Contribuições e 
Impostos (DGCI) vai facultar ao 
INE dados sobre o Imposto Mu- 
nicipal sobre Imóveis (IMI) que 
servirão para actualizar a base 
geográfica de Referenciação da 
Informação do instituto. 

Esta Referenciação da Infor- 
mação serve de base aos inquéri- 
tos às famílias e recenseamentos 
da população. 


Além disso, a DGCI e a Direc- 
ção-geral das Alfândegas e Im- 
postos Especiais sobre o Consu- 
mo (DGAIEC) fornecerão infor- 
mações dos impostos sobre o 
rendimento (IRS e IRC) e IVA, o 
que permitirá melhorar as estatís- 
ticas das empresas e as Contas 
Nacionais. 

O INE passará, também, a rece- 
ber informação desagregada do 
IVA relativo ao comércio com ou- 
tros países da União Europeia para 
suprir necessidades das estatísticas 
do comércio internacional, adian- 
tou o presidente do instituto. 


A Direcção-geral de Informá- 
tica e Apoio aos Serviços Tributá- 
rios e Aduaneiros (DGITA) terá o 
papel crucial de garantir a trans- 
missão de dados de forma efi- 
ciente e atempada, observou. 

Além do protocolo com a 
DGAIEC, DGCI e DGITA, José 
Mata afirmou que estão em pre- 
paração acordos com outras ins- 
tituições públicas, que deverão ser 
assinados em breve. 

O presidente do INE recordou 
que o Instituto Nacional de Esta- 
tística completa este ano 70 anos 
de actividade. 


Clima económico em Portugal 
degradou-se claramente, diz o INE 


O indicador de clima eco- 
nómico em Portugal degra- 
dou-se em Dezembro, prolon- 
gando a tendência desfavorá- 
vel que se regista desde Agosto 
e atingindo o valor mais baixo 
desde Fevereiro de 2004, indi- 
cou ontem o INE. 

O indicador de clima eco- 
nómico, que reflecte as opi- 
niões dos empresários da in- 
dústria, comércio, construção 
e serviços, está no vermelho 
desde Outubro e situou-se em 
menos 0,7 por cento no quar- 
to trimestre, contra menos 0,4 
por cento no trimestre termi- 
nado em Novembro. 

O indicador de confiança 
dos consumidores baixou pelo 
quarto mês consecutivo e o 
pessimismo acentuou-se entre 
os industriais, comerciantes e 
empresários de serviços, ape- 
nas se atenuando ligeiramente 
na construção e obras públi- 
cas. 
O indicador de confiança 


dos consumidores baixou pa- 
ra menos 36,17 por cento no 
quarto trimestre, o valor mais 
baixo desde Maio, devido à 
degradação da generalidade 
das componentes, em particu- 
lar das perspectivas sobre o 
desemprego e a situação eco- 
nómica do país. 

Também o indicador de cli- 
ma económico em Portugal 
desenvolvido pela Comissão 
Europeia e ontem divulgado, 
baixou fortemente em De- 
zembro, para 92,2 pontos, 
contra 98,1 pontos em No- 
vembro (base 100 do índice 
igual à média de longo prazo). 

A evolução desfavorável em 
Dezembro do indicador para 
Portugal deve-se à queda veri- 
ficada na confiança dos con- 
sumidores, dos industriais e 
dos serviços, enquanto se veri- 
ficaram desagravamentos no 
pessimismo dos empresários 
do comércio a retalho e cons- 
trução, segundo a Comissão 


Europeia. Embora o sentido 
global do indicador da Co- 
missão coincida com o divul- 
gado pelo INE, o instituto es- 
tatístico português dá conta 
de um claro agravamento do 
pessimismo do comércio a re- 
talho português, ao contrário 
do indicador comunitário. 

Na Zona Euro o indicador 
piorou em Dezembro, para 
100,3 pontos (100,9 em No- 
vembro), devido ao compor- 
tamento negativo na indústria 
e serviços, enquanto a con- 
fiança melhorava no comércio 
a retalho e estabilizava nos 
consumidores e construção. 

Na União Europeia alarga- 
da o indicador de clima bai- 
xou para 102,9 pontos em De- 
zembro (103,7 em Novem- 
bro), com agravamento da 
confiança na indústria e servi- 
ços e entre os consumidores, 
estabilização na construção e 
melhoria no comércio a reta- 
lho. 
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Paulo Macedo, director-geral 
das Contribuições e Impostos, 
destacou que a reforma da tribu- 
tação do património dependia de 
um sistema de avaliação dos pré- 
dios urbanos, em que um dos pi- 
lares era o seu valor de mercado 
em função da localização, o que 
implicava a divisão do território 
português em pequenas zonas 
geográficas. 

O responsável referiu que o 

trabalho foi possível através da 
base de dados geográfica do INE, 
dividida em 160 mil unidades ter- 
ritoriais, e que o instituto demo- 
rou cinco anos a construir, o que 
permitiu poupar custos ao Esta- 
do. 
Para o DGCI, Portugal está 
hoje dotado de um sistema de 
avaliações prediais simples, ob- 
jectivo, justo e transparente, que 
permite que qualquer cidadão 
localize na internet um prédio 
urbano e apure o seu valor pa- 
trimonial através de um simula- 
dor. 

Paulo Macedo adiantou que o 
INE, a DGCI e os municípios es- 
tão ligados em rede à base de da- 
dos geográfica, o que permite a 
actualização permanente, com a 
inserção de todas as novas cons- 
truções. 

O responsável indicou que a 
DGCI constituiu também uma 
rede de dados com os cartórios 
notariais e conservatórias de re- 
gisto predial, que permite acom- 
panhar a transmissão de todos os 
imóveis e concluir até ao próximo 
dia 31 a informatização dos 7,2 
milhões de prédios urbanos. 

Ana Maria Jordão, directora- 
geral da DGAIEC, salientou que 
existe há várias décadas uma co- 
laboração proficua com o INE 
na área dos dados relativos ao 
comércio externo, adiantando 
que o alargamento de compe- 
tências ao imposto automóvel e 
impostos especiais sobre o con- 
sumo alargou as possibilidades 
de cooperação. 


- Bruxelas diz que 
ajudas às vítimas 
do sismo contam 
para défices 


A Comissão Europeia su- 
blinhou ontem que as ajudas 
dos Estados-membros às víti- 
mas do maremoto deverão 
contar para o cálculo dos res- 
pectivos défices, mas recor- 
dou que os países têm a possi- 
bilidade de evocar a existência 
de certas "circunstâncias ex- 
cepcionais”. 

A porta-voz do Executivo 
comunitário, Françoise Le 
Bail, frisou que "todos os gas- 
tos feitos pelos países são to- 
mados em conta no cálculo 
do défice”. 

Recordou, porém, que o 
pacto de disciplina orçamen- 
tal que une os Estados-mem- 
bros prevê a existência de cir- 
cunstâncias excepcionais que 
permitem aceitar temporaria- 
mente um défice das contas 
públicas acima do limite de 
três por cento do PIB, desde 
que não se afaste muito deste 
tecto. 


Consumo de electricidade em 
Portugal subiu 7,9% em Dezembro 


O consumo de electricidade 
em Portugal subiu 7,9 por cento 
em Dezembro de 2004, face ao 
mesmo mês do ano anterior, para 
4.312 gigawatts, segundo a esta- 
tística mensal da Rede Eléctrica 
Nacional (REN). 

A REN afirma que o pico do 
consumo foi atingido no dia 9 de 


Dezembro, com 8.260 megawatts 
(MW) de potência máxima soli- 
citada à rede pública, ultrapassan- 
do em cerca de 200 MW o ante- 
rior máximo de 8.046 MW verifi- 
cado em 15 de Janeiro de 2003. 
O consumo de energia eléctri- 
ca durante 2004 manteve o mes- 
mo ritmo de crescimento do ano 


anterior ao aumentar 5,8 por cen- 
to, de 43.061 gigawatts (GW) em 
2003 para 45.515 GW em 2004. 

A produção hidráulica desceu 
em Dezembro 68 por cento, para 
594 gigawatts, e a térmica regis- 
tou uma subida de 85 por cento, 
para 2.810 gigawatts. 

Em termos anuais, a produção 


O mercado português foi, porventura, o mais afectado da UE pelo aumento do preço do crude / RODRIGO ARANGUAEPA 


Portugal é o país da UE 
mais afectado pela subida 
do preço do petróleo 


Analistas responsabilizam fraca eficiência na utilização de energia 


e elevada dependência energética face ao exterior 


| Lusa 


ortugal pode ter sido o 
Pos: da União Europeia 

mais prejudicado pela 
subida do preço do petróleo 
ao longo de 2004, escreveram 
ontem os analistas do Banco 
Português de Investimento 
(BPI) na análise "Mercados 
Financeiros”. 

"Portugal é um dos países 
mais afectados entre os 15, 
senão mesmo o mais afecta- 
do, com a recente alta dos 
preços do crude”, pode ler-se 
no documento ontem divul- 
gado. 

A fraca eficiência na utili- 
zação de energia e a elevada 
dependência energética face 
ao exterior colocaram Portu- 
gal na posição complicada de 
ser fortemente prejudicado 
com subidas do preço do bar- 
ril, explicam os analistas. 

Consequentemente, o au- 


mento dos preços da energia, 
não apenas o do petróleo, 
"deverá contribuir positiva- 
mente em cerca de um ponto 
percentual para a taxa de in- 
flação em Portugal em 2004" 
referem também os especia- 
listas. 

A Direcção-geral da Em- 
presa (DGE) estima que no 
final do ano a taxa de inflação 
média tenha ficado em 2,4 
por cento, pelo que assumin- 
do como certa a estimativa 
do Banco Português de Inves- 
timento, os preços finais em 
Portugal poderiam ter subido 
apenas 1,4 por cento se O pre- 
ço da energia não tivesse 
aumentado e se tudo O resto 


se tivesse mantido constante. 

O BPI explica ainda que, 
além do aumento do preço da 
energia ter um efeito negativo 
sobre os preços, existe tam- 
bém um efeito directo sobre a 
riqueza produzida devido ao 
peso das importações energé- 
ticas. 

Em Portugal, o Banco Por- 
tuguês de Investimento esti- 
ma que tenha havido um au- 
mento de 30 por cento da fac- 
tura energética (em termos 
de importações) em 2004. 

Esse aumento deve ter tido 
um efeito negativo de um por 
cento no Produto Interno 
Bruto (PIB), estimam os ana- 
listas do banco. 


Existe também um efeito directo sobre a riqueza 
produzida devido ao peso das importações 


hidráulica sofreu uma quebra de 
37 por cento para 9.215 GW ea 
térmica subiu 15 por cento para 
25.747 GW, face a 2003 

O saldo importador do mês de 
Dezembro subiu 129 por cento, 
para 426 GW e, em termos acu- 
mulados, aumentou 132 por cen- 
to para 6.481 GW. 

As importações de electricida- 
de aumentaram 79 por cento, pa- 
ra 549 GW em Dezembro, e as ex- 
portações subiram 4 por cento, 
para 124 GW, 

Durante 2004, o país impor- 
tou mais 68 por cento de energia 
eléctrica do que em 2003, num 
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total de 7.460 GW e as exporta- 
ções sofreram uma quebra de 40 
por cento, para 976 GW. 

A percentagem de electricida- 
de importada por Portugal atin- 
giu em 2004 o mais elevado valor 
de sempre ao abastecer 14 por 
cento do consumo do país face 
aos 6 por cento registados em 
2003. 

O ano caracterizou-se pela re- 
dução da produção hidroeléctri- 
ca, cujas centrais do Sistema Eléc- 
trico Público (SEP) e do Sistema 
Eléctrico Não-Vinculado (SENV) 
produziram menos 20 por cento 
do que em 2003. 


Portugal ocupa 18º lugar 
nas trocas comerciais da 
União Europeia com a China 


Portugal ocupa o 18º lugar na 
União Europeia a 25 nas trocas 
comerciais com a China, segundo 
dados do Gabinete Nacional Es- 
tatísticas chinês sobre o comércio 
até Novembro de 2004, disponi- 
bilizados ontem à agência Lusa, 

O volume de comércio realiza- 
do entre os dois países nos pri- 
meiros onze meses do ano passa- 
do somou 786 milhões de dólares 
(595 milhões de euros), valor que 
representa 0,5 por cento das tro- 
cas entre China e a União Euro- 
peia neste período. 

Em 2003, na União Europeia 
ainda a Quinze, Portugal era o 
país do bloco europeu com me- 
nos trocas comerciais com o gi- 
gante asiático, tendo somado 601 
milhões de dólares (455 milhões 
de euros), segundo estatísticas 
chinesas. 

Neste cenário de poucos laços 
económicos, o Presidente Jorge 
Sampaio visita a China a partir de 
terça-feira, à frente de uma dele- 
gação com mais de 100 empresá- 
rios, a maior de sempre de Portu- 
gal ao gigante asiático. 

Para o delegado do ICEP - In- 
vestimento, Comércio e Turismo 
de Portugal em Pequim, Joaquim 
Mendonça Moreira, apesar dos 
valores serem reduzidos, denota- 
se que "o comércio continua a 
crescer”. E 

"Aumentou cerca de 50 por 
cento, segundo os últimos núme- 
ros", acrescentou o responsável. 


Até Novembro do ano passa- 
do, o comércio cresceu 48 por 
cento, segundo os números chi- 
neses, que excluem Hong Kong e 
Macau. 

A balança comercial é favorá- 
vel à China, que exporta o dobro 
do que compra a Portugal. 

No período, Portugal expor- 
tou um volume no valor de 261 
milhões de dólares (197 milhões 
de euros), o que corresponde a 
aumento de 55 por cento, face 
igual período de 2003. 

A China exportou para Portu- 
gal um volume no valor de 525 
milhões de dólares (397 milhões 
de euros) para a Portugal, mais 45 
por cento. 

Após o alargamento, em Maio 
de 2004, a UE a 25 tornou-se no 
principal parceiro comercial da 
China, à frente dos Estados Uni- 
dos e do Japão. 

O volume total de trocas entre 
a China e a UE entre Janeiro e 
Novembro atingiu os 159 mil mi- 
lhões de dólares (120 mil milhões 
de euros), registando um aumen- 
to de 34 por cento. 

Na UE, a Alemanha lidera os 
países com maiores trocas comer- 
ciais com a China e é responsável 
por 31 por cento do volume de 
comércio entre os dois lados. 

No final vem o Chipre, com 
0,1 por cento das trocas bilate- 
rais, segundo os dados do Gabi- 
nete Nacional de Estatísticas da 
China. 


Bruxelas apoia empresas 
vitivinícolas portuguesas 


A Comissão Europeia apro- 
vou um pacote de apoio à ima- 
gem e comercialização dos pro- 
dutos de 20 empresas europeias 
agrícolas europeias, entre as 
quais duas portuguesas ligadas 
ao sector vitivinícola. 

Os programas têm uma linha 
orçamental de 48,2 milhões de 
euros e são co-financiados em 50 
por cento pela UE, segundo um 
comunicado de imprensa distri- 
buído ontem, em Bruxelas. 

A empresa G-7 (que agrupa as 
sete principais empresas portu- 


guesas de vinho) irá despender 
com o programa 1.655 mil euros 
durante três anos e terá um co- 
financiamento comunitário de 
827 mil euros e a CVRA (Comis- 
são Vitivinícola Regional Alente- 
jana) 2.545 mil e 1.273 mil euros 
respectivamente, no mesmo pe- 
ríodo. 

Trata-se de apoiar as empre- 
sas para que estas dêem a conhe- 
cer os seus produtos agrícolas e 
alimentares ou promovam a co- 
mercialização destes no mercado 
interno dos 25. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


Comentário do dia. A bolsa portuguesa voltou ontem a fechar em alta, acompa- 
nhando a tendência da Europa, com o PSI-20 a valorizar 0,72 por cento, para 7714,57 
pontos, suportado por BCP e EDP. Com esta quinta subida consecutiva, o PSI-20 fixou no- 


vo máximo desde Março de 2004 e conseguiu o maior ganho di 


io das últimas 36 ses- 


sões. Toda a Europa encerrou em alta, suportada pelo sector dos fabricante automóveis, 
puxados pela Volkswagen e pela Renault. Dos 20 titulos que compõem o principal indice 
accionista português, 9 subiram, 5 desceram e 6 ficaram inalterados, numa sessão de boa 
liquidez. Os destaques positivos pertenceram ao BCP, que liderou os ganhos com uma su- 
bida superior a 3 por cento, à Sonaecom e a Cofina, com a EDP a ajudar também a supor- 
tar a valorização do PSI-20. Pela negativa evidenciaram-se a Reditus, que continua num 
movimento de correcção em baixa, a Brisa e a Cimpor. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


OREY ANTUNES > Fecho anterior 3,90 
Fecho de ontem 4,17 Variação (%) 692 
GRÃO PARÁ > Fecho anterior 4,75 
Fecho de ontem 5,04 Variação (9%) 6,11 
BCP NOM. > Fecho anterior 1,92 

Fecho de ontem 1,98 Variação (9) 3,13 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,47 

Fecho de ontem 1,51 Variação (%) 2,72 
VAA-SGPS > Fecho anterior 0,61 

Fecho de ontem 0,62 Variação (9%) 1,64 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 6 DE JANEIRO DE 2005 


FISIPE > Fecho anterior 1,57 

Fecho de ontem 1,45 Variação (do) -7,64 
COMPTA > Fecho anterior 2,31 

Fecho de ontem 2,15 Variação (9) -6,93 
SPORTING > Fecho anterior 2,58 

Fecho de ontem 2,52 Variação (5) -2,33 
MODELO CONT, > Fecho anterior 1,57 
Fecho de ontem 1,54 Variação (%o) -1,91 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,62 

Fecho de ontem 0,61 Variação (9) -1,61 
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SEXTA-FEIRA, 7 de Janeiro de 2005 


Israelitas levantam isolamento 
prisional de Marwan Barghouti 


= O chefe da Fatah na Cisjordânia estava confinado há ano e meio 
= na prisão de Beersheva, condenado a 5 penas perpétuas 


| Lusa 


s autoridades penitenciá- 
rias israelitas anuncia- 
ram ontem que tinham 


acabado com o isolamento na 
cela do chefe do movimento 
palestiniano Fatah na Cisjordá- 
nia, Marwan Barghouti. 

"Ele (Marwan Barghouti) foi 
colocado na secção geral com 
os outros detidos (palestinia- 
nos) depois de as autoridades 
terem renunciado ao seu isola- 
mento”, declarou aos jornal 
tas um porta-voz da adminis- 
tração penitenciári. 

Esta melhoria nas condições 
de detenção de Barghouti foi 
tomada a alguns dias da eleição 
presidencial palestiniana de 9 
de Janeiro, a que o detido, mui- 
to popular entre os palestini 
nos, se candidatara inicialmen- 
te. 

A medida foi 


nunciada ao 


gurança interna Gideon E; 
noticia o diário israelita "Haa- 
retz” no seu site Internet. 

Marwan Barghouti estava 
confinado desde há um ano e 
meio ao isolamento na prisão 
de Beersheva no sul de Israel. 
Dispunha, segunda a adminis- 
tração penitenciária, de uma 
televisão, de um rádio, receben- 
do vários jornais por dia. 

Detido em Abril de 2003, 
Barghouti, 45 anos, secretário- 
geral do Fatah na Cisjordânia, e 
figura de proa da Intifada, foi 
condenado em Junho de 2004 a 
cinco penas de prisão perpétua 
por um tribunal israelita que o 
declarou culpado de envolvi- 
mento em atentados anti- is- 
raelitas 

Simultaneamente, o Supre- 
mo Tribunal de Israel rejeitou 
um recurso apresentado pela 
Autoridade Palestiniana para 
que os prisioneiros palestinia- 
nos detidos em Israel sejam au- 
torizados a participar nas pre- 
sidenciais, informaram fontes 
judiciais. 

O colectivo de três juí- 
zes considerou insuficiente o 
tempo disponível para organi- 
zar a votação nas diferentes pri- 
sões israelitas, onde se en 
tram cerca de 8.000 palest 
nos. 

O apelo foi apresentado no 
princípio desta semana pelo 
ministro palestiniano encarre- 
gado da questão dos prisionei- 
ros, Hicham Abdelrazzek, e por 
dois representantes dos prisio- 
neiros, depois de a estes ter sido 


Apesar do muro de todas as divisões, Israel acabou com o isolamento na cela do chefe da Fatah /JM HOLLANDER/EPA 


O candidato a sucessor de Arafat quer a liberdade 
para todos os presos palestinianos em Israel 


negado, por uma comissão mi- 
nisterial israelita, o direito de 
votarem. 

Reagindo à decisão do Su- 
premo, o ministro palestiniano 
considerou-a "sem qualquer 
fundamento legal", "Trata-se de 
uma decisão política e ilegal. 
Este tribunal apoia totalmente 
a política do governo israelita, 
que recusa autorizar os prisio- 


neiros a participarem na vota- 
ção", acusou o ministro. 

"É um direito fundamental 
de todos os palestinianos parti- 
ciparem nesta eleição. Esta de- 
cisão viola os direitos huma- 
nos, mas nós vamos trabalhar 
para garantir a participação de 
todos os prisioneiros nas elei- 
ções legislativas”, previstas para 
Junho, disse. 


Abbas promete pôr termo 
ao caos nos territórios 
Pelo contrário, o candidato 
presidencial palestiniano Mah- 
mud Abbas reafirmou ontem 
que qualquer solução política 
para o conflito israelo-palesti- 
niano só será possível quando 
todos os palestinianos presos 
em cadeias de Israel forem li- 
bertados. 

"Não nos esqueceremos dos 
nossos prisioneiros", declarou 
Mahmud Abbas perante cerca 
de 5.000 estudantes da Univer- 
sidade al-Najah, em Nablus, 
onde iniciou uma série de co- 
mícios com vista às eleições de 
domingo. 


= Barghouti é um dos mais carismáticos líderes palestinianos e 
= Israel acaba de fazer indubitavelmente um gesto de boa vontade 


O candidato, que foi forte- 
mente aplaudido por esta de- 
claração, referia-se aos 8.000 
palestinianos em prisões israe- 
litas, em muitos casos ao abrigo 
da figura jurídica de "detenção 
administrativa”, que permite 
deter pessoas por um longo pe- 
ríodo sem acusação formal. 

A associação de estudantes 
da Universidade al-Najah, ba- 
luarte dos estudantes alinhados 
com o movimento radical Ha- 
mas, é desde há dois meses diri- 
gida por representantes do mo- 
vimento Fatah. 

"Os palestinianos querem 
uma identidade e um Estado 
independente com capital em 
Jerusalém", declarou, prome- 
tendo proteger os elementos da 
resistência palestiniana procu- 
rados por Israel. 

O candidato, apoiado pelo 
movimento palestiniano Fatah, 
é o favorito entre os seis que 
vão disputar a presidência da 
Autoridade Palestiniana na se- 
quéncia da morte do seu líder 
histórico, Yasser Arafat, a 11 de 
Novembro passado. 

Abbas prometeu que, quando 
for eleito presidente, tudo fará pa- 
ra “impor o primado da lei" nos 
territórios palestinianos e para 
que os organismos de segurança 
"ponham termo ao caos”, numa 
referência aos grupos armados 
palestinianos instalados nas cida- 
des e aldeias da Cisjordânia. 


Refugiados da guerra de 
1948 regressarão ao pais 
"E aos refugiados palestinia- 
nos - da guerra de 1948 - digo 
que regressarão" ao país, disse 
ainda, referindo-se aos quatro 
milhões de palestinianos que 
continuam a viver em campos 
de refugiados, alguns em Gaza e 
na Cisjordânia, outros no Líba- 
no, Jordânia e Síria. 


Parlamento Europeu enviou já 30 observadores 


O Parlamento Europeu (PE) enviou uma dele- 
gação composta por 30 eurodeputados às 
eleições palestinianas do próximo domingo, 
que permanecerá no terreno durante cinco 
dias para acompanhar o escrutínio, informa- 
ram ontem os grupos políticos. 

A delegação presidida pelo vice-presidente 
do PE, o britânico Edward McMillan-Scott, 
chegou ontem a Jerusalém tendo previstas 
reuniões com os candidatos à presidência da 
Autoridade Nacional Palestiniana (ANP), 
Mahmud Abbas e Mustafa Barghuthi. 


"A possibilidade de chegar a um acordo a 
longo prazo no Médio Oriente é hoje supe- 
rior à que existia há 90 anos atrás, porque 
existe a expectativa da eleição livre e justa 
de um novo lider palestiniano, e também o 
compromisso internacional de uma solução 
com dois Estados e um governo israelita mais 
moderado", afirmou o chefe da delegação. 
Neste contexto, acrescentou, "a UE devia au- 
mentar o seu compromisso económico, poli- 
tico e de segurança e não deixar este campo 
só para os norte-americanos”. 


No dia das eleições, a delegação dividir-se-á 
em equipas, em Gaza, Jerusalém oriental, 
Hebrón, Nablus, Jenin e Ramallah. 

Depois de ter sido oficialmente aceite pelo 
Comité Central Eleitoral da Palestina, o gru- 
po Esquerda Unitária Europeia/Verde Nórdica 
(GUE) enviará hoje a sua própria missão de 
observadores, dirigida pelo seu presidente 
Francis Wurz. A delegação tem previsto um 
encontro nesse dia com o primeiro- ministro 
palestiniano, Ahmed Qorei, e autoridades do 
Conselho Legislativo Palestiniano. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 7 de Janeiro de 2005 
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Dirigente comunista iraquiano 
estrangulado por gente de Saddam 


Hadi Saleh foi 

encontrado em casa 
com as mãos atadas 
com um arame, os olhos 
vendados e sinais de 
estrangulamento 


m dirigente do Partido 

| ] Comunista iraquiano 

foi encontrado morto 

na quarta-feira em Bagdad 

com os olhos vendados, as 

mãos atadas com arame e indií- 

cios de ter sido estrangulado, 

disse fonte do Ministério do 
Interior. 

"Hadi Saleh foi encontrado 
em sua casa com os olhos ven- 
dados e as mãos atadas com 
um arame de ferro, e foi prova- 
velmente estrangulado", decla- 
rou a fonte, que não quis ser 
identificada. 

A vítima, de dupla naciona- 
lidade iraquiana e sueca, era 
responsável pelas relações in- 
ternacionais no seio dos sindi- 
catos do Partido Comunista 
iraquiano, saído da clandesti- 
nidade depois da queda do re- 
gime de Saddam Hussein, em 
Abril de 2003. 

O partido anunciara na 
quarta-feira a morte do seu di- 
rigente, atribuindo-a a "terro- 
ristas e partidários" do regime 
de Saddam. 

“A comissão política do Par- 
tido Comunista deplora a 
morte de um chefe eminente 
dos sindicatos e membro do 
partido, o camarada Hadi Sa- 
leh, que foi assassinado em 
Bagdad num acto cobarde co- 
metido por terroristas inimi- 
gos do povo e por partidários 
do regime ditatorial deposto”, 
diz em comunicado esta for- 
mação política que participa 
nas eleições de 30 de Janeiro. 

O partido refere ainda que 
Saleh "trabalhou durante vá- 
rias décadas na clandestinida- 
de para o Movimento Demo- 
crático das Uniões Operárias, 
regressou do exílio após a que- 
da do regime de Saddam Hus- 
sein e trabalhou incansavel- 
mente para reconstruir o parti- 
do e alargar a sua influência”. 

Trata-se do segundo mem- 
bro do Partido Comunista as- 
sassinado em menos de dez 
dias. A 28 de Dezembro foi en- 
contrado morto, com o corpo 
crivado de balas, Saadi Abdel 
Jabbar al-Bayati, outro dirigen- 
te do partido que tinha sido 
raptado na véspera por desco- 
nhecidos. 

Por outro lado, o chefe da 
polícia do bairro xiita de Sadr 
City de Bagdad foi ontem aba- 
tido a tiro quando circulava de 
carro na zona oeste da capital 
iraquiana, disse a mesma fonte 
do Ministério do Interior. 

"Homens armados dispara- 
ram armas automáticas contra 
a viatura do general. Abdel Ka- 


Os comunistas iraquianos choram a morte do seu líder /AL/ABBAS/EPA 


rim, atingindo-o mortalmen- 
te", declarou a fonte, que pediu 
o anonimato. 

"OQ atentado ocorreu cerca 
das 10h00 (7h00 em Lisboa) 
no bairro de Kamaliyah, na zo- 
na oeste de Bagdad", acrescen- 
tou a fonte, sem dar pormeno- 
res. 


Mais norte-americanos 

mortos 

Mas ontem registaram-se 
mais actos de extrema violên- 
cia, como tem vindo a ser habi- 
tual há já longos meses, e in- 
tensificado à medida que se 
aproximam as eleições gerais 
marcadas para o final deste 
mês. 

Um fuzileiro naval (marine) 
norte- americano perdeu tam- 
bém a vida durante uma ope- 
ração na província sunita de 
Al-Anbar, na região Oeste do 
Iraque, anunciou o exército 
norte- americano em comuni- 
cado. 

O documento não indica 
qualquer informação sobre o 
local da operação nem as cir- 
cunstâncias da morte do mari- 
ne, argumentando que o exér- 
cito não quer que o "inimigo" 
disponha de informações sobre 
a sua técnica. 

O exército norte-americano 
anunciara ainda quarta-feira a 
morte de um outro soldado da 
força multinacional dirigida 
pelos Estados Unidos numa 
operação em Tal Afaar, no 
Norte do Iraque, e a morte, ter- 
ça-feira, de cinco soldados em 
acção em diferentes pontos do 
país. 

Pelo menos 1.339 elementos 
do exército norte-americano 


morreram desde o início da 
guerra no Iraque em 2003, de 
acordo com um balanço não 
oficial da agência Associated 
Press. 


Dia das forças armadas 

assinalado com sangue 

Ainda, quatro soldados e 
três civis locais morreram on- 
tem em diferentes ataques ao 
norte de Bagdad, no aniversá- 
rio das forças armadas, de 
acordo com fontes do exército 
e da polícia iraquiana. 

"Dois soldados foram mor- 
tos e seis pessoas ficaram feri- 
das - quatro soldados e doi 
vis, um dos quais uma criança 
- em confrontos com homens 
armados no bairro Motassem 
no centro de Samarra", a 125 
quilómetros a norte de Bag- 
dad, indicou o tenente-coronel 
Mahmud Mohammad da polí- 
cia da cidade. 

Dois outros soldados mor- 
reram e três ficaram feridos em 
outros confrontos na zona de 
Abu Farraj, perto de Dhuluiya, 
a sul de Samarra, disse um ca- 
pitão do exército Amjad Saad. 

Em Hajjaj, seis quilómetros 
a norte de Baiji, três civis fo- 
ram mortos e quatro ficaram 
feridos na explosão de uma 
bomba colocada numa estrada, 
de acordo com Hassan Salah, 
um tenente-coronel da polícia 
da localidade situada a cerca de 
200 quilómetros a norte de 
Bagdad. 

Por outro lado, 18 trabalha- 
dores xiitas de Khazimyah, fo- 
ram mortos no norte do Ira- 
que para onde foram atraídos 
por um empregador fictício 
que lhes prometera trabalho. 


Trata-se do segundo membro do PC iraquiano 
assassinado em menos de dez dias 


| EE E 


Países vizinhos 
reunidos para 
apoiar processo 
eleitoral 


Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos seis paises 
vizinhos do Iraque, junta- 
mente com os chefes da 
diplomacia do Egipto e do 
Bahrein e representantes 
da ONU juntaram-se on- 
tem em Amã para apoiar o 
processo eleitoral iraquia- 
no. 

A reunião, sem a presença 
do ministro dos Negócios 
Estrangeiros iraniano, Ka- 
mal Gharazi, por divergên- 
cias do seu país com a Jor- 
dânia, decorre depois dé 
uma semana de grande 
violência no Iraque, que 
provocou a morte pelo me- 
nos uma centena de pes- 
soas e ameaça a realização 
do próprio escrutínio. 

“O objectivo da reunião é 
aprovar uma mensagem 
clara aos iraquianos de que 
a consulta será realizada 
na data prevista e que de- 
vem ir votar para que o 
país conserve a sua identi- 
dade árabe”, explicou o 
chefe da diplomacia jorda- 
na, Hani Mulki, aos jorna- 
listas. 

A Jordânia, assim como os 
outros países da região, te- 
mem que a baixa partici- 
pação e o boicote anuncia- 
do pelos partidos sunitas 
fortaleça as aspirações dos 
xiitas próximos do Irão e 
retire poder ao movimento 
laico e pró-ocidental lide- 
radopelo primeiro-ministro 
Allawi. 


Indigitado 
ministro da 
Justiça dos EUA 
rejeita a tortura 


O Procurador-Geral (mi- 
nistro da Justiça) designado 
pelo presidente norte-ameri- 
cano afirmou ontem rejeitar 
liminarmente o recurso à tor- 
tura e o seu respeito das Con- 
venções de Genebra, num: 
audiência parlamentar desti- 
nada a confirmar a sua no- 
meação. 

Ao ser-lhe perguntado se 
aprovava o reci à tortura, 
Alberto Gonz. spondeu: 
“De modo algum" 

Vários eleitos democratas e 
numerosas organizações de 
defesa dos direitos humanos 
têm denunciado o seu papel 
na formulação de uma atitude 
laxista que conduziu aos abu- 
sos cometidos sobre prisio- 
neiros em Guantanamo (Cu- 
ba) e no Iraque. 

O Departamento de Justi 
anunciou na semana passada 
um alargamento da definição 
de tortura, que se traduz na 
condenação de práticas não 
abrangidas por um documen- 
to de 2002 elaborado a pedido 
de Alberto Gonzales, então 
chefe dos serviços jurídicos da 
Casa Branca. 

"O presidente exprimiu 
claramente estar pronto a 
proteger e defender os Esta- 
dos Unidos e os seus cidadaos 
de forma vigorosa, mas sem- 
pre em conformidade com os 
valores do nosso país e do di- 
reito, nomeadamente as nos- 
sas obrigações internacio- 
nais”, disse. 


“Wall Street Journal" 
quer debater tortura nos 
interrogatórios 
Entretanto, o diário econó- 
mico norte-americano "Wall 
Street Journal" propôs ontem 
a abertura nos Estados Uni- 
dos de um debate público so- 
bre as técnicas de interrogató- 
rio de suspeitos de terroris 
mo, após | escândalos 
relacionados com a uti 
da tortura em democracia. 
"O que está em jogo na ac- 
tual controvérsia é nada me- 
nos que a possibilidade de as 
forças norte-americanas in- 
terrogarem inimigos que que- 
rem matar civis inocentes”, 
escreve o jornal no seu edito- 
rial, considerando, contudo, 
que "não são admissíveis em 


o 
circunstância alguma técni 
de interrogatório agressiva 

"Só o facto de se encarar a 
sua utilização, significa abrir 
caminho para a tortura, É pe- 
rigoso tanto para a segurança 
como para a liberdade na 
América”, sustenta o diário. 

No entanto, o "Wall Street 
Journal" concentra-se sobre- 
tudo nas acusações de laxis- 
mo perante a tortura. 

O jornal questiona-se so- 
bre se é tortura uma técnica o 
condenada pelos defensores 
dos direitos humanos chama- 
da "water boarding" e autori- 
zada por um memorando da 
Casa Branca, ii 
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Supremo da 
Ucrânia rejeita 
nova queixa de 
Ianukovitch 


O Supremo Tribunal da 
Ucrânia rejeitou ontem mais 
uma queixa apresentada pelo 
candidato pró-russo derrota- 
do nas presidenciais, Viktor 
Ianukovitch, enquanto o seu 
rival vencedor, o pró-ociden- 
tal Viktor Iuchctcheko, prepa- 
ra a formação do novo gover- 
no. 

“O Supremo Tribunal re- 
jeitou a queixa, não poderá 
haver recurso, a decisão é de- 
finitiva”, frisou o presidente 
da mais alta instância judicial 
ucraniana, Andrei Natenko. 

"O tribunal não encontrou 
fundamento jurídico para 
anular a decisão da Comissão 
Eleitoral Central”, que vali- 
dou a repetição da segunda 
volta das presidenciais, reali- 
tada a 26 de Dezembro, 
adiantou a mesma fonte, de- 
pois de cinco horas de debates 
e deliberações. 

Esta nova queixa de lanu- 
kovitch, que obteve 44,19 por 
cento dos sufrágios, só visou, 
de acordo com os observado- 
res, atrasar a publicação ofi- 
cial dos resultados eleitorais e 
a investidura de Iuchtchenko, 
sucessor de Leonid Kutchma 
com 52 por cento dos votos. 

Ianukovitch apresentou na 
passada sexta-feira a demissão 
do cargo de primeiro-minis- 
tro. 

Por seu turno, Iuchtchen- 
ko, "está disposto a dar o tem- 
po necessário à justiça para 
que esta faça o seu trabalho 
sem contestação possível”, 
precisou um analista político 
ucraniano. 

O líder da "Revolução La- 
ranja” regressou ontem de fé- 
rias nos Cárpatos, passadas na 
companhia do presidente 
georgiano Mikhail Saakas- 
hvilli, líder da "Revolução da 
Rosa", para preparar a forma- 
ção do novo governo da Ucrá- 
nia. 


União Africana 
vai enviar força 
de paz para a 
Somália 


A União Africana (UA) 
aceitou o princípio do "envio 
de uma força de paz para a 
Somália", segundo um comu- 
nicado ontem divulgado so- 
bre a reunião, quarta-feira em 
Adis Abeba, do Conselho de 
Paz e Segurança da organiza- 
ção. A 14 de Outubro passa- 
do, Yusuf Ahmed tomou pos- 
se como presidente da Somá- 
lia, em Nairobi, capital do 
Quénia, na presença de vários 
chefes de Estado africano, de- 
pois de ter sido eleito pelo no- 
vo parlamento somali, onde 
estão representados os princi- 
pais clãs e "senhores de guer- 
ra" do país. 


Presidente Basescu da 
Roménia defende realização 
de legislativas antecipadas 


O chefe de Estado recentemente eleito considera que urge afastar 
o Partido Humanista (por ele considerado de imoral) do Governo 


presidente romeno 
declarou ontem ser 
favorável a eleições 


legislativas antecipadas para 
permitir à coligação no po- 
der "desembaraçar-se” do 
Partido Humanista (PUR), 
uma pequena formação que 
qualificou de "imoral", 

"Pessoalmente, defendo 
que as legislativas sejam an- 
tecipadas para o mais breve 
possível, para nos vermos li- 
vres da solução imoral repre- 
sentada pelo PUR”, afirmou 
Traian Basescu numa entre- 
vista ao jornal "Adevarul". 

O chefe de Estado rome- 
no, que mencionou a anteci- 
pação das legislativas pouco 
depois de vencer as presiden- 
ciais, à segunda volta, a 12 de 
Dezembro, precisou: "Esta 
medida não teria sentido em 
situação de crise, mas não é 
actualmente o caso”. 

Basescu acusou o PUR de 
ter uma posição ambígua no 
parlamento, onde os seus de- 
putados votaram a favor dos 
candidatos do Partido So- 
cial-Democrata (PSD, na 


oposição) para as presidên- 
cias do Senado e da Câmara 
dos Deputados. 

O primeiro-ministro, Ca- 
lin Tariceanu, admitiu, por 
seu turno, num comunica- 
do, que a antecipação das le- 
gislativas "poderia ser a solu- 
ção política se o governo dei- 
xasse de contar com uma 
maioria estável" no hem 
clo. 

"O objectivo do governo é 
a adesão à União Europeia 
(UE) - em 2007 - e, para tal, 
precisa de estabilidade, as- 
sente numa coligação solidá- 
ria”, frisou. 

A posição de Basescu en- 
colerizou o presidente do 


“O objectivo do 

executivo é aderir à 

UE e, para tal, precisa 
de estabilidade”, frisou | 


PUR, Dan Voiculescu, que 
não escondeu a possibilidade 
de retirar três ministros do 
seu partido em funções no 
executivo. "As declarações ir- 
responsáveis de Basescu c 
locam em perigo a estabili- 
dade política nacional e a 
adesão do país à UE”, disse à 
rádio estatal. 

"Se o presidente está inco- 
modado com a nossa presen- 
ça, podemos retirar do go- 
verno, sem problemas, os 
nossos ministros”, acrescen- 
tou. 

O PUR, que participou 
nas legislativas de 28 de No- 
vembro em listas comuns 
com o PSD, mudou de cam- 
po após a vitória de Basescu, 
para se juntar à sua coliga- 
ção, "Justiça e Verdade” 
(DA). 

A eventual saída do PUR 
da coligação no poder faria 
com que o governo de cen- 
tro-direita de Tariceanu per- 
desse os votos de três deze- 
nas de deputados, colocando 
a DA em minoria no parla- 
mento. 


A cerimônia da Epifania foi ontem celebrada 


MARIO DE RENZISIEPA 


Os três reis magos no Vaticano Em dia de Reis - Baltasar, Melchior e Gaspar- os per- 
sonagens da Biblia que vieram presentear o menino Jesus. o filho e enviado de Deus, pelo seu 
nascimento, com mirra, incenso e ouro não podiam estar ausentes da cerimónia da Epifania que 
lhes é dedicada pela Igreja Católica Apostólica Romana. A foto documenta a sua entrada na 
Praça de São Pedro, em Roma, onde o Papa João Paulo Il presidiu a todas as cerimônias religio- 
sas, voltando a apelar à paz e à concórdia entre os povos neste novo ano de 2005. Esta data é 
assinalada em toda a cristandade de uma ou outra forma, sendo que os cristãos ortodoxos ce- 
lebram agora o seu Natal em todos os seus templos. Em Espanha, é o dia das oferendas às crian- 


ças e adultos. 
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Pinochet usou 
missão militar 
nos EUA para 
transferir fundos 


O ex-ditador chileno Au- 
gusto Pinochet utilizou a mis- 
são militar do Chile nos Esta- 
dos Unidos para transferir 
fundos de contas secretas pes- 
soais para um banco londri- 
no, noticiou ontem o diário 
chileno “La Nación”, citando 
fontes militares. 

As transferências feitas 
através desse esquema eleva- 
ram-se a vários milhões de 
dólares, segundo o jornal, que 
publica como prova um do- 
cumento assinado pelo coro- 
nel e especialista em finanças 
Roberto Guiza. 

O documento está datado 
de 21 de Outubro de 1998, 
cinco dias depois de Augusto 
Pinochet ter sido detido em 
Londres por ordem do juiz es- 
panhol Baltasar Garzón. 

Segundo o “La Nación”, o 
documento prova que o exér- 
cito chileno tinha conheci- 
mento da existência das con- 
tas secretas do ex-ditador 
(1973-1990). 

O coronel Guiza "é um ofi- 
cial da Intendência do sector 
mais próximo a Pinochet”, es- 
creve o jornal, acrescentando 
que ele já prestou declarações 
ao juiz especial chileno Sérgio 
Munhoz, que investiga as con- 
tas secretas do ex-ditador. 

O documento assinado pe- 
lo coronel Guiza pede que os 
fundos levantados do banco 
norte-americano  “Riggs 
Bank” sejam transferidos pa- 
ra o “National Westminster 
Bank”, de Londres, para a 
conta da London Clinic, a clí- 
nica em que Pinochet foi deti- 
do a 16 de Outubro de 1998. 

O “La Nación” publica ain- 
da outro documento, assina- 
do pelo próprio Pinochet, 
com data de 1 de Abril de 
2002, no qual se lê: "Estima- 
dos senhores, peço que me 
enviem, da minha conta 
76835282, 500.000 dólares em 
“cashier check, 10 cheques de 
50.000 dólares". 

Esta carta foi enviada pela 
secretária de Pinochet, Móni- 
ca Ananías, que também já foi 
ouvida pelo juiz Sérgio Mu- 
noz. 

O artigo do jornal é assina- 
do pela jornalista Patrícia Ver- 
dugo, vencedora de um Pré- 
mio Nacional de Jornalismo e 
autora de vários livros de in- 
vestigação sobre violações de 
direitos humanos no Chile, 
que se diz disposta a entregar 
estes e outros documentos à 
justiça. 

Os outros documentos são 
contratos entre Pinochet e a 
“Althorp Investment”, uma 
empresa fantasma das Ilhas 
Virgens em nome do ex- dita- 
dor, nos quais Pinochet no- 
meia como beneficiários das 
suas contas vários netos, um 
dos quais, Rodrigo Garcia, 
também já foi ouvido pelo 
juiz Munhoz. Segundo a polícia 
, as contas de Pinochet totali- 
zam 16,1 milhões de dólares. 
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SUPERLIGA Boavista 
Pacheco um duelo 
de emoções fortes 


Técnico axadrezado pers- 
pectivou embate com Vitó- 
ria de Guimaries Pág. 42 


Carlos Alberto corrosivo 


m Médio brasileiro fala de pessoas que o querem ver fora do FC Porto e estuda proposta do Corinthians 7 pág. 39 


[FUTEBOL CORRUPÇÃO o] 
Pimenta nega acusações 

de peculato e falsificação 

de documentos  pág.as 


Empresários colocam Maxi 
López no Benfica e Lucho 
no FCPorto ágs.39e41 


N'Doye (ex-Estoril) pode 
reforçar durienses Pág. 40 


Pimenta Machado surgiu no Tribunal com Augusto Inácio / Pedro Trindade/ASF 


[EUTESOLRIO AVE] 
Ricardo Nascimento 
acredita num resultado 
positivo no Dragão Pág. 40 


[FUTEBOL EFEMÉRIDE O] 
Futebol português 

recorda com saudade 

José Maria Pedroto Pág. aa 


FUTEBOL SERIE A ITALIANA 
Inter de Milão venceu 
o Livorno Pág. 45 


SuperLiga - Jornada 16 
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FC Porto 


Rio Ave 


Seitaridis desdramatiza ausências 
e diz que o FC Porto tem soluções 


EE Embora afirme que a equipa portista é melhor com Diego e Derlei, o grego recorda 
a dimensão do plantel azul e branco e refere que Fernández tem soluções 


| Fernanda Rossi 


Lesões, castigos... São 11 05 
prováveis ausentes do plantel 
do FC Porto para o jogo com o 
Rio Ave, depois de amanhã, às 
19h15, no Estádio do Dragão. 
Seitaridis, que ontem esteve na 
sala de imprensa do Olival, 
também está em dúvida para a 
partida, embora conte recupe- 
rar a tempo. O grego reconhe- 
ceu que Victor Fernández está 
a passar por uma situação 
complicada com tantos joga- 
dores indisponíveis, mas acre- 
dita que o técnico encontrará 
soluções para o jogo da 16º jor- 
nada da SuperLiga. 

“Não é bom para equipa e 
para o treinador ter tantas bai- 
xas, porque prejudica os traba- 
lhos. Mas ainda temos ma 
guns dias de treino e pode ser 
que alguns jogadores recupe- 
rem, pois há lesões que não são 
graves. Vamos esperar pelos 
próximos dias”, começou por 
dizer o internacional helénico, 
que também corre contra o 
tempo para estar nas melhores 
condições físicas. 

Instado a comentar as medi- 
das disciplinares que foram 
impostas pela SAD portista aos 
jogadores brasileiros Diego, 
Derlei, Pepe e Maciel, o lateral- 
direito preferiu não tecer mui- 
tos comentários: ão meus 
amigos e essa é uma questão 
que não me diz respeito. Só in- 
teressa à administração e ao 
técnico”. 

Contudo, não deixou de 
sublinhar que a equipa é me- 
lhor com Diego e Derlei, 


Seitaridis está confiante no futuro do FC Porto / Paulo Santos/ASF 


embora acredite que há solu- 
ções para todas as posições, 
uma vez que o FC Porto tem 
um plantel vasto e com bons 
atletas. 


Pedro Emanuel, 
Hugo Almeida 
e Seitaridis já treinam 


= Após terem falhado o treino da quarta-feira, 
os jogadores subiram ao relvado... condicionados 


| Fernanda Rossi 


Víctor Fernández poderá 
ter o leque de opções para o 
encontro com o Rio Ave alar- 
gado. Ontem, o central Pedro 
Emanuel, o lateral-direito Sei- 
taridis e o avançado Hugo Al- 
meida já treinaram, ainda que 
com algumas limitações. 

Na sessão de trabalho que 
decorreu ontem, à porta fe- 
chada, em Gaia, Pedro Ema- 
nuel, ausente do treino de 


quarta-feira devido a uma 
gastrenterite, e Seitaridis, que 
tenta debelar uma mialgia no 
adutor direito, fizeram traba- 
lho condicionado, assim como 
Hugo Almeida, embora este 
último tenha complementado 
com ginásio e tratamento. 

Costinha continua em casa 
a tratar de uma forte gripe. 
Mas tudo indica que o “minis- 
tro” estará bem para a partida 
com o Rio Ave. 

Maniche e Leandro, que re- 


Baterias recarregadas 
Seitaridis recordou que os 
dragões acabaram de regressar 
das mini-férias e as baterias es- 
tão recarregadas. Segundo o 


jogador, é importante aprovei- 
tar este momento para dar 
continuidade às vitórias, so- 
bretudo porque também há 
uma paragem da Liga dos 
Campeões. “Durante o mês de 
Janeiro, vamos ter apenas um 
jogo por semana. Os jogadores 
vão ter mais tempo para des- 
cansar e preparar bem os jo- 
gos”, explicou, referindo tam- 
bém que a equipa começa a en- 
trar numa fase decisiva para 
renovar o título e, por isso, to- 
dos os jogos passam a ser de 
grande importância. 

Sobre o próximo adversário 
da SuperLiga, Seitaridis di 
saber muito... “Na 
gos dos adversários. Preocupo- 
me mais com a minha condi- 
ção física e com a nossa equipa. 
Precisamos apenas de concen- 
tração para o jogo. Quando jo- 
gamos bem, não importa o ad- 
versário”. 


Benfica ou Sporting? 

“Que seja um bom jogo”, de- 
sejou ontem Seitaridis para o 
encontro entre os mais directos 
rivais dos dragões na SuperLi- 
ga. O jogador admitiu que o 
empate no dérbi lisboeta seria 
o melhor resultado, reconhe- 
cendo que Benfica e Sporting 
são concorrentes fortes ao títu- 
lo. Entretanto, não negou a 
preferência pelo futebol prati- 
cado pela equipa comandada 
por José Peseiro. “O Benfica é 
uma equipa muito forte. Mas 
prefiro a maneira como o 
Sporting joga. Atacam e tro- 
cam bem a bola”, concluiu o in- 
ternacional grego. 


Pedro Emanuel de regresso aos relvados / João Abreu Miranda/Lusa 


cuperam de cirurgias, ainda 
são cartas fora do baralho. 
Embora quase apto, Nuno Va- 
lente, com uma lesão num joe- 


lho contraída na Selecção Na- 
cional, terá de esperar mais 
um tempo pelo regresso às 
competições. 


O Comércio do Porto 
tafeira, 7 d 20% 


Nove bês 


na equipa 

principal 
Devido ao grande número 
de jogadores indisponíveis 
no plantel, o técnico espa- 
nhol Víctor Fernández apro- 
veitou para chamar nove jo- 
gadores da equipa B para 
trabalhar ontem com a 
equipa principal. Contudo, 
neste grupo não estiveram 
os brasileiros Derlei, Diego e 
Pepe, que continuaram a ser 
orientados por Domingos 
Paciência, como castigo pelo 
atraso no regresso a Portu- 
gal. De referir que, frente ao 
Rio Ave, Derlei não poderia 
jogar de qualquer forma, 
uma vez que completou 
uma série de cartões. Quan- 
to aos outros dois jogadores, 
Fernández deverá mesmo 
deixá-los de fora da recep- 
ção aos vilacondenses. 
Os “bês” Paulo Machado, 
Ivanildo, Akos, Bruno Ga- 
ma, Pedro Ribeiro, André 
Vilas Boas, Jorge Lopes, Joel 
e Espinho foram os eleitos 
de Fernández para serem 
observados com a equipa 
principal. 


Maciel ainda 
não começou 
a treinar 


O avançado Maciel ainda 
não regressou aos treinos. 
Nem mesmo com a equipa 
B. O jogador brasileiro foi 
ontem ouvido na SAD do 
FC Porto relativamente ao 
atraso no regresso a Portu- 
gal. Recorde-se que Maciel 
foi autorizado a viajar para 
o Brasil porque um irmão 
foi baleado após uma dis- 
cussão, em Brasília. Mas, tal 
como Diego, Derlei e Pepe, 
o jogador não chegou na 
data previsto e a SAD por- 
tista instaurou um processo 
disciplinar. O único jogador 
devidamente autorizado a 
regressar mais tarde foi Car- 
los Alberto, que chegou na 
manhã de ontem (ver pági- 
na 39). 


Jogadores 
colaboram 
com a Cruz 
Vermelha 


A marca de máquinas foto- 
gráficas Cannon, em parce- 
ria com a Cruz Vermelha, 
convidou seis jogadores do 
plantel do FC Porto, nomea- 
damente, Jorge Costa, Costi- 
nha, Nuno Valente, Mani- 
che, Quaresma e Vítor Baía 
para tirarem fotografias do 
quotidiano e, posteriormen- 
te, colocá-las numa exposi- 
ção, cujas receitas serão re- 
vertidas a favor da Cruz Ver- 
melha. 
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“Se querem que eu saia 
o problema não é meu” 


Carlos Alberto regressou ontem à Cidade Invicta para tratar do seu futuro, que deve passar mesmo pelo Corinthians 


I Miguel Pataco 


Depois de um longo perío- 
do de férias no Brasil, Carlos 
Alberto regressou ontem a 
Portugal para tratar do seu fu- 
turo que deve mesmo passar 
por uma transferência imedia- 
ta para o Corinthians por cerca 
de seis milhões de euros. O mé- 
dio não confirmou em absolu- 
to o regresso ao seu país natal, 
mas afirmou que existem pes- 
soas no clube azul e branco que 
pretendem a sua saída imediata 
do grupo de trabalho do espa- 
nhol Víctor Fernández. 

A Major Soccer Investement 
(MSI) é uma empresa liderada, 
alegadamente, pelo patrão do 
Chelsea Roman Abramovich 
que se tornou há pouco tempo 
a maior accionista do Corin- 
thians. Esta operação deu um 
novo fôlego financeiro ao “Ti- 
mão” que partiu, de imediato, 
para a contratação de Carlos 
Alberto. Apesar da vontade do 
clube brasileiro em adquirir o 
passe do médio portista, o mo- 
tivo para a saída do atleta do 
grupo de trabalho de Víctor 
Fernández pode não ser apenas 
essa. 

“Se há pessoas que querem 
que eu saia do FC Porto, então 
o problema já não é meu. Se 
acontecer alguma coisa, vocês 
vão saber”, afirmou ontem 
Carlos Alberto à chegada ao 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro, que não escondeu, no 
entanto, a existência da pro- 
posta do Corinthians. 

“Isso toda a gente sabe: a 
proposta existe e isso eu não 
escondo”, referiu o fantasista 


Carlos Alberto quer continuar a jogar futebol, mas diz que “há pessoas que querem” que ele saia do FC Porto / Luís Costa Carvalho 


que precisa de muito pouco 
para se sentir realizado. Jogar 
em Portugal ou no Brasil, afi- 
nal, não é assim tão importan- 
te. “Eu quero é jogar à bola e, 
com isso, fico feliz”, garantiu o 
jogador. 

Apesar das polémicas em 


que se viu envolvido nos últi- 
mos tempos, nomeadamente 
com a relegação para a equipa 
B dos dragões devido a um de- 
sentendimento com o treina- 
dor portista, Carlos Alberto 
continua com um sorriso no 
rosto. 


Transferência de Lucho 
em suspenso até Junho 


MSI apresentou uma proposta milionária por três jogadores ao River Plate 


O FC Porto ainda não desis- 
tiu de contratar o argentino 
Lucho González, mas o River 
Plate terá recusado uma pro- 
posta de oito milhões de euros 
pelo passe do médio com vista 
a uma transferência já em Ja- 
neiro. 

A razão é simples: a forma- 
ção do país das Pampas está a 
negociar com a empresa MSI 
(Major Soccer Investement) 
três dos seus jogadores, entre 
os quais Maxi López, que já as- 
sinou um contrato de cinco 
épocas e meia com o Benfica. 

A imprensa argentina noti- 


ciou ontem que a MSI estava a 
negociar os passes de Maxi Ló- 
pez, Lucho González e Javier 
Mascherano por cerca de 27 
milhões de euros, de forma a 
colocar, depois os jogadores 
em países europeus. 

O negócio parece ter chega- 
do a bom porto, porque ainda 
ontem o Benfica chegou a 
acordo com o ponta-de-lança 
Maxi López para as próximas 
cinco épocas e meia. 

O FC Porto também deve ti- 
rar dividendos desta incursão 
da MSI no mercado sul-ameri- 
cano, mas não da forma pre- 


tendida. Os azuis e brancos 
queriam que o atleta chegasse 
já este mês e continuam a de- 
senvolver esforços nesse senti- 
do, mas o próprio Lucho e o 
clube apenas aceitam a mu- 
dança em Junho de forma a 
que o médio possa competir 
pelo clube argentino na Taça 
dos Libertadores da América. 

Assim, Lucho González deve 
ser o primeiro reforço portista 
para 2005/06, o mesmo se apli- 
cando a Javier Mascherano, 
que deverá trocar a Argentina 
pelo Chelsea de José Mouri- 
nho. 


“Eu sou uma pessoa feliz. 
Alguma vez me viram a cho- 
rar? Estou sempre a sorrir, por- 
que a minha vida é assim”, ga- 
rantiu o atleta. 


Reunião na SAD 
Depois da curta conversa 


com os jornalistas, Carlos Al- 
berto deslocou-se ao Estádio 
do Dragão durante a tarde, on- 
de, juntamente com o seu re- 
presentante, Richard Alda, es- 
teve reunido com dirigentes 
portistas. Contudo, não foram 
tomadas decisões. 


Lucho Gonzalez continua nos planos portistas / EPA 


SUPERLIGA Rio Ave 


) DESPORTO 


“Será um jogo com menor 
pressão para o Rio Ave” 


Ricardo Nascimento considera que o favoritismo do FC Porto confere maior tranquilidade 


I José Pedro Gomes 


A tranquilidade e confiança 
com que Ricardo Nascimento, 
médio do Rio Ave, fala do em- 
bate com o FC Porto, do próxi- 
mo domingo à noite, no Está- 
dio do Dragão, espelha bem o 
ambiente que se vive na turma 
vila-condense, na preparação 
desta partida frente aos azuis e 
brancos. Nascimento, um dos 
jogadores em destaque esta 
época no conjunto orientado 
pelo técnico Carlos Brito, mos- 
trou-se entusiasmado com o 
facto desta partida marcar a sua 
estreia no Dragão, sublinhando 
que o favoritismo do FC Porto 
retira pressão ao Rio Ave. 

“Jogar num estádio daqueles 
deixa-me entusiasmado. É uma 
oportunidade única. Vamos 
tentar impor o nosso jogo. O 
FC Porto joga em casa é favori- 
to, mas estamos tranquilos, será 
um jogo com menor pressão do 
que os outros”, garantiu o mé- 
dio do Rio Ave. 

Apesar dos recentes castigos 
instaurados a alguns jogadores 
portistas e das constantes notí- 
cias que dão conta de entradas e 
saídas de atletas no plantel azul 
e branco, Ricardo Nascimento 
não considera que esse facto 
possa destabilizar os dragões e 
trazer alguma vantagem para à 
sua equipa. O jogador do Rio 
Ave tem consciência do poderio 
do adversário e espera encon- 
trar uma equipa moralizada pe- 
la vitória da Taça Interconti- 
nental. “Não me parece que es- 
ses factores abalem o 


SUPERLIGA Penafiel 


Ricardo Nascimento encara Dragão com tranquilidade / Lusa 


N'Doye apontado como reforço 
da formação penafidelense 


Penafiel procura um defesa esquerdo e um médio. 
Para já, o médio senegalês é tido como o primeiro reforço de Inverno 


O senegalês N'Doye, de 26 
anos, pode vir a ser o primeiro 
dos reforços de Inverno do Pe- 
nafiel, conforme o prometido 
pelos responsáveis do emblema 
duriense, que ainda procuram 
no mercado um defesa-esquer- 
do e um médio. 

Com o presidente António 
Oliveira ausente no Brasil a go- 
zar um período de férias - não 
sendo de excluir a hipótese de 
trazer consigo consigo os ele- 


“ Vaz Mendes 


mentos pedidos pelo técnico 
Luís Castro -, é um facto que a 
eventual contratação do médio 
senegalês, que se poderá vincu- 
lar com o clube de Penafiel até 
final da presente temporada, 
constituiu um 
excelente negó- 
cio. 

O extremo es- 


É provável 


que o médio 


do Toulouse, mas recentemente 
rescindiu contrato com a for- 
mação “canarinha”, pelo que, 
neste momento, é um jogador 
livre. 

Regressado ontem a Lisboa, 
é bem provável 
que o futebolista 
se apresente hoje 
em Penafiel, po- 


querdo N'Doye A dendo até parti- 
tem-se destacado senegalês | cipar no único 
ao serviço do Es- se apresente | treino do dia, 


toril, emprestado 
pelos franceses 


hoje em Penafiel | 


' agendado para 
as 10h. 


adversário. O EC Porto acabou 
de se sagrar campeão do mun- 
do e os jogadores estarão certa- 
mente moralizados com esse 
feito. A nós compete-nos ape- 
nas contrariar o líder da Super- 
Liga e proporcionar um bom 
espectáculo”, adiantou o joga- 
dor. 


“FC Porto terá de ter caute- 
las” 

A verdade é que esta época o 
Rio Ave tem-se dado bem nos 
jogos com os “grandes”, tendo 
até aqui empatado com o Spor- 
ting, em casa, e com o Benfica, 
fora. Além disso, esta partida no 
Estádio do Dragão terá a parti- 
cularidade de colocar frente a 
frente as duas equipas com me- 
nos derrotas na presente edição 
da SuperLiga, apenas duas. 

Em jeito de aviso, Ricardo 
Nascimento usa esses detalhes 
para deixar alguns “recados” ao 
adversário: “O FC Porto tam- 
bém terá de ter cautelas con- 
nosco. Temos uma equipa ta- 
lhada para jogar um futebol 
apoiado e isso ajuda-nos quan- 
do jogamos em casa dos gran- 
des, para fazê-los correr atrás da 
bola. Acho que neste jogo não 
seremos inferiores ao FC Porto”, 
frisou o camisola 50 do Rio Ave. 

Aos 31 anos e com uma lon- 
ga carreira no futebol nacional, 
Ricardo Nascimento, que até 
começou a dar os seus primei- 
ros pontapés na bola nas cama- 
das jovens do FC Porto, nunca 
conseguiu marcar um golo aos 
azuis e brancos. Em tom de 
brincadeira, ou talvez não, o 


FUTEBOL IFFHS 
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Rio Ave com 
apenas dois 
indisponíveis 


Sem alterações no quadro de 
lesionados, o técnico Carlos 
Brito continua a ter pratica- 
mente todos os atletas dispo- 
níveis para o embate com o 
FC Porto. 

As únicas excepções pren- 
dem-se com o castigo do late- 
ral esquerdo Miguelito, que 
terá de cumprir um jogo de 
suspensão nesta ronda, e com 
a lesão do guarda-redes Can- 
deias, que tem limitado o seu 
trabalho a exercícios de giná- 
sio. 

No treino de ontem, Carlos 
Brito orientou uma peladi- 
nha, em que não se conseguiu 
vislumbrar qual o onze que o 
técnico está a preparar para a 
deslocação ao Estádio do 
Dragão. Se é certo que na 
banda canhota da defesa Va- 
lente deve render Miguelito, 
surgem ainda muitas dúvidas 
quem surgirá como lateral di- 
reito e com que será consti- 
tuída a frente de ataque. 
Hoje, novamente às 10h30, o 
plantel vila-condense retoma 
os trabalhos de preparação 
para o jogo de domingo, com 
os campeões nacionais, 
orientados pelo espanhol Vic- 
tor Fernández. 


médio dos vila-condenses diz 
que será no domingo que tal irá 
acontecer, mas por enquanto, 
prefere recordar dois jogos es- 
peciais frente aos azuis e bran- 
cos. 

“Já venci o FC Porto em Bar- 
celos, pelo Gil Vicente, no jogo 
que deu o título ao Sporting e 
lembro-me também de um jogo 
fantástico pelo Varzim, no Está- 
dio das Antas em que perdemos 
por 4-3. Marcar um golo ao FC 
Porto é que nunca consegui. Se- 
rá no domingo...” adiantou o 
médio do Rio Ave. 


Scolari eleito 
o terceiro melhor 
seleccionador 


O vencedor desta votação foi o seleccionador 
da Grécia, o alemão Otto Rehhagel 


Luiz Felipe Scolari foi eleito 
pela Federação Internacional 
de História e Estatística do 
Futebol (IFFHS) como o ter- 
ceiro melhor técnico de selec- 
ções do Mundo em 2004. 

O seleccionador de Portu- 
gal - vice-campeão europeu - 
conseguiu 98 pontos, atrás do 
treinador da Grécia, Otto 
Rehhagel (216 pontos), que 
bateu a Selecção Nacional na 


final do Euro'2004, e do ar- 
gentino Marcelo Bielsa, cam- 
peão olímpico com sua selec- 
ção e vencedor da Copa Amé- 
rica, com 134 pontos. 

De referir ainda que o téc- 
nico italiano do Benfica, Gio- 
vanni Trapattoni, ficou colo- 
cado no 15º lugar da lista, com 
seis pontos, somados enquan- 
to treinador da selecção tran- 
salpina. 
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SUPERLIGA Sporting 


“Num dérbi 


desta grandeza 


não existem favoritos” 


Rogério alerta que vai ser um jogo de “paciência e tensão”, mas garante que "a confiança é muito grande” 


O tão esperado jogo com o 
Benfica está à porta e é com al- 
guma ansiedade que Rogério 
aguarda o confronto... “sem fa- 
voritos”, segundo o médio bra- 
sileiro, que prevê um encontro 
de “paciência e tensão”. A vitó- 
ria é um “passo importante” 
rumo ao título, por isso, e em- 
bora reconheça a qualidade do 
adversário, o jogador revelou 
que o plantel leonino está 
“muito confiante” na conquista 
dos três pontos. 

“Num dérbi desta grandeza 
não existem favoritos, mas es- 
pero que a nossa equipa possa 
levar a melhor. Há alegria no 
balneário e nos treinos e isso é 
importante. Há tranquilidade e 
o nosso treinador está a tentar 
passar essa mensagem nos jo- 
gadores. A confiança é muito 
grande”, garantiu Rogério, não 
escondendo alguma ansiedade: 
“É um jogo que mexe não só 
com a cidade de Lisboa mas 
com o país inteiro. É um con- 
corrente directo pelo título, 
ambas as equipas estão com os 
mesmos pontos, por isso pode- 
mos dar um passo importante 
se conseguirmos vencer o jo- 
go”. 

Acreditando no “apoio da 
torcida”, o médio assegurou 
que a equipa quer “entrar com 
tudo” para poder marcar pri- 
meiro e depois “gerir o resulta- 
do”. Contudo, o brasileiro sabe 
que não vai ser fácil, já que o 
Benfica “é um conjunto forte”, 
e prevê que seja um joaod de 


SUPERLIGA Benfica 


Rogério descarta favoritismo do Sporting / André Alves/ASF 


“estratégia, paciência, tranqui- 
lidade e muita tensão”. Assim, 
qualquer “genialidade” poderá 
resolver o assunto. Um dos jo- 
gadores que pode fazer a dife- 
rença é Liedson - “um jogador 


muito importante para o nosso 
grupo” -, cuja situação está “re- 
solvida”, ou até Rochemback 
que poderá estar de regresso: 
“Se jogar, vai-nos ajudar em 
busca da vitória”, 


“O Benfica está mais forte” 


Petit acredita que vai ser um "bom jogo”. O médio considera que as hipóteses 
estão divididas, mas garante que o Benfica tem "mentalidade ganhadora” 


As hipóteses de vitória estão re- 
partidas pelas duas formações, mas 
ainda assim Petit considerou on- 
tem que o Benfica está “mais forte” 
que o Sporting. É que mesmo que 
os encarnados vão tentar no dérbi 
de amanhã à noite, que segundo o 
médio será um “bom jogo”. 

“Há 50 por cento de hipóteses 
para cada equipa, mas acho que, 
actualmente, o Benfica está mais 
forte, tem uma mentalidade ga- 
nhadora”, afirmou Petit, acres- 
centando que o conjunto leonino 
não pode ser reduzido à presta- 
ção do avançado Liedson, ulti- 
mamente envolvido em polémica 
devido à sua ausência dos treinos 
na última semana. 

“O Sporting é formado por 
Liedson e mais dez jogadores”, 


frisou, embora reconhecendo 
que o brasileiro “é um excelente 
avançado, um perigoso jogador 
na área” e que vai merecer espe- 
cial atenção na marcação. 

Para o médio encarnado, o 
Benfica vai deslocar-se a Alvalade 
para conquistar os três pontos da 
vitória e assim continuar na luta 
pelo título. “Vai ser um bom jogo 
e um grande dérbi. O Sporting é 
forte no meio-campo, onde joga 
com quatro unidades, mas não 
estamos preocupados, pois que- 
remos impor o nosso futebol e 
criar oportunidades de golo”, as- 
segurou o jogador, que gostaria 
de marcar um golo de bola para- 
da a um amigo e ex-companhei- 
ro nas bandas do Bessa: o guarda- 
redes Ricardo. 


O facto de águias e leões esta- 
rem em igualdade pontual (28 
pontos) nos terceiro e segundo 
lugares, respectivamente, traz um 
interesse especial ao dérbi lisboe- 
ta, que decorrerá num estádio lo- 
tado. 


Plantel treina finalização 

O Benfica treinou ontem, 
durante sensivelmente hora e 
meia, ainda em Coruche, onde 
realiza o estágio para preparar 
o dérbi em casa do Sporting. E 
se durante a semana Giovanni 
Trapattoni deu algumas luzes 
sobre o onze a apresentar em 
Alvalade, ontem o técnico vol- 
tou a baralhar as contas, mis- 
turando o plantel na habitual 
peladinha. Mesmo assim, a fi- 


Mil bilhetes 


à venda hoje 


A dois dias do dérbi ainda 
faltavam vender pouco mais 
de mil bilhetes para o jogo 
de amanhã, segundo anun- 
ciou o clube. Esses ingressos 
ficaram disponíveis por não 
ter sido exercido o direito de 
preferência dos lugares espe- 
ciais, exclusivos aos sócios 
leoninos. As entradas são co- 
locadas hoje, às 9h, à venda. 


Roncatto 
diz não ter sido 
contactado 


Embora o Guarani lhe tenha 
comunicado o interesse do 
Sporting, Everton Roncatto 
revelou não ter havido ainda 
contactos. “Por enquanto 
não (fui contactado), mas 
estou a aguardar. Seria mui- 
to bom jogar num clube 
grande como o Sporting de 
que tenho boas referências”, 
afirmou o jogador à “Rádio 
Renascença”, 


Rochemback sem problemas 

O médio tem estado em dú- 
vida, mas no treino de ontem, 
em Alcochete, Rochemback tra- 
balhou sem condicionalismos, 
pelo que deverá ser opção para 
Peseiro. 


nalização esteve em principal 
destaque. 

Os lesionados Miguel, Luisão 
e Bruno Aguiar subiram ao relva- 
do, fazendo treino condicionado, 
sendo certa a ausência deste trio. 

O plantel regressa hoje ao tra- 
balho, já na Luz, às 16h. 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Mano Nunes 
anuncia 
novidades 
para breve 


| Jacinto Martins 


Nomes como os de Bruno 
Aguiar, Fangueiro ou Hugo 
Cunha continuam a ser falados 
como hipótese para reforçar o 
Beira-Mar, mas o presidente 
Mano Nunes disse ao CO- 
MÉRCIO que, pelo menos por 
agora, “são especulações”, sen- 
do certo que dentro de muito 
pouco tempo, haverá novida- 
des, quando à contratação de 
dois ou três jogadores. O presi- 
dente aveirense garantiu que 
não há ainda nomes em con- 
creto, mas confirmou que pode 
haver novidades a todo o mo- 
mento, embora reconheça ter 
“um alargado leque de opções”. 

Contudo, “temos de estudar 
bem que queremos contratar, 
porque agora não podemos fa- 
Ihar. Esta é a derradeira opor- 
tunidade para reequilibrar o 
plantel e isso vai ser feito de 
acordo com as indicações do 
treinador”, enfatizou o líder do 
clube aveirense. A propósito, os 
empresários Rubério Lopes e 
Francisco Silva assistiram on- 
tem ao treino do Beira-Mar e 
ambos admitiram ao CO- 
MÉRCIO puderem estar em 
conversações para trazerem re- 
forços nos próximos dias. 


Duas possíveis estreias 

Para o jogo do próximo do- 
mingo, frente ao Sporting de 
Braga, o treinador Luís Cam- 
pos já vai poder utilizar os “es- 
treantes” com a camisola avei- 
rense Rui Óscar e Ricardo Sil- 
va. McPhhe, castigado, fica 
obrigatoriamente de fora. 


Argentino 

Maxi López 
assinou por 

cinco anos e meio 


O avançado argentino Maxi 
López, que actuava no River 
Plate, assinou ontem por cinco 
anos e meio e é o primeiro re- 
forço oficial do Benfica. O pas- 
se do jogador, de 21 anos, per- 
tence a um grupo de empresá- 
rios ingleses, num negócio que 
envolve cerca de 27 milhões de 
euros e ainda a aquisição dos 
médios Lucho González e Ja- 
vier Mascherano (mais infor- 
mações na página 39). O diário 
argentino “Clarín” anunciou 
na edição de ontem a possibili- 
dade de Maxi López rumar à 
Luz, mas a confirmação surgiu 
ontem. O avançado é tido co- 
mo um jogador cheio de po- 
tencial, com bom jogo de cabe- 
ça e grande capacidade fisica. 
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BOAVISTA <<< 


Polémica em torno de Diogo 


Clube diz desconhecer o jogador; empresário reafirma interesse 


I Vitor Hugo Alvarenga 


O Boavista nega ter rece- 
bido uma cassete com ima- 
gens do ponta-de-lança bra- 
sileiro Diogo, conforme 
adiantou ao COMÉRCIO, 
ontem, o empresário do jo- 
gador. Contudo, contactado 


pelo nosso jornal, Aloísio 
Guerreiro garante que entre- 
gou, de facto, imagens do jo- 
gador projectado no Fla- 
mengo e que esteve, no últi- 
mo semestre, ao serviço do 
Kalmar, equipa do campeo- 
nato sueco, 

“Entreguei uma cassete 


do Diogo a uma pessoa cujo 
nome que, por cordialidade, 
não vou revelar. Mas eu só 
digo verdade, não falo men- 
tiras. Não percebi porque 
negam. Se não têm interesse 
no jogador, tudo bem, ele re- 
nova pelo Kalmar, que é 
uma boa proposta”, referiu o 


agente do ponta-de-lança 
brasileiro. 

O Boavista nega ter rece: 
bido qualquer informação 
sobre o jogador em questão 
e alega desconhecer Aloísio 
Guerreiro. Contudo, estava 
prevista uma reacção públi- 
ca do clube 
axadrezada à 
notícia veicu- 
lada ontem 
em alguns ór- 
gãos de co- 
municação 
social, mas tal 
não se verifi- 


“Rivalidade joga a favor 
do Vitória de Guimarães” 


Jaime Pacheco aguarda um encontro sem casos e um empate no Sporting-Benfica 


| Vaz Mendes 


O encontro de amanhã que 
opõe o Boavista ao Guimarães 
(Estádio do Bessa, 17h1 
SportTV) promete emoções 
fortes, tal é a rivalidade entre os 
dois clubes. Jaime Pacheco ad- 
mite que a partida será “emoti- 
va” e até nem lhe custa afirmar 
que o momento “joga a favor” 
do adversário, porque, em ma- 
téria de conhecimento, os vima- 
ranenses poderão ter outros 
trunfos. 

Curiosamente, a conversa da 
manhã de ontem no Bessa 
abordou assuntos da actualida- 
de dos axadrezados, sem se falar 
muito da partida em causa, Ri- 
validades à parte, Pacheco op- 
tou por um discurso sereno, re- 
levando as benesses de uma pa- 
ragem do campeonato que, em 
seu tentender, foi benéfica para 
o Boavista. 

“A calendarização da SuerLi- 
ga, em meu entender, está bem. 
Atravessamos uma fase em que 
foi possível dar algum descanso 
aos jogadores e, de uma forma 
geral, as equipas tiveram tempo 
para integrar, nesta reabertura 
do mercado, os novos jogado- 
res”, disse, agradado também 
pela forma como se trabalhou n 
Bessa. 

“Não temos jogadores lesio- 
nados, há apenas questões que 
se prendem com alguns ele- 
mentos que ainda não estarão a 
cem por cento”, Pacheco referia- 
se em concreto a Martelinho, 
Guga e Fary, que 
vêm de lesões e 
só recentemente 
regressaram ao 
trabalho em ple- 
no. 

Por isso mes- 
mo o técnico não 
falou em opções 
para um deter- 
minado jogo, 
desdramatizando desde logo a 
saída para o Dínamo de Mosco- 
vo de um dos poucos atletas do 
actual plantel que na época de 
2000/01 se sagrou campeão na- 
cional. 

“O Frechaut saiu porque foi 
bom para ele e para o clube, 


“O Frechaut saiu, 
mas o Nélson 
cresceu muito 

e o João Pedro 

é um valor 
acrescentado” 


2 


Jaime Pacheco espera em embate de emoções fortes com o Vitória de Guimarães / Eduardo Oliveira/ASF 


Um treinador “pobre” 
que gostava de ser “rico” 


mas temos outros jogadores 
que podem ocupar a sua posi- 
ção. O Nélson cresceu muito e o 
João Pedro é um valor acrescen- 
tado. Dispomos de laterais e 
médios capazes de cumprirem 
com as funções, não devo estar 
preocupado com quem não já 
não se encontra cá”, referiu Jai- 
me Pacheco, indiferente a algu- 
mas questões mais pertinentes 
sobre eventuais 
reforços. 

E o jogo entre 
o Sporting e o 
Benfica? “Como 
não podem per- 
der os dois... po- 
| de ser um empa- 
| te”, disse, como 

que espreitando 

uma subida na 
tabela que poderá proporcionar 
ao Boavista um bom salto na 
classificação. 

A pensar na Taça UEFA, é 
um facto, mas as ambições po- 
derão não ficar por aí. As contas 
fazem-se no fim e todos os ce- 
nários são possíveis. 


Num período da temporada 
em que muito se fala de re- 
forços, o portista Hugo Al- 
meida surge como uma das 
prioridades para o ataque 
axadrezado, pois existe um 
acordo entre o FC Porto e o 
Boavista para que o atacante 
rume ao Bessa. 

A “história” é relativamente 
recente - reporta-se à ida de 
Raúl Meireles para o emble- 
ma azul e branco -, mas o 
mais certo é que o avançado 
venha brevemente a pisar so- 
lo inglês, como aconteceu 
com Hélder Postiga e Pedro 
Mendes. 

“Não pedi reforços, mas, se 
calhar, com a vinda de um ou 
outro atleta, podíamos ficar 
mais equilibrados. O Hugo 
Almeida? Não sei de nada, 
esse assunto não me diz res- 


peito, trata-se de uma ques- 
tão que deve ser colocada aos 
responsáveis do clube”, disse 
Jaime Pacheco, pouco preo- 
cupado com a insistência dos 
jornalistas. 

“Eu sou pobre, mas também 
tenho gostos de rico. Gostava 
de ter o Deco, Nistelroy, 
Drogba... Duff, gosto muito 
deles. Nunca falei no Hugo 
Almeida, é melhor ficarmos 
por aqui...” referiu Jaime Pa- 
checo, garantindo estar 
“muito satisfeito” com o 
plantel que tem à sua dispo- 
sição. 

“É com estes jogadores que 
temos trabalhado e com os 
quais vamos defrontar o Gui- 
marães, a pensar unicamente 
na vitória. Nada mais, tudo o 
resto que se diz pouco inte- 
resssa”, sublinhou. 


“Eu só digo 
verdade, não falo 
mentiras”, garante 
o empresário 

do brasileiro 


cou em tempo útil. O clube 
do Bessa limitou-se a des- 
mentir o interesse no avan- 
çado, de 21 anos, de forma 
oficiosa. 

“O Diogo é um jogador 
de grande nível, que foi 
campeão pelo Flamengo e 
interessa, e 
muito, ao Kal- 
mar. Se o Boa- 
vista não o 
quer, não tem 
problema”, 
disse, incrédu- 
lo, o agente do 
jogador. 


“Paços” certos 
de Pacheco 
até aos 300 


Jaime Pacheco cumpre ama- 
nhã o 300º encontro ao co- 
mando de uma equipa do es- 
calão maior do futebol portu- 
guês. Nem ele sabia, não fosse 
ter lido na imprensa desporti- 
va, 

Depois, lá contou uma histó- 
ria feliz, de sucessos, mas tam- 
bém de algumas incertezas. 
Pacheco iniciou a sua carreira 
de treinador, aos 33 anos, no 
Paços de Ferreira - ainda joga- 
dor - algo contrariado, a troco 
de 250 contos por mês, asse- 
gurando um bónus de mais 
três mil contos caso mantives- 
se o clube na então 1 Divisão 
Nacional. 

Contrariado, levou o “Paços” 
do último ao nono lugar, mas 
nunca viu o dinheiro da com- 
pensação, que fez questão de 
“entregar” a todo o grupo de 
trabalho. Finda a tarefa, pelas 
mãos do actual presidente do 
Penafiel, então treinador do 
Braga, ainda actuou no em- 
blema aresenalista. 

“Queria jogar por muitos 
mais anos... até aos 40. Só pos- 
so falar bem de toda a gente, 
fui sempre bem tratado quer 
como jogador e treinador”, 
disse Pacheco, que não dis- 
pensa uma “perninha” nos 
treinos. E pulmão é coisa que 
não lhe falta! 


Alfredo Castro 
(ainda) pode 
regressar 


O técnico de guarda-redes Al- 
fredo Castro está em falta, não 
aparece no clube há três dias, 
mas é errado afirmar-se que o 
Boavista lhe instaurou um 
processo disciplinar. 
“Continuo à espera dele, sei as 
razões da sua ausência e tam- 
bém sei, mais ou menos, 
quando é que ele vai regres- 
sar”, referiu Jaime Pacheco. 
Por seu turno, o director exe- 
cutivo da SAD do Boavista 
João Freitas limitou-se a afir- 
mar que se trata de uma ques- 
tão do foro interno do clube, 
pelo que Alfredo poderá re- 
gressar em breve ao grupo de 
trabalho. 

Ao que se sabe, o técnico de 
guarda-redes dos axadrezados 
tem problemas pessoais a re- 
solver. 
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FUTEBOL Corrupção 


DESPORTO 


Pimenta Machado desmente acusações 


Ex-presidente do Vitória de Guimarães é acusado de quatro crimes de peculato e dois de falsificação de documentos 


I Joaquim Gomes e Vitor Santos 


O ex-presidente do Vitória 
de Guimarães, António Pimen- 
ta Machado, é acusado pelo Mi- 
nistério Público (MP) de qua- 
tro crimes de peculato e dois de 
falsificação de documentos, na 
sequência das investigações à 
transferência de Fernando Mei- 
ra para o Benfica, no processo 
envolvendo ainda o ex-presi- 
dente benfiquista, João Vale e 
Azevedo. 

A acusação do MP deduzida 
contra António Pimenta Ma- 
chado refere que o dirigente se 
teria locupletado com cerca de 
820 mil euros, que constitui 
parte da verba da transferência 
de Fernando Meira, na época de 
1999/2000, Em causa estará 
uma comissão relacionada com 
a transferência de Fernando 
Meira, do Vitória de Guimarães 
para o Benfica, tendo sido 
transferidos para um paraíso 
fiscal em Niue, 350 mil euros, 
pagos como comissão para a 
empresa Sportmedia. De acor- 
do com a acusação do Minis! 
rio Público, a mulher de Pimen- 
ta Machado, é cúmplice no ca- 
so, pois segundo a acusação 
pública, a cônjuge sabia da pro- 
veniência do dinheiro, confor- 
mando-se com tal situação. 

Pimenta Machado, que on- 
tem falava aos jornalistas, no 
Palácio da Justiça de Guima- 
rães, admitiu como sendo mui- 
to provável a hipótese de reque- 
rer abertura da instrução do 
processo criminal em que figu- 
ra como um dos arguidos. 

O ex-presidente vitoriano sa- 
lientou que só depois de falar 
com o seu advogado, José Antó- 
nio Barreiros, é que decide se 
solicita abertura da instrução 
do processo, já que ainda não se 
tinha encontrado com o seu de- 
fensor, em Lisboa. 


Pimenta Machado é acusado de crimes de peculato e falsificação de documentos / Pedro Trindade/ASF 


Em Dezembro de 2002, Pi- 
menta Machado prestou decla- 
rações no Tribunal Central de 
Instrução Criminal, em Lisboa, 
tendo saído caucionado, em um 
milhão de euros, verba entre- 
tanto reduzida para metade, se- 
gundo decidiu a juíza, Fátima 
Mata-Mouros, após requeri- 
mento de José António Barrei- 
ros. 

A instrução é uma fase inter- 
média entre a acusação e o jul- 
gamento, podendo alterar parte 
ou todo o libelo acusatório do 
MP, em função da prova negati- 
va a apresentar pela defesa, isto 
é, os argumentos documenta- 
dos que permitam colocar em 
causa a acusação. 

Em última análise, poderá 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


não haver sequer julgamento, o 
que no caso concreto é pouco 
provável, em função da prova 


documental já recolhida pela 


Polícia Judiciária. 

O processo encontra-se no 
Departamento Central de In- 
vestigação e de Acção Penal 
(DCIAP) do MP, em Lisboa, 
tendo sido já investigado pela 
Polícia Judiciária. 

Acusado pelo Ministério Pú- 
blico (MP) da prática de seis 
crimes - quatro de peculato e 
dois por falsificação de docu- 
mentos -Pimenta Machado co- 
mentou, ontem, com indigna- 
ção, as notícias tornadas públi- 
cas, sustentando ser vítima de 
um caso de “clara violação do 
segredo de justiça”. 


Pistoleiro assustou em vésperas 
do regresso ao Estádio do Bessa 


| É Vitor Santos 


Silva está apto a defrontar o 
Boavista mas pregou um valen- 
te susto aos muitos adeptos que 
assistiram ao penúltimo treino 
do Vitória antes da deslocação 
ao rival do Bessa. O “pistoleiro” 
sentiu uma dor na região ingui- 
nal, abandonou a sessão de tra- 
balho e coube a Manuel Macha- 
do, na Sala de Imprensa, des- 
mistificar o assunto: “Silva não 
preocupa”, revelou. 

Se não existem dúvidas 
quanto à presença do ponta-de- 


lança na partida frente à sua an- 
tiga equipa, o mesmo não se 
aplica a Nuno Assis, Bessa e 
Djurdjevic. Machado adianta 
que o onze está escolhido, mas 
indicia que poderá abdicar de 
algumas unidades que regressa- 


e do Ivan, a paragem foi bastan- 
te prolongada”, ajuizou. 

No entanto, ambos integra- 
ram a equipa que, teoricamen- 
te, deverá entrar de início ama- 
nha. 

Noutro plano, o treinador 


ram — recente- reforçou que o 
orenho de | Tenhodeavalar | Riad, 
avaliar o estado | o estado físico dos | descartando a 
duo fendoê. | jogadores, porque | Iecidade de 
vamos ter um vamos ter um mostrando-se 


teste exigente e, 
no caso do Assis 


teste exigente” 


pouco apologista 
da saída de Clé- 


O ex-líder do Vitória deslo: 
cou-se à Cidade-Berço para de- 
por num processo em que é 
acusado por alegado crime de 
atentado contra a liberdade de 
imprensa, mas assim que che- 
gou ao Tribunal esse caso pas- 
sou para segundo plano. 

“No dia em que venho ser 
julgado por crime de atentando 
à liberdade de imprensa estou a 
ser alvo de violação do segredo 
de justiça”, referiu à saída do tri- 
bunal, repetindo palavras pro- 
feridas na Sala de Audiência, 
perante a juíza Gabriela Azeve- 
do Oliveira. 

Pimenta Machado alega que 
apenas foi notificado na tarde 
de quarta-feira, às 16h15, não 
percebendo como foi possível o 


ber: “Mas cabe à Direcção deci- 
dir”, vincou, colocando à frente 
os interesses do clube, 


Sentença a 2 de Fevereiro 

A presença de Pimenta Ma- 
chado na Cidade-Berço fechou 
o ciclo de audiências do proces- 
so movido por um órgão de co- 
municação de social local con- 
tra o antigo presidente do Vitó- 
ria, por este ter, alegadamente, 
seleccionado o acesso de jorna- 
listas às instalações do clube no 
primeiro dia de Inácio como 
técnico do Guimarães, em Feve- 
reiro de 2001. 

Escutadas as alegações finais, 
a sentença será lida no próximo 
dia 2. 

Para além do ex-dirigente, 
foram ouvidos ontem, na quali- 
dade de testemunhas, o treina- 
dor Augusto Inácio e Adelina 


assunto ser divulgado pela co- 
municação social, 

“Faço um apelo a quem de 
direito: é preciso mudar o sist 
ma orgânico e legislativo ao ni- 
vel do processo penal. Peço, ain- 
da, que se faça rapidamente jus- 
tiça, porque as pessoas não 
podem ser salpicadas de lama 
na praça pública por situações 
que ainda não transitaram em 
julgado”, disse, esclarecendo que 
os magistrados são os menos 
culpados da situação e respon- 
sabilizando o MP pelo facto de 
os elementos do processo serem 
tornados públicos. 

Quanto às acusações, Pimen- 
ta Machado refuta qualquer li- 
gação a Vale e Azevedo, lem- 
brando que a transferência de 
Fernando Meira foi negociada 
com José Capristano e Cândido 
Gouveia, ex-dirigentes encarna- 
dos. Cândido Gouveia é, recor- 
de-se, juiz-desembargador. 

O facto da sua mulher tam- 
bém ser acusada por co-autoria 
no alegado desvio de 820 mil 
euros mereceu clara reprova- 
ção. “A minha mulher nada tem 
a ver com isto, mas o assunto já 
está a ser estudado pelo seu ad- 
vogado. Uma pessoa com um 
estabelecimento aberto [é far- 
macêutica] não pode estar su- 
jeita às birrinhas e salpicos de 
lama do MP”, reforçou. Referin- 
do-se ao alegado envolvimento 
da sua mulher, afirmou que isso 
[o processo] “é tudo comigo”. 

O problema da violação do 
segredo de justiça tem sido 
também questionado no pro- 
cesso do “Apito Dourado” e le- 
vou a Procuradoria-Geral da 
República a abrir um inquérito 
para apurar as fugas de infor- 
mação, no Ministério Público, 
situação idêntica à do “C. 
Pia”, que levou à demissão da 
assessora de Imprensa do PGR, 
a jornalista Sara Pina. 


Trindade Guedes, advogada do 
clube. 


Cléber falou com presidente 

Vítor Magalhães conhece as 
intenções de Cléber. O capitão 
tem contrato até 2006, mas con- 
firma a possibilidade de aban- 
donar o Minho já em Janeiro, 
de resto, hipótese ponderada 
junto de Vítor Magalhães. 

“É verdade que já falei com o 
presidente, mas desconheço a 

d 


Lecce”, , disse o brasileiro, con- 
frontado com uma notícia di- 
vulgada ontem num diário des- 
portivo. 

Vitor Magalhães lembrou a 
importância do capitão, mas é 
praticamente certo que se o ne- 
gócio interessar a ambas as par- 
tes a despedida de Cléber pode- 
rá em breve consumar-se. 
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DESPORTO 


FUTEBOL Duas décadas de saudade 


José Maria Pedroto no início da linha 


O papel do mestre é incontornável na definição de um FC Porto como colosso do futebol internacional 


José Miranda 


José Maria Pedroto continua a 
ser, a par obviamente do presi- 
dente Pinto da Costa, a maior 
referência do EC Porto, mesmo 
que já não pertença ao mundo 
dos vivos precisamente há duas 
décadas e mesmo após o clube 
ter nesta fase conquistado o ini- 
maginável. Com efeito, o FC 
Porto contemporâneo foi forja- 
do por mestre Pedroto ao longo 
das várias etapas em que marcou 
a sua colaboração com o clube, 
algo que iniciou na qualidade de 
futebolista, função em que con 
tribuiu para os títulos nacionais 
nas temporadas 56/ 8/59, 0 
primeiro dos quais a colocar fim 
a um jejum de 19 anos; curiosa 
mente, já como técnico, ajudou a 
pór fim a outro hiato de títulos 
da mesma duração, no que foi já 
o super FC Porto de finais da dé- 
cada 70, o tal que funcionou co 
mo rampa de lançamento de um 
FC Porto ainda maior 

De José Maria Pedroto, que 
uma doença cancerígena fulmi- 
nou em curto espaço de tempo e 
o roubou do seu universo profis- 
sional e da sua roda de amigos, 
dir-se-á que, mais do que um vi- 
sionário, foi um iniciador ao 
transmitir ao futebol os requin- 
tes do profissionalismo e ao fazer 
interagir outras áreas do saber 


com o simples pontapé na bola, 
daí que se passasse a ministrar 
com cientificidade a preparação 
física e mental, para além do re- 
curso à estatística. O futebol deu 
um salto em frente com Pedroto 
e o FC Porto acabou por se 
transformar num colosso inter- 
nacional, 

Pedroto fugia à vulgaridade 
pelo simples facto de nunca ter 
pactuado com a rotina e com o 
conformismo, Quando algo não 
lhe soava lá muito bem não hesi- 
tava em romper e em proclamar 
alto e bom som o que pensava. E 
daí a um sem número de contra- 
riedades foi um pequeno passo. 
Se se atentar no seu percurso no 
EC Porto, ver-se-á que em 1969 
bateu com a porta face a desinte- 
ligências com o presidente Afon- 
so Pinto de Magalhães e que 
mais tarde o mesmo sucedeu, em 
1980, quando o tricampeonato 
escapou e a “guerra” com os po- 
deres instalados no mundo do 
futebol também se estendeu ao 
então presidente Américo de Sá. 

Só que dois anos volvidos, e já 
com Pinto da Costa na presidên- 
cia, regressou mais uma vez em 
força e preparou a equipa que 
maravilhou a Europa na tempo- 
rada 83/84 e desaguou na final de 
Basileia (Taça dos Vencedores 
das Taças). Infelizmente, grande 
parte deste percurso de uma 


FUTEBOL | Congresso Internacional no ISMAI 


Uma década de ensino assinalada 


José Maria Pedroto é recordado com saudade / Arquivo 


no primeiro dia de congresso 


Sérgio Pires 


Começou ontem o | Congres- 
so Internacional de Futebol, pe- 
nte um repleto auditório do IS- 
MAI, com cerca de três centenas 
de pessoas numa assistência com- 
posta por alunos e alguns convi- 
dados. No primeiro dia deste 
evento a temática foi tripartida 
entre as lesões, a arbitragem e o 
marketing e imagem do futebol. 
Deste modo na sessão matinal, 
moderada por Bernardino Barros, 
um painel composto por Mário 
Beça, Basil Ribeiro, Raul Maia e 
Silva e José Soares abordou o tema 
das lesões no futebol nas suas di 
versas vertentes, desde a sua pj 
venção até à recuperação. Este 
painel foi sucedido por outro 
composto por Vitorino Veludo, 
Jorge Silvério e pelo médico do 
FC Porto, Nelson Puga, que apro- 
fundaram a temática anterior, sob 
a moderação de Pedro Azevedo. 
Já na parte da tarde a arbitra- 


Arrancou ontem o | Congresso Internacional de Futebol no ISMAI / Jorge Miguel Gonçalves 


- gem foi o assunto escoll 


O Comércio do Porto 
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equipa em que João Pinto, Euri- 
co, Inácio, Eduardo Luís, Lima 
Pereira, Frasco, Jaime Pacheco, 
Sousa, Jaime Magalhães, Fernan- 
do Gomes, Costa, Mike Walsh e 
Zé Beto eram as estrelas, já não 
foi acompanhado in-loco pelo 
mestre, que se via confinado à 
sua residência pois a doença mi- 
nava as suas defesas. Em todo o 
caso, nada era feito sem o seu co- 
nhecimento e autorização, pois 
quase todos os dias tinha encon- 
tro marcado com o seu adjunto 
António Morais que a tão bom 
porto soube levar o barco. 

E se a final de Basileia foi 
(mal) perdida ante uma fortíss 
ma Juventis de Turim, lançadas 
ficarm as raízes para o cresci- 
mento sustentado do clube que 
até, com grande parte da gente 
que trabalhara com Pedroto, 
chegou dois anos e pouco depois 
da sua morte, em Viena ante o 
Bayern de Munique, ao título eu- 
ropeu. E daí para cá é o que se sa- 
be, ou seja um rosário de êxitos. 
Mas é bom que se tenha presente 
que no princípio desta linha de 
fabricação de grandes resultados 
esteve José Maria Pedroto, ho- 
mem de uma só palavra, amigo 
do amigo, sempre ávido de co- 
nhecimentos, um não resignado, 
um eleito, Duas décadas de uma 
saudade que caminhará para o 
eterno. 


lo para 
a primeira prelecção, apresenta- 
da por Rui Orlando, numa ses- 
são que contou com a presença 
dos árbitros Lucílio Baptista e 
Mário Mendes, bem como de 
Luís Guilherme, presidente da 
Comissão de Arbitragem da Liga 
de Clubes. No final do dia Gas- 
tão Sousa e Carlos Ramos acom- 
panharam Guilherme Aguiar 
num debate sobre o marketing e 
a imagem do futebol, moderado 
por Álvaro Braga Júnior. No fi- 
nal do dia foram relembrados os 
dez anos de existência do curso 
de futebol do ISMAIL. 

Com o curso de metodologia 
desportiva - opção futebol a co- 
memorar uma década, desde a 
sua implementação no ISMAL, 
José Neto, mentor do curso, não 
perdeu a oportunidade para as- 
sinalar a data neste congresso. 
Com efeito ontem foram home- 
nageados alguns casos de suces- 
so produzidos pelo conhecimen- 
to científico leccionado através 
estabelecimento de ensino supe- 
rior maiato. “Sempre com o in- 
tuito de apontar para o futuro, 
no sentido de aplicar a teoria ao 
fenómeno desportivo”, referiu o 
próprio José Neto, que recordou 
ex-alunos seus como o técnico 
do Leixões, José Gomes, ou o 
preparador físico do Sporting, 
João Aroso, entre muitos outros 
casos de sucesso. 


O Comérciodo Porto 


FUTEBOL INTERN/ 


ONAL Itália 


Inter de Milão continua 
sem perder nenhum jogo 


Próximo adversário do FC Porto na Liga dos Campeões venceu ontem o Livorno por 2-0 


O Inter de Milão, próximo 
adversário do FC Porto nos oita- 
vos-de-final da Liga dos Cam- 
peões, conseguiu uma vitória na 
casa do Livorno por 2-0. O por- 
tuguês Vidigal, apesar de ter jo- 
gado os 90 minutos, foi incapaz 
de evitar a derrota da sua equipa. 

A destacar, na 173 jornada, a 
goleada do AC Milan sobre o 
Lecce por 5-2, com três golos do 
argentino Crespo, Rui Costa não 
foi titular, mas jogou os últimos 
25 minutos da partida, depois de 
render o brasileiro Kaká. 

Uma vitória importante, na 
altura em a Juventus distraiu-se 
e cedeu um empate (1-1) no re- 
duto do Parma. Desta forma, 
com este resultados a equipa de 
Milão aproximou-se mais da li- 
derança, tendo apenas menos 
dois pontos que a “vecchia sig- 
nora”, 

A corrida ao primeiro lugar 
está cada vez mais acesa, trazen- 
do bastante animação ao cam- 
peonato italiano. À Juventus, 
que não foi além de um empate 
com o Parma, e o Milan apenas 
estão separados por dois pontos. 
A completar o trio da frente está 
a Udinese que esta jornada não 
foi muito feliz, pois foi derrotada 
pela Sampdória, por 2-0, per- 
dendo terreno para os lugares da 
frente. 

O Inter de Milão, apesar de 
ainda não ter tido o sabor amar- 
go de qualquer derrota, tem exa- 


ATLETISMO Crosse 


Inter de Milão continua a averbar resultados positivos no campeonato italiano / Franco Silvi/EPA. 


V 
V 


O Inter de Milão, 
apesar de ainda 
não ter tido o sabor 
amargo da derrota, 
mas tem exagerado 
nos empates... 


Treze portugueses 
correm em Espanha 


Treze atletas portugueses 


vão competir no próximo do- 
mingo em dois corta-matos 
em Espanha, no que representa 
o regresso em força da especia- 
lidade, depois das Corridas de 
São Silvestre. 

Em Fuensalida (Toledo), 
realiza-se a 18º edição do 
Crosse do Calçado, que coloca 
novamente frente a frente o 
ucraniano Sergey Lebid e o es- 
panhol Juan Carlos de la Ossa, 
respectivamente campeão e vi- 
ce- campeão europeu de corta- 
mato nos dois últimos anos. 

A prova conta ainda com o 
eritreu Zersenay Tadesse, me- 
dalha de bronze nos 10.000 
metros dos Jogos Olímpicos de 
Atenas'2004 e que no final do 
ano ganhou as provas do Fun- 
chal e Luanda. Nesta prova 
competem os portugueses 
Paulo Guerra, Eduardo Henri- 


ques, Hélder Ornelas, Manuel 
Silva, Manuel Magalhães e 
Bruno Saramago. 

No sector feminino, vão es- 
tar em Fuensalida a vice-cam- 
pea europeia Justyne Bak, da 
Polónia, e as portuguesas Mó- 
nica Rosa, Inês Monteiro (res- 
pectivamente quinta e sexta do 
Europeu) e ainda Elisabete Lo- 
pes. ! : 

Em Amorebieta realiza-se o 
51º Crosse de Zornotza, onde 
se vão defrontar as campeãs 
mundial, Benita Johnson, e eu- 
ropeia, Hayley Yelling. Portu- 
gal vai estar representado por 
Jessica Augusto, Helena Sam- 
paio, Marina Bastos e Carla Sa- 
cramento. 

Na corrida masculina, na 
qual participa o australiano 
Craig Mottram, não está pre- 
vista a presença de qualquer 
atleta luso. 


gerado nos empates e, por isso, 
ocupa a quarta posição com 31 
pontos. Ontem, o Inter de Mi- 
lão, através dos golos de Mate- 
razzi e de Vieri, levou a melhor 
sobre o Livorno do português 
Vidigal. 

No Messina, Mamede não 
saiu do banco na derrota da sua 
equipa com o Cagliari (1-2). Ri- 
cardo Esteves, jogador do Reggi- 
na, entrou já nos descontos na 
recepção ao Palermo. 


BASQUETEBOL Luto 
Ginásio de 
ao final da 


O Ginásio Figueirense, da Li- 
ga Profissional portuguesa, vai 
jogar de preto até ao final da 
época de 2004/05 “em sinal de 
pesar” pela morte do seu capitão 
Rui Roxo, anunciou ontem a Li- 
ga de Clubes de Basquetebol 
(LCB). 

Um comunicado da LCB re- 
vela que o organismo autorizou 
o clube da Figueira da Foz a uti- 
lizar o seu equipamento alterna- 
tivo, de cor preta, “em todos os 
jogos até ao final da época des- 
portiva, em sinal de pesar pelo 
falecimento do atleta Rui Roxo”, 
que também era capitão da se- 
lecção nacional de Sub-23, 

Rui Roxo morreu em 17 de 
Dezembro com 23 anos, na se- 
quência de um acidente de via- 
ção na Al, no sentido Porto-Lis- 
boa, quando se dirigia para a ca- 
pital a fim de, dois dias depois, 
participar no “Al Star”, para o 


1 

fai 1 
ChevoVerona 1 Sena 3 
Lvmo O InterMião 2 
Lázio 3 ASRoma 1 
AC Milão 5 Lecce 2 


luto até 
época 


qual tinha sido eleito para o jogo 
de Sub-24. 

O jogador do Ginásio Figuei- 
rense seguia num veículo junta- 
mente com o costa-marfinense 
Mike Lasme e o português Sam- 
ba Camará, seus companheiros 
na equipa da Figueira da Foz. 

Os acidentados foram trans- 
portados para o Hospital de 
Torres Novas, onde Rui Roxo 
chegou já cadáver. Mike Lasme 
saiu praticamente ileso do aci- 
dente e recebeu alta pouco de- 
pois, enquanto Samba Camará 
seguiu para o Hospital de São 
José, em Lisboa, devido à gravi- 
dade das lesões sofridas. 

Devido à morte de Rui Roxo, 
a LCB cancelou todos os eventos 
do “AI Star” agendados para o 
fim-de-semana de 19 de De- 
zembro no Pavilhão de Almada, 
acabando por realizá-los em 2 
de Janeiro. 


"DESPORTO B as 


LIGA DE HONRA 
Desportivo das Aves 


Neves 

e Octávio 

já estão 
operacionais 


| Joaquim Ferreira 


Alargou-se o leque de op- 
ções do técnico Manuel Cor- 
reia para o embate referente à 
16º ronda da II Liga em que o 
Desportivo das Aves será do- 
mingo (15h) anfitrião do Por- 
timonense, isto dado que o de- 
fesa Neves e o extremo Octávio 
já se juntaram ao grupo de tra- 
balho e incl ontem parti- 
ciparam sem limitações no jo- 
go-treino em que o conjunto 
avense aferiu forças com a 
equipa B do Sporting de Braga. 

Mas se Neves e Octávio es- 
tão libertos dos problemas 
musculares que os atormenta- 
ram, em recuperação conti- 
nuam os centrocampistas 
Mércio e Patrick, que ontem 
somente fizeram corrida e são 
cartas fora do baralho de Ma- 
nuel Correia para o jogo com 
os algarvios, sendo que fora 
também, já que a braços com 
um jogo de suspensão, se en- 
contra o médio Nené. 

De referir que o jogo-treino 
terminou com o triunfo (1-0) 
dos arsenalistas graças a um 
golo de Nelsinho e na sequên- 
cia de um confronto bastante 
agradável, jogado em toada de 
parada e resposta, e que pro- 
porcionou boas indicações 
mormente ao técnico Manuel 
Correia, apostado que está em 
manter o Desportivo das Aves 
próximo dos lugares cimeiros. 


ATLETISMO 
Crosse 


Fernando Silva 
num modesto 
quinto lugar 


O português Fernando Sil- 
va, actual campeão nacional de 
crosse, foi ontem quinto classi- 
ficado numa prova de estrada 
em San Sebastian, em Espanha. 
Num circuito urbano traçado 
no bairro de Gros, o melhor foi 
o marroquino Ayad Landas- 
sem (recente vencedor da São 
Silvestre de Madrid), que gas- 
tou 26.28 minutos para com- 
pletar o percurso de 9.800 me- 
tros, 12 segundos menos que o 
eritreu Samson Kiflemariam. 
Entraram depois os espanhóis 
Kamel Ziani (26.47 minutos) e 
Roberto Garcia (26.58) e Fer- 
nando Silva (27.13). 

A prova feminina, de 5.300 
metros, teve um desfecho ines- 
perado, com a etíope Genet 
Getaneh (16.08 minutos) a im- 
por-se à queniana Edith Masai 
(16.10), tripla campeã do 
Mundo de corta-mato curto. A 
espanhola Isabel Eizmendi foi 
terceira, a 18 segundos da ven- 
cedora. 
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CULTURA 


Dança, música, novo circo e muito 
teatro para ver até Julho no TNSJ 


O Teatro Nacional São João e o Teatro Carlos Alberto 
divulgaram ontem a sua programação para este ano 


Rodrigo Affreixo 


“slogan” promocional do 
O Teatro Nacional São João 
(TNS]) e do Teatro Carlos 

Alberto (TeCA) —“1 Casa, 2 Tea 
tros. Abertos todo o ano” — será 
mantido, e até intensificado na 
sua mútua complementaridade, 
no decorrer dos próximos sete 
meses, a avaliar pela programação 
ontem divulgada à comunicação 
social. Uma programação apelati- 
va e com vectores pluridireccio 
nais, que cruza, ainda e sempre, à 
dança, a música, o novo circo e o 
teatro em torno de uma ideia de 
“artes cénicas”, Ou, como refere 
Nuno Cardoso (director artístico 
do TeCA) no seu texto, “este ano, 
como todos os outros, fazemos 
um passeio que nos leva da dança 
ao novo circo, do novo circo à 
música, da música à dan 
voltarmos sempre ao teatr 

O ano começa já no próximo 
dia 13, com a estreia “normal” da 
mais recente produção do 'TNS) 
— o espectáculo “Figurantes”, de 
Jacinto Lucas Pires, com encena- 
ção de Ricardo Pais —, que ape 
nas foi apresentado em duas réci 
tas na abertura do PoNTI 
“O4/UTE, em Novembro passado. 
Um espectáculo surpreendente, 
iminentemente português, aberto 
a múltiplas, reveladoras e muito 
actuais leituras, a confirmar a 
evolução estilística do autor, a re- 
velar as potencialidades de Pedro 
Tudela enquanto cenógrafo, bem 
como a maturidade do encena- 
dor e do seu elenco de eleição. 

Este ano, os directores artísti- 
cos (e, consequentemente, ence- 
nadores residentes) do TNS] e do 
TTECA vão trocar de lugares para a 
montagem dos seus próximos es- 
pectáculos. Assim, Nuno Cardoso 
estreará “Woyzeck”, de Georg 
Búchner, no palco do São João 
(Março), enquanto Ricardo Pais 
optou pelas potencialidades céni- 
cas da sala da Rua das Oliveiras 
para aí criar “Ubu(s)”, de Alfred 
Jarry (Abril). Refira-se, a propósi- 
to, que este velho projecto do di- 
rector do TNS] assenta numa ver- 
são dramatúrgica deste ciclo de 
quatro peças, “uma brincadeira 
que as condensa”, Mas Luísa Cos- 
ta Gomes traduziu a obra integral 
de Jarry (“Ubu” e o resto, esclare- 
ça-se), a editar nesta ocasião, já 
que a versão até agora usada por 
todas as companhias que têm le- 
vado à cena este texto se têm so- 
corrido de um tradução fragmen- 
tária de Alexandre O'Neill, nos 
anos 60, com todas as atenuantes 
impostas pela censura. 

A co-produção com outras es- 


para 


Além do teatro, há Circolando, Laurie Anderson, 
fado em dose dupla e dois ciclos de dança 


Depois da sua antestreia no âmbito do PoNTI, “Figurantes” faz a sua carreira “normal” entre os próximos dias 13 e 23/08 


Laurie Anderson na abertura do festival de músicas “Codex”, em Maio /DR 


truturas independentes do Porto 
prossegue este ano, com “Dia 
Maior” (Balleteatro), “Cavaterra” 
(Circolando), “Cidade dos Diá- 
rios” (Visões Uteis) e “Ruínas - 
Um Espectáculo Museu” (Teatro 
Bruto). Refira-se que o espectácu- 
lo das Visões Úteis (que não figu- 
ra nas caixas de programação ao 
lado) terá a sua estreia absoluta 
no Balleteatro Auditório, de 13 a 


27 de Maic se de uma 
ção colectiva das Visões Úte 
com dramaturgia, direcção e in- 
terpretação de Ana Vitorino, Car- 
los Costa, Catarina Martins e Pe- 
dro Carreira. 

O TNS] também apoia a 24º 
edição do festival “Fazer a Festa”, 
patrocionando a vinda ao Porto 
do seu espectáculo de abertura: 
“Perchance to Dream...” a partir 


HoNnúmero | 


6.95/ 


e MILEUROS é o "orçamento 
inscrito” do TNSJ para 2005 
(menos 1.795.000 euros do 
que em 2004, o que represen- 
ta um decréscimo de cerca de 
22 por cento). 


de William Shakespeare, pela 
companhia britânica Footsbarn 
Travelling Theatre, que pode ser 
visto entre 6 e 10 de Maio, nos 
Jardins do Palácio de Cristal. 

Finalmente, a internacionali- 
zação. Ontem, Ricardo Pais con- 
fessou: “A internacionalização 
deixou de ser uma obsessão para 
nós”. Porquê? Primeiro, porque 
foi convidado por Giorgio Gen- 
nari, director artístico do Teatro 
Festival Parma (Itália), para aí 
criar em Maio, em residência de 
formação e criação, uma “peque- 
forma” que junta criadores e 
actores portugueses e italianos. 
Depois, porque o TNS)] e o Teatro 
de la Abadía (Madrid) estudam 
fórmulas de intercâmbio luso-e: 
panhol. E, finalmente, porque a 
nova criação do russo Anatoli 
Vassiliev, inspirada nos “Diálo- 
gos” de Platão, incluirá Nuno 
Cardoso no seu elenco e poderá 
ter o TNSJ como produtor asso- 
ciado. 


Esta direcção 
permanecerá 
até ao fim 

do mandato” 


Uma coisa é certa: indepen- 
dentemente dos resultados 
das eleições legislativas em 
Fevereiro, e do ministro da 
Cultura que então assumir o 
cargo, a direcção do TNSJ só 
cessará as suas funções em 
Outubro, tal como previsto. 
“Esta direcção termina o seu 
mandato em Outubro”, infor- 
mou Ricardo Pais à imprensa, 
acrescentando que faz ques- 
tão em “deixar tudo em or- 
dem” antes de passar a pasta 
(ou não). Este "tudo em or- 
dem” inclui a instalação e 
abertura ao público de um 
centro de documentação na 
torre transparente do TeCA e 
as oficinas de guarda-roupa, 
num edifício situado nas tra- 
seiras do TNSJ. 

O fim do mandato desta di 
recção implica duas variáveis: 
ou o fim da era Ricardo Pais 
(1996-2000/2002 até agora) 
ou a continuação do voto de 
confiança dos políticos no seu 
trabalho continuado, uma vez 
que o criador de "Ninguém" 
tem reunido a simpatia quer 
do PSD quer do PS em diver- 
sos cargos, ao longo dos últi- 
mos 15 anos. De qualquer for- 
ma, Ricardo Pais destaca a alta 
competência e entusiasmo da 
equipa da instituição, “capaz 
de dar lições" a uma direcção 
nova que surja. Porém, caso se 
verifique a sua saída, a situa- 
ção do TNSJ como membro da 
União de Teatros da Europa 
(UTE) terá de ser reavaliada, 
embora esteja assegurada a 
prossecução do PoNTI. 

No almoço que ontem se reali- 
zou com a comunicação social 
no “Salão + ou - Nobre” do 
TNS), Ricardo Pais aproveitou 
ainda para desabafar sobre as 
vicissitudes do último ano. 
"Nestes dois anos que aqui esti- 
vemos, andâmos sempre atrás 
do dinheiro”, afirmou, lamen- 
tando o tempo perdido que po- 
deria ter mais bem empregue 
na direcção do TNSJ e TeCA. 


Ricardo Pais 


O Comérciodo Porto 


TEATRO NACIONAL SÃO JOÃO E TECA Programação 


Nuno Cardoso “atira-se” agora 
a “Woyzek”, Laurie Anderson fala 
e o fado ecoa de novo na Batalha 


= Pelo palco do TNS) passarão também uns “Lusíadas” techno para mais 
= novos, a “Berenice” de Racine/Carlos Pimenta e o Ballet Gulbenkian 


| RA. 


Depois da carreira de “Figu- 
rantes” (resumida apenas a 10 
récitas, entre 13 e 23 deste mês), 
o TNS) estreia a sua próxima 
produção de raiz no dia 4 de 
Março. Depois de, no 


Essencialmente vocacionado 
para um público infanto-juve- 
nil, “Os Lusíadas Rumo ao 
Oriente” (encenação de Antó- 
nio Pires, co-produção Cultural 
Kids/TNDM II) chega ao TNSJ 
entre 11 e 23 de Abril, com tech- 


End of the Moon". Como refe- 
riu ontem Ricardo Pais, “trazer 
Laurie Anderson aqui é trazer 
ao Porto um dos pilares da mo- 
dernidade cénica”. 
O Teatro Nacional D. Maria 
11 visita o seu homólogo norte- 
nho com “Berenice”, de 


ano passado, ter encena- 
do “O Despertar da Pri- 
mavera” (1890), de 
Franz Wedekind, Nuno 
Cardoso “atira-se” agora 
a “Woyzek” (1836), de 
Georg Biichner, numa 
tradução de João Bar- 
rento, mantendo na es- 
sência a mesma equipa 
criativa e o mesmo elen- 
co. Adivinha-se mais um 
espectáculo torturado e 
violento, politicamente 
interventivo, em torno 
da miséria humana. 

A 14 de Março, para assinalar 
o lançamento do respectivo CD, 
a actriz-cantora Luísa Cruz e o 
pianista Jeff Cohen regressam 
ao palco do TNSJ com o recital 
“Tudo Isto é Fado!” 


Teatro Nacional São João /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


no, DJ, VJ e tudo... 

A abertura do festival “Co- 
dex” dá-se nos dias 6 e 7 de 
Maio, com a primeira actuação 
no Porto da mítica Laurie An- 
derson, com o espectáculo “The 


Jean Racine (encenação 
de Carlos Pimenta), de 
27 de Maio a 12 de Ju- 
nho, no âmbito do 
XXVIII FITEL 

De 14a 18 de Junho, o 
ciclo “O Balllet Gulben- 
kian no TNS)” traz ao 
Porto criações de Regina 
van Berkel, Rui Lopes 
Graça, Hervé Robbe, 
Clara Andermatt e Paulo 
ribeiro. 

De 8 a 17 de Julho, o 
fado regressa ao TNSJ 
pela mão de Ricardo 
Pais, com “Cabelo Branco é Sau- 
dade”, juntando (a confirmar) 
as vozes veteranas e únicas de 
Argentina Santos, Beatriz da 
Conceição, Celeste Rodrigues e 
Alcindo de Carvalho. 


Ricardo Pais desbunda “Ubu(s)”, 
Circolando, muita música e muita 
dança no palco do Carlos Alberto 


“ 


RA. 


No TeCA, a actividade co- 
meça já nos próximos dias 27, 
28 e 29 com a estreia absoluta 
de “Dia Maior”, com direcção e 
coreografia de Né Barros e mú- 
sica composta (e interpretada 
ao vivo) por Alexandre 
Soares (co-produção 
Balleteatro/TNS)). 

De 9 a 12 de Feverei- 
ro, chega ao Porto a nova 
criação da companhia 
portuense Circolando, 
que em 2002 se revelou 
esplendorosamente com 
o espectáculo de novo 
circo “Giroflé”. Estreada 
em Viseu no ano passa- 
do, “Cavaterra” (direcção 
de André Braga) baseia- 
se na realidade e no ima- 
ginário dos mineiros. 

De 17 a 19 de Fevereiro, o 
TeCA acolhe “Endgame Revisi- 
tado”, de Samuel Beckett (ence- 
nação de Bruno Bravo, co-pro- 
dução Teatro Meridional/ Pri- 
meiros Sintomas), remonta- 
gem em que os protagonistas 


João Lagarto e Gonçalo Wad- 
dington foram substituídos por 
Diogo Infante e Gonçalo Amo- 
rim. 

Ricardo Pais optou pelo es- 
paço do TeCa para aí montar o 
seu próximo espectáculo: 
“Ubu(s) (Um contributo para 
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a desdramatização da pá- 
tria...)”, de Alfred Jarry, numa 
nova tradução de Luísa Costa 
Gomes, com canções de Sérgio 
Godinho. De 7 a 24 de Abril. 
Entre 10 e 15 de Maio, chega 
o Codex - Festival de Músicas, 


O TeCA apresenta ainda nova criação de Né Barros, Beckett pelo Teatro 
Meridional, Teatro Bruto com João Garcia Miguel e ciclo “Dancem!05” 


comissariado por Pedro San- 
tos. Ainda sem um alinhamen- 
to definitivo, confirma-se, para 
já, a presença de David Tho- 
mas, fundador do lendário 
grupo “avant-rock” Pêre Ubu, 
com o espectáculo “Mirror 
Man”. 

A estreia absoluta da 
criação “Ruínas - Um 
Espectáculo Museu” 
(encenação de João Gar- 
cia Miguel, co-produção 
Teatro Bruto/ TNS]) 
acontece entre 31 de 
Maio e 12 de Junho, in- 
tegrada no XXVIII FI- 
TEL. 

O ciclo “Dancem!05” 
regressa entre 21 de Ju- 
nho e 7 de Julho. A abrir, 
“Sorry, Do the Tour", a 
mais recente criação de 
Marco Berrettini, em 
torno da música e da estética 
“disco” (dias 21 e 22). Seguem- 
se “Trio”, de Tiago Guedes, nos 
dias 30 de Junho e 1 de Julho; e 
uma nova criação, ainda sem 
título, de Miguel Pereira, nos 
dias 6 e 7 de Julho. 


O absurdo de Ionesco 
sobe esta noite à cena 
no auditório da ACE 


I André Baptista 


auditório da Academia 
Orenporines do Es- 

pectáculo (antigo Colé- 
gio Almeida Garrett), no Porto, 
receberá esta noite a estreia da 
peça "A Lição”, de Eugêne lo- 
nesco. Trata-se de uma produ- 
ção do Centro Dramático de 
Viana-Teatro do Noroeste, 
companhia de Viana do Castelo 
que se apresenta pela primeira 
vez na Invicta fora do âmbito 
do FITEI (Festival Internacio- 
nal de Teatro de Expressão Ibé- 
rica). 

A exibição do espectáculo da 
companhia vianense no Teatro 
do Bolhão é consequência de 
um protocolo de colaboração 
estabelecido entre as duas insti- 
tuições que se propõe não ape- 
nas efectuar um intercâmbio 
das produções teatrais das duas 
companhias mas também levar 
a cabo uma troca de experiên- 
cias próprias e capacidades ins- 
taladas. Consequentemente, 
"Quem tem Medo de Virgínia 
Woolf?", produção do Teatro do 
Bolhão encenada por João Pau- 
lo Costa (cuja carreira no Porto, 
em Outubro, constituiu um su- 
cesso assinalável) apresentar- 


O encenador Castro Guedes adaptou “A Lição” 
do autor romeno à realidade portuguesa 


se-á no Teatro Sá de Miranda, 
em Viana do Castelo, no dia 14 
de Janeiro. 

“A Lição" (texto no qual se 
baseou o espectáculo do Teatro 
Nacional de S. João, "As Lições”, 
em 1998) é uma das obras do 
dramaturgo romeno (nome 
maior do teatro do absurdo) 
mais representadas em todo o 
planeta. Apesar de extrema- 
mente divertida, não se trata de 
uma comédia mas sim de uma 
peça onde se critica a inteligên- 
cia instituída e a globalização 
cultural. Uma aluna com dores 
de dentes (que raciocina em vez 
de memorizar) e um professor 
que vive entre a racionalidade e 
a emocionalidade (e que conta 
com a passiva cumplicidade de 
uma governanta que procura 
dissimular as sequelas 
nha sapiência do patrí 
protagonistas de um duelo ver- 
bal frenético e alucinante. 

A versão que sobe hoje à ce- 
na, e que permanecerá até do- 
mingo, foi adapatada ao con- 
texto português pelo encenador 
Castro Guedes (também res- 
ponsável pela cenografia). 

Os figurinos são de Liliana 
Barbosa e o desenho de luz é da 
responsabilidade de Luís Filipe. 


O Teatro do Noroeste representa hoje “A Lição" no Teatro do Bolhão /0R 


Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


Lusa 


s norte-americanos 
R.E.M. iniciam hoje 
no Pavilhão Atlântico, 


em Lisboa, a digressão euro- 
peia do álbum "Around The 
Sun", que inclui 70 concertos 
até meados de Julho. 

Depois de uma série de 
concertos nos Estados Uni- 
dos, a banda voltou a escolher 
Lisboa para abrir a digressão 
europeia, regressando ao Pa- 
vilhão Atlântico que os rece- 
beu em estreia em Junho de 
1999. 

Na longa digressão, que in- 
clui também datas no Japão, 
Nova Zelândia e Austrália, os 
R.E.M. estarão acompanha- 
dos de diferentes projectos 
que assegurem a primeira 
parte 

Em Lisboa estará Joseph 
Arhtur, músico descoberto 
na década de 1990 por Peter 
Gabriel e que acaba de edi 
tar o álbum "Our Shadows 
Will Remain", mas noutros 
países estarão The Thrills, 
Brainstorm ou Now It's Ove 
rhead, 

Sem esquecer temas que 
marcaram as mais de duas dé 
cadas, os R.E.M vão focar 
atenções no novo álbum, 
“Around The Sun”, um dos - Michael Stipe, a voz dos R.E.M,, val soltar esta noite em Lisboa as letras do novo disco “Around The Sun”. Mas são esperadas outras surpresas /EPA 
mais politizados e críticos so- 
bre o estado do mundo. 

Ao single "Leaving New 


York" juntam-se “Electron º 
Blue”, "Wanderlust", "The As- 

cent "of Man" ou "Final 0) e 
Straw”, que a banda disponi- o e e 


bilizou em 2003 quando os 

Estados Unidos invadiram o “ 

Iraque. Ee 
Temas como "Losing my 

religion", "Everybody hurts”, 

"Man on the moon" ou "Imi- 


tation of life", fazem dos 
R.E.M. uma referência obri- 


A e 
gatória do pop rock. 
Em entrevista no ano pas- Ai an | 1( 0) 
sado à revista Rolling Stone, 


Michael Stipe (que comple- 
tou na passada terça-feira 45 
anos) afirmou que os aconte- 


cimentos no mundo, sobre- A banda norte-americana voltou a escolher Lisboa para 
tudo a guerra no Iraque, ti- 


nham tido um forte impacto — abrir a digressão europeia que inclui 70 concertos 
na forma como escreveu as 


letras. 


O álbum foi lançado antes |I R.E.M. on tour 05 


das eleições presidenciais nos e 
Estados Unidos e para mos- Pavilhão Atlântico - 07 de Janeiro de 2005 20h30 | 


trar a oposição à reeleição de | 
George W. Bush, os R.E.M, | 
participaram na digressão 
"Vote for Change", da qual 
também fazia parte Bruce 
Springsteen. 

"Around the Sun" sucede a 
"Reveal" (2001), é o 13º ál- 
bum do grupo desde que se 
formaram em Georgia (Esta- 
dos Unidos) em 1980. 

Na digressão, os R.E.M. 
(Michael Stipe, Peter Buck e 
Mike Mills) contarão com Bill 
Rieflin na bateria. Bill Berry, o 
baterista da formação inicial - A disposição do palco do concerto no Pavilhão Atlântico /DR 
dos R.E.M., saiu do grupo em 
1997. 


Balcão + 


Balcão 3 


Além de Stipe, os R.E.M. são formados por Peter Buck e Mike Mills /0R 


A abertura das portas está Os bilhetes encontram-se e 33,5 euros para o balcão ní- 


prevista para as 19 horas e o 
concerto (promovido pela 
Ritmos & Blues) está marcado 
para as 20h30. 


à venda nos locais habituais 
e os preços são de 25 euros 
para o balcão nível 2, 27,5 
euros para plateia em pé 


vel 1. 

É esperada casa cheia para o 
concerto. Mais informações sobre 
a banda em www.remhq.com. 


Os R.E.M vão focar atenções no novo álbum, 
"Around The Sun', um dos mais politizados 


OComércio doPorto 
Sex 


U2 adiam digressão por doença 
de familiar de um dos músicos 


A notícia veio ontem a público via revista “Rolling Stone”. O périplo tinha 
início marcado para 1 de Março em Miami e atravessava Portugal em Agosto 


I Lusa 


grupo rock irlandês U2 
O: a digressão mun- 

dial de apresentação do 
álbum "How To Dismantle an 
Atomic Bomb” - que passa por 
Portugal - por motivos de saú- 
de de um familiar de um dos 
músicos, revelou ontem a re- 
vista “Rolling Stone”. 

A digressão mundial tinha 
início marcado para 1 de 
Março em Miami, Estados 
Unidos, e contemplava Portu- 
gal, cinco mese depois, a 14 de 
Agosto. 

Contactado pela agência Lu- 
sa, o promotor da Ritmos & 
Blues, Nuno Brancaamp, asse- 
gurou que a digressão se irá 
manter, assim como o concerto 
em Portugal, tendo a banda 


apenas adiado o anúncio ofi- 
cial dos espectáculos a realizar 
para o final do mês. 

Segundo a “Rolling Stone”, 
as informações sobre as datas e 
preços de bilhetes dos concer- 
tos foram adiadas, mas o gru- 
po mantém a intenção de ac- 
tuar na cerimónia de entrega 
dos prémios de música 
Grammy, a 13 de Fevereiro nos 
Estados Unidos, bem como es- 


Os fas vão esperar mais 
UM pouco para ouvir 
“How To Dismantie an 
Atomic Bomb" ao vivo 


B Flat Club Jazz reabre 
as portas em Matosinhos 
no espaço Mantra 


O B Flat Jazz Club, de Matosi- 
nhos, reabre sexta-feira, num no- 
vo espaço, com uma actuação da 
B Flat Blues Band, disse ontem o 
responsável por aquele clube, o 
músico António Ferro. 

"O novo B Flat ficará situado 
no espaço Mantra (junto à fonte 
luminosa em Matosinhos), num 
ambiente mais confortável", disse 
António Ferro. Desde a sua aber- 
tura que o clube tem passado por 
várias transformações estéticas e 
programáticas, mas mantendo 
sempre o jazz ao vivo, pelo menos 
à sexta e sábado, o que lhe confere 
um lugar privilegiado e de desta- 


que na divulgação do jazz a norte 
do país. 

O B Flat Jazz Club foi inaugu- 
rado em Maio de 1995, no centro 
no centro de Matosinhos, tendo 
António Ferro e Otília Dourado 
assegurado em Abril de 2000 a ge- 
rência do clube, que é apoiado 
pela autarquia. Nos últimos dias 
de Dezembro, o B Flat viu-se 
obrigado a encerrar as suas portas 
na sequência de um diferendo 
com o senhorio, o que levou a ge- 
rência a procurar uma alternati- 
va, recaindo a escolha no Espaço 
Mantra, situado na Av. Vilagarcia 
Arosa, junto à fonte luminosa. 


Retrato desconhecido 
de Mozart encontrado 
numa galeria em Berlim 


Um retrato até agora desco- 
nhecido do compositor austríaco 
Wolfgang Amadeus Mozart foi 
descoberto na Galeria de Pintura 
de Berlim, Alemanha, e será apre- 
sentado no final do mês, noticiou 
ontem a agência EFE. 

O retrato, de 80 por 62 centí- 
metros, é um quadro pintado a 
óleo atribuído ao pintor alemão 
Johann Georg Edlinger e foi reali- 
zado, provavelmente, em 1790 
durante a última visita do com- 
positor a Munique (sul da Alema- 
nha). O quadro pode ser o último 
retrato autêntico de Mozart, que 
morreu em 1791, refere a EFE. 


A obra estava em poder da Ga- 
leria de Pintura de Berlim há 70 
anos mas só agora foi identificada 
como sendo um retrato de Mo- 
zart graças a uma análise realiza- 
da por Wolfgang Seiller. 

Para chegar a uma conclusão, 
Seiller comparou o retrato encon- 
trado em Berlim com um outro 
encontrado em 1777 e que ac- 
tualmente está exposto num mu- 
seu em Bolonha, Itália. Nascido 
em Salzburgo (Áustria) em 1756, 
Wolfgang Amadeus Mozart é 
considerado um dos mais bri- 
lhantes compositores de todos os 
tempos. 


tar presente no Hall of Fame, 
cerca de um mês mais tarde. 

A nova digressão mundial 
dos U2 assenta no álbum "How 
to Dismantle an Atomic 
Bomb”, editado em finais no 
ano passado, e inclui um con- 
certo em Portugal agendado 
para dia 14 de Agosto em local 
ainda desconhecido - possivel- 
mente um estádio, a definir en- 
tre Alvalade XXI, Dragão ou 
Municipal de Coimbra - já que 
as negociações continuam a 
decorrer. 

Esta será a quarta vez que os 
U2 actuam para o público por- 
tugués, depois dos espectácu- 
los realizados em 1982 no Fes- 
tival de Vilar de Mouros (Via- 
na do Castelo) e em 1993 e 
1997, no Estádio de Alvalade 
(Lisboa). 


lotaria 
popular 


E 


UistaJOficial! 


Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 6 de Janeiro 


2.º préMIO 


| 
1.2 PRÉMIO 78194 
| 0312) € 


Série Sorteada 
6. 


€ 40.000,00 
10.000,00 


Restantes Séries 


€ 4.000,00 
€ 2.000,00 


ls 


PRÉMIO 


Lc pa 


8.000,00 


4 2 prémio 26831 


€ 400000 


€ 


Prémios comuns às Seis Séries 


€ 150000 


B0,00 | 


Bilhete - € 2,50 


SANTACASA 


www jogossantacasa.pt 


A próxima extracção realiza-se a 13 de Janeiro de 2005. 


Prémio Maior = €50.000,00 


dp jocos =: a 


4 algarismos finais 3 algarismos finais | 2 algarismos finais | 
8194. .€ 375,00 | 194...€ 150,00 23..€5,00 | 62. :€5,00 
3132..€300,00 | 132...€ 40,00 31,,€5,00/ 91,,€500] 
6257..€225,00 | 257...€ 20,00 | 32.:€,9,00 | 94%:€.5/00 | 
6831..€ 175,00 | 831... € 10,00 | 910550€:2,00 

Terminação ............ E. qua 200 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prémios obtidos 
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—— BREVES 


Y TECNOLOGIA E ARTE 
Robots de Leonel Moura 
pintam quadros em Serralves 


Uma dúzia de pequenos robots vão de- 
monstrar hoje na Casa de Serralves, no 
Porto, uma nova forma de arte que 
passa por pintar um quadro através de 
movimentos aleatórios sobre as telas. 
Foram concebidos na sequência de um 
projecto do professor Henrique Garcia 
e do artista Leonel Moura. 


CULTURA 


Y DO MINISTÉRIO DA CULTURA 
Centro de Estudos de Teatro 
recebe verba para base de dados 


O Centro de Estudos de Teatro (CET), 
em Lisboa, vai receber cerca de 91 mil 
euros do Ministério da Cultura para 
continuar a elaborar a base de dados 
sobre teatro português. A verba está 
prevista num protocolo homologado 
ontem pela Secretária de Estado das 
Artes e Espectáculo, Teresa Caeiro. 


Fo Comérciodo Porto 
feira, 7 00! 


YA PENSAR NOS OSCARES 
Produtores dos EUA colocam 
“Os Super-Heróis” nos melhores 


A animação "The Incredibles - Os Super- 
Heróis”, de Brad Bird, está entre os no- 
meados para "Melhor Filme” pela Asso- 
ciação Norte-Americana de Produtores, 
cujos vencedores são anunciados dia 22 
em Los Angeles, Califórnia. Estas no- 
meações são consideradas um bom in- 
dicador para as nomeações dos Oscares. 


Y PELA CARREIRA EM HOLLYWOOD 
Scorcese e DiCaprio foram 
condecorados em França 


O realizador Martin Scorcese e o actor 
Leonardo DiCaprio, que trabalharam no 
recente filme "O Aviador”, foram ontem 
condecorados pelo governo de França 
pela carreira em Hollywood. Scorcese 
foi agraciado com o título Legião de 
Honra e DiCaprio recebeu o grau de Ca- 
valeiro da Ordem das Artes e das Letras. 


MEDIA 


A exposição “Commercio do Porto Ilustrado" pode ser visitada até amanhã, com direito a...música /PG 


Concerto de saxofones 
encerra exposição histórica 
do “Commercio Ilustrado” 


= Quarteto de Saxofones Saxofobia, do Conservatório de Música do Porto, 
= apresenta amanhã um repertório ecléctico que vai de Debussy a Piazzola 


| André Baptista 


xposição histórica sobre 
AS Commercio do Porto 
Ilustrado", inaugurada 
no passado dia 27 de Dezembro 
no Forte de S. João Baptista 
(Castelo da Foz do Douro), po- 
de ainda ser visitada até ama- 
nhã, antes de seguir para vários 
concelhos do Norte do país (a 
apresentação na cidade da Maia 
já está a ser preparada). Mas 
quem se dirigir ao fim da tarde 
ao Passeio Alegre para ver (ou 
rever) os 40 quadros que consti- 
tuem a mostra será brindado 
com uma surpresa que o CO- 
MÉRCIO tem a honra de ofere- 
cer; a actuação do Quarteto de 
Saxofones Saxofonia, do Con- 
servatório de Música do Porto. 
A exposição é fundamentada 
em reproduções de algumas ca- 
pas e páginas expressivas do 
“Commercio do Porto Illustra- 
do”, publicação de luxo que o 
jornal forneceu aos seus leitores 


de 1892 até meados da década 
de 30 do passado século. Divul- 
gar alguns dos aspectos mais 
significativos do carácter e do 
percurso de um diário profun- 
damente enraizado na invicta 
que (tendo completado 150 
anos em 2004) configura a pu- 
blicação contínua mais antiga 
do Continente, é o grande ob- 
jectivo da iniciativa. 


“"Saxofonia” 

no encerramento 

Às 18 horas de amanhã terá 
lugar a actuação do Quarteto de 
Saxofones Saxofobia, formado 
por alunos do Conservatório de 


- Música do Porto que apresenta- 


rão um repertório que vai de 
Debussy a Piazzola. 


Segundo Áurea Guener, vice- 
presidente do conselho executi- 
vo e responsável pela actividade 
artística da escola, a escolha do 
grupo para a ocasião faz todo o 
sentido porque “um local com 
as características físicas do Cas- 
telo da Foz requer uma intensi- 
dade sonora que outro tipo de 
instrumentos não são capazes 
de satisfazer”. Por outro lado, 
“um concerto desta responsabi- 
lidade exige músicos que inspi- 
rem confiança”, frisou. O Con- 
servatório pretende assim dar 
resposta a solicitações cada vez 
mais exigentes e, simultanea- 
mente, manter um perfil didá- 
tico que se evidencia através do 
favorecimento de experiências 
enriquecedoras aos alunos. 


Para o Conservatório esta é uma forma de 
responder a desafios e profissionalizar os alunos 


AACS condena SIC a pagar 
coima de 30 mil euros 


I Lusa 


A SIC foi ontem condenada 
pela Alta Autoridade para a Co- 
municação Social (AACS) a pagar 
uma coima de 30 mil euros por 
ter transmitido imagens particu- 
larmente violentas sem advertên- 
cia prévia e identificativo apro- 
priado. 

A decisão surge na sequência 
de dois processos contra- ordena- 
cionais instaurados pela AACS 
contra a estação em Abril de 2003 
por violação da Lei da Televisão, 


na transmissão de um programa 
e de um filme. O primeiro, cujo 
tema central era o sexo, incluía 
“imagens consideradas como 
chocantes", referiu a AACS. 

A SIC violou o artigo 21º da 
Lei da Televisão então em vigor, 
por não ter feito uma advertência 
expressa aos conteúdos que iria 
transmitir nem ter colocado o 
identificativo apropriado a este 
tipo de programas. O mesmo 
aconteceu com a transmissão do 
filme que continha imagens de 
“um elevado grau de violência”. 


Grupo Lagardêre poderá ter 
comprado 15% do “Le Monde” 


O diário francês “La Tribune” 
afirmou ontem que o grupo de 
media, aeronáutica e defesa La- 
gardêre comprou uma participa- 
ção de 15 por cento no líder de 
vendas “Le Monde” por 20 a 25 
milhões de euros. 

O grupo não quis comentar o 
assunto mas a intenção de entrar 
no capital do “Le Monde” já tinha 
sido negociada, embora o grupo 
publicitário Publicis - que con- 
trola de forma indirecta 49 por 
cento do negócio da publicidade 
do jornal - se tenha oposto. Líder 


do mercado editorial francês, o 
“Le Monde” tem enfrentado nos 
últimos anos graves dificuldades 
financeiras devido à ao decrésci- 
mo das suas receitas publicitárias. 

Desde 2002, o diário perdeu 
cerca de 26 mil leitores e sofreu 
no ano passado uma quebra do 
investimento dos anunciantes na 
ordem dos 25 milhões de euros. 
Para enfrentar a situação, o diário 
dispensou nos últimos meses 
cerca de 190 profissionais e está a 
preparar um aumento de capital 
de cerca de 35 por cento. 


35 jornalistas romenos 
demitem-se por ingerência 


Trinta e cinco jornalistas de 
um diário romeno demitiram-se 
em bloco acusando os proprietá- 
rios do título, o grupo suíço Rin- 
gier, de interferência editorial. 

O grupo de jornalistas do diá- 
rio “Evenimentul Zilei” acusam o 
grupo alpino de ter tentado 
“amolecer” notícias mais críticas 
de líderes políticos, acabando por 
afastar um editor. Dan Tururica, 
editor do jornal, disse ter decidi- 
do demitir-se depois de o grupo 


Ringier ter nomeado um sucessor 
no cargo, pretendendo transferir 
o antigo responsável para um no- 
vo posto noutra zona do país. 

Para Turturica, as demissões 
confirmam a fragilidade que já 
sente há algum tempo na impren- 
sa do país e traduzem mais um 
ataque à liberdade de imprensa 
na Roménia. As críticas dos de- 
missionários foram rejeitadas pe- 
lo director da publicação, Cozmi- 
na Noaghea. 
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2» CLASSIFICADOS: 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 


ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS CASA T2, independente, | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | PÃO QUENTE, ao trespas- | CAFÉ NO CENTRO, bom | CAFÉ SNACK BAR, em 
mobilada ao Hospital de S. | subsídio de renda jovem. | se c/pequena entrada Telel. | movimento, renda baixa, | Santo Tirso com 160 mê 
2 MOBILIÁRIO 5 8 João, no Porto. Aluga-se à | Tele! 222086712 / | 934160084, fecha sábados e domingos. | Bihar, cozinha grande, amu- 
COMPRA AUTOMÓVEIS. ASTROLOGIA | comana ou ao més. Fácil | 933636279. >>> | Horário comercial. Tem habi- | mos extras, muito bem 
IMOBILIÁRIO estacionamento. Tels, | — 7 | LAVANDARIA, ópio negó- | tação c/ 2 quartos. Alvará. | situado. Bom preço Tels 
Ee PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX 914569095 / 919254430 pad Md cio para Porto e arredores. Er he tata Tels. | 252855565 / 936130537 
RE RR Tel. 934160084 14198 B797476º, | <= 
T2, na Rua da Alegria, ao | Teis.222086712/9MBrBB0O | RESTAURANTE, com 300 
Via Catarina, mobilado e | —— 5 | RESTAURANTE, bemioca- | CAFÉ SNACK, ou dá-se à | m2 em Santo Tirso. Equi- 
| juipado. Tels. 223752884 | T241 GAIA, à Estação das Exploração. Tols 9336362) 
ANTAS, Fernão Magalhães, | T1, à Lapa, com placa de | /ags774707 Devesas e Soares dos Reis, | 112290. Tel 934160084 a dA Rc ol 
com condomínio incluído, | forno. Tels. 222086712 / | > —— | 2 we é marquise. Tels. | pao QuENTE, bemiocai | > | SERES 
ipado e mobi Sr87B6600 7; ã ; 
lo BesTaga6a) | rnoo | QUARTO acasalcom ser. | 223752864/969774707 | sujo atrabalharbom.Teis. | CAFETARIA, à Boavista, | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
963774707 QUARTO, a uma ou duas | faciades em ambénto ami | T1,T2 E T3, Gaia, c/gara- | 934160084 /222086035 | num dos melhoras locais. | 109 ma legalizada. à tra. 
>>> | meninas à R. Damião de | liar. Tel. 225363285, gem e c/ subsídio de renda. T; Ei lips Porrada etapas sseidia 
T2, frente ao Hosp. S João. | Góisemcasaciexcelentes | — > | Telet. 223403606 - | PÃO QUENTE/CONFEITA- at fe e cale ando ado - 
Novo. Mobilado e equipado, | condições e todas as ser- | T4, mobilado á Boavista. | 918788600. RIA, com bom movimento, mana saúde. Telm. 966273781 
o com aquecimento central. | ventias Telef.225500157 ou | Tel. 222087080 or | Mas dO | om gude | | Sieieete 
=> Teis. 223752884 /963774707 | 96308586. Tikt, ao Galahotel. Possl- | gos do tardo Gala Ee À PADARIA/CONFEITARIA, 
= z bilidade de renda jovem. | (a12) Tels 22 5188614196 q 
< TILTZETS, Mob. o equip. | Ft, Mobo equip do luxo, | —SEANDE PORTO | | gar do garagem Tels. | 5737179 a Abi decora, | roorn 250 2, Espocthei 
E) Porto. C/ subsídio de renda | Foz e Antas, c/ subsídio de és, | 223752884 / 963774707 = a Ele ndas] 
= QUARTO AO MARQUÊS, = restaurante g pão quente. | lar. À trabalhar muito bem, 
= jovem. Telet, 223403606 - | ronda Jovem. — Tolot. | amonina estudante ou tra- RESTAURANTE. ou dá co | (Ts 20 5188614/96 | Só visto. Tels. 252855565 
õ 934156217. 222089005 / 918788600. | papadora emcasac)todas | Tl, T2 ET3, Vila Nova de | àesloração Tets m041S62y7 | (011) Tai Tosa fedsar 
E paid — “iu Moo 


1222089033 | 
Ti, com amplos espaços, | T1+, ao Parque da Cida: | Zãcspot6r ou g5s201760 Es 
piso em madeira, quintal, na. | de, com licença, lugar de | 223800157 ou SEZo1 To 


Avenida Fernão Magalhães. | garagem. arrumos Tels. | 3, em Vilar de Andorinho. 


pese PASSA-SE, loja, de ves- | LAVANDARIA, ao Tres- 
CAFÉ SNACK no tespas- | pyáro, 50 m2, no Edlíício | Passo. Tele. 934160084. 


s8 ou exploração. Telef. | Ocoanus na Av. Boavista 


Excelente. teis. 225098496 | 222080030 / 964229133 com2lugares de garagem. | 4 (Moreira da M 934160084 Tel 965057696 SOBREIRA, Paredes, T5, 
1966470378 TE AP Óptimas áreas. Tels, a NORMAL TO | epa cerne To =" DD 2 cozinhas, 4 Wc's, gará 
à Pr Velasquos, com | 222086712 / 918780600 | Som garagem ndviual RESTAURANTE, ou dá-se DER gem para 3 carros e jar- 
T6, na Rua Júlio Dinis, | 1 QUARTO, para senhora | ANDlS CPAD Pa o cn 222087080 1934160084 | a egioração Tels Gs4iss2r7 | —GRANDEPORTO | Gm, Excelente local, Teim. 
com ou sem garagem. Mui- ou menina. R.S. Roque da Falar como St. T2, S Mamede de Intesta. TI,TZETS, Maia, c/ gara- CAFETARIA, em Ermesin- 918617400 
to bom — para | Lameira 608 - Porto. Telet, | boba Falarcomo Sr Gomes. | 2 marquises, uma exclente fogão de pela ci quê de, com BO m2. Local espe: 
habitação/Empresa Tels. | 225101868. Teis 966ABOST 1 6SABO6SS | varanda e garagem indivi- | Sem | decom = | RESTAURANTE, Face à 
sídio de renda jovem Telef. tacular Tels, 252855565 / 
SEE A T3+1, Rua dúlio Dinis, com | dual Tais 223752684 / | 2»3403506 - 934156217 996130537 ERqeA Nacoral 10 pro 
——————— | T8 DUPLEX, nas Antas, | queen Muito bom | 983774704 ESTE” | mento Preço de oportuni. | 9901905 parado para assar leitões. 
TI,T2ET3, cl subsídio de | como novo, icençadehabit | para habitação/Empresa. FA,T2ET3, Mala, cigara- | dado (a18)Teis 225188614 | MoyaTa, comaquecimento | Ársado 120m2, com salão 


renda jovem. Centro do | eterraço Tels. 226067210/ T2 E T3, Valbom, Gondo- 196 5737179 em baixo. Só visto. Tels. 
Porto. Telef. 23403606 - | 967197417 Tels 2257520841 969774704 | may, ci lugar de garagem e | Some fogão de sua ciaub | > | contral, garagem para 2 | 2concs6s | 936130537 
= sídio de renda jovem, Telet. carros, 3 suites localizada a | DT 
967254312. o E T3 FOZ, à Universidade | qernça de nabmabimdade | 222089033 /939636279, | CAFÉ SNACK BAR, com | To mitos do nó dos Car- 
E em Antunes Guimarães, | Católica. A estrear, licená “| | tom movimento - 2 lojas. 
TI,T2ET3, Mob. e Equip. | como novo, mobilado oequi- | da habit, arrumos o gaia. | 218788600. T2ET3, na Maia, centro, | Área de 200 m2, s/ contra- pri be” | Santo Tirso, com 180 m2, 
Porto. CY subsídio de ten- | pado. Tels. 226002338 / | gem, Teis. 228067210 / | TZET3, emvValbom, Gon. | COM garagem e licença de | tos, s/ tabaco. Fecha ao | 227720454 !PITTSMOO | casa espectacular a tra- 
da jovem Telel 23403606. | 967197417 Serisrai7 Too em atom. Gon- | habitabilidade. Tels. | domingo Preço deccasião. | car, emBioTintoasS. | belharbem ldeaiparacasal 
934156217, > —— om 222089033 /934156217 | (a4) Tels: 22 5188614 / à. | o ramo. Tels. 252855565 
Castano por motivos de sau 


CAFETARIA, no centro de 


s m e licença de habitabi- E 

T2, S. João Bosco, com | 74, Avenida Fernão de | Piaue rar ada 965797179 de. Venha conhecer. Tels. | 995130537 
T1, na Foz, mobilado e | quartos com pavimento em | Magalhães, com Quintal, | 918788600 ZONA NORTE 229713943 | 963384124. 
equipado Teis. 222089095 | alcatita. Tels. 223752884 / | remodelado, como novo. | 2 | STE | PÃO QUENTE, excolento, | >> | q IMOBILIÁRIO 
1934160084 963774707 Renda baixa. Telm. | T1,T2ET3, Matosinhos, c/ | Ti, TZ ET3, Vila Nova de | Com pequena entrada Tel. | GINÁSIO, com 380 m2 de | ———— VENDA — 

962799990. subsídio de renda jovem. | Gaia, c/lugares de garagem | 934160084 área. Cardiomuscula ATO 

TYETZ, Gondomar ilgar | TSAMIAL, moblado equi | ——— | a 20408606 - 3415627. | Sc/licença de habitablido- | | Aoróbica Fulcontaet Tot Po! 
de garagem e licença de | pado para Sestudantes.Teis. | 72 (CASA), nas Escadas | TETE | qe, Telef. | BONFIM, muito bom loca- | 968281831 / 919729548 
habitabilidade. Telef. | 223752884 /963774707 dos Guindais, com Kite e | T2,73 ET4, Maia, c/ gar: 2220867 12/918788600. lizada. Pela urgência valor mem Eddie oram 
222087080 / 934156217. Do, | possibilidade de renda jovem. em. Telef. 23403606 - | 27777 | negociável Tels. 222086712 | CAFÉ/SNACK BAR, em * 
TO | 1, mobilado e equipado | Teis 223752884 1963774704 | Gravação T2, em Penafiel, a 8 minu- | /934160084 Valongo. com 150m2.Ven- | Vigente, Tets. 222086712 


T1, na Foz, de autêntico | na Rua de Camões, com tos do centro da Cidade, o | ———— de muito caié por dia. A fao- 


luxo, mobiliado e equipa- | divisões muilo amplas Teis. | ANDAR, junto ao Palácio | 71, empleno centro de Mato- | Cozinha mobilada. Telm. | TALHO, em óptimo local, | turarbem Movimentogaran- | 7341, Boavista/Aviz, const 


do. Teis, 222089095 ! | 223752884 /063774707 | dosCoreios 1"andar.com | sinhos. Mobilado. Tels. | 933904652 com pequena entrada. Tel. | tido. Teis. 252855565 / | Forreira dos Santos Tels 
S34 160084 quartos, jardim, terraço. | 222086712 / 934156217 7707, | 934160084 3053: 
E | mít2ETa,cisubsídiode | Semi mobilado, Tel, | S2BSIZISSNSCET | va nocentrodaCidadede | SUMMMA fomos | 2ooss46o! 
T3 DUPLEX, às Antas, | fenda jovem. Centro do Por | 222050101 Ti ET2, em Matosinhos, | Paredes, cozinhamoblada. | ByFETE, ao trespasse c/ | CAFETARIA, na Senhora 
Universidade Lusíada. | to. Telet. 223403606 - ae tuxo, | com licença de habitabil- | Lugar do garagem. Teim. | poquena entrada. Tele!. | da ora Óptimo preço (38) | ANTAS Tá. Sspeciacular 
Entrada independente Tels. | 934156217. | Tt, mob. e equip. de luxo, | dade, Tels. 222086712 / fil | 834160084 Tels. 22 5188614 / 96 | com 160m2, amumos com 
223752884 [963774707 | 20 0 | FozeAntas.C/subsídiode | 934160084 [e eae s737179 toupeiros, suit 
> | Tê, nas Antas, mobilado, | renda jovem. Telef, | >>>... CENTRO E SUL TALHO, ou dá-se à explo- SE RES tara per riioç 
T1, às Piscinas de Cam- Ficando renan | 2ESAgaRo cast Ione Ti aqui io com | o pras DEI Re), rente | 12580. Tels. 918788600 / | BOITENOVAE3, emFama: | garagem. Óptimo preço. 
panhã, com varandas, mar- lugar de garagem. Tels. | TO, Pedras DEI Rel, 9034 licão, a funcionar em pleno, 

967197417 QUARTO, asenhoraldosa, | 2270870801 954160084 “| dfilaMobliado,arendaso | 2208004 | licãoa empleno, | (a31) Tels. 22 5188614 /96 


quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


totalmente licenciada até às | 5737179 

ESCRITÓRIO, em pleno | 4horas C/habitação e par- | —— 
centro da cidade. Tel. | que privativo. Tels. 919025930 | 2, ao Marquês, com lugar 
Gs4160084 1914235032 de garagem. Tels 


com todas as regalias, incluin- O EN RD go ao més ou quinzena. Bom 
T2ET3, MaialCentoc/gara- | do alimentação em ambien- | T4, em Rio Tinto, Baguim, | preço. Telem.: 917535303. 
gem e fogão de salac/licen- | te familiar. Tel. 225363285 | comlugar degaragem. Tels. | >> 


T2, nas Antas, como novo, 


* | cade habitabilidade. Telef. | 0. | 222087080/934160084 | ALGARVE, Altura, aparta- 
Hg 967254312. Tê; à Praça Velasqués, com | —""""""—— | mentos lórias, telom. | cAFETARIA, Situad CAFÉ, nas datora, | 222086712 / 918788600 
do OBGOGSBIO | | >>> | amplos espaços, marquise, | Tg, à Boavista. Mobilado. | 965534787, Dceonaediido Ee sido IA [ESSES EA 

T3, às Antas, zona da Are- | piso em madeira e varanda. | Impecável. Tels. 222087080 plena zona nobre. Bom apu- pequena entrada. T2, no Carvalhido, novo, 
967197417 cosa. Muito bom comvaran- | Tels. 225098406 /966470978 | 1984160084 IMOBILIÁRIO ro. Sem tabaco. Tels, | Tels. 22 5188614 / 96 | pronto a habitar, com gar 
Fa oba ame | lavandaria e suite. Tels. Ra [caia 2 COMPRA. 222057396 222054201 | 5737179 gem Je arumos. To 
, ANDAR, precisa-se, para q 
Autônico luxo, na Foz Tels. | 229752884 1965774707 | cargo enfermeiros, no Vas e na o a PORTO CAFÉ SNACK BAR, atra: | CAFETARIA, emVilaNova | ————— 
222089035 / 934160084 | To, Hospital. João, impe- | Porto ou gaia. Tíato só com | dio de renda jovem. Telef. balhar bem. Óptima local | de G Fa bom movi- | T3 PINHEIRO MANSO, 
cável, mobilado, equipado | 9 proprietário. Tels. | 22207080 7 934156217 COMPRO, andar usado ou | zação. Tel. 934160084 mento, Fecl e o coins sala 35 m2, f.sala, aq.cen- 
T2, à Pr.Velasques com | ("4 possoas. Tels. | 223323752 [919254430 2 | casa mesmo a precisar de | ———— ——— | 905, sem contrato.Clespla- | ral, Acabamentos de luxo 
amplos espaços, marqui- | 26067210 [967197417 => | “rt, mobilado empleno cen- | obras, só dentro do Porto. | CAFÉ SNACK BAR, ren- | Nada. ar condicionado. | 2.1 garagem.Visite. Telef. 
se, varanda, piso em T1, na Boavista, (Jardins | tro de Matosinhos. Exce- | Trato sócomo proprietário. | da pequena, fecha aos | Óptimo preço.(a16) Teis.22 | 226006437 
madeira. Tels.966430378 | 74 4vc1,2º andar sem | Se France), mobilado e equi | lente. Tels. 222086712 / | Telef 914569095/91925443 | domingos, sem contratos. | 5188614 /96 5737179 RT 
e S69300693 elevador Tels 223752884 / | pado. Tels. 229752884 / | 934160084 msn | Otesplanada. (ais) Tois.22 | CA emMaiacon | 15 Carvalhido, NasiPoon- 
963774707 SEBAASTOA, E ZONA NORTE 5188614 /96 5737179 ) te, novo, pronto a habitar, 
ESCRITÓRIO, C/30m2 [DDD | DD" | T3, emvilar de Andorinho, tro, em funcionamento. Ópti- | c/'sala rec,, quartos c/15,14 


em Cedofeita, com muito T1 KIT, em Serpa Pinto, | com2lugares de garagem. | COMPRO, com boa habita- | DISCOTECA, Modema, com | !M9 preço o condições de | e 12 m2.coz.c/ despensa 
estacionamento, renda one | mobilado, equipado, varan- | Impecável Tels. 222086712 || ção ou casa tipo Solar, com | 940m2, dev loenciada Faci- | Pagamento. Motivo à vista. | e garagem individual 


barata Tels. 223323752 / das e roupeiro. Tels. | /918788600 iscina ent de | Idades. Pi Tolm. BioS 70221 

; elednes a piscina antra as zonas de ronta atrabplhar. | Tom-SisS76l 
SN 9254490/91 4569095. | tro Ter 220SONON "| 222080030 /S64220139 | ———— | Espinho o Vila do Condo. | Tel 222087080 /99A1GO08A | TaBACARIA, emmiatosi, | Ti S/c Aura do Sou- 
UE en sinais par | no | TETE, Por oh Ti T2TS ET, Gondomar | Tiiosócomo própiTaim. | | tou Optimo nene ren | o ada em sata 
44 MO, em espaço para 1 Porto, c/lugar de | cilicença de habitabilidade. | 914569095. BUFETE, ém optimo local, rá 
LOJA muito bem localiza- End garagem s cl subsídio de | Temos mais noutros locais. | E | a trabalhar amo a ppa regiao at ad] 
da. com 2 tentos no o: | ros, garagem o arrumos, Dittagos 2400908 - | Tele 22zoeTOC0BISTEBSOO. | 73)! IMOBILIÁRIO | 034160064 visto (429) Tels. 22 5188614 | ————— 
pai sc Te 22goconaa/s6p1s7417 | > | ra CANDAL, como novo, RESTAURANTE, churas. | 198 5737179 TERRENO BOAVISTA, (À 
>>> 20" | TANTAS, emSivaTapa- | Ti Rotunda da Boavista, | 2 we completos, roupeiros PORTO queira, óptimo preço.(a17) | CAFETARIA, em Gondo: | docs Toba ana 
T3, em Arca de Água, | da, mobilado, equipado e ea e Va santos Toja- 222060090) au ácxio. | Te!s 22 5188614 | 96 | mar, bom movimento, ren- Fito moradia de 4 
impecavel, mobilado é | crténis, Tels. 222080030 / | Tels 22% 4 FFETE, ou dá-so à exp 5737179 


ob pie ai E e cuia di, da acessível sem contratos. | frentes em 2 pisos. Con- 
equip. ci possibilidade de | agazpstas TE encaE cilada: | gados EO Fecha 30 domingo. Preço | sute-nos Tele! 226006437. 


garagem. Tels. 226067210 | "| T1, Mob. e equip. de luxo, | to à praia, com 4 anos, 2 | = — | PEIXARIA, bommovimon- | de conveniência. (a1) Tels. | ———————————| 
(867197417 TI ET2 Clença dehabi- | Foro Antas. CI subsídio de | lugares de garagem Tels. | CAFÉ SNACKBAR, fecha | !º.bonmonta áfacedaria. | 22 5188614/965737179" | T4+ 1 GUERRA JUN- 
2 QUARTOS, bons, a2 | !abilidade, Porto. Telet. | renda jovem. Telef. | 223752884 963774704 | aos domingos. Tem arma- | Pode vender hortaliças otmu- | — QUEIRO, 190m2 bons 
TOS, bons, a2 | 918788600. 223403606 - 98788600. >>> | zém.Preço acessível (at4) | tas. Só visto (a20) Tels. 22 | CAFÉ CONFEITARIA, com | quartos, 3 salas, t sala, aq 
OU 3 meninas, com coin T1, em Gaia, às Piscinas | Tels. 22 5188614 / 96 | 5188614 /96 5737179 bonita decoração. Pequena | central, garagem indiv Telef 
ha e sala de banho inde- | 441, ao Marquês, remo: | T1, na Prelada, como novo, | Municipais. Garagem para | 5737178 entrada 6 restante à Cori, | “225006457: 
pendentes, boas condiçó- | detado, mobilado e equipa: | mobilado e equipado. Dá | 2 carros, Excelente. Tels. | —————————— | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | binar Trata o próprio. Tels, 
es na Carvalhosa. Tels. | do. Tels. 226067210 / | para 4 pessoas. Tels. | 223752884 / 983774707 RESTAURANTE, ao tres- | de alvará completo de obras | 968800574 / 936010779 ALTO DA MAIA, (Porta- 
225506982 / 964610073 | 967197417 226002338 / 967197417 Dinsvona =. | passe ci pequena entrada. | publicas e particulares com | > | gem), T2 com terraço, gara- 
Epa AO TI VALBOM, Gondomar, | Telef 934160084. cedência de máquina, todo | CAFÉ, em Rio Tinto, com | gem, suite, aquecimento 
T2, mobiliado e equipa- | T1,T2ET3, Mob.e Equip. | T4+1, Rua Júlio Dinis, com | equipado com lugar de gara- | —>>>>>>>>>>—— | o equipamento e viaturas. | bom movimento, renda aces- | central, recup. de calor, coz. 


do, ao Marqués, com cen |. Porto. C/ subsídio de renda | ou sem garagem. Muitobom | gem e licença de habitabi- | TALHO, ao Trespasse c/ | Muito urgente. Motivo falta | sível sem contratos. Fecha | mobfequip. em prédio de 
ga de habitabilidade. Tels. | jovem. Telef. 222089033 / | para habitação/Empresa. | lidade. Tels. 222086712 / | pequena entrada. Telef. | de saúde Teis 222086712 | ao domingo. (a2) Tels. 22 | condomínio. Impecável Teis 
222089033 / 934156217 - | 1999156217. - *| “Tels 229752884 /96S7TATOS "918788600 . (| 934160084... | 1934160084 5188614 /96 5737179 * | 225072750 / 963040077 
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TI ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada 
229534661 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
cl garagem + arrumos. 
Telef 229534661- 
969002744. 


T2FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros, Telef. 226006437. 


7542, 20 Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo. Tel 
225320380 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes. 
no Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suito, aquec/asp/central 
Banhos completos. Gara: 
gem. Bom preço, Tols 
225072750 / 963040077 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping. 
muito alroso, mobilado é 
equipado, a vagar no fim 
do mós, c/ possibilidade 
de subsídio. Tele! 
225500157 ou 963085866. 


CONSTITUIÇÃO, T1 ki, 
mobilado, como nove Bom 
preço, Tels. 225072750 / 
963040077 

T1+1, Hosp S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 

Tolef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 

ANTAS T3, 1 lugar da gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
proço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar do garagem. 
Tels. 222086712 |! 
918788600 

ANTAS, (Estádio), Ta, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes Tolel. 229713991/4 3 
= 914731348 - 938322414 
- 963384124 
T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem, Tels. 222086712 
1918788600 

Tá À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels 
22 5188614 /96 5737179 


T2, do Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas 
Tels, 222086712 
918788600 


BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade, Tele! 229713991/4 
3- 914731348 - 938302414 
- 963984124 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros, Valores negociáveis. 
- Urgente Telet 994156217. 


T3-GIESTA, Aroosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado Telel,229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suit 
pisos, vitada para 2 1 
Telel, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 rentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central, Preço; Eur 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio do 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia. 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi 
dual, arrumos, elevador Te! 
222050101 


T2, Alfena, como novo 
Cozinha totalmente equi 
pada. Boas áreas e acabo: 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habj- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telet. 223403606 - 
934156217 
T2-HOSPS, JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
9ABI22A A - 963384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à c 390 m? dd, gara- 
gem p/ 2 carros. Tolot 
226006437. 


ANDAR T2, Junto Av. For- 
não Magalhãos (Barros 
Lima). Pródio modorno Tel. 
222050101 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesindo, 3 
pisos, à frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Tolet 
2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3, Ermesindo, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas ára- 
as o acabamentos. Telef 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3+1 Águas Santas, do luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Ulti- 
mo para venda. Telef. 
22971391/A3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T1+1, Canidolo-R. Bélgica, 
ci lugar de garagem e laroi 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 
ESCRITÓRIO, Com 36 m? 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gala, 20.000 Euros. Telm, 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef 
2E97IINNAS - 914731948 
- B3BI22ANA - 963384124 


T3, torraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas o acabi 
mentos de luxo, com gar 
gem. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização, Tel. 226166650 


T1, em Matosinhos, com 
licença da habitabilidade, 
como novo, Tels. 222089033. 
1934160084 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2, Garagem e 
licença de habitabilidade, 
Tels 222089033 / 903636279 
T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 
T2, em FrancelosíGaia Con- 
domínio fechado, C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


MORADIA, em Alfona, Erme- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels 
222087080 / 934160084] 


T1,72 ET3,Gaia, cl gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


LOTE, na Zona Industria! 
de Alfena, com 1.179 mZ 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rlc). Tels 
252855565 / 936130537 


, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 
LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com. 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para. 
qualquer ramo, Rendas mui 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascentopoonte, 2 lugaros 
garagem e arrumos Bom 
preço, Telo!, 220534661 - 
969002744, 


INVESTIDORES, negócio 
do ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terreno com área do 4000 
m2, para construção mais 
1 palaceto todo em pod; 
para recuperar. Proço inacro- 
dRávol (025) Tols. 22 5188614 
196 5737179 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Tolm 933927642 

T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar do garagom, c/ 
licença do habitabilidade. 
Tolo!. 918788600. 


T4, Cotim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Tolo!. 229713991/4 
3914731348 - 938322414 
- 063384124, 


T1, Guilõos, com garagem. 
como novo, Tels. 222086712/ 
918788600 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
conte. Tolet 
225072750/963040077 


ANTAS, TA, laroira, suito, 
garagem, etc. Tolet 
225072750/963040077. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução do armazens ou osta- 
loiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1,063 m2. 
Bom preço. ol. 934160084 
VIVENDA, em Valongo com 
área coberta do 420 m2 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


T2, duplox, Vilar do Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, contral o coz. 
equipada. Lug. garagom com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel 
223720077 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Tolef. 
229713994 3 - B14731348 
- P3BG22ATA - OGIIBATZA, 
T2,T3.0 Tá, na Maia, com 
garagem Tels. 222086712 
1918788600 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 quar 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 

MORADIA Tá, em Erme- 
sinde cf cv. tte + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cor Telef. 229713943 / 
SI47I1MS 

À PRAÇA DAS FLORES, 
Te citerraço, gar, etc Telet 
225072750NG30400TT. 
VALONGO, (Centro), ver 
hoje, TI -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef 
916798546, 
À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, e suite 
aquec /aspiraç central, ban- 
hos completos. garagem. 
Tebet 22507275096304007T. 


mo negócio. Tolet 
229TI399VA 3 - 14731348 
- VIBI2ZA NA - 063384124 


T1 ET2, novos, em Valon- 
o, com grandes áreas, licon- 
ça do habitabilidade o gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA, Ermasinde, 3 
pisos, 3 frentos, jardim, boas 
áreas a acabamentos. Telet. 
2297 13991/4 3 - 914731348 
- VIBI224 14 - 63384124, 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca do 1.500 m2 Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, em Valongo, novo, gran- 
dos áres, com garagem Tols. 
222087080 / 934160084 


Tá, em Gala, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, om Avintes, no Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem o arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto Telm. 
967042867, 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermosinde, com projecto 
“aprovado, em excelente local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçioes. Telel, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124, 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 
Tels. 229719991 
963384124 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 armumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,T2 ET3, Vila Nova do 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Tell. 918788600. 


Ta, CI garagom 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
do habitabilidade. Telef. 
967254912 
T2CITERRAÇO, em Ermo- 
sinde Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente oqui- 
pada, etc, C/ ou sem recheio 
do moblhário moderno. Tels. 
252855565 / 996130537 


T3+1, na Av do Gaia, em 
Santo Ovidoo, com marqui- 
so, varanda, laroira e 1 lugar 
do garagem. Tels, 
2237526884 | 963774707 
TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


VIVENDA, com 4 sui 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 | 34160084 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 citerraço, garagem, sul- 
te aquec. central recup. calor, 
coz. mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telef 225072750863040077. 


T1, emGuilões c/garagem 
c/ novo, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 91878 


ZONA NORTE 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiol, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular, Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2 Cozinha mobiada. terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 

CÉTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Teim. 918617400 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias, Tels, 252855565 / 
9935130537 


PENARIEL, TS + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel 933304652 

MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
o. garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel 253423290. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentos, com 2 quar- 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 1936130537 
MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290, 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Esra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Teis. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
eci3 entes (351 370 m2) 

Tels. 252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400, 


TERRENO, com 30.000 mê, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400. 
VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabtar Teis. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e ejeo- 
trodomésticos. — Telm. 
962875280 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2 Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


TA, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, so: 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
eterraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor, Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 
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VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
91443972 * 
HONDA CIVIC LSI1.5, 1994 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1996, nacional, todos extras- 
Telem. 914265562. 


VW GOLFIV, 110c.v High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estotos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms Telem 968493242 
RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki x4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
947534197 


T3,T2, e T1 em Gandia, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962675280 


MORADIA TA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
cicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira, 
Garagem 3 carros. Telef 
253423290 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 


TI,T2,T2+,T3,T3+ ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm. 
933304652 


VIVENDA, Póvoa de Lai 
haso, com cave tl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo Investimento, tot 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
qo. (a26) Tels. 22 5188614/ 
965737179" 


PAVILHÃO, com área cóber- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 mê. Vistas de: 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar, Tels. 258807400 / 
967042845, 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 957042845. 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel, 255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Cámara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 

dia com área de 1550 m2. 

Bem situada. Preço surpre- 
indente. Tel. 255776647. 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 /967042845 
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VENDA 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
“com fecho de vidros; 8 jan- 


geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD', caixa aut e sequen- 
cial livro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
995435799. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com Inspecção 

Telem.:916727366. 
Telef. 225367989. 


HONDA CBR SO0RR, 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem. 918443972. 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abrill96. Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001, Tel, 229686678 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
(229547504 


VWPOLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 

964646429 


JEEP, Grand Cherokee, de 
38, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c! garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, CER 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 1229547504. 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Malo deste ano. Tel 
229686678 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e | 
facilidades de pagamento. | 
Tels. 225096423 /| 
229547504 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
650 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96c/GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular Tels, 
916928518 / 225191995 


VW PASSAT, 1.9 TO], de 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1,2 RT. de 
3 portas. Se/99, Salvado. 
Telem. 984646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento 
Tels. 225096423 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 /. 
917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
cl3 portas, Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta je, ac, caixa 6 velo- 
cidadessextras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e far 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia é facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras, Impecavel, Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301, 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/S8 -, c/garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 milkms. 1 Registo, 
Rádio. A.C... Ouy97. Com 
possibilidade de crédito, 
Telm. 917908946 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel. 
229686678 


SEAT, Alhambra TOI 115 
Cv.7 lugares de FEVIzO02. 
Tel. 229686678 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 954646429 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salve 
do. A trabalhar e andai 
Telm. 964646429 
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APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
[227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 


lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, Ds, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 0486, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm 
919462301 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca Telm. 918687417 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões namarca Dez/97. Telm. 
919462301 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Astra, 1.4de 16v 
de 2001, Tel, 229686678 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facl- 
lidade de pagamento Tels 

225096423 / 229547504 

YAMAHA, R6, nova Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 

227729535 | 227729536 
FORO, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 

Tels. 225096423 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000 
Com Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter212 
DI30, de 99, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com gatan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels, 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 
97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garanti 
Tels. 227729595 | 
227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1899, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CD) 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, cl garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 25 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301 
APRILIA, RS 250, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels 
227729535 / 227729536 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 
ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 
SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 milkms. de 
Dez/00. Salvado. Telem 
964646429 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim. 
918687417 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel. 229686578. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi 
to. Telm. 936255339 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, C, 220 St 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar. Telm, 964646429 


BMW, 318 TDS Touring, de 
85, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com lo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova 

Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

227729535 / 227729536 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 19, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 

SUZUKI, Swift de 1998 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
/ 229547504 

OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225095423 
1229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Janv97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429] 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço, Telm. 
965644135 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
& facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTj de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 3 uga- 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 220547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


Gurrico 


PRECISA-SE 


CITROEN, SAXO, 1.50, de 
1997. Garantia e faclidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilid 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
996255339 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm 
919462301 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 83, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 205096423 / 229547504. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635. 


TRABALHO, presiso de tra- 
balhar, tenho carta do pesa- 
dos, moto no Porto, Dou rete- 
rências, Telm. 968277087 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899] 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite Con 
tacte-nos. Tel. 229432815 


CABELEIREIRA, mA umgen- 
te Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COLABORADOR/A, para 
imobiiária c/ carro MF. Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


PART-TIME, (M/F) a con 
cretizar os seus sonhos 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 

OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos, Entra- 
da imediata Tel. 229432899 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 968528417. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 965528417 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 / 209287487 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
Teireiro, no Centro do Porto, 
Telef. 934160084. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. .e muito mais. Entra- 
da Imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
Sábado. Telm. 934160084. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para Integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
259518502. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para ár 
de Administração. Tel 
259518502. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
& Centro do Porto, Telem: 
914128339. 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762083 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 
JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo hotmail.com. 
Telm. 934572676 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução Telem 
965089549. 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa Telm. 918740897 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 

263-4400-314V N.Gaia. 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, em bom estado + 2can- 
deeiros da mesinha de cabe- 
geiras2 apliques de parado. 
Contacto: 226187342 ou 
918116423, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópb- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Tele!. 256890148, Fax 

256892540, — Telem 

961043963, 969656372 


RENDIMENTO EXTRA, Tra 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa Teim. 918740897. 


VENDO, Mobiliário pai 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exdu- 
sivo Italiano, Contacto 
919128627, 

MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta e mobília de sala de 
jantar completa. Tudo em 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116423. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, e fogão. Contacto - 
226187342 ou 918116429. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Teim 
934525194 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


LABRADOR, e Rotrlovor, 
cachorros. Telm. 963048959. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato, Orça- 
mentos grátis Tel. 967568020. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 


estado de conservação. Telm. 
917944802 


EXPLICAÇÕES, a todos os. 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para examos, Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556. 
TELEMÓVEL, Ericsson TG, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm, 962793930 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telet. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor Tels 229563088 / 
229563446 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con: 
tacte-nos. Telem 969188447 


AUTO ALARMES, com 

comando, fecho centráliza- 

do c/ sirene auto alimenta- 

da Bons preços. Tel 
| zesozr830 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de musos outros vos, Telem. 
| 963105806. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
| tos, desparasitados e vaci- 
nados, c/ reg. Telm 
962303753. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem, 91 


CRÉDITO, som dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels 
225509192 / 917614372 


FIRMA, de Construção 
Civil vende Alvará com- 
pleto de obras públicas e 
particulares, com cedén- 
cia de máquinas, equipa- 
mento e viaturas. Muito 
urgente. Tel. 934160084 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef, 934160084. 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara 
ospanta feitiços, aplicaçó- 
es em osso esculpido. | 
Telom. 96 3105806. 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telet. 934160084. 

MÁQUINA REGISTADO- 
RA, em Euros. Pratica- 


mente nova. Bom preço. | 
Tel. 222081662. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. | 
RELÓGIO, do farmácia da | 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável, Telet, 
91-896.90.28 
PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. 
Psilactor Tels. 229563088 
| 229563446 

SÃO BERNARDOS, Rott- 
welers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 
CASAMENTOS, organi- 
zamos e servimos onde 
precisar. Serviço de qua- 
lidade, em qualquer parte 
do País. Tels. 223720643 
1964666588 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polcromada, finais. 
do séc, XIX, princípio do 
séc. XX Tele 93.467 16.94, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro. 2 bancadas 
em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 91 9128627. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grátis 
Telm. 936321370. 


TODO O SERVIÇO, do 
picheleiro, electricista, pin- 
or, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 | 964895353. 

ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Multo urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado Telem 91 7944802. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
toncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels. 
229537858 / 964071036. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telel. 
934160084. 


FRUTEIRO, imponente em 


prata portuguesa contraste 
javali, cifizelado artistica: 
mente. Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, móveis e esto- 
tos. Vou ao domicilio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo, Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 1917774535 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


COCKER, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e delesa pessoal. Tels. 
223791974 [937702220 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, 
eficientes e mais credíveis. 
Ligue Telm. 917614372 


SANTO ANTÓNIO, anti- 
go em madeira policro- 
mado. Telem. 96 3105806 


RÁDIOS, antigos e vál- 
vulas, em caixa de madei- 
ra e baquelite. Telem. 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, of 
recemos treino na compra 
do cão. Treinamos todas 
as raças em obediência 
ou guarda e defesa pes- 
soal, Tels. 223791974 / 
937702220 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 

Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster. Teim. 

934572676 


BOXER, oferecemos trel- 
no nacompra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 937702220 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trol- 
ha, pintura, pichelaria e 
electricidade. Guarde esta 
Informação. Tels. 
229533655 / 934272162 


DISCOS, em vinil, lotes 
de 20 exemplares. Telm. 
963105806 
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CANDEIA, muito antiga PSICOLOGIA, e outras áre- | PRATAS, antigas, a colec- 
em bronze, vendo barata. | as do Saber. Psifactor. Tels. m clonador. Pago acima da 
Telem. 91 7944802. 229563088 / 229563446 » E avaliação e a pronto. Teim. | 
SETTE = Eira E Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou | | 917333232 


SERRALHEIRO, de facha- | PALITEIRO, antigo (séc. XIX) porartes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias Ec 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- | 


Ee al [id opondo oi e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de | | ESCULTURA, em bronze, | vencional. Só para senho- | 
dis Telm, Gasgera70 2 | Telet ga dor ioga | | todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | baixo relevo, assinada por res de alto nível. Unisexo. 
= = para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. | ea em Telm, Tels. 965820118 | 
BALANÇAS, de farmácia | ROTTWEILER, disponíveis, | | Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 | | >. « esse | 
e uma muito antiga de ouri- | com exc. pedigree com ati- FRASCOS, multa antigos — 
ves. Telem. 96 3105806. xo, cachorros vacinados e cem SERES mm cem y tigs o TRAVESTI, Antonella, em | 
= | desparasitados. Pais impor- sã de Farmácia Tamanhos diver- o) Braga. Exclusividade. Loi- 
CALENDÁRIOS, de bol- | tados campeões. Bompro- | RELÓGIO, do moso, anti- | SÃO BERNARDO, Paívica | RELÓGIO, de sol muto and: | sos, muto antigos. Bompro- | Bla rinha, dotadissima Saídas. 
so, muitas quantidades com | ço. Facilidade de pagamen- | 90. em pedra mármore, esti- | campeão do Mundo, Pet ter- | go em pedra de granto. Telef. | ço. Telm. 917944802 e) Ap. de luxo, discreto. 24 
qualidade. Telm. 963105806 | to, Telm. 967172418 a Ato Deca, Telm doido Em pura tado 91-896.90.28. DESSAS E = oe horas. Tel. 964650424 

o: RD soldar, com 12mm | [fm pato denied 
CENTRO, de Explicações, | ALCOOLOGIA, workshop, | ————————— | País std ay ! | RECOLHEMOS, tudo Vamos | de espessura, em grande A RATINHA, Erincalhona, 
individuais a todos os níveis. | aos sábados Pstacior Tels. | PINTURA, vendo intas, ver- | 9333547484 onde é preciso. Tels. | quantidade. Vendo, bom pre- na Areosa. Venha brincar 
Rua do Camões no Porto. | 229563088 / 229563446 | nizes, diventes, pincois trm- | cpEs, Serrada Estreia fi. | 223709934/222005848 | ço pela oportunidade, ti com ela sem pressas. Das 
Tel. 222088844. LOTE DE 12 PEÇAS, ant. | “88 8 UMA vasta gama de | pos ga campeão mundial, emas 9 ás 20 horas, Tel. 
raros da china nor | LOVEDE 12 PEÇAS, ant | material para você pintar | crontos a entregar, muto | MARFIM, peça mula ant ASTROLOGIA, Sabe o seu | 914855196 
PRATOS, da China, par, | gasem faiança dastábricas | como um profissional Teis. | Been” e proanças Esc | 98 Telm. 963105806 LIMPEZAS, entulho. Faze- | ascendente? Sua verdadei- 


Companhia das Índias, | de Lisboa, Alcântara, Rato, 
século XVIII, da Família | Sant'Anna, etc, Telef. 93- 
Rosa. Telem. 96 3105806. | 467.16.94, 


mos e removemos. Tels. | ra personalidade? Carto- 
manto tis 254808761 | PISTOLA, amiga do séc | 256614777 1224159002 | máncia. aconselhamento | (gpa go 35 anos, Pole 

loXit des ; através das cartas. Psicolo- | leira de 23 anos. Peitos 

919298000 pirata bo a | SERRO NA ati | sabe vocação profis: | grades, boa bunda Dori 
E ) Sional a seguir? Consultas | cílios e hotéis. Tel 

RESTAURANTE, ao tros- | tema Lafouché, Telem. 96 | Fihos de campodo.c/garan- | acistância Gureos de asto- | G16764960 


918714509 /227113715 


CÃES, Pinscher, Cocker. 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, | LIVROS, a colecção “Os | Labrador, Retriever e Pug 


cursos de formação. Psi- | Grandes Julgamentos” e” Carling, netos de campeó- 

factor. Ts: 22DSGS008 / | Grandes Remances Hetó: | es. Telm. 863048058 passo ou exploração Tolot | 3105806. | tia Facilidades, Envio para | logia Tel 916740857 a 

229563446 ricos”, em bom estado Telm. | ————— | 934150084 nor | =| TOPELITE,Madonjror. 

nara | [ID BÍBLIA, antiga, ilustrado a | MM RERMBA RA ÓO, | HO male/Male, Deluxe Escort 

TRÊS AGUARELAS, anti om axcelonto estado Tolem | AQUECIMENTO, cantral, | executo o dou orçamento de | ——— — ps pl 

gas dos seguintos autoros: | RECOLHEMOS, tudo. Em | 96 3105806 instalação e assistência. | todo o serviço Tels. | EXECUTO, obras, todo o 916928465 

Helena Abreu, Alberto Car- | qualquer parto. Tels | Orçamentos grátis. Tel, | 225108624 / 967053747 trade pequena e grandes bis abri 

doso e Carlos Carneiro. 223703934 / 222005848 / ne ESTA reformas. Orçamentos grá- 

Telo!.91-896.90.28 pribrdda 8! | PEÇAS EMMARFIM, dive = ALMOFARIZ, antigo, em | tis. Tels. 222087080 / JOVEM, sonhora, 36 anos, 
sas, ortontals o africanas. | parO, em porcelana mol: | bros, vendo barato telem | 99418008 muito discreta e simpática 

SR. EMPRESÁRIO, tomos | ROUPEIROS, embutidos, | Só visto Bompreço Telem. | dada o rolevada da Vista | 94 7944802 =D Atende das 9 às 18 horas. 

asohução parace seuspro- | enscito na poreição.Orça: | 91 7044802 Alegre com decoração pol - SAÚDE, comterapéuticoe | Tel 9363697333 

blemas financeiros. Saiba | mentos grátis Telm cromada, com complemen- | ROTTWEILER, com garan- | dietético nas especialidades | 

como ligando Telm. | 919727460 LAVANDARIA, do trospas- | tos a ouro, pintado à mão. | tj, oferecemos treino na | de Iridologia, naturopatia, | ADELAIDE, o amigas, 18, | 

917614372 80. Tolol, 934160084 Telom, 91 7944802, compra do cão. Treinamos | homeopatia, osteopatia, lin- 20,21 e 30 anos 24 horas, 


E Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


RUSSO, cursado LINGUA todas as raças em obediência | foterapia, electroterapia e 
FRASCOS, do vários | Russa Todosos nívwis Cur- | SOLDADINHOS, dachum- | MÓVEL, do astoia, impo- | ou guarda o delosa pesso- | shialsu. Tels 229759813 / | 
tamanhos e corés, antigos | so de formação. Psilactor. | bo, colecção. Impecável. | cávol baixo proço, parades- | TA asa 7a 7 | 914043108 

de farmácia Divorsos Telom | Tl. 229563088 Tolm. 963105806 ocupar. Telm. 963105806. | 977702220 = EA 
917944802 MENGaR ARE Po | MESA, de abas antiga, com TAXI, CARGO, vamos onde 
LAR3:IDADE, S Mamo- | TOGVN.GAM,impecávais. | fado o ewelça a da oro | embutidos om pau-cotim. | BMOEDAS, antigas empra- | precisa eis. 220026008 

de Infesta, tem vaga em Execelontes documentos. | mento grátis. Acoita obras Telem. 96 3105806. la. Todas 10 euros. Telem. 
quarto duplo e quarto indi- | Telm. 963105806. ao — 96 3105806. PINTURAS, duas, assina- 


vidual c/ wc privado- médi- | | om subomproitada. Tel. | CÃES, várias raças. Teis. das e datadas de Figueire- 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atende 
no seu apartamento. Tel 
966196825 


PORTO, ao Marquês. Domi- 


ca e enformeira, Tolol.22- | AOS COLECCIONADO- | 34982001 229284834 [916072352 | RELÓGIO, de cuco, antigo. | do Sobral e Pedro Olayo nação Travestimento. Chu- 
90N1738, RES, vendo lote de 100 | Telm. 963105806] Telem. 91 7944802 va Dourada Tel. 914557495 
garrafas antigas de Vinho | AULAS, do música (viola | AVALIAÇÃO NEUROPSI- o a | TOTAL, satisfação. Casa CARTE 


| BUFETE, ao traspasse c! | do Porto mulas já não axis. | D'Arco, Violoncolo a Con- | COLÓGICA, formação Pós | CAMA, em madeira, asta- | MEDALHAS, originais da | pova. 24 horas Domíios. | VIANA, Amorosa, sanho- 
| pequena entrada. Telef. | tem no mercado. Tel, | trabaixo). Rua do Carmo, | Graduação, Psifactor Tels. | do impecável. Telm. | 1.º Guerra Mundial. Telm. | aEsosanão[6ns6raos ra viúva, meiga, atende 


934160084, 225365179 10:2º Porto Tol. 916078344, | 229563088 / 229563446 | 963105806 963105806 SOTO CO | cavalheiros Tel. 964782572 | 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA | 


me o 7 ac TO 


YP Edidáção 


det NES 
FALÊNCIA DE “SILEMOS - COMÉRCIO 
DE ARTIGOS DE MARROQUINARIA, LDA”. 


E a ANÚNCIO 
“ema” VENDA DE BENS POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE MUNICÍPIO DE FREIXO DE ESPADA À CINTA En 
ASRURANENTO HORIZONTAL ESCOLAS DE NESPERTADA CÂMARA MUNICIPAL Pane da gd lo mé 
de Vila Nova de Gala 1.º luto, em que foi decara falida 
faLlito: “SLEMOS - COMÉRCIO DE ARTIGOS DE MARROQUINARIA. 
PUSUTAÇÃO DE OF AVISO O de a Ra dem 
al A UA A ordenada a venda por NEGOCIAÇÃO PARTICULAR, dos 
PESSOAL DOCENTE a RR 
EA LA EDGAR MANUEL DA CONCEIÇÃO GATA, PRESIDENTE DA Lp 
Tipo de oferta 1 contrato de trabalho docente 1.º ciclo (ml) CAMARA MUNICIPAL DE FREIXO DE ESPADA À CINTA: rd os Ee pe eira 
db Ê o, diversa marroguinaria, sapatos, ferragens, pele, car: 
Nível Orgânico DREN - Direcção Regional de Educação do Norte TORNA PÚBLICO, para cumprimento do estipulado no n.º 1 as doam dr rolamentos 
ETR Sa ES do artigo 28 do Decreto-Lei n.º 204/98 de 11 de Julhó, aplica- Máquina Balance, Máquina de Coser da Marca King: 
E ne resre cria a do à Administração Local por força do Decreto-Lei n.º 238/99 | milita ça cidamente deseiminados, 
= —— — de 25 de Junho que, no Diário da República III n.º 305 de 31 de no auto de arrolamento; 
Professor do 1.º Ciclo - Apoio Sócio Educativo Dezembro de 2005, se encontra publicado 1 aviso relativo à da in Ai 
z eai e ES A etiiraldacorir a es eo denso] tas baleões de pesa de tor preta com gaveta, banto de 
Horário 25 (vinte e cinco) horas - Diurno formato em L, diversos espelhos (grandes e pequenos), 2 
eee a Es eoponitores grandes é 2 Espesttors pequenos com duas 
Requisitos de Admissão Curso de acordo com a legislação em vigor o habilita * Concurso externo geral de ingresso para provimen- prateleiras em vidro e 2 bancos forrados a mapa decoram 
para a docência no 1.º Ciclo to de três lugares de Auxiliar Técnico de Turismo do Qua- o 


[— ade Liss EST + à Os custos de desmontagem, carregamento e transporte 
Método de Selecção Graduação profissional de acordo com a legislação O de Espada à Cint serão da inteira responsabilidade de quem adquirir os refe 
ag ia j 4 ias útei ervação: os bens encontram-se no Rua do Tara 
Ra RE o O referido concurso está aberto pelo prazo de 10 dias úteis dose BOL Eber E Teo ar inaE 
rp o contrato, a ft a contar da data da publicação do aviso suprareferenciado. por qualquer interessado nos dias 19 e 20 de Janeiro de 
ENS i ' E 2005 das 14h00 às 16h00, mediante prévia marcação tele 
Enquadramento lega! Colocação de docentes nos termos dos n.º 5 e 6 Para constar e devidos efeitos se dactilografou o presente tônica para a Sr Liquidatário Judicial, Amadeu Maia Maga- 
Despacho nº 8113-4204, de 22 de Abr aviso que assino e faço autenticar com o selo em branco em Jhães (Tek 255 730 280 ou Fa: 255 730 269) sendo forne 
EE e “|| | uso neste Município. a ma 
Apresentação e Formalização | Formalizadas por escrito e enviadas por correio com 
da candidatura aviso de recepeçãoldirectamente nos Serviços de tes o : Nota: as propostas deverão ser recebidas até ao dia 
Administração Escolar do Agrupamento Edifício dos Paços do Concelho de Freixo de Espada à Cinta, 28 de Janeiro de 2005, no escritório do Liquidatário Judi- 
a a 5 de Janeiro de 2005. “ia, sito na Urbanização da Cruz: Lote 16 D- Real, 4605 
Documentação à apresentar | - Fotocópia do Bilhete de Identidade SUP e 
com a candidatura Cópia do Certificado de Habilitação Profissional O Presidente da Câmara, j E 
Declaração de Tempo de Serviço Pd rea 
a = Edgar Manuel da Conceição Gata e 


Prazo Cinco dias a contar do dia seguinte ao da publicitação 
do presente anúncio 


Contacto Fox 256 955589 


parte Leia - Assine - Divulgue 


4690-363 Nespereira CNF 


Ra e O Comércio 


O Presidente do Conselho Executivo 


Prof. Mário Joaquim Alves Teixeira ——————————— doPorto 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 7 de Janeiro de 2005 


“OC de DS, 


O mar por tradição 


EN 


a 


CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


ANEXO II 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Serviços Be] 

O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos(acppp 

nãob) sl] 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJU- 
DICANTE 


Organismo: Atenção de 


Câmara Municipal de llhavo | Divisão de Administração Geral 


Endereço Código postal 
Av25 de Abri, 39 3830 044 ÍLHAVO 
Localidade!Cidade Pais 

llhavo Portugal 
Telefone Fax 

234 329600 234 329601 


Correio electrónico 
geralBemilhavo pt 


Endereço internet (URL) 
vmrmusemlhavo pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
cIONAIS 
Indicado em11 Bi] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 11 Be) 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS IPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 11 E] 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Autarquia local [x] 
SECÇÃO II: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
11.1,4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO [e] sim [] 
111.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
Concurso Público para prestação de Serviços de Seguros 
111.6) Descriçãolobjecto do procedimento 
Concurso Público, nos termos do art. 87 do Decreto-Lei nº 197199, 
de 8 de Junho, para prestação de serviços de seguro. 
111.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forneci- 
mentos ou a prestação de serviços 
O serviço será prestado conforme tipo de seguro contratado, no 
municipio de Ílhavo, no restante território de Portugal, ou no estrangeiro 
Código NUTS PT! Baixo Vouga 
111.9) Nomenclatura 
111.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


= ED AD MODO CIDO CID-O CID-D 


11,1,10) As variantes serão tomadas em consideração? 

NÃo E) sim C] 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 

opções, se aplicável) 

Estão a concurso a celebração dos seguintes tipos de contratos de 

seguros: seguros de acidentes de trabalho (subscritores e não sub- 

seritores da caixa Geral de Aposentações, seguro de acidentes pes 

soais dos autarcas; seguros de acidentes pessoais dos Bombeiros; 

seguros patrimoniais; seguros ramo automóvel, seguros de respons. 

abilidade civil, seguros das embarcações e seguros dos utilizadores. 

dos recintos desportivos. 

11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses [3] [2] ejou em dias CILIC] a partir da 

decisão da adjudicação 

Ou: início DO OO DOC eiou termo DOI 0] 

O, ODDO (idimnvaras) 

SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 

11) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas. (e aplicável) Não são exigj- 

das cauções. 

111.1.3) Forma juri 

emprei 5, de fornecedores ou de prestadores de serviço 

(se aplicável). Poderão apresentar propostas seguradoras e medi 


que deve revestir o agrupamento de 


adore devidamente autorizadas a explorar todos os ramosimodal 
dades de seguros objecto do fornecimento posto a concurso. A pro- 
posta do mediador deverá contemplar as condições de uma única 
seguradora À proposta deverá referi à totalidade dos seguros pos- 
tosa concurso 

WL3.2) As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qual- 
ificações profissionais do pessoal responsável pela execução 
do contrato? 

não E sim E] 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
141) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público Ee] 
1V4.1,) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para pro 
cedimentos por negociação e se aplicável) 
Não Bi sim] 
Em caso afirmativo, usar informações adicionais (secção V) para infor 
mações complementares 
IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B2) 05 factores indicados no caderno de encargos [2] 
143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais 
e adicionais 
Data limite de obtenção [1 C/C] CIT CI CI CI teimemvanaay 


ou [8] [E] dias a contar da publicação do anúncio no Diário da 


República 
Custo: (e aplicável): 56 
Condições e forma de pagamento: Cheque ou dinheiro. 

13.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de par. 
ticipação (consoante se trate de um concurso público ou dg um con 
curso limitado ou de um processo por negociação) 

DDOD IDO O taimmtaaas) ou E] [B] [0] dias 


à contar da publicação no anúncio 


Moeda: Euros. 


Hora (se palicáve): 16 horas 
143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA D E ENFR IN. PF SV Outra-pas 
00000000000 ea 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta 

at DO DO OODO coetmmnvanas) ou CID] meses 
elo E I[E)O) dias a contar da 

Data fixada para a recepção das propostas. 

1V3.7) Condições de abertura das propostas 

143.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas. 
(se plicável) 

Ao acto público pode asástir qualquer interessado, apenas podendo. 
Íntervi os concorrentes e seus representantes, devidamente creden 
ciados 

1V3.7.2) Data, hora e local 

os DOI DOIDO O (eaimmnvaaao) Hora: horas 
Local: Salão Nobre do Edifício dos Paços do concelho, 31 dias a con 
tar da publicação do anúncio no Diário da República, 

V3) 0 presente contrato enquadra-se num projectolprograma 
financiado pelos fundos comunitários? 

Não Bd sim E] 

V.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

VA,1 Não podem apresentar-se a concurso as entidades que se encon 
trem em algumas das situações previstas no artigo 33.º do DecreLei 
n.º 197/99, de 8 de Junho; 

V4.2 Duração do contrato: 12 meses a partir da assinatura do con 
trato, e não 12 meses a partir da decisão de adjudicação; 
V4.3 Prazo para entrega das propostas: 30.º dia, a contar do dia 
seguinte no da data de publicação do presente anúncio no 
Diário da República, após o qual não poderão ser consideradas, e 
não 30º dia a contar da envio da publicação do anúncio (ponto 33; 
V8.4 Acto Público de abertura de propostas: 1.º dia útil que se 
seguir no termo do prazo fixado para apresentação de pro- 
postas, e não 31 dias a contar da publicação do anúncio em Diário 
da República (14372). 
V.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANUNCIO(2] [0)/[1][2] 
12) (0) (0) (4) (idimmtaaaa) 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 
Eng.” José Agostinho Ribau Esteves 


ER ras 
2.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
3ºstcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 13867/03.1THPRT] 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; BANIF- Banco 
Internacional do Funchal, 
SA 

Executado: Américo Jorge 
dos Santos Bica, 

Nos autos acima identifi 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e útlima publicação 
do anúncio, citando o Exe- 
cutado; Américo Jorge dos 
Santos Bica, domicílio: Rua 
Professor Francisco Crujo, 
138, Restaurante Bari, 3830- 
523 Gafanha da Nazaré, com 
última residência conhecida 
na morada indicada para no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, pagar 
do exequente, deduzir opo. 
sição à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido ao 
exequente o direito de 
nomeação de bens à penho- 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
5.530,05, tudo como melhor 
consta do duplicado da pets 
ção Inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi 
ção do citando, Fica not 
cado de que Nos termas do 
art* 32º do CPC é obriga: 
tória a constituição de advo- 
gado nas causar da compe. 
tência de tribunais com 


sas em que seja admisah 
vel recurso, independente. 
mente do valor, nos recur 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores, Nos. 
termos do art” 60 do CPC 
as partes têm de fazer-se 
representar por advogado 
nas execuções de valor supe. 
rior à alçada da Relação e 
nas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente à 

a dos tribunais judiciais 
da 1 Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro proce: 
dimento que siga os termos 
do processo declarativo. 


Porto, 09-12-2004. 


O Juiz de Direito, 
ulo Jorge Ramos 
de Faria 


A Oficial de Justiça, 
Luísa Calejo 


“Omi RAS 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


NEVARA- 34 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 165/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Pre- 
dial Português, SA 

Exeautados: Firmino José 
Abrantes Dias e outro(s) 

Nos autos acima iden- 
tificados foi designado o 
dia 18 de Janeiro de 2005, 
pelas 14h00, neste Tribu: 
nal, para a abertura de 
propostas, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria. 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos 
seguintes bens: 

Fracção autónoma 
designada pela letra “8”, 
do prédio descrito na Con 
servatória do Registo Pre- 
dial do Porto - 1.º Con- 
servatória, sob o número. 
1990/19960208, da fre- 
guesia de Paranhos e ins- 
cito na competente matriz. 
predial sob o artigo 10735 
(Rua. Dinis, n.º 388- 1º, 
Porto) - valor base É 
115.000,00, penhorados 
aos executados: Firmino 
José Abrantes Dias e Maria 
da Conceição Moreira 
Pacheco, ambos à residir 
na Rua S. Dinis, n.º 388 - 
1,4250-427 Porto. 

Os bens serão arrema- 
tados pelo valor superior 
a 70% do valor base ati 
ma indicado - art.º 889,º 
nº 2 do CPC, podendo 
os proponentes assistir ao 
acto, 

É fiel depositário Pedro 
Fernando Almeida Pinto, 
com domicílio na Traves. 
sa Sr. de Matosinhos, n.º 
93-1.º esa:, Coimbrões, 
4400 Vila Nova de Gai, 
que fica com a obrigação 
de os mostrar a quem pre- 
tenda examiná-los - art.º 
891.º do CPC. 


Porto, 15-11-2004 


A Juiza de Direito 


A Oficial de Justiça. 
Isabel Maria da Silva 
Alves 


PUBLICIDADE 55 


PO comidosav n 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VIANA DO CASTELO 


3º Juízo Cível - Proc. nº 341/2002 


Falência de ANTÔNIO MANUEL RAMOS ARAUJO e mulher 
Venda judicial por proposta em carta fechada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 18/01/2005) 


VERBA Nº 1 - Mobi sala jantar, em mogno, composta por mesa 
“las em pel; armário Iaucelto; ritaleir com 4 portas e 4 gavetas espelha « tampo em mútmore -€ 3 240,00; VER. 
BA Nº 2- Mobil quarto, em pinho atado, composta 
da de 2 gavetas e 3 gavetões, com espelho, uma cade! 
pinho tratado, composta por. ca 
ho; uma mesa de apo; ums estante escrianioha de 3 prateleiras e 4 gavetas, um guard 
“o as 2 centra com espelho - 990,0; VERBA Nº 4 Mobi quarto, em magno, composta por: ca 
mesinhas cabecara com 1 gaveta e 2 gavetões, com tampo em mármore, cêmoda de 2 gavetas e 3 gavetões, com 
tampo em máttmote e com espelho; um guarda fatos com 3 portas, uma sapantira com 8 gaveta 380000. VER. 
BANS. Mobiliário de coginha, em carvalho, compento por mesa com tampo em granito polido caderas, móvel 
ala para vassouras e com frigorífico encastrado da marca De Dietrich, armários superiores com porta, armários 
inferiores, com tampo em granito polido, om 13 gavetas, 2 gavetões e 9 porta, tendo encatrada a máquina de 
lavar louça eo forno, ambos da marca De Dietrich; placa a 98, com 4 boca, da marca Ariston, valor base, ele 
trodoméstics incluídos -  3700.00; VERBA Nº 6 - Máquina de lavar roupa da marca AEG - OKO Lavamat Dia 
man $00 -€ 100,0, VERBA Ne 7 - Máquina de seca roupa da marca Zanusi - TOS 3727 -€ 100,00; VERBA Nº & 
=Máquira de café expresso da marca Milano «É 10,00; VERBA Nº 9 - Máquina de cortar fiambre. tipo incintral 
€50,00; VERBA Nº 10 - Apatelha portátil de ar condicionado, da marca Singer -£ 200,0, VERBA Nº 11 - Desu 
midificador da marca FNAC -€ 10,00; VERBA Nº 12 - Gravador de video da marca Sanyo - E 5000; VERBA Nº 13. 
=Vatinha mágica da marca Moulnex «E 3,00; VERBA Nº 34 - Apareihagem de som Mi da marca Gruncg. com 
ponta por: gira dncon: gravador duplo de casetes; leitor de CO rádio. untetizador, amplificador e 2 colunas de 
sem -€ 450,0; VERBA Nº 15 - Computador sem marca, com está da marca Tatung - € 50.0; VERBA Nº 16 
beira de idio-mastagem, E 150,0, VERBA Nº 97» Antena parabica e respectivo receibe 150.00, VERBA Nº 
18 - Candeeiro de tecto, em louça de Viana, com 6 braços -t 60.00. VERBA Nº 19 - Dos canceeiros de testo, em. 
Jouça de Viana, cow 3 braços - E 100,00; VERBA Nº 20 - Quatro candevisos de mesinha cabeceira em louça de Via 
na, com 3 braços - E 5,00, VERBA Ne 21 - Relógio eléctrico em louça de Viana -t 15.9, VERBA Nº 22 - Doi ap 
ques, em louça de Viana «30,00; VERBA Nº 23 - Candeeiro de masa. em louça de Viana - 25.0. VERBA Nº 24 
Centro de mesa clináica, em louça de Viana -€ 5,0; VERBA Nº 25 - Conjunto de três potes cotrídos. em lou 
15,00: VERIA Nº 26 Dos cosiços em iuça de Viana - € 10,00, VERBA Nº 27 - Um bule, em lou 
e taça em ouça de Viana «E 12,50, VERBA Nº 29 «Sete peças de lou 
cade Viana 0 VERBA MO Tits pratos cavalinho «é 25,00; VERBA Nº 31 Travessa 
em porcelana, emanada com grumpen de arm, com metivos atletas -€ 10,0, VERBA Nº 32 » Fonte, em lou 
qa de viana 4 25.00 VERBA DO - Do costs, em vo 5,00; VERBA Nº 34 - Arca em madeira com mat 
voy orient -1 5000, VERIA Nº 33 sm om, para sort de televisão, em castanho «150,00: VERBA Nº 36 
Estante para bro com 4 pratas om mundi e costanho-€ 200,00, VERBA Ne 37 « Mesinha pé de galo, p/, 
porte de candamiro, um masa de estanho + 50,5% VERBA Nº 8 - Mesinha rectangula, de apoio ao sol, 
em magro + é 75,06. VERBA Me 39 - Uma susorte res para garrafas, em mogna - 25,00; VERBA Nr 40 
Pocus ba, em foca old, um meses 15.32 VERBA Nº 41 = Mesinha quadrada, de apoio ao sofá, em 
mogno, com Laps em demore ban 0.00: VERA 42 - Sofá em “L", em pele castanho claro - € 1.000,00, 
VERBA Nº 43 Banco alrcanao pequeno, us masa 1 5.00; VERBA Nº 46 - Porta casetes de vídeo rotativo, em 
pinho escudo, com 3 pratas su Fac 4 5.46. VERBA Nº 4S - Móvel pequeno de canto, em mogn, 
com tampo em mármore, com uma porta 4 uma gta + 25,00, VERBA Nº 46 « Múvol canto, em mogno, com 
doa porta, sendo uma de vidro - 4 45,0, VERBA Ne 47 - Sapateira, em madela de carvalho, com sei gavetas 
(45,00, VERIA Nº 48 + Cri. mas om som givetão e tampo em mármore -E 140,00, VERBA Nº 49 - 
De vasos Secas, em porcelana, com mov oral, com suporte em madeira 40,00; VERBA Nº 50 
Banco corrido, em ph 730; VERBA Nº 54 - Cota para vasos de plantas emmadera-€ 7,00; VERBA Nº 52 
- Armário em aglomerado de madeira. feanda a mesps. com dois corpos, com 3 portas alas e 3 pequenas - E 
tor em madeira, com diversas chávenas 
5,00, VERBA Nº 55  Expostor de parede, com três 
os aotigot- € 7,0, VERBA Nº 57 - Serviço de jan 
as de qualidade wugar compento por 24 pratos lada. 12 pratos de sopa; 12 pratos de sobremesa; travessas 
de Sferentes tamanhos, 1 salada e | terra 1 12905. VERBA Nº S8- Serviço de rhtal, composto por: 12 copos 
de espumante, 12 copo de Aqua. 1 copon de who Uns 12 copo de vinho branco: 12 copos de vinho do Porto; 
um Ioreio é uma caneca 4 85,00; VERBA Nº 88 - Viros copos em vidio, sendo: 12 de espumante, 5 de vinho 
tinto, 17 de vinha branco, 5 de vinha o Ports e 18 de Why - E 25,00, VERBA Nº 6 - Diversas chávenas alma: 
cadeiras a de cao, com o respactovos pre, 1 armário da cotinha E 13,00, VERBA Nr 61 - Conjunto de tachos 
e panela, sando três de prescão «25.00: VERBA Nº 62 - Duas gartafas de cor de café -€ 7,50; VERBA Nº 63 - 
Ses gavralas de vinho espumante, seno trks mis -4 10,09; VERBA Nº 64 - Dun garrafas de aguardente, sendo 
uma da Baitada e outra Velha Reserva 1.00, VERBA Nº 65 - Quatro garrafas de vinho do Porto 16,0; VER: 
BA Nº 6 - Sei gurratas de Why € 24,00. VERBA Nº 67 - Quadio com pintura à óleo, asinada por 1 Simões 
B1-€25,00, VERBA Nº 68 - Quadro com pintura a les, eminada por PGravato 95 -+ 25,00; VERBA Nº 69 - Qua. 
ro com estampa orienta 5,0, VERBA Nº PO - Quadro com a fotografia da casa - E 5,00; VERBA Nº 71 - Qua. 
ro pequeno, em poreelana representando à Ultima ca “+ 5,00; VERBA Nº 72 Cavaquinho, sem cordas «E 10,00; 
VERBA Nº 73 - Onze em mármore 5,00, VERBA Nr 74 «Protecção metálica pata ltera e utensílios em latão 
615,00, VERBA Nº 7 Com Pros diveros, destacando-se o Dicionário Enciclopédico Koogan Larouse Selecço 
es, com volumes o Dljondrio Prático Murado -£ 24.0, VERBA Nº 76 - Porta revitas em ferro cromado e 
mapa 4400, VERBA Nº 77 - Noventa e do Fim dovercm, em cassetes de vdes -€ 18,00; VERBA Nº 70 Adap 
tador de caoates de vídeo de 8 rm para VHS 2.50, VERBA Nº 79- Duas casetes de vídeo, virgens «+ 5,00 VER- 
BAN 80 - Dun casas de jogos SEGA -t 2.50, VERBA Nº B1 - Sete cassetes de video, já utlzadas -€ 3,50, VER- 
BA Nº 82 = Tree capas para cassete de video, em plástico io 4 3.20; VERBA Nº 83 - reze molduras com fotos 
“e familia - 6,50, VERBA Nº A Ts jr em postalana, com motivo orientais -€ 10,50, VERBA Ne BS ra 
to em porcelana, com motivos orientam - 4/00 VERBA Nº 86 - Dos recipientes em porcelana, com motivos 
tais 809, VERBA Nº 87 - Calder 4 gás pata aquecimento central, da marca Hergêm -€ 149,00; VERBA Nº 88 
= Aspirador Electro Excel -£ 30,00, VERBA Nº 89 - Móvel fixo no escritório, composto por doi corpos, dest 
nado à guarda e arquivo de documento é 125,08; 
As propotas em subscrito fechada Lciado, deverão er endereçados ao Me Juiz e entregues na Secretaria 
“So Tribuna! at à 16,00 horas do dia 18 de aewiro de 2005, devendo mencionar: nº de proceso, o preço propos 
to para cada verba e a dentição completa da proponente. 
O valor base de Iitação de cada verba é o acima incicado eos bes são vendidas no estado em que se encon 
tram, podendo ser vistos no dia 15 de Janio de 2005 entre as 15 e as 17 horas 
E quidatário hsscial o Or Miguel Ribas, Rua de Aveiro, 87, 4900-495 Viana do Castelo, 
Telef 258813391, Fax 258813392 


DÊ 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE VIMIOSO 


SECÇÃO DE OBRAS E SANEAMENTO BÁSICO 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO 

DA EMPREITADA DE “BENEFICIAÇÃO 

DA ESTRADA MUNICIPAL ANGUEIRA - 
TRÊS MARRAS” 


Torna-se público que esta Câmara Municipal, 
em sua Reunião Ordinária, realizada no dia 27 
de Dezembro de 2004, deliberou abrir concurso 
público para execução da empreitada de "BENE- 
FICIAÇÃO DA ESTRADA MUNICIPAL ANGUEIRA 
- TRÊS MARRAS”, pelo preço base de € 700 000,00 
(Setecentos mil euros). 

O processo de concurso está petente na Sec- 
ção de Obras da Câmara Municipal de Vimioso, 
Praça Eduardo Coelho 5230-315 Vímioso (Tel. 
273518120; Fax. 273512510), podendo ser con- 
sultado ou adquirido nas horas normais de expe- 
diente até ao dia 18 de Fevereiro de 2005. 

As propostas documentadas deverão ser apre- 
sentadas nesta Câmara Municipal até às 17H00 
do dia 10 de Março de 2005, sendo a abertura 
das mesmas no dia seguinte pelas 10h00, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


Câmara Municipal de Vimioso, 29 de Dezem- 
bro de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
José Baptista Rodrigues 


se TUR 


LICIDADE 


“OR NET 

JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 

2.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 13570/03.0TJPRT - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor; BANIF - Banco Internacional Funchal, S.A 

Réu: Acácio Moreira Osório. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando: Réu: Acácio Moreira Osório, 
filho de, nascido em 02-06-1952, nacional de Portu- 
gal, NIF - 179877801, BI - 16070888, domicílio: Rua 
Antônio José de Almeida, N.º 86, 3.º Esq.º, Mira, 3070- 
000 com última residência conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a comi- 
nação de que a falta de contestação importa a con: 
fissão dos factos articulados pelo autor e que em subs- 
tância o pedido consiste condenar o Réu a pagar ao 
Banco a quantia de 4.555,87 Euros, acrescida dos res. 
pectivos juros de mora, à taxa anual convencionada 
de 23%, até efectivo e integral pagamento, que até 
24 de Abril de 2003, ascendem ao montante de 73,07 
E e do respectivo imposto de selo, à taxa de 4º que 
sobre os juros já calculados ascende a 2,93 Euros, tudo 
como melhor consta do duplicado da petição inicial 
quese encontra nesta Secretaria, à disposição do citan, 
do, Fica advertido de que é obrigatória a constitui 
ção de mandatário judicial. 


Porto, 18-11-2004. 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Alexandra Lage Graça Bento 


“Om e” TS 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
5º VARA - 3.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 13/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequênte: Crédito Predial Portuguts, SA. 

Executado: António Fontes Pereira Maia e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamen- 
tos dos respectivos créditos pelo produto de tais bes. no pra 
de 15 dias, indo o dos éditos, que se começará a contar da segun. 
da e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados 

Tipo de bem; Imóvel. 

Registo: 508/981204, Porto 2 * Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial; 3881, Porto 2 Registo Predial 

Descrição: Fração autónoma desgnada pela letra C da prédio 
sito na Rua Correia de Sá, n.º 13, 2, 4150 Porto, descrita na 2.º 
Conservatória do Registo Predial do Porto sob o nº 508/987204, 
da freguesia de Lordelo do Ouro e descrito na matriz predial tob 
o artigo 3881 

Penhotado em; 15-01-2002 DO 90:00. 

Penhorado dos executados: António Fontes Pereira Maia. Docu. 
mentos de identificação: Bl - 6711159, NIF- 160888050. Endere 
ço: Rua Dourões, 143, Guifões, 450.000 Matosinhos: Maria 
Manuela Costa Leite. Documentos de identificação: E! - 7059733, 
NIF- 146476611. Endereço: Rua Dourões, 143, Guifões, 4450-000 
Matosinhos. 


5, 06-10-2004 


A Juiza de Direito 
Dr Alexandra Polayo 


A Olical de Justiça 
Fernanda Eulália B. 5. Oliveira 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ELVAS 
2.º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 531/08 3TBELV - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Pransor Restaurantes de Portugal, SA. 

Executado: Hernâni José 5, Conceição - Desp. Ofcial, Ld 
e outro(s) 

Processo de origem 

Processo n.º 35512:8/1998 do Lisboa - 10. Vara Civel, 2º 
secção 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18 
01:2005, pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para a abertu: 
ra de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com. 
pra do seguinte bem: 

Verba Única. 

Prédio Urbano, sito em Cala - Fronteira, freguesia de 
Caia e S, Pedro, concelho de Elvas, Inscrito no Serviço de 
Finanças de Elvas sab o art.” 1000 da respectiva matriz, 
confrontando a Norte com Elísio Nogueira Cardoso e à 
Nascente, Poente e Sul com Delegação Aduaneira do Caia, 
pelo valor base de €84.037,47, penhorados aos executa: 
dos: Hernâni José S, Conceição - Desp, Oficial, Ld. NIF 
501434330, domicilio: Edificio Maria Emílio, Caia, 7350 
Elvas; Hernâni José Santana da Conceição, casada, nascl 
da em 19-04-1992, freguesia de Assunção (Elvas), IF 
140298606, Bl - 23687, domicilio: Quinta Maria Emília, Gil 
Vaz, 7350-000 Elvas, 

É fiel depositário José da Cruz Marques, Endereço: Rua 
Padre Antônio Vieira, N.º 5-3, 1070-194 Lisboa. 

Créditos reclamados; não existem. 

O valor a anunciar para a venda é de 70% do valor base 
do bem, ou seja: (58.826,23. 


Elvas, 20-12-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Cláudia Faria Maria de Lurdes Cordéis 


ma a Nº 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4917/03,27BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, S.A. 

Executado: Eurico Manuel Carvalho Almeida e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamen 
tos dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, indo o dos éditos, que se começará a contar da segun 
da e última publicação do presente anúncio 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02363-1 e 02363-5Art. Matricial: 7107:1 e 7107:5 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "5º, cor 
respondente a um lugar de garagem na sub cave, com entrada. 
pelo nº 10, vereda dois descrita na 2.º Conservatória do Regis 
to Predial de Vila Nova de Gala sob o nº 0236355, e, inscrita na 
competente matriz predial urbana sob o artigo 71075, ambas 
as Iracções do prédio urbano sito na Rua D. Manuel Segundo, 
Vereda dois, nºs 10, 12, 14, 16 18 e Vereda Tíês, n.º 18 da fre 
questa de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia, sob o núme- 
ro 02373 da freguesia de Mafamude e, inscrita na matriz pre. 
diafurbana sob o artigo 1.º 7107. 

Penhorado aos executados: Eurico Manuel Carvalho Almeida 
Documentos de identificação: Bl: 3145258, NIF - 55816420. Ende 
reço: Rua Estado Índia, 342 - Hab. 74, 4400 Vila Nova de Gala 
Fátima Maria Martins Silva Almeida. Documentos de identifica 
ção: BI - 3145258, NIF - 155816420, Endereço: Rus D. Manuel Il 
Nr. 18, Vereda 3, 4º Anda Drt, R. 4430-017 V. N. Gaia 

Vila Nova de Gala, 29-09-2004 


O Jule de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


O Comércio 


E doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


3. JUÍZO CÍVEL DO PORTO | |FALÊNCIA DE “PROJECTINOR 
1º SECÇÃO EMPREENDIMENTOS 
ANÚNCIO IMOBILIÁRIOS, LDA.” 
ANÚNCIO 
Autor: Luis Manuel Rod VENDA DE BENS POR 
seua e ouvoti PP | |NEGOCIAÇÃO PARTICULAR 


Réu Fernando António fer 


o e outço(o) 
os acima identico 
dos, correm óditos de JO dias. 
los ca data da segunda 
publicação do 


Fase saber que pelo Liqui 
tório Judicial, ouvida a Dig- 
na Comissão de Credores 
nomeada nos Auto de Falên 
cia, e nos Autos de Liquidação 
do Activo por Apenso ao Pro- 
censo de Falência n.º 03/1988 
do Tribunal de Comércio de 
Vila Nova de Gaia 2º Juro, 
em queoidecara falida “PRO: 
JECTINOR - EMPREENDIMEN 
TOS IMOBILIÁRIOS LDA”, com 
sele na Rua da Constituição, 

236,4ºF Port, folotde 
ada a venda por NEGOCIA 
ÇÃO PARTICULAR, das viatu 
ras constantes no auto de 


ação, coma 
a ata de contestação importa. 
a contissão dos factos artia 

dos pelo autor, podendo no 
mena prato deduai em reco 


indem- apreensão de bens a seguir 
em substância o pedido const | | centiiadis pela melhor cer 
udo como melhor consta 

; do como malhor convi Viatura BEDFORD - VAN 

fp opa ENO com ara 6 
ria spos4 jo citando. 99 (Ano: 1988), 

à poção do dando. | Vistura OPELKADETTE 

CARAVANGL 135 coma matt 


gatória a constituição de man 
tório judicial. 


encontram-se no cuidado de 
Amadeu Maia Magalhães, 
(Uquidatário Judicial) Urb da. 
Cruz - Lote 16 D- Real, Vi 

Meã, e poderão ser vistas por 
qualquer interessado entre o 
dia 24 e o dia 28 de Janeiro 


Perto, 20-12-2004, 


O Juiz de Direito, 
Fernando Ferreira 


O Oficial de Justiça, 


de 2005, mediante prévia mar- 
cação telefônica (Tel. 255 730 


E 


d'O Comércio do Porto. 


Está nas suas mãos mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 * 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 * Fax 225103206 


280 ou Fax. 255 730 289), sen 
do fornecido aos interessados 
durante a visita, todos os ele- 
mentos necessários à aprecia. 
ção das viaturas objecto de 
venda, 


Nota: as propostas deverão. 
ser recebidas até ao dia 4 de 
Fevereiro de 2005, no escrito 
rio do Liquidatário Judicial, 


O Liquidatário Judicial, 
Amadeu Maia Magalhães. 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


xºstcção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1386703. 1TJPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BANIF- Banco 
internacional do Funchal, 
E 

Executado: Américo Jorge 
dos Santos Bica 

Nos autos acima identifi 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando o Exe 
cutado: Américo Jorge dos. 
Santos Bica, domicilio: Rua. 
Professor Francisco Crujo, 
138 Restaurante Baril 3830: 
S23 Gafanha da Nazaré, com 

ima residência conhecida. 
morada indicada para no 
zo de 20 dias, decorrido 
que seja 0 dos éditos, pagar 
aa exequente, deduzir opo- 
ção à execução ou nomear 
bens à penhora, sob pena de 
se considerar devolvido do 
exequente o direito de 
nomeação de bens à penho 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da. 
quantia exequenda de 
5.530,05, tudo como melhor 
consta do duplicado da pet! 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretarla, à disposi 
ção do citando. Fica notifl 
cado de que: Nos termos do 
art” 32º do CPC, é obriga: 
tória a constituição de advo. 
gado nas causas da compe. 
tência de tribunais com 
alçado, em que seja admis. 
sivel recurso ordinário; nas 
causas em que seja admis! 
vel recurso, independente. 
mente do valor; nos tecur 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos. 
termos do art. 60º do CPC 
as partes têm de fazer-se 
representar por advogado 
nas execuções de valor supe: 
rlor à alçada do Relação e 
nas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais 
da 1 Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro proce: 
dimento que siga os termos 
do processa declorativo. 


Porto, 09-12:2004, 


O Juiz de Direito, 
Paulo Jorge Ramos. 
de Faria 


A Oficial de Justiça, 
Luísa Calojo 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


NOGUEIRA - LOUSADA 


ARTUR ANTÓNIO MOTA 
DA COSTA MOURA 


Técnico Agrícola 


— AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA — 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restante famí- 
lia, profundamente sensibilizados e na impossibilidade 
de o fazer individualmente, vêm, por este meio, agrade- 
cer, muito reconhecidamente, a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor aquando do falecimento e funeral 
e desde já agradecem também pela participação nas mis- 
7.º dia, que serão celebradas, sexta-feira, pelas 
19h00, na Igreja Nova de Fafe e no próximo sábado, pel: 
9h30 na Igreja Paroquial de Nogueira, Lousada 


sas do 


Lousada, 7 de Janeiro de 2005 


Agóncia Funerária Maxsas, LDA - Boucinha - Sr* Aparecida - Lowsada 


O Comércio 


———— — —  doPorto 


DELEGAÇÃO COMERCIAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Telf 252 3M 384/43. Fax 282 311 305 
Av,25 de Abril - Edificio Cooperal Sol Loja nº 1$ 
4760-101 Vila Nova de Famalicão 


pré 


to e NETO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3002/04 ATBFUN 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Frezite - Fre 
sas de Precisão, SA. 

Executados: PRAM Prep. 
Rec. Ac. P/Madeira, Lda. e 
outro(s) 

Processo de Origem: Pro 
cesso n.º 265-A/1999 do San- 
to Tirso - Tribunal Judicial, 
3.º Juizo de Competência 
Civel 

Nos autos acima Identifi 
cados foi designado o dia 26- 
01:2005, pelas 10h00, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entre: 
ques até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na com: 
pra dos seguintes bens: 

Uma máquina tenciona: 
dora de marca “Original Vol 
lemer” tipo VWM 40U, ano 
de 1987 e nº de fabrico 2574, 
em razoável estado com o 
valor base de 4.000,00 (qua 
tro mil euros), penhorados 
aos executados: PRAM 
Prep. Rec Ac. piMadeira Lo, 
NIF511043414, sede: Mãe de 
Deus, Apartado 37, Caniço, 
0000-000 Santa Cruz; João 
de Freitas Macedo, BI 
6434139, domicilio: Couta- 
da de Santo António Mon- 
te- 24, 9050-000 Funchal. 

É fiel depositário David 
José Fernandes de Barros, 
endereço: Aficor - Afiamen: 
tos, Rep. de Ferramentas de 
Corte, Rua da Achada, 30, 
“Apartado 100, 9325-000 Estr 
to de Câmara de Lobos. 


Funchal, 20-12-2004 


O Juiz de Direito 
José João Dias Costa 
A Oficial de Justiça 
Helena Matos, 


O NT DS “ana AT 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE COMARCA 
DE SANTO TIRSO E FAMÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 
3: Jo DE conperênca civeL 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 886-G/1994 PROCESSO: 62/03.9TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Prestação de Contas (iquidatáro) 


Exequente: Crédito Predial Português, S.A, e outro(s) 

Executado: António Correia de Freitas Frias Duarte e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamentos dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00679/010988, Matosinhos - Conservatória Regis 
to Predial 

Art. Matricial: 4474, Matosinhos - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra “N”, sito 
na Rua General Humberto Delgado, nº 18] e 181-A, ter- 
ceiro andar direito frente, área 81 m2, apartamento priva- 
tiva e arrumos, na cave, identificados pela letra da fracção 
com as áreas respectivas de 12,50 m2 e 2,80 m2 e com aces- 
so pelo n.º 195 da referida Rua. 

Penhorado em: 18-02-2004, Quantia exequenda: € 103.593,92. 

Penhorados aos executados: António Correia de Freitas. 
Frias Duarte, solteiro. Documentos de identificação: Bl 
Santo Tirso, 20-12-2004 10662595, NIF - 206498438. Endereço: Av. Drº Fernando Aro- 
so, 938 - 1 Esq º, 4450 Matosinhos; Walter José Frias Duar- 
te, divorciado. Documentos de identificação: Bl - 7988346, 
NIF- 155951599, Endereço: Av. Dr. Fernando Aroso, 938, 1.º 
Esq.º, 4450 Leça da Palmeira. 


Requeridos: João Cruz 
- Comércio de Fios Têx- 
teis, Lda. e outro(s) 

A Drº Germana Fer- 
reira Lopes, Juiza de 
Direito deste Tribunal, 
faz saber que são os cre- 
dores e a falida João Cruz 
- Comércio de Fios Têx- 
teis, Lda,, notificados 
para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que come- 
çarão a contar-se da 
publicação do anúncio, 
se pronunciarem sobre 
as contas apresentadas 
pelo Liquidatário (Art.º 
223º,nº 1 do PERES), 


A Juiza de Direito 
Dr. Germana 


Ferreira Lopes 
A Oficial de Justiça patosin nom OT 
Maria Carolina A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


Gonçalves Alves (Assinatura ilegível) Olívia Martins 


OComércio 
doPorto 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


O Comércio 


———— doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 


FAX: 251 82 41 30 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 7 de Janei 


de 2005 


Audiência (05/01) 


Share (05/01) 


TELEVISÃO 


Senhora do Destino SIC 39,1% SIC 31,2% 
Os Malucos do Riso SIC 37,0% mv 29,0% 
Os Batanetes 4) 33,1% 

Jornal Nacional mM 32,0% BTES Eitho 
Telejornal RTP1 30,7% 2: 3,5% 


=— ES ATP 1 — 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. 
Com linguagem gestual. 
10.00 Operação Renascer: 
Ajuda às Vítimas do sismo 
e do maremoto no Sul 
e no Sudeste da Ásia 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 Operação Renascer: 
Ajuda às vítimas do sismo 
e maremoto no sul 
e sudeste da Ásia. 
20.00 Telejornal 
21.00 Operação Renascer 
00.00 RTP Cinema: 
A 300 Milhas 
de Graceland 
02.15 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 
02.45 Sessã da Meia Noite: 
Limbo. 
06.00 Televendas 


07.00 Nós 

07.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
mint; Os Hoobs; Guida e o 
Monstrinho; Livro de 
Histórias; A Vaca Carlota; 
Tweenies; Ruca; Matemá- 
tica Divertida 

12.15 Quiosque 

12.30 National Geographic 

13.00 Zig Zag: 
O Homem-Aranha 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Conselho de Estado 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTPN das 17h 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jomal 2: 

22.30 Vidas: Stravinsky 

23.30 Magazine: Livros 

00.00 Palco: Taraf — 
Três Contos e Uma Balada 

01.00 Bastidores 

02.00 Euronews 

02.30 Tudo em Família 


06.45 lo-lo: Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

08.30 A Minha Família É Uma 
Animação: Série infantil 

09.15 Uma Aventura Musical 

10.00 SIC 10 Horas: 

Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Políci 

15.00 As Duas por Três: 
Telkshow da tarde 

16.45 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira. 

17.45 Caboda: 

Telenovela brasileira 

18.45 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Supermalucos do Riso 

21.45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

22.45 Ídolos: Gala 

00.15 Juízo Final 

00,45 Lanterna Mágica: 

Maré Vermelha 

02.45 Sessão Especial: 
Inocência Perdida 

04.45 Lum; 

Série de ficção estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Notícias 
da manhã, informação do 
trânsito, bolsa, meteo- 
rologia... 

10.00 Você na TV!: 

Programa apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14,15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo 

15.30 Coração Malandro: 
Série portuguesa 

1645 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.45 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões: 
Apresentado 
por Marisa Cruz 

21.30 O Prédio do Vasco 

22.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Vidas Reais 

01.15 Filme: 

Coragem em Tempo 
de Guerra 

03.45 Marés Vivas Vil: 

Série estrangeira 

04.30 A Lei da Rua: 

Série 


Ricardo Costa. 


Operação renascer 


Expresso da meia-noite 


O Presidente da República é o convi- 
dado especial do Expresso da Meia- 
Noite, que será especialmente grava- 
do no Palácio de Belém e conta com 
a presença de José Pacheco Pereira, 
Francisco Sarsfield Cabral e Eduardo 
Prado Coelho. O ponto de partida 
para o programa é a mensagem de 
ano novo do Presidente da Repúbli- 
ca. Moderado por Nicolau Santos e 


Maré vermelha 


A Rádio e Televisão de Portugal pro- 
move uma acção de solidariedade de 
apoio às vitimas do sismo e do mare- 
moto do Sul e do Sudeste asiático, 
com uma operação que juntará ao 
longo do dia grandes nomes das ar- 
tes, as figuras de maior prestígio da 
sociedade portuguesa, as entidades 
oficiais e artistas bem conhecidos. 


Com Denzel Washington, Gene 
Hackman e Matt Craven, este filme 
de acção tem por base um grupo de 
rebeldes russos que se apodera de 
um missil nuclear e se prepara para o 
apontar para os EUA. A tensão entre 
os dois países aumenta quando uma 
confirmação de lançamento é envia- 
da, e todos começam a questionar-se 
se será verdade ou apenas uma ar- 
madilha. 


) 


lite e Cabo 


SPORT TV: 


15.30 - Futebol: Parma-Juventus; 17,20 - Informação; 
17.30- Futebol: Reportagens; 18.00 - Fórum da Superliga; 
19.00 - Reporty; 19.30 - Informação; 19.50 - Magazine 
da NBA; 20.20 - Liga Italiana, Resumos; 20.50 - Premier 
League, antevisão; 21,30 - Futebol: EstorikV. Setúbal; 23.30 
=Informação; 00.00 - Esqui: Taça do Mundo; 00.30 - Boxe 
KO. TV; 01.00. NBA: Minnesota-Philadelphia 


EUROSPORT: 


15.30 - Saltos de Esqui; 16.45 - Rali: Raid Dakar; 17.00 
Patinagem de Velocidade; 18.15 - Biatlo; 19.30 - Futebol: 
Maspalomas; 21.30 - Rali: Raid Dakar; 22.15 - Xtreme 
Sports: Yoz Xtreme; 23.00 - Saltos de Esqui; 23.30 - Noti- 
cias; 23.45 - Rali: Raid Dakar. 


LUSOMUNDO Premium: 


16.35 - Os Vencedores 2; 18.20 - Por Amor; 19.55 - Vi- 
dos da 7º Arte; 20.15 - Elephant; 21.40 - 1º Fila; 22.00 - 
Antes que a Morte os separe; 23.40 - O Espião sou eu; 
01.20 - Tudo a Roubar. 


LUSOMUNDO Gallery: 


15.20 - A Quadrilha Selvagem; 17.40 - Uma Nova Vida; 
19.15 - Gente a mais... Casas a menos; 21.00 - Galeria AI 
Pacino: O Informador; 23.35 - Gerry; 01.20 - Esplendor. 


LUSOMUNDO Action: 


14,55 -O Grande Assalto; 16.35 - O Fio do Suspeito; 18.25 
- Não cobiçar a Mulher do Patrão; 19.55 - Raiva Mortifera; 
21,30 -Tiro Rápido; 23.10 - A Justiça do Condenado; 00.50 
«Perigo Oculto; 02.20 - Fogo Maldito. 


HOLLYWOOD: 


14.30 - O Feitiço da Lua; 16.10 - Quando for Pequeno; 
16.30 - Rio Bravo; 18.49 - O Porquinho; 19.00 - Super- 
nova; 20.32 - Hollywood One On One; 21.00 - Três Vidas 
Errantes; 23.13 - A Cassete de Video; 23.30 - Batota no 
Jogo; 01.04 - Hollywood One On One; 01.30 - De Re- 
gresso a Casa; 01.47 - Will Smith; 01.55 - Refrescando-se. 


SIC Mulher; 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - Há sempre Lugar para mais 
um; 17.00 - Corte i Costura; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 - Doido 
por ti; 21.00 - Os Trintões; 22.00 - Quem Tramou Roger 
Rabbit?; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL: 


16.30 - Seinfeld, 17.00 - Curto-circuito; 18.30 - Lum; 19.00 
- Dragon Ball Z; 19,30 - Curto-circuito; 19.55 -O Homem 
da Conspiração; 20.00 - Raw; 21.00 - Max Música; 21.15 
- Buffy, Caçadora de Vampiros; 22.45 - Max Música; 23.00 
- Smackdown. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 


16.00 - A Máfia Siciliana; 17.00 - Os Princípios da Ciência 
Forense; 18.00 - As Passagens da Morte; 19.00 - Rússia: 
Terra de Czares; 20.00 - Anti mísseis; 21.00 - Alexandre 
Magno; 22.00 - A Máfia Siciliana; 23.00 - Os Princípios da 
Ciência Forense; 00.00 - As Passagens da Morte: 


MTV: 

16.30 -TRLR; 17.30 - Pimp My Ride; 18.00 - MTV Bumed; 
18.30 - Reaction; 19.30 - Dance Floor Chart; 21.30 - Mu- 
sic Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - Real World; 23.00 
- Celebrity Death Match; 23.30 - Spanking New, Evanes- 
cence; 00,00 - Party Zone. 


ss E ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


Sequela do “Ocean's Eleven”, 
blockbuster de há três anos que 
mostrava ser possível assaltar 0 cofre 
do major casino de Las Vegas, desde 
que se saiba reunir os mais 
capacitados e charmosos salteadores 
do planeta. Desta vez. Cathenne Zeta- 
Jones junta-se a um elenco de mo e 


CINEMA-DESTAQUES 


HISTÓRIA DE MARIE E JULIEN 


UM FILME INDECENTE 


Realizador: John Waters 

Intérpretes: Tracey Ullman. Chris 
Isaak, Johnny Knoxville e Selma Blair 
Comédia 


Uma clássica comédia de John 
Waters que promete ameaçar os 


ALAIE 


Realizador. Charles Shyer. 
Intérpretes: Jude La, Omar pos, 
Maria Tomei, Susan Sarandon, Nia 
Longe Jane Hrahowsk 

Romance 


“Remake” do filme que introduziu 
Michael Cane no cinema. Na sua 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Marc Foster 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate 
Winslet, Julie Christie, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 


ivete com Emmanuel Béart, limites da decência... Sylvia 
asma ema eaemba che Ba Ss can cum cre MA Acerte or” 
Bolpe ainda mais ambicioso e trata-se da hstóia de amore sexo. reprimida mulher de meia idade Sum (ie Secad arise code Ata 
megalómano. na mira dos ladrões Ee Toa di 40 Ms que que pouca ou nenhuma ES tt bl = um homem dotado por uma 
está agora um Ovo Fabergé exposta e importância dá aos atributos Jogue, ondeesperafazerfortunae imaginação prodigiosa. O 
em Roma que vale a “módia” ta Madre a ção So marido Vaughn (Chris aah). amor comomairnánerode bes conhecido JM Bare Joy 
uai de 200 milhões de lares! facto de saber do sobe as Recs a mulerespesíve.Asfcaçãoda Depp) desafia as convenções é 
eo medio maia Ca a ias no Lts ndo 
: mae er ni, O mo tr o 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO Cassel não faciará as coisas. Do com Marie, uma jovem pela cabe-lhe a responsabilidade de imusinae, ocasionalmente, i 
PASSEI DA FAMA DO vem Diga Winslet) e ao assumir à 
dO MIA Mp 
fngO0hya Ota Boo het Mao pe ' ) desta, Será na companhia desta 
= -—— Eee”, Jaben, nota alguns uma bailarina dotada de uns Sierea ' 
+ - estranhos em Mane, apesar de todo. colossais peitos. Mas a vida de Elane Pope decdramnarar a poa ama que Pai 
E “00 cmo = amor que ea lhe dá Mas Mane, personagens aravis encontrará inspiração para 
Ole me a = Ma Careca o ae Sia dá uma volta de 180º q ara dora pagos. criar o popular clássico da 
We 5 = 8 Intérpretes: George Clooney Mat Damon, Data tado gb quando sofre um estranho Es a literatura infantil, Peter Pan. Do 
= Mondo eee 0 ponto a sia semsbidadoo acidente de viação é conhece o ucata mo clássico dos anos 60, onde. mesmo realizador de 
- — dores CrimalComédia volte a se eia, após uma sexy camionista Ray Ray Alho fala directamente com o “Monster's Bal Depois do 
separação dolorosa. Perkins (Johnny Knoxvile), um Ódio”, 
despertador de lbidos o 
RANDE PORTO Melinda e Melinda O Tesouro = SALA 6 + O Fantasma da SALA 6 e Polar Express SALA 7 * Caçadores de SALA 6 e Caçadores de 
De Woody Allen, com Chawetel De Jon Turteitaub, com Nicolas. ra De Robert Zemeckis, com as vo- Mentes Mentes 
Ejofor, Wil Ferri, Johnny Lee Cage, Harvey Kertel, Jon Voight, De Andrew Lloyd Webber, com zes de Tom Hanks, Debbie Lee De Renny Hari, com Val Kil- De Rene ati, com Val Ka 
CINEMAS Miler, Sessões às 14h05, 16h30, Sessões às 13h10, 15h55, Minnie Driver, Miranda Richard- Carrington, Andrew Ableson, mer, Neve Campbell, Sam She- y o 
Rj 19h00, 22h10, 00h30. M/12 1815, 21h45 00h40. M12 son e Gerard Butler, Sessões às Sessões às 13h50, 16h20, par, Sessões às 14h15, 16h35, pese Ca 
REo TSE —— 13h20, 1640, 22h05. W12 18h55. M06 18h55, 21h45, 00h10. W16 pard, Sessões às 13h45, 16h30, 
it da Terra do Sorte Nula INTE DIO Es E Ra 19h15, 21h55, 00h25. M12 
H º mony Snicket's - Uma SALA 8 - ==" 1" 
CIDADE DO PORTO Dare Fi com ob De fran on Condor, Princesa: Noivado Rel Sé de Desgraçãs aa OE Sapos NATO me 
Tel. 226009164 Deop, Rule Wine a Dusih Feio. Sessões às 13h25, 15h55, De Gary Marshal, com Anne De Brad Siberting, com jm De Brad Bird, com as vozes de Indecente 


SALA 1 * Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Wiz 

SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chwwetel 
Ejofor, Wi Ferreil, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. 12. 
SALA 3 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Jobnny 
Depp, Kate Winsket e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
160, 19h10, 21h40. M/12 


SALA 4 » 2046 

De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chiu Wai e Li Gong. Ses- 
sões às 14N0O, 16h30, 19h00, 
21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


História de Marie e Julien 
De Jacques Rivette, com 
Emmanuelle Bear, Jerzy 
Raderwlomicz e Anne Brochet. 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi6 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


De François Ozon, com Valena 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pallhas, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 226092078 


The White Stripes: Under 
Blackpool Lights. 
Sessão às 19h15. WIZ 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às 
13h05, 14h00, 15h40, 16hã5, 
18h35, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h10, 00h55. W12 


Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mi? 

A Porta no Chão 

De Tod Wilhams, com Jef Brid- 
9es, Kim Basinges, Elle Fanning. 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 22h10 e 00h50, W16. 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ull- 
man, Johnny Knoxvile e Chns. 
Isaak, Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40. W16. 


Cinco Vezes Dois (5x2) 

De Franços Ozon, com Valeria 
Bruni Tedesch, Stéphane Fress. 
e Geraldine Palas, Sessões às 
21h40 e 00h20, W/16 

Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Perm. Sessões às 14h05, 
16h10, 18h20, 22h00 e 00h25, 
miz 


Alfie cas Mulheres 


De Chardes Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tornei, Jane Krakowhi, 
Sessões às 14h20, 16h45m 
19h10, 21h35 e 00h05. M/12 


Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Juhe Andiews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h30, 
16h05, 18h45, 21h30 e 00h25, 
M6 


O Fantasma da Ópera — 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Diver, Miranda Richatd- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
18h00, 16h05, 19h00, 22h05, 
MZ 

Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

De Terry Zwigofl, com Bily Bob 
Thomton, Bernie Mas, John Rit- 
ter. Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10, W16 


Lemony Snicket's - Uma — 


Série de Desgraças 

De Brad Silberling, com Jim 
Carry, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões às 14h10 16h40, 
19h05, 22h00 e 00h50. M/12 


18h35, 22h15, 00h55. 12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jole e Val Kilmer. 
Sessões às 14h00, 17h40, 
22h20. M12 


Ligação de Alto Risco 

De David Elis, com Kim Basinger, 
Clvis Evans, Jason Statham. Ses 
sões às 14h20, 16h45, 19h05, 
21h55 e 00h30, W12 
Os Super-Heróis. 
De Brad Bit, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h35, 16h10 € 
18h50, 06 

O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zeliweges, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. W/12 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


SALA 1 * Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Coln Far- 
tel, Angelina Joe e Val Klmer. 
Sessões às 13h40, 17h00, 
21h45. WIZ 


SALA 2 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mi Lee Curtis, Dan Aplroyd. 
Sessões às 13h00, 15h25, 
19h00. M06 

Caçadores de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
LL Cool). e Patricia Velasquez. 
Sessão às 21h40. W16 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson 

Versão portuguesa: sessões às. 
13h35, 16h00, 18h30. 06 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Kimes, Neve Campbell e Sam 
Shepard. Sessões às 22h05 e 
00h45. M/12 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmes, 
LL Cool). e Patricia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h15, 


18h40, 21h50 e 00h35. 16 


Polar Express. 

De Robe Zemeckis, com as vo- 
2es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Cartington, Andiew Ableson 
Versão portuguesa; sessões; às 
13h15, 15h20, 18h25. M06 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Brd- 
9es, Kim Basinges, Ele Fanning 
Sessão às 21h30. WIZ 


SALA 4» Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h30. 
Miz 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leer, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h15. W12 


Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h45, 21h30. M/12] 
SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voght. 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10.M1Z 

SALA 9 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Ssessões às 13h10, 
15h30, MO6 

O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidion, com Renée 
Zeliweger, Colin Finth, Hugh 
Grant. Sessões às 13h10, 
16h10, 19h00, 21h50. M/12 


SANDIM 
Tel22633 174 


Prisco Infernal 
Sessão às 21h45. M/18 


NORTESHOPPING 
el 229571500 À 


SALA VIP «Alexandre, o 
Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kilmer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. W12 


SALA 2 + Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow 
Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h35, 00h05. M/12 


SALA 3 e Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h40 e 
00h30. W12 


Eis 4º O Fantasma da 
ra 


per 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
13h15, 16h15, 21h20 e 00h25. 
Mi 


SALA 5 e Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Aykrod. Ses- 
são às 14h05. M06. 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forstes, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 16h35, 
19h00, 21h25, 00h00. M06 


Cary, Meryl Streep e Jude Law, 
Sessões às 21h45 e 00h20. 


Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h05, 


Mm2 16h40, 19h20. W06 
SALA 7 * Os Super- Lemony Snicket - Uma 
Heróis Série de Desgraças 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30. M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 21h20 e 
00h15. Wi2 


SALA 8 * O Tesouro 


De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voight. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h25. W12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


De Brad Sibering, com jm 
Camy, Men Streep e Jude Law, 


Sessões às 22h00, 00h20. M/12 


SALA 9 e Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jul Andrews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h25, 23h55. 
Wiz 


SALA 10 * Polar Express | 


De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camington e 
Andrew Ableson, Sessões às 


14h20, 16h30, 18h45. M06 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 21h00 e 00h20. 
Mi 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
themne Zeta-Jones. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30, 
00h05. 12 


SALA 2 e Harold e Kumar 
Sessões às 13h35, 15h40, 
17h45, 19h50, 21h55, 00h00. 
Mi 


SALA 1 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50, 00h35, M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
M16 


SALA 8 e Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyes, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowki 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h40, 00h10. W/I2 


SALA 9 * Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Siberhng, com Jim 
Camy, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h20 e 23h50. W/12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Cartington e 
Andrew Ableson. Sessões às. 
13h10, 15h20, 17h30, 19h45. 
MO6 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M/12 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com às vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10. MO6 


SALA 3 e Melinda e 
Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil errei, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 21h40, 23h50. M/12 


SALA à * À Procura da | 


Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny” 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofiman. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h35, 23h55, 
Miz 


SALA 5 e O Fantasma da 


pera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h25, 16h15, 21h30, 00h20. 
Wiz 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 19h05, W16 


SALA 6 * Natal Radical 


De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Aykroyd. 
Sessão às 13h45, M/06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui nas, António 
Feio. Sessões às 15h55, 17h55, 
19h55, 22h05, 00h15. W12 


SALA 1 * Melinda € 
Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10, 00h30. 
Miz 


Bad Santa: O Anti-Pai 
Natal 

De Temy Zwigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Ma, John Rit- 
ter Sessões às 22h00, 00h15, 
Mi6 


SALA 2 + O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nícolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h20. W/12 


SALA 3 e Ocean's Twelve 


De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. M12 


SALA 4 


Fantasma da 


pera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. MZ 


SALA 5 e Grande Moca, | 


Meu 

De Danny Leine, com John Cho. 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 é 
00h00. M12 


SALA 12 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. W12 


A Porta no Chão 

De Tod Wiiams, com Jef Bid- 
ges, Kim Basinger, El Fanning. 
Sessões às 21h50 e 00h25 
M6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
17h00, 22h00. W06 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 7 de Janeiro de 2005 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00, 00h30. M/12 


SALA 2 « Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 15h00, 18h00. MG 


Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andrews e Hec- 
tor Elizondo, Sessão às 21h30 e 
00h00. M06 


SALA 3 e Polar Express 
De Robert Zemecki, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Carrington é 
Andrew Ableson. Sessões às 
15h00, 18h00. M/06 
Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colm Far- 
rel, Angelina Joe e Val Klmer 
Sessão às 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 4 * Lemony 
Snicket's - Uma Série de 
Desgraças 

De Brad Silberting, com Jim 
Cary, Men Streep e Jude Law, 
Sessões às 15h15, 18h15. M12 


Balas e Bolinhos - O 
Regresso 
Sessão às 21h45 e 00h15. M16 


SALA 5 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
15h20, 18h30, 22h00, 00h30. 
Mi 


SALA 6 e Ligação de Alto 
Risco 

De David Elis, com Kim Basinges, 
Chi Evans, Jason Statham, Ses- 
sões às 15h15, 18h15, 21h45, 
00h15. M12 


MÚSICA 


Castelo de S. João da Foz 
EXPOSIÇÃO HISTÓRICA DO 
JORNAL “O COMÉRCIO DO 
PORTO” 

Baseada em reproduções de “o 
Comércio do Porto lstrado!, 
publicação editada entre 1892 e 
meados dos anos 30 do Século 
XX, integrada na comemoração. 
dos 150 anos de “O Comércio 
do Porto”, Até &/01 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Galeria Actos - Casa de 

Chá 

PINTURA “AT LANTIS” 

De Alua & Pólen e Guga De 

terça a domingo das 22h00 às 
O2h00. Até 23/01 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA "BARELY HUMAN” 
De Ana Lisa Luças. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das. 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Messe Oficiais 

PINTURA “CANTO DUM PIN- 
ce 

De Anselmo Conceição, Das 
10h00 às 21h30, Até 8/01 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“OUTRAS ÁRVORES, OUTRO IN- 
TERRUPTOR, OUTRO FUMADOR 
EUMA SALA PREPARADA 
Até] 
“RECALL SELECT WORKSIRE- 
VOCAR, OBRAS ESCOLHIDAS 
1969-2004" 
Até 901 
TIME CLASH - TACITA 
DEANDOUGLAS GORDONSTE- 
VE MCQUEEN” 
Até 901 
PINTURA 
De Paula Rego. Até 23/01 


Fnac Sta Catarina 
STRANGE VERSION - AQ VIVO 
As 18h00 


Fnac Norteshopping 
STRANGE VERSION - AO VIVO 
As 22h00 


Igreja Matriz de 
Ermesinde 

CONCERTO DE REIS 

Pelo Ensemble Vocal Pro-Música. 
As 21h30 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 
CONTRA A PAREDE e MENOS 
EMERGÊNCIAS 

De Martin Crimp. Pelo Assédio - 
Associação de Ideias Obscuras 
As 19h30, Até 901 


Auditório Municipal de 
Gaia 

HISTÓRIAS DA VELHA ALDEIA 
Pelo Teatro de Marionetas de. 
Mandrágora. Às 15h00 e 21h45. 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA "ESTADOS DE ALMA” 
De Emília Carvalho. De segunda. 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 


Casa Museu Guerra 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 
RA EGRARITE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 30/01 


“MATÉRIA PRIMA? 
De Agostinho Santos. Até 
2001 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h35, 00h15. M12 


SALA 2 * Tesouro 
Sessões às 14h50, 17h30, 
21h45, 00h10. M12 


SALA 3 « Os Super- 
Heróis 

Sessão às 15h00. M/04. 
Melinda e Melinda 


Sessões às 17h15 19h10,, 
21h50 e 23h55. M/12 


SALA 4 * À Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões às 14h55, 17h10, 
21h45, 00h00. W12 


SALA 5 + Polar Express. 
Sessão às 15h00. M/06 


A Porta no Chão 
Sessões às 17h00, 19h10, 
21h55 e 00h00. 12 


SALA 6 * Occan's Twelve 
Sessões às 14h55, 17h20, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA7 *ODiárioda — 
Princesa: Noivado Real 


Sessões às 14h45, 17h05, 
21h50, M12 


SALA 2 * Uma Série de 
Desgraças 


Sessões às 14h00, 16h20. W12 


Ligação de Alto Risco 
Sessão às 19h15, 21h45, 00h20. 
MZ 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h40, 00h15. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
"HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMIN 


Diários de Che Guevara NO DE 1980 A 1940" 
Sessões às 19h10, 00h05. M/12 —— - 
coa Sala de Arqueologia é 

História (2º andar) 

BRAGA PARQUE DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
sos DIAS. 

SALA 1 + O Tesouro Sala dos Azulejos 

densas ERRO TIO, “COMPOSIÇÕES NO ESPA- 

BhSO, 21h35 € 00h85. MZ co PINTURA” 

SALA 2 e À Procura da Exposições permanentes. 


Terra do Nunca 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h10, 21h55 e 00h15. M12 


SALA 3 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h30, 17h30, 
21h15, 00h10. M12 


SALA 4 « O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h45, 00h20. 06 


SALA 5 * Occan's Twelve 
Sessões às 13h25, 16h00, 
18h40, 21h25 e 00h00. M/12 


SALA 6 + Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h00, 16h40. M/06 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 21h05 é 00h30. 
Mi 


SALA 7 * Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 22h05, 00h40. M16 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- 
Ar 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 3005 


Junqueiro 

EXPOSIÇÃO "A PROPÓSITO DO CINEMAS 

NATAL.” 

Até BI 

Casa Museu Marta CINEMAS AVENIDA. 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 

CULOS XIX EX" SALA 1 * Ocean's Twelve 
De Aurélia de Sousa e Sofia de. Sessões às 15h30, 21h45, 
Sousa. Exposição permanente 00h00. M/12 

Casa Serralves. SALA 2 * Tesouro 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 19407 Sessão às 15h30, 21h45, 00h10. 
Até 1601 Mi2 


Galeria Avonazaky 
PINTURA "FÃO - MAR VIVA- 
LHÃO” 

De Casanova. Até 31/01 


Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro 
Aé310 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "PATRIMÓNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 
pera 

Sessões às 13h15, 16h00, 

18h45, 21h30, 00h15. M/12 


O Fantasma da 


M 


CINEMAS. 


GUIMARÃES 
SHOPPING E 


SALA 1 e Os Super- 
Heróis 

Sessões às 13h30, 16h10. M06 
O Tesouro 

Sessão às 180, 21h10, 23h40. 
M2 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h30, 00h10. M/12 


SALA 3 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40, 00h30. M12 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 14h00, 16h30, 
18h30, 21h00, 23h30. M/12 


SALAS rie de 
Desgraças 

Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10. M12 


Jma 


Ligação de Alto Risco 
Sessão às 21h45, 23h50. W12 


SALA 6 * O Apartamento. 
Sessões às 13h40, 16h50, 
19h20, 21h50, 00h20. M/12 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Alfie 
Sessões às 15h30, 21h45, 
23h45. W12 


SALA 2 * Balas e Bolinhos 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h00. W16 


MON 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 + Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45 WIZ 


SALA 2 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 18h00 é 
21h45 WIZ 


SALA 3 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessão às 15h30, 21h45, 00h00. 
mMiz 


pi 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


Pl VIA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 1ahoo 
as 17h45. 

Exposições permanentes. 


CINEMAS, 


CINEMA SANTO TIRSO 


Alexandre, O Grande 
Sessões às 16h00, 21h30, M/12 


VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS, 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * O Diário da 
Nossa Paixão 

Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h20, 00h10, M12 


SALA 2 * Uma Série de 


Desgraças 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50. M12 


O Tesouro 
Sessão às 21h10, 00h15. M12 


SALA3 0 Fantasma da 
pera 

Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h35, 00h20. W12 
SALA 4 « Ocean's Twelve 


Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30, 00h25. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 

“PRESÉPIOS” 

“IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE- 
10º 


Museu do Traje 

“ALÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENO 
ARTESANATO 
Exposação permanente 


EXPOSIÇÕES 


Blblioteca Municipal 

EXPOSIÇÃO “OS REIS MAGOS" 
Exposação de trabalhos artísticos 
dos alunos da EB1 de VN, Cer- 


TOS DE ARTE "NATAL 
CERVERA” 
Até 71 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h00, 23h50. M2 


SALA 2 » O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h35, 16h15, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 3 * Expresso Polar 
Sessões às 13h30, 15h55. M06 


O Apartamento 
Sessões às 18h20, 21h15, 
00h00, 12 


SALA 4 * Caçadores de 
Mentes 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h25, 00h05. MN 6 


SALA 5 e O Tesouro 
Sessões às 14h20, 17h30, 
21h30, 00h25. M16 


SALA 6 * Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h10 e 23h40 W12 


Sessões às 14h10, 17h20. MO6 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 20h30 e 00h10, 
Miz 


[VIZELA | 
CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 150, 18h15, 
21h30, 00h05. MZ 


CINEMAS 


S. PEDRO 


Alexandre, O Grande 
Sessão às 21h30. M12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Tempos Modernos 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M06 


FORUM AVEIRO 
SALA 1 e À Procura da 
Terra do Nunca 


Sessões às 14h30, 16h55, 
19h20, 21h50, 00h20. M12. 


SALA 2 e Polar Express 
Sessões às 14h10, 16h25, MG 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 18h55, 21h20 e 
23h45. M12 


SALA 3 e Melinda e 
Melinda 

Sessões às 14h25, 16h40, 
18h55, 21h10, 23h25, M/12 


SALA 4 « O Tesouro 
Sessões às 13h10, 16h00, 
19h00, 21h45, 00h30. M/12 


SALA 5 e Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h20, 17h00. M/06 


Alexandre, O Grande 
Sessões às 20h30,00h05. M/12 


SALA 6 * Natal Radical 
Sessão às 13h00, M/06 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 15h15, 18h15, 
21h15, 00h15. W/12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30, 00h10, M/12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
clas 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM 
- AVENIDA 


CINE TEATRO e Ocean's 
Twelve 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00, 00h30. M/12 


ESTÚDIO 1 * À Procura 
da Terra do Nunca 


Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h15. W/12 


ESTÚDIO 2 e O Tesouro 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M/12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 2 * Sorte Nula 
Sessões às 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45, 23h50. M12 


SALA 3 * Bad Santa-o | 
Anti-Pai Natal 
Sessões às 15h50, 17h55, 


19h55, 21h55, 00h00. M16 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15 21h45. M12 


SALA 2 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. MO6 


60 


problema nº 1181 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PEQUENOS BOLOS FEITOS A PARTIR DE 
UMA MASSA COZIDA MUITO BATIDA COM OVOS, FRITOS E 
SERVIDOS QUER POLVILHADOS COM AÇÚCAR E CANELA, 
QUER REGADOS COM CALDA DE AÇÚCAR OU MEL; Instru- 
mento musical de teclas; Abalavam. 2 - Torna forte; Largo de 
Lisboa. 3 - Panela; Aquele que sofre de sadismo; Vassourar. 
4-Sobejos; Transportaram para lá; Actínio (5). 5- Mile um, 
em romano; Térbio (5.3); Espécie de veado. 6 - Cólera; Acu- 
sada; Que existe de facto. 7 - Animação (fig); Apetite sexual 
dos animais. 8- (MONT:) - SOBREMESA QUE CONSISTE NUM 
PURÉ DE CASTANHAS QUE SE SERVE COM NATAS. 9 - Sau- 
dável; Bondosa; Três, em romano. 10 - Mil e cinquenta, em 
romano; Aluga. 11 - Irmã da mãe; Gorjeio. 12 - Pouco vulgar 
(pl; Bagatela; Coça; Aténio (5.9). 13 - Dama de companhia; 
Chutei (uma bola); Outrossim. 14- Vogal (pj); Que passa rente; 
Levantaram. 15 - Gálio (59.); Cobrir de areia; Graceja. 16 - 
Alumínio (5.9); SOPA DOS PAÍSES DA EUROPA ORIENTAL; 
Nome de letra. 17 - Ruim; Ruténio (s.q.); Andar de roda; Nome 
de peixe, 18 - Herdade; Inventor. 19 - Versejaria; Converte- 
ras em massa. 20 - Erguer; Oferecer; Estacionado. 21 - BE- 
BIDA REFRESCANTE, QUASE SEMPRE À BASE DE LEITE, QUE 
PODE SER PREPARADA COM FRUTOS, SUMOS DE FRUTOS 
OU XAROPES; Converter em barra; Distrito da antiga Índia 
Portuguesa. 


VERTICAIS: 1 - DOCE DE TRAVESSA TÍPICO DO NATAL MIN: 
HOTO E TRANSMONTANO COMPOSTO DE UM XAROPE DE 
AÇÚCAR, FATIAS DE PÃO OU PÃO-DE-LO, AMÊNDOAS, CO- 
RINTOS, OVOS, VINHO DO PORTO E CANELA; Atraiçoaram; 
Abrev. de ribeira. 2 - Limiar da porta; Lugar plantado de amiei- 
ros (pl); Fome (pop,). 3 - Discursas; Devastara; Abrev, de ma- 
temática. 4 - Nitónio (sq); Botequim (invert); Cidade de Itá- 
lia, 5 - Meteoro luminoso em volta do Sol e de alguns planetas, 
Abrev. de senhora; Suf. de agente. 6 - Suf. de serventia; PA- 
LAVRA QUE NO NORTE SERVE PARA DESIGNAR O REFOGADO. 
7 - Catedrais; Patrão; Rio costeiro de França. 8 - Óxido de cál- 
cio; Vazia; Azedo; Rubídio (5.9). 9 - Roga; Base portuguesa; 
Sessenta minutos. 10 - Quatro, em romano; Domesticar. 11 
- PARTE DA VACA ENTRE O ROSBIFE E A CHA DE FORA, OU 
GANSO; Prelado. 12 - Esfera; Teima; Nome de letra; Rapa. 13 
- Partícula afirmativa do dialecto provençal, Tornar claro; Gas- 
tar. 14- Arsenal; Cobrir de nata; Unir. 15 - Nome de homem 
(invert); Relativo a leão; Érbio (5.4); Moça (invert). 16 - Pala 
vra, gesto ou sinal indicativo do mal que se quer fazer a al- 
guém; Homem valente (fig); Desgostoso. 17 - VARIEDADE DE 
ENCHIDO PORTUGUÊS FEITO DE GORDURA E SANGUE DE 
PORCO, PÃO, CEBOLA E SALSA, FORTEMENTE CONDIMEN- 
TADO COM COMINHOS; Barco de recreio; Soltam mios; Pro- 
duzsons. 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Cilinária 


O Coméi 


Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 
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EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE LASKER 


A variante 1.Rb3 Ra7! 2.Rc4 Rb6 3.Rd3 
Rc7! 4.Re3 Rd7 5.Rf3 Re7 6.Re2 (6.Rg3 
Rf6 7.Rh4 Rg6=) 6...Rd7 7.Rd2 Rc8! 
(7...RC7? 8.Rd3!) 8.Rc2 Rb8! (8...Rb7 
9.Rc3) 9.Rb3 Ra7= (ou 9...Rc7=) revela 
bem as dificuldades para atingir a vi- 
tória neste bonito estudo de casas 
conjugadas publicado pelo campeão 
do mundo no jornal inglês Manches- 
ter Evening News de 1900 (cinco lan- 
ces). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 45 segundos - Grande Mestre (GM); 
45s. a 1 minuto e 15s. - Mestre Inter- 


As brancas jogam e ganham 


nacional (MI); 1m.15s. a 1m.45s. - Mes- 
tre FIDE (MF); 1m.45s. a 2m.15s. - Mes- 
tre Nacional (MN); 2m.15s. a 4m. - 1º 
categoria; 4m. a 6m. - 2º categoria; 
Mais de 6m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Rb2! Ra7 [1...Rb8 2.Rc2! Rc8 3.Rd21 
Rd8 4.Rc3! Rc7 5.Rd3 Rb7 (5...RC8 6.Rc4 ou 5...Rd7 
6.Rc4) 6.Re3 Rc7 7.Rf3 Rd7 8.R93 Re7 9.Rh4 Rf6 
10.Rh5] 2.Rb3! Rb7 (2...8a6 3.Rc2) 3.RC3! RC7 


4.Rd3 Rd7 (4.. Rb6 5.Re3) 5.Rc4 e ganha. 


1325 
1355 
1610 


1785 


1841 


1927 


1946 


1952 


1953 


1960 


1965 


1965 


1973 


1976 


Morre D. Dinis, sexto rei de Portugal. 
D. Inês de Castro é executada. 


Galileu Galilei descobre quatro satélites de 
Júpiter. 

Jean Pierre Blanchard e Daves Jefferies fa- 
zem a primeira travessia do canal da Man- 
cha num balão a gás. 

O escritor Victor Hugo, autor de Os Miserá- 
veis, entra na Academia Francesa. 

É inaugurado o primeiro serviço telefónico 
transatlântico entre Nova Iorque e Londres. 
As potências ocidentais reconhecem a Re- 
pública da Áustria, com as fronteiras que 
detinha antes da anexação nazi. 

Morre o historiador Joaquim Bensaúde, in- 
vestigador dos Descobrimentos portugue- 
ses, 

Guerra Fria. Os EUA anunciam a posse da 
bomba de hidrogénio. 

Começa a construção da Barragem de As- 
suão, no Egipto. 

Realiza-se a primeira emissão de rádio de 
uma estação do PAIGC, na Guiné. 

O Governo de Oliveira Salazar aumenta, 
mais uma vez, a carga fiscal, subindo as ta- 
xas do Imposto da Defesa. 

O presidente das Filipinas, Ferdinando 
Marcos, suspende o referendo sobre a nova 
Constituição. 

Sai o primeiro número do semanário por- 
tuguês O País. 


197 


1979 


1980 


1984 


1990 


1994 


2001 
2002 


2002 


O Governo comunista da Checoslováquia 
prende cinco intelectuais dissidentes, sig- 
natários da Carta 77 dos Direitos Humanos. 
Sai o último número do vespertino portu- 
guês A Luta. 

A URSS veta na ONU a proposta de resolu- 
ção que prevê a retirada das suas tropas do 
Afeganistão. 

Morre Costa Pimpão, professor catedrático 
da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra. 

Morre o pintor modernista Thomaz de Me- 
lo, Tom, 83 anos. 

O empresário brasileiro Paulo César Farias 
é condenado a quatro anos de prisão, por 
irregularidades financeiras durante a cam- 
panha eleitoral do ex-presidente Fernando 
Collor de Mello. 

João Paulo II fecha a Porta Santa da Basílica de 
São Pedro assinalando o fim do ano Jubileu. 
Chega a Buenos Aires uma missão do Fun- 
do Monetário Internacional para analisar o 
plano de emergência económica. 

Yves Saint-Laurent, 65 anos, anuncia a saí- 
da da alta-costura. 

OTribunal Militar da República Democrática 
do Congo condena à morte 30 pessoas pelo 
assassínio do ex-presidente Laurent Kabila. 

É aprovada a reforma do ensino secundá- 
rio, para o ano lectivo de 2004-2005. 

Entra em vigor o Sistema de Triagem de 
Manchester na maioria das unidades hos- 
pitalares do país. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 7 de Janeiro de 2005 


Problema n.º 11013 


HORIZONTAIS: 1 - Quadro; Missiva. 
2 - Espaço de trinta dias; Pref. de 
oposição; Bromo (s.q.). 3 - Ameri- 
cio (s.q.); Vogal (pl.); Progenitor. 
4- Consentimento; Afiar. 5 - Galha 
de uma espécie de carvalho (pl.); 
Base portuguesa; Único. 6- Árvore 
aromática; Acredita; Larga cinta de 
seda usada pelos japoneses. 7 - 
Abrev. de senhor; Abrev. de catá- 
logo; Peca. 8- Tornar agitado; Juiz 
de Israel. 9 - Rio da Suíça; Antiga 
cidade da Caldeia; Isolado. 10 - 
Base de sustentação; Acusada; 
Nome de uma bebida. 11 - Respi- 
ração difícil (pl.); Adorei. 


VERTICAIS: 1 - Rompes; Salto de 
cavalo. 2- Observara; Estás. 3- 
Prep. de lugar onde; Moléstia; Gá- 
lio (sq). 4- Regra; Remara no sen- 
tido contrário. 5 - Suco vegetal 
concreto; Cama pobre (pl). 6-Fa- 
lecida. 7 - Capa de bandarilheiro; 
Gelha. 8- Vai embora; Viscera du- 
pla. 9- Abalava; Discursa; Nome 
de letra, 10 - Térbio (s.q.); Afo- 
gueados 11 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Miadelas. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.E 
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Problema n.º 10003 
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Problema n.º 1181 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma ilha do arquipélago de Bijagós 
(antiga Guiné portuguesa). Para o descobrir, complete o quadro B 
com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
Dlelv/i|D|o 
[AIZ|E[I|T|E|=|8 
clolpla|D|0|= 
MIA N/D|A|R|=[4 
QlulijejT|O]-| 
CIR ADO-| 
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ojLjijolyvii 
SITILITINÇA 
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Problema n.º 2704 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
116-171-225-246-338-384-429-452- 
510-543-626-681-735-756-848-894- 
939-962. 


4 ALGARISMOS 
1085-2472-3174-3944-4716-5252- 
5858-6519-7235-7436-8411-9125. 


5 ALGARISMOS 
11368-25781-31942-41628-47066- 
51723-58000-65776. 


6 ALGARISMOS 
102735-209574-365403-515911- 
611404-631265-923472-966378. 


7 ALGARISMOS 
1210251-1565046-1666732- 
1978280-2288205-2688444- 
3752330-4266710-5079611- 
6179457-6182552-6650802-670951 
8-7004175-8305490-9852514. 
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Algarismos puxam números 


je, 


HORIZONTAIS: 1 - Ampla; Tirou a 
vida a alguém. 2 - Uma centena; 
Bagatela. 3- Ali; Mãe; Vazia. 4 - 
Apelido de heroína francesa; Ofe- 
reci; Ente. 5 - Rumor confuso; 
Neste momento. 6 - Bário (s.q.); 
Suf. de agente. 7 - Entrada estreita 
de um porto; Folha-de-flandres 
(pl). 8 - Larva de animal; Voz do 
gato; Anel. 9 - Acusada; Grande 
artéria do corpo humano; Ameri- 
cio (sq). 10- Colocar; Adora. 11 
- Unida; Súplicas. 


VERTICAIS: 1 - Fossas; Cinzel. 2- 
Anel; Medida de superfície. 3- Es- 
cândio (s.q.); Fêmea do bode; Uten- 
silio de cozinha. 4 - Possui; Ofere- 
cer; Juiz de Israel. 5 - Adorada; 
Fruto silvestre, 6 - Nome de letra; 
Abalar, 7 - Variedade de pêra; Di- 
vidir em lotes. 8 - Rio de Portugal, 
Distrito da antiga Índia Portuguesa; 
Patrão. 9- Porco; Destino; Prata 
(59). 10- Observar; Fileira. 11- 
Gastara; Adições. 


| 


E 


SEBO 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


dO sis postos corose 

mantenha-se dentro de cestos. 
limites. Não espere que os ouros ponham 
os seus interesses antes deles. Se um 
obstáculo for enfrentado em vez de ser 
tado, rapidamente perderá a sua força. Se- 
ja cooperativo. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
Descanse dessa vida agitada 
que o rodeia. Contudo, não con- 

funda o descanso com ócio e preguiça. 

No soe pensando lu 

como desejaria quefose. 

mais de confiança. 


GÉMEOS 


22MAIO 24 JUNHO 
Evite tirar conclusões precipita- 
das e não actue nos momentos 
em que está mais irado, Concentre-se 
em livrar-se de um problema ou de erro 
cometido por si. Veificará que não é tão 
difícil como isso. Seja generoso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «as juO 
Tente ser compreensivo com 


sabe. Evite que um hobby se tome uma 
absesio, So 


LEAO 
24 JULHO +23 AGOSTO 


Terá de ter cuidado com os 
mal-entendidos, assim como 


VIRGEM 


JNAGOSTO -28 SETEMBRO 
dá Faça os possíveis por não ir- 

rita os que o rodeiam, Leia 
cuidadosamente as instuções antes do 
usar um novo aparelho. Não espete que 
tudo corra sempre como quer. Seja coe- 
rent 


BALANÇA 


24 SETEMBRO «25 OUTUBRO 
Mem tudo será do su agrado, 
mas poderá tirar o melhor par- 

ido das situações em que estará envo- 

o. Faça um pouco de concessões e verá 

que ndo gana menos do que Concedo 

Não penso que é muito velho para apren- 

e Se co, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMIRO 
Interesse-se um pouco mais 
pel que também é do interessa 

do seu parceiro Ei que alguns factores 

subjectvos e irrelevantes 

sua maneira de pensar. Cuidado, não caia 

em maus hábitos. Seja verdadeiro para 

consigo próprio. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


Faria bem se mostrasse um 

pouco mais do respeio para os. 
que são mais velhos do que você. Se tentar 
fazer a não srá bem socio. Um 
pouco de tempo passado ao ar livre far- 
becábem Publique-se 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Evite aborrecer-se e conse- 


algo que está a tentar fazer há já algum 
tempo de modo errado. Aplicar os conhei- 
mentos não será fácil, mas deverá conti- 
muar atentar. Sea fuga 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

[a Feios os possíveis para evitar 
uma conversa so fone uma 

discussão. Sr mea muda de ss 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


a Tenha um pouco mais do fé 
DAM em si próprio. Faça um pou- 
co mais de exercício físico, mas n 
que o ponha de rastos. Está mais su- 
jeito a acidentes, por iso tenha cu 

do e preste mais atenção. Não se endi- 
vide. Seja tolerante, 


AGENDA 


Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Fonte da Moura - Rua de Tânger, 1535 
-tel. 226181444 
Sanil - Rua de Camões, 525 

tel 223389681 
Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649 
- tel. 228300558 
Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 - tel. 225367776 
Antiga Porta do Olival - Campo 
Mártires da Pátria, 122 (à Cordoaria) 

-tel. 222004262 
Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador 
Brandão, 585 - tel. 227624695 

Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 

1033 - tel. 223743841 
Santa Marinha: Coimbris 


Combrões - Rua 

Domingos de Matos - tel. 227811924 

VA da Telha: VaNoia da Teha 

S.Pedro da Cova: Canlho - Rua Eduardo 

Castro Ganda, 1033 e, 224649788 
Conde: Normal - Ay, José Régio, 

9a te, 252631419 


ia e Noite 

Guerra -fua de Costa Cabra, 43 
(ao Marquês) tel, 225509331 

Alves da Silva - Rua joão de Deus, 22 
tc (à Boat) e 226096613 
Padrão - Rua Santo Hdefonsa, 342 
(lg. o Padrão) - tl 225367168 
Barros - Rua do Loureiro, 104 

tel 222055075 

Sá - Rua de Vale Formosa, 181 

tel 225020427 

Avintes: Dias - Praça Escultor Henrique 
Moreia-tel. 227870218 
Afurada: Castelo Branco - ua 27 
de Fevereiro, 135 - tel. 227814507 
Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Marinha - tl 227122090 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Ab, 
387 - tl 227623082 

Santa Marinha: 


Magalhães - Largo 
Eça de Queirós tel, 223713970 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
=tel, 229956393 
da Palmeira: E falcão - Rua 
Minho de Vento, 227 - tl, 229952680 
Ribeiras - Ribeiras, 494 


med Cla, 15 22905960 

Senhora da Hora: Central - Av fabyil 
do Norte, 720 - tel. 229510087 
Areosa - Rio Tinto: Moura - Rua da 
Restauração, 16 - tel. 229717831 

fães: Lima Coutinho - Travessa Sá. 
Melo, 543 - tel. 229444151 
Rio Tinto: Chão Verde - Rua Pedio Alvares 
Cabral, 208 - tl, 224890007 
Valbom: Nova de Valbom - Rua Dr Joa- 
quim Manuel da Costa - tel, 224830117 

Sam 


Valongo Via Campo Lameiras 
-tel.224225582 

Póvoa de Varzim: Rainha - Lago Dt 
Dev Alves, 10 - el, 252624620 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Canos. 
Pato Fencira, 146 e. 252627524 


E Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
tel 228331326 
Carvalhos: Av, Dr Moreira de Sousa, 1033 
=. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
36 2234 - BN0D às 24000 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 
«te, 229397310 - Bh00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneios, Maia 
161.229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - el. 224663139 -Bh0O às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
«tl, 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde; Ay D. 
Manuel rc - Canas - tel. 252611122 
- BNOO às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonos, 
«JO - tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Ablio Seabra, 
104 - te. 2578231819 - 900 às 24h00 
Penafiel: ra. da RM 
«te, 255718530/1/23 - 
Santo Tirso: R Jonal de Santo Tiso 
= te, 2528097507 - BN0O às 20h00 


NAME 
Amarante: Arquinho - Rua António. 


Felgueiras: | fes. 
hotel, 255922640 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dr José 
Coimbra - te, 255483104 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos. 
«tel 255912231 


Marco de Canaveses: Abílio Miranda & 
Filhos - Rua Coutinho, 460 

=tel, 255522; 

Paços de 


: Mata Real 

Paredes; Ruão - Rua 1.º de Dezembro 
te, 255771578 

Penafiel: Ohveia- Travessa da Misericr- 

dia, 28 - te. 255212425 

Rebordosa: Central de Rebordosa - Aua 

Engf Amaro da Costa, 24 - te. 274447073 

Santo Tirso: Central - Largo Coronel 

Baia Coho 33. 25705573 

Ja Madeira: Central - Praça Luís 


;: Bareto 


Trofa-Santiago de 
=Lagoa- el, 257417321 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abri 
= tel. 252941290 


EF DAIKIN 


HºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Porto 15 

Viseu 12 
Guarda 9 3. 
Coimbra 14 

€ Branco 13 

Lisboa 15 
(TT | 
Beja 16 

Faro 16 

P. Delgada 1915: 
Funchal 20 15 
Madrid 8 q 
Londres: 27 =d) 
Paris 10 8 
Bruxelas 10 Tê 


Amesterdão 


9 
Luxemburgo 8 5 
Genebra Es! 
4 
6 
4 


Roma E) 

Conta o 

Berlim 10 

Viena 9 2 

Atenas 10 9 

Moscovo VESES: 
HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, Ven- 
to fraco a moderado de Sul, Nebli- 


na ou nevoeiro. Formação de gea- 


da no interior. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de um a dois metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sueste de um 


metro, 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
fiamente muito nublado no Norte 
Vento fraco. Chuva no Minho e 


Douro Litoral, Neblina ou nevoei- 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (2) AMa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Aa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 AMa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
21048 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG 
D6IS 09,17 (Ala Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
0910 1236 Intercidades. 
1O1S 1317 ()Afa Pendular 
1115 1417 Alfa Pendular 
110 1536 Intercidades 
1315 1617 (6)AMa Pendular 
Mas 106 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1947 (5) Alfa Pendular 
WAS 2006 Ala Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 


1915 2206 (4)Afa Pendular 
200 2336 tercidades 
(0) Elecua-se de segunda a seta 


E) Efectua-se de segunda a sábado 
(a) Efectua-s de domingo a sesta 
6) Efectua-se s setas e domingos 
(6) Efectua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTO/SBOA — LISBOAPORTO 
PART. HG PART, CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
NAS 1445 1200 153005) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930) 1600 19309 
00 2030 17100 2030 
1800 2130() 1800 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330/) 2000 
20 0930 2100 0030 
2400 0330(8) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feridos 
b) Só Sentada excepto Feriados 

(0) Só Senta fra e Dom. excepto Feriados 
(6) Dio excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO el. 222003395 
USBOA - e. 218956836 


PORTUGÁLIA 


USSOAPORIO  porronsmoa — 
SEGUNDA-FEIRA 


0730 


08,15 


0730 
0845 
nas 
310 


QUINTA-FEIRA. 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
n20 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
950 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 234 
Bs 0030 

SEXTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
20 2045 255 340 
Bs 0030 


2030 25 0730 0815 
200 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
2030 25 1405 1450 
us Bm us 34% 


OComércio do Porto 
Sexta-feira, 7 de Janeiro de 2005 


Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


O peixe fresco servido com o sabor 
exótico da cozinha japonesa e chinesa 


O restaurante Sakura 
serve sushi, sashimi e 
outros famosos paladares 
asiáticos muito apreciados 


I Manuel Morato 


A cozinha asiática está a con- 
quistar cada vez mais adeptos em 
Portugal, por um lado porque é le- 
ve, por outro porque é variada. O 
sushi e o sashimi, da variedade ni- 
pónica, são já dos pratos de peixe 
mais procurados da cozinha asiáti- 
ca, chegando, em certos restauran- 
tes, a superar a procura da comida 
chinesa, que já não é propriamente 
novidade entre nós. 

No Grande Porto há um con- 
junto de restaurantes com cozinha 
asiática que não limitam a sua ofer- 
ta aos paladares chineses. Um deles 
éo Sakura, que oferece simultanea- 
mente propostas de cozinha chine- 
sa, japonesa e tailandesa. 

Situado da Rua Sousa Aroso, em 
Matosinhos, este restaurante tem 
como lema a utilização de produtos 
de primeira qualidade, sobretudo 
peixe, que, aliás, está na base do sec- 
tor mais nobre do seu menu. Como 
faz parte de um grupo que importa 
muitos dos produtos directamente 
do Japão, esta casa é a preferida de 
grande parte da comunidade asiáti- 
ca que vive no Porto, e que consti- 
tui mais ou menos metade da sua 
clientela. 

A carta contempla os três tipos 
de cozinha, sendo no entando a ni- 
pónica a que sugere variedades 
mais apetecíveis. 

Com dois conhecidos chefes a 
dirigir a cozinha - Liping Zheng e 
Zhou Zhian Hua, tendo este já sido 
responsável pela cozinha do “Mei 
Chelin”, o restaurante chinês mais 
famoso de Paris - a casa apresenta 
uma gama muito variada de sushi, 


Y O VINHO DA SEMANA 


SAKURA = Restaurante Situado em Matosinhos, na Rua Sousa Aro- 
so, 0 Sakura serve entradas que vão desde o vulgar crepe com recheio de le- 
gumes e crepe de gambas, ao ravioli japonês de carne e legumes grelhados, à 
espatetada japonesa de peixe (teppanyaki) com molho teriayaki e à espetada 
japonesa de boi (Kyu Niki Kuxi). Dispõe de sopas com diferentes variedades de 
peixe, temperadas com amendoim e coentros, algumas contendo algas, to- 
mate, cogumelos e milho com sabor picante. 


que vai desde o oshi sushi (€7,5) e 
mix sushi (€10.5 e €16.90), até ao 
gunkan sushi (€12), que consiste 
em bolinhos de arroz enrolados 
com salmão cru, ovas de salmão e 
wasabi, pratos muitos apreciados 
entre os portugueses. O “Tokyo mix 
sashimi” (€22.5), constituído por 
fatias de peixe fresco com wasabi, 
domina a oferta sashimi, esta tam- 
bém diversa. 


HEDADOS DE INTERESSE 


HEndereço: Rua Sousa Aroso, 
641/655 4450-290 Matosinhos 
BReservas: 22 9381264 
E Não encerra. Funciona das 11 
às 15e das 18 às 23 horas 
EPreço médio por refeição 
(sem vinhos): €20 
BAceita cartões de crédito 


No campo da cozinha tailan- 
desa, sobressai o “linguado Bang- 
kok” (€11) - um filete cozido a 


vapor com molho tailandês - e as ” 


“gambas à Shi -Chan” (€13), que 
concentram um acentuado sabor 
exótico. Da China serve-se “Hai- 
Xian Bão” (€11), um tipo de ma- 
risco com queijo de soja estufado 
em caçarola de barro, o conheci- 
do “Pato à Pequim” (€38), que 
aqui surge assado e temperado 
com molho de soja e mel, e o “Bi- 
fe à Cantão” (€8.90), sendo'a 
carne laminada em pequenas fa- 
tias com molho de ostras. 

As sobremesas são todas asiáti- 
cas (há grande variedade de Fa-Si, 
desde o de maçã até ao “mix”). 

A casa tem uma curta garrafeira 
de vinhos portugueses e espanhóis 
eserve chá e saké japonês. 


Reserva dos Fundadores - um brandy para 


apreciadores, macio, ideal servido com o café 


I — Manuel Morato 


A Sociedade de Vinhos Borges 
tem grandes tradições na produção 
de bebidas brancas, incluíndo 
brandy, produto que já foi muito 
consumido em Portugal sobretudo 
nos anos 50 e 60, mas que entretanto 
deixou de estar na moda com o apa- 
recimento do whisky. O brandy e as 
aguardentes velhas começaram a 


partir de então a perder qualidade 
A bebida que hoje apresentamos 

e que acaba de ser lançada - o brandy 
Reserva dos Fundadores, desta mes- 
ma casa - é um caso especial, colo- 
cando-se num distinto patamar de 
qualidade. Destinado sobretudo a 
apreciadores, é uma verdadeira bebi- 
da de Inverno graças aos seus atraen- 
tes aromas a madeira e a frutos secos. 
O Reserva dos Fundadores desa- 


ca-se ainda pelo facto de se apresen- 
tar em garrafas de litro, ao contrário 
do que é habitual neste tipo de bebi- 


das. 


Em prova demonstrou o seu in- 
tenso perfil organoléptico, maciez e 


final prolongado. 


É um excelente acompanhamento 
para um bom café, frutos secos, cho- 
colate, ou mesmo para um bom cha- 


ruto, se for oportuno. 


DICAS DO CHEFE 


Flor de sal - um 
bema preservar 


Em vários programas de tele- 
visão tenho falado sobre o sal 
marinho e flor de sal, De facto, 
Portugal, que desde sempre se 
notabilizou pelas suas salinas, se- 
jam as do Algarve, as de Setúbal 
ou as de Aveiro, não tem uma 
cultura de conhecimento deste 
bem precioso, tão precioso que 
até Jesus se comparou a el Eu 
Sou o sal da Terra...”. Aliás, o sal 
estava presente em todas as co- 
roações reais e nos baptismos, 
sendo ainda hoje mantido nas 
igrejas ortodoxas. 

Bem essencial na Idade Média 
para a conservação das carnes e 
dos peixes, indispensável nas des- 
cobertas marítim: hoje quase 
que maldito pela nova vaga de 
fundamentalistas nutricionistas, 
que véem no sal o inferno da civi- 
lização, confundido ou permitin- 
do a confusão com alimentos ex- 
tremamente salgados 
chegam embalados 
prejudiciais à saúde. A flor de sal 
distingue-se por vários factores, 
sendo que, para mim, o principal 
é o sabor e maciez, a humidade e 
delicadeza que se desfaz na boca. 
E, já agora, aqui vão umas dicas: 

- Tempere as suas saladas ver- 
des com flor de sal, regue com 
azeite e vinagre de vinho e sentirá 
o sal de uma forma suave e equili- 
brada. 

- Tempere rodelas de laranja 
com flor de sal, azeite e alho pica- 
do e terá uma entrada suculenta, 
tradicional do Douro e com todo 
o aroma a mar que o sal oferece. 

- Tempere com for de sal a car- 
ne depois de grelhada e terá o sa- 
bor característico da carne. 

- Tempere o peixe depois de 
grelhado com flor de sal, terá as- 
sim toda a frescura do mar ... 

- O foie gras fresco depois de 
salteado deve ser temperado com 
flor de sal que assim tempera sem 
alertar o sabor característico do 
foie gras. 


HEDADOS DE INTERESSE 


ETeor alcoólico: 38% 
E Produtor/engarrafador: So- 
ciedae de Vinhos Borges 

S.A. Gondomar 
BEnvelhecimento: em cas- 
cos e balseiros de carva- 

lho francês 
BApresentação: garrafas 

de 100 cl 
HEngarrafamento: 2004 
E Deve servir-se em balão 

ligeiramente aquecido 


SEXTA-FEIRA 


7 de Janeiro de 2005 
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Bitaites «Bazófias 


Por Onofre Varela 


20 DE FEVEREIRO 
—N3 | PASSOU A SER 
A DATA MÁGICA. 


COM A ELEIÇÃO 
DE NOVO GOVERNO 
VÃO SER RESOLVIDOS 
OS PROBLEMAS... 


DOS Novos 
GOVERNANTES | 


Bagão exige pagamento das dívidas 
fiscais dos clubes até ao final do dia 


Formações da 

SuperLiga e Liga de 
Honra têm de pagar 
hoje quase vinte 
milhões de euros 


Miguel Pataco 


ministro das Finan- 
as, Bagão Felix, vol- 
tou ontem a exigir o 


pagamento dos quase 20 mi- 
lhões de euros em dívida por 
parte dos clubes das duas 
principais divisões do fute- 
bol nacional. O responsável 
governativo lembrou que 
não existem excepções para 
ninguém, muito embora a 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, que tutela a Su- 
perLiga e a Liga de Honra, já 


tenha enviado um protesto 
formal para a Direcção-Ge- 
ral do Tesouro. 
“Evidentemente que têm 
de pagar, não há excepções. 
Com esta notificação [en- 
viada à Liga de Clubes] limi- 
tei-me a cumprir aquilo que 
está na lei que vem de um 
despacho do anterior Go- 
verno, em 1996, e num acor- 
do firmado voluntariamente 
por várias entidades, onde 
estavam o presidente da Li- 
ga e o presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol. 
Agora, seja quem for a pa- 
gar, este dinheiro tem de ser 
recebido pelo Estado”, exigiu 
ontem Bagão Felix que está, 
no entanto, disponível 
para receber as entidades 
envolvidas no processo, de 
forma a ser encontrada uma 
forma de regularizar as dívi- 


das do futebol português. 

“Estou disposto a receber 
a Federação e a Liga para en- 
contrar uma maneira de re- 
solver este problema, mas re- 
solvé-lo e não adiá-lo. Uma 
garantia b ia é uma das 
i es, mas há outras”, 
entou o ministro das 
Finanças. 


Liga contesta 
notificação 

Tal como o COMÉRCIO 
adiantou no passado dia 30 
de Dezembro, a Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
(LPFP) contestou a notifica- 
ção de que foi alvo por parte 
da Direcção-Geral do Tesou- 
ro para se responsabilizar pe- 
los quase vinte milhões de 
euros em dívida. A LPFP não 
aceitou ser considerada co- 
mo “representante” dos clu- 


bes da SuperLiga e da Liga de 
Honra e pediu mesmo a nu- 
lidade da notificação. 

Mas para além deste por- 
menor processual, a Liga 
lembrou que, em 1996, o se- 
cretário de estado dos Assun- 
tos Eis aceitou como for- 
ma de pagamento das dívi- 
das o dinheiro proveniente 
das receitas das apostas mú- 
tuas desportivas (Totobola). 
Na altura, foi nomeada uma 
Comissão Técnica que ava- 
liou as tais receitas num pa- 
tamar máximo de 13,1 mi- 
lhões de contos quando as 
dividas dos clubes ultrapas- 
savam por pouco os 11 mi- 
lhões de contos. Assim, a Li- 
ga não entende - e pediu ex- 
plicações à Direcção-Geral 
do Tesouro por isso - como 
se chega, agora, aos 
19.957.145 euros de dívida. 


Menina de 11 anos-desaparecida em 
Braga poderá ter sido levada pela mãe 


| Susana Caravana 


Uma menina de 11 anos 
está desaparecida desde a pas- 
sada segunda-feira da cidade 
de Braga. O alerta foi dado 
por familiares à PSP, que sus- 
peita que a criança possa ter 
sido levada pela mãe, que vive 
em Inglaterra, e que perdeu a 
sua custódia no âmbito de 
um processo judicial de regu- 
lação do poder paternal. O 
caso deverá ser entregue à PJ, 
que poderá solicitar ajuda à 
Europole à polícia inglesa pa- 
ra que tentem determinar o 
paradeiro da menina. 

A pequena Raquel Mar- 
ques desapareceu quando 
efectuava o percurso entre a 
casa da avó paterna, onde re- 
side, no Bairro da Misericór- 
dia, e a Escola Francisco San- 


ches, para onde se dirigiu, co- 
mo habitualmente, com um 
primo da mesma idade. 

Segundo fonte policial 
contactada pelo COMER- 
CIO, a criança, que frequenta 
o 6º ano de escolaridade, terá 
sido vista, ao que tudo indica, 
por colegas nos arredores do 
estabelecimento de ensino, 
onde "terá alegadamente en- 
trado para um carro, cuja 
matrícula não é conhecida”. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte, "a jovem, se- 
gundo os familiares, apanhou 
o autocarro dos Transportes 
Urbanos para ir para a escola, 
assim como um primo”. 

A fonte adiantou ainda 
que foi já solicitado pelo Tri- 
bunal de Família e Menores 
de Braga a ajuda da PSP de 
Tomar "de forma a averiguar 


a eventualidade da jovem se 
encontrar na companhia da 
mãe, em casa da avó mater- 
na. No entanto, parece que a 
jovem antes de ir de férias te- 
rá contado a alguns amigos 
que a mãe viria buscá-la. São 


A custódia de Raquel 
Marques foi entregue ao pai, 
depois de ter decorrido um 
processo de regulação do po- 
der paternal, direito que 
transitou para a avó após a 
morte do progenitor em 
1999, tendo na altura a meni- 
na 2 anos. Desde então, a jo- 
vem vive com a avó paterna, 
de 73 anos, com um irmão e 
com uns tios no Bairro da 
Misericórdia. 

Quanto à mãe, encontra- 
se emigrada no Reino Unido. 


De acordo com a fonte ouvi- 
da pelo COMÉRCIO, "a se- 
nhora, segundo o relato de 
vários familiares e vizinhos, 
terá já, por diversas vezes , 
tentado levar a menina para 
Londres. Parece que nunca se 
conformou com a decisão do 
Tribunal de Menores". 

A verificar-se de facto o 
acto da mãe, "não podemos 
de falar em rapto mas sim em 
“subtracção de menores' e de 
desobediência a uma ordem 
judicial. É claro que para os 
familiares que detêm a custó- 
dia trata-se de rapto, mas ju- 
dicialmente não o é, De qual- 
quer forma, as autoridades 
estão no terreno e se nas pró- 
ximas horas não houver notí- 
cias da jovem o caso será en- 
tregue à PJ", concluiu a mes- 
ma fonte, 


doPorto 
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Vale e Azevedo 
nega crime 
no “processo” Meira 


João Vale e Azevedo negou ontem, em 
comunicado, que tenha sido acusado 
da prática de qualquer crime relacio- 
nado com a transferência do futebo- 
lista Fernando Meira do Vitória de Gui- 
marães para o Benfica. 

O comunicado, assinado pelo advoga- 
do e ex-presidente do Benfica, visa 
também explicar a "surpreendente, in- 
sólita e inexplicável 'aparição' no pro- 
cesso" relacionado com aquela trans- 
ferência, a qual terá a ver com a ou- 
torga de uma SGPS e um posterior 
aumento de capital da mesma. 
Segundo Vale e Azevedo, a sua partici- 
pação resume-se à outorga em 1996 
“(..) de uma escritura em constituição 
de uma SGPS em representação de 
uma outra sociedade em conjunto 
com vários outros intervenientes, que 
nada têm a ver com o desporto e os 
clubes, dirigentes e futebolistas em 
questão (no processo) e a um aumento 
de capital dessa mesma SGPS ocorrido 
em 2000", em que nem sequer terá ti- 
do intervenção. O ex-dirigente do 
Benfica confirma no essencial as de- 
clarações de ontem de Pimenta Ma- 
chado, ex-presidente do Vi 
Guimarães (ver página 43). 


Operação “Natal em 
segurança” resultou 
em 1.728 detenções 


A PSP fez 1.728 detenções entre 3 de 
Dezembro de 2004 e 2 de Janeiro, es- 
sencialmente por roubo, tráfico de 
droga e condução sob efeito de álcool, 
anunciou ontem a direcção nacional 
da corporação. 

No âmbito da operação "Natal em Se- 
gurança”, que decorreu naquele perio- 
do, a nível nacional, a PSP fez 1.212 
detenções por crimes como roubo a 
pessoas, em estabelecimentos, de e no 
interior de veiculos, 149 detenções por 
tráfico de estupefacientes e 367 de- 
tenções de automobilistas que apre- 
sentavam taxa de álcool igual ou su- 
perior a 1,20 gramas/litro de sangue (o 
máximo legal é 0,5 g/I). 

A PSP efectuou 858 operações de fis- 
calização de trânsito. Registaram-se 
2.707 contra-ordenações por excesso 
de velocidade. 1.116 condutores foram 
autuados por uso de telemóvel duran- 
te a condução. 


